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ular do general Tito Kscobar e
-.,.. dignos officiaes do Exercito, rela-
á intromissão dos militares na politi-
,i tem tido infelizmente a acecitação

., ; a patrioticarhélitc dc desejar. Ha
eiiicnientc uni movimento em sentido
rarin, c a repulsa' tem sido cabalada.

donde sopra a cabalai Das alias rc.
>'":o precisava muita perspicácia

iá o haver percebido. Basta ver'i 
; coronéis tpic sc apressaram cm

'-í.-tf na vanguarda da reacc/io. Mas
lai-.cbal — dir-nos-ão ¦—, segundo
•rdn Jornal th Commercio, evidente-
te dc origem official, maiii(estou-sô
>i_vel á circular, pronicttendo-lbc ató
tt apoi°« IV verdade. Mas, ou s. cx.

rtpc-ndeu, ou então foi sinecrissimó,
-.cila sinceridade com que tem feito
,is promessas c declarações, daqüclla
.M.i.U: dos seus protestos c dos seus
íi. em prol da restauração da legali-

na Bahia, nos quaes tivemos a inge-
l:nie ile acreditar.

prcliendc-sc que alguns militares,
.¦•'.> mesmo, sc opponham ás medidas

, ü.' :t circular cogita. Defendem um

privilegio dc classe, c todos sabem o poder
'¦ ,i iservação que lem sempre um pri-
V:!,.;.i. Mus haver civis que sc oppo-
nlisni ao movimento, quando cllc parte
tir. próprias classes armadas, quando são
cilas qnc claniòrqsani.-htc pedem a extin-
cçã > daquelle privilegio? São os próprios
iHÜitíi.cs que não querem mais gpzar de
vaniágciis que uão tocam aos civis quando
i • ¦¦¦¦:•¦'.** per fei l a m ci.i te eguacs, Por
nu., pois, a opposição dos paizanos cm
tal c;i-o, a opposirão daqucllcs, como dizia
ai ¦ !a ba pntico illustrc collega, aos quaes
o privilegio dos militares" ilespo'ja, ou,

p-.-!ii menos, dcscguala?
tu officiaes que se pii.crnm á frente

d.i movimento, inspirados nos mais nobres

propósitos, o que visaram foi o interesse
du próprio Exercito, que exige uma bar-
rcira ;i crescente "desmoralização que
vem dc itiggrcgando o Exercito", ameaçam-
tló-o tíc completa mina. Os seus adver-
sariõs, entretanto, arrimam-sc á discipli-
lia, coiuo íi pudesse haver disciplina na
fnrça publica devastada pela politicagem.

I', o que é curioso, entre os que por esse
ntòtivp repcílem a circular, sobresaem of-
ficiaes que muito sc distinguiram por
seu hferro á disciplina c amor á ordem
nas ultimas campanhas do norte. Curiosa
disciplina cs.-a — já bem o disseram —

para advogar a conservação de um esla-
du de coisas que incita e estimula a offi-
ciiilidtid- dns classes armadas a evadir-
so ao serviço dcllasl

Físse estado dç coisas, si favorece cem
oa ..isentos officiaes, prejudica milha-
res. quasi todos. Nada mais revoltan-
le do que a injustiça que resulta da si-
tuação dc alguns officiaes que,. fora da
.xi-t.iicia da fileira, sem cwlirjliò os ri-

geres c perigos, nccümulam com esta com-
modidade as vantagens da antigüidade e
il.s promoções por merecimento, ás quaes
coiícorrcm, por motivo mesmo dessa si-
Inação, da posição politica, com elemen-
tos superiores aquelies que só eslão exer-
ceii.ilo funeção militar. E allcgam os

que pretendem a manutenção do privilegio
qui; este assenta na Constituição e _ in-
a.iilável, portanto. Si a Constituição
a_iíitassç esse. privilegio, teria concorrido
paia o absurdo dc podermos ter nm líxer-
.'fi e uma Armada sem officiaes, pois
não seria impossível que elles concorres-
..-•ai cm massa aos cargos electivos ou
eomniissões civis administrativas. .!'.' pre-
ciso irão perder dc vista que alguns offi-
cia... de mar e .erra já são intendente.-,
conselheiros ou vereadores em vários mu-
nieipos, Com tantos municípios em ioda

' 
lica não c absurdo esse racioci-

ir ¦, que leva á evidencia a necessidade da
aliipçãíi das medidas da circular, pira que
sejam, effectivanicnle as forças de terra
e mar, conforme o preceito eoustitueio-
tiil, instiluiçõcs nacionaes permanentes
ikíiinndas á deusa da Pátria c á manu-
t tção das leis no interior.

O privilegio, a regalia, contra .i qual se
i surgem agora os próprios officiaes, of-
iteiacs do Exercito e da Armada, vem des-
urinando e pervertendo a missão da força
piibíica. Os brasileiros que na reali-
ilridc .-ão patriotas e se interessam pela'.. 

paiz, militares nu civis, não
cisar de applaudir a circulai e

r-lhe lodo o apoio. Sacrificar um
:to lão nobre, tão elevado, tão útil,
•iderações pessoaes ou de mera poli-
¦m, combatei o por intriga, gltCP

por interesse o conveniências mes-
-. r crime dc leso patriotismo. Si

r ;t resistência á crcular, então é
rmos a esperança de regenerar as
s armadas, Todos os annos g.j-

i centenares dc inil contos cr/t as
forças de terra, e niíi. temos Exercito que
I•¦•¦•a assegurar a defesa nacional, que nos
tinip.itv da invasão estrangeira c garanta
a existência da Republica.

Gll YID.Mj

Reverteu ao serv!çò áctlvo <la nrigadn Policial,
o tenente reformado A vi indo Pinto de A|meÍH;\.

Foram, considerados ."impôs de fole*a-morbui
os tioi-toi ila 1'unls:a.

EXTERIOR — Um railioiramnia txpc_ido dc
bordo do Càrpaiithià affirmava qne o sr;' John
Aslir niío fora encontrado entre os sobreviventes
ij dera ti'n ilu 7'iíaii/»Nas -leiçõra para deputados, rtalizadas na Tur.
quia, coubo a victoria ao partido do eomili doa
Jovens Turcos.lCstavam amotinadas as tropas clieníianas de
Fez, tcndo.-so revoltado a respectiva popiihcü-i.

O governo cliileno resolveu nomear uma nom-
mfssSo especial junto ao governo do l'ara_uay.

+ Ficou resolvido qtte o baile no palaco do gn-
verno argentino se reaüze depois da chegada .da
e.iiwsa do dr. Campos Salles c antes da partida
do general Julio Hoea para o Rio de Janeiro.Tjrrcu cm Buenos Aires li mt'c'a de que o
Brasil, a Argentina c o Chile chegariam a um
aocordo, li.ra ceder a varias potene-as europeus,
03 grandes couraçados já construídos e os que
eslio em coiutrticçilo.O coronel Aliei Botelho conferenc-ntt com j o
minislró do Extcror da Ai-gcntfna -obre a ccV
bração de um tratado de comnicreio entre esse
paiz e a Republica Portugtirr.1.

O pre-'deiit. da Republica íoi procurai!. .
palácio do (.'alieis, pelo, senadores l'lnhciro<:Ma-
chado c r.ubrfel Salgado; drs. Urz \ i.nna, hnias
Maitin. Silva Castro, Joviniano dc Carvalho, Ho-
r.aimo dc Urino 11, Pinheiro, los. Bonifácio, Josc
Itizerra, Joaquim üaplsta de Mello, Rodr_u.es ha ¦
les Filho Manoel Lavrador, José Ferreira K.in ..I,
.liafdiiiu de A.sis, Aiitciiu.- dc Fie.Ias o l_ii--.\i
Hermcsi marechal Bí.narditio Bormann, generaes
Luiz Antônio do Medeiros e Campello 1-van.ai
coiòneis rh.ladélplio lincha e Josc; P edade; le-
iiíhtc-coronel Affo.ií-i Monteiro, capitães Augii.to
di Amaral e J. da Pciiha c cap.táo.tcncnte llyppo.
lit.) Arèas.

Eslivcrani no gabinete do ministro da Fazenda:
senador Alencar Cíiinía.5es, dçnutadõs Baiitista de
Mello Ki.miii-inlas Ottoni, Sebastião Mascare,
nbas.' Augusto Lima. Cliristfaiio Brasil o Afronto
de Mi-1'o Fi-eneo; Arnicmo Jouvin, coronel Io.-
quato de Alineidãj Ròdolpho Jaçob; . raiicisço \ al-
ladaresi Julio llueno Brandão Filho, Oswaldovboa.
res, l)cin.tr'o Corrêa, Carlos, Sampaio; Ont-iio
di \'e'ga FIMio. inspector da Alfândega; Iloaa.rip
liéniiíto director da Casa da Moeda; ^orliçrfo
Ferreira c Pereira Jiinior.

F,-ttveram no galiiurtc do ministro da Viaçjo
as seguintes pessoas: «cnndor Pires Ferreira., «e.
«tcral Sòuzá Aguiar; drs; Julio KeHcr, )'.'.
llarroio. Ferreira Vlaniia Filho. Jvi.tan.slau
iilona, Fcláito Sair.i;uio. Carlos l-.ulcr «i
Rocha.

Estiveram .11 i;ali!nelc dó iuhi;tro dn Tiiteiiari
senador Artlitir Lemos; deputados lJ.oito bortiiiin,
Evhrfstb do Amaral, João Simplicio, tíotncro-.lia-
ptist.-i Viclor de llrito, João Vcspticio, bei-:i|i!i.e->
Ila Nobremi, Domingos Mascarenh.iJ o Joaitiim
Oíorioi dr.l. Belisariò Tavora, Pedro MasaIh..C3 1
Luiz Ilaliia c corone s flsur/ de Souza Aiiiorim,
Pedro Avelino e Pedro do Carvalho.

iclyd.
F.i-.n-
Faria

f.io-6, mares 1.000 e ouro

Cnixn do Oonvcrsuo
Foi e seji-:nte o movinientot
Entradas! libras a.teMO.o e francos i.jío.
Saidns: libras 1.5;

nr.ci'in?.l 200$ooo.
Uastro:

Ouro e-n deposito .
tte-poiitabilidade do '1 béiouroí le

n. ;._j7 e decreto
Total . . .

Kmii.So:
Notas cm clrciilãçilo ,
Moeda siibsid'ar!a. .

8.51*

siD-sCruo-?-'."0

30S.9O7tl63$e_6
j.a.Sj-isooS.joo

0l3-/«S.:''!'i

Total

P>AtA_
Sobre Londres. ......." liariaUamburRo # • • •" ItáliaPortugal

" Nova York ....
Libra esterlina eni moeda. .
Ouro nacional, em vales, por
Rancarlo •
Caixa nialiiz

IÍ!

3ij_.go7:ií>S?-Sf5''i

Cambio
00 nlv A'»:»'»
16.tli- 161I3J

?5'J?
$73.im

$.115
3$o8a

15$02S
i$687

ifijUe "5 "Ua
l(i.|i-

e «lopoií, á í-nlc, juntamente cotn o depti-
td-ctb K.btno Barro-O, 110 Cattete.

Positivamente a regeneração da Republica,
segundo as boas Intenções do ínárechal Hcr-
mes da l'oitseca, c uma coisa tiutitlssiaiu
interessante. Si não liotivessa bastas razões

para constatal-o, durante a vigência, tão curta
e accidentada, do governo tuarechalicio, sn
esse facto do reconhecimento de poderes, que
hontem sc iniciou, daria matéria suíficiente
para a prova provada da que, sem contesta-
ção possivel, o marechal é de facto um homem
necessário á boa marcha dos negócios poli-
ticos e administrativos do paiz.

NTo Interessante episódio da composição das
nossas duas casas do Parlamento, o sr. Her-
mes entendeu «le agir e agir fortemente uo
sentido de garantir inteiriça n moralidade
republicaria, e para isso fez que.lão do re-
conhecimento indeclinável dc tacs e taes ban-
cadas, accioiiatttlo lateralmente a composição
da Coiiímissão dos Cinco, da qual S. Paulo
foi exclttiilo contra todas as previsões dc
quem qtter qtiç examinasse até liontem o in-
tricado mecanismo da no.s;a politica.

Ora, essa commissão parece estar nas mes-
mas disposições do marechal; por isso mesmo
qtie é qti.-.si creação exclusivamente sua, e.
nessas condições, parece ter começado o seu
serviço com toda a força daa necessidades
regenerativas da Republica.

Constou-nos hontem qtte cila está disposta
a julgar líquidos todos os diplomas dos sea-
bristiis. E' o começo da regeneração legisla-
tiva. Si não, vejamos: no i" districto ciei-
toral da Baltia a gente do sr, Seabra foi «li-
ploniacla por cinco presidentes dc conselho,
dois dos quaes não o são, ao passo que os di-
plomádos das -opposições bahiánas têm o seu
titulo assignado tanibcui por cin.o iiresidcn-
tes de conselho, mas presidentes de facto e dc
direito; no 2" districto, os diplomas seabreiros
são assignados por 10 presidentes; os dos
opposicibiiistas por 18; 110 3", a opposição tem
22 presidentes do conselho, todos legacs; os
soteriztdores também aa assignaturas de pre-
sidcnlcs dc conselho, ante os quaes seis cida-
dãos, que não possuem esia qualidade; uo .",
os scabristas tein nos seus dipíotiias as as-
signaitin. dc 1 presidentes, e os opposi-
cionistas 11.

Ora, isso indica pelo menos qtte o actual
governismo liahiano c que está positivamente
prejudicado na emergência, porque o acima ii-
lado está documentado o appcnso aos diplo-
mas dos opposicionislns bahianos, dc fôrma
qnc não ha fugir á evidencia da sua situação
meridianamente superior. De mais, a lei 1.2(0),
de 15 de novembro de njo.j, no páragrapho 2°
do seu art. 10a, estatuo o seguinte:

"Considera-se diploma a cópia atiihcn-
tica da acta geral da apuração, assionada

IKMlIllOS UA JUNTA G-ll TI-

$5*9
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O LeJi§9_.-ivo
Federal

Éncetaram-st; afinal os trabalhos par-
lamentares, com o reconhecimento 'Io po-
deres das duas casas do Congresso. O
Senado e a Câmara dos Deputados effe-
Ctuaram hontem a sua primeira sessão,
o. acto preliminar do estabelecimento da
autoridade dos novos legisladores, e o
acontecimento, si não consegue produzir
n convergência de toda a opinião para a
finalização das op-rações desíe gênero,
agita pelo menos os arrtriaès politicos,
multidtvicltdos, e ambicionando cada qual
delles a victoria da sita causa c da sua
razão partidária.

Isto de razão partidária no momento
que atravessamos apenas se pôde ãdniit-

ção dos actos officiaes do Ministério da Gtter- j [jr em principio e para os effcitos da ar-
ra a declaração dc haver sido concedida uma ; gumentação, dentro da qual se traia mais
passagem a d. Anna de Almeida Falcão da , ou menos proveitosamente dos interesses
Frota, "wíiimi io marechal Julio AnaclclolA,. Republica. Dc facto. abstraindo da
Falcão da Frota". | reunião do Senado, aonde muito menor

Estamos informados por pessoas da familia numero de candidatos õ. representação
do finado que o marechal Falcão da Frota federal compareceu para tratar das suas
enviuvara ha cerca dc vinte annos e que 

' 
preoccltpações políticas C da verdade dos

viuvo se conservou »t<5 á data do sou £olle-'J seus diplomas, a Câmara foio pivot do

Brandão, presidente do Estado de Minas
Geraes: . ."Bello llorisonte, 18 — Tenho a satisia-
ção de comniimicar a v. ex. que seguiram
para. essa capital, afim de tomar'.parte nos
trabalhos legislativo', ns representantes
deste Estado 

"eleitos 
pelo Partido iRepubli-

cano Mineiro. . , . ,
1-eclcita etn sua grande maiori», _ e-mc

grato assejçurar que" a bancada mineira,
unida c cohesa, sente-se animada1 do? mt-:
lhores desejos dc collaborar com o governo'
dc v. ex., ao qual continua a prestar franco
apoio uas medidas necessárias ao progres-
so e desenvolvimento do paiz e màtiuten.
ção do regimen republicano federativo.^ —
Saudações affectuosas. — Bueno Brandão.'

Estiveram hontem no palácio do Cattete,
cm conferência com o presidente/da Repu-
blicai os ministros da Guerra, do',lnterior _
da Agricultura, o sub-secretarto .tias Rela-
ções Exteriores e o conselheiro, loão A.l-
fredo, presidente do Bancu do Brasil.

Ha dois ou tres dias, appareceu-ria publica

cimento. Disto deve 
'saber 

perfeitamente o
general Vcspasiano que, segundo nos affir-
niaram, assistiu aos 'últimos moinemos do seu
camarada.

Como se explica, pois, o apparccimcnto de
uma supposta Wnra do marechal, reconhecida
nessa qualidade cm. um despacho-official?

E' preciso que o facto seja apurado, para
que não apparcça por ahi alguma transacção
de maior vulto, em qtte seja lesado o The-
souro... i

Salles os drs- Didimo da Veiga Filho, in-
spector da Alfândega, e Honorio Hermieto,
director da Casa da Moeda.

BSSENCfA PASSOS, cura etcirophulaj.

•Rea:re=>ou hontem de S'. Thomé o dr.
Estanisiáo Pamplona, director dos lelegra-
phos.

BSSÍKCIÀ PASSOS, enr» o rh«umati»mo.

Bebam Antarctica
A mtlhor d* todas as eerv«jas.

De ordem do ministro da Agricultura,
o director geral da Agricultura agradeceu
a'o presidenie do 41 Congresso Agrícola do
Estado de S. Paulo a comfiiuriicação do en-
cerramentò daqucllc congresso,

•No mesmo officio, o presidente contam-
meava ao ministro que, por moção aprcscii-
tada e unanimemente approvada, o referi-
do congresso congratulou-se com s. cx. pelo
modo patriótico c iiUelligcittc com que s. ex.
vem orientando os trabalhos agrícolas em
todo o Brasil.

As exinits. mães dc familia devem ter ver-
(ladeira prcocctipação para. calçar bem os seus
filhos. A Oà?ã Colombo acaba dc receber o
calç.-.tío mais racional qtte s'c conh.ce para
creanças.

Hciida ua Alfândega
Km ouro '^''^''J
,.-.,. „ap..| . , .-, :Go-.ooi?417

Ar're...!,!i!a ile 1 d-l8 do correnle 5-.35in_'-';'>i2
lím c.a-.l periodo do 1911 . . 5'34»;0S.i'!-"'
Diffcrcii.a a maior eiii.ign. ¦ 33<j:;yS$igi

I-IOJI3

a

Na Prefeitura pagiitu-l. as folhas dos adjuntos
"lísti' _-• 

'serv'go 
na RcpattiçSo Central de Po.

licia o V' delegado auxiliar. .(1 Correio expede õialas rc os scgtvntcs pa-
qtietes: ".Mantiiiueira", para Santos. l,|qriaii.opoIi3
c lti.i G ande do tlul; "Theodor taviMiaita . paia
Santos l!:o .li Prata Matto lirosso b Paraçtiay;
"Attnir". .nia lluenos Aires; "Cliristian llorn
tora Siúitos e Kio ('.iiiaile do Sul; ?* 1 -*•*¦*-.» l','1'!?
llair.affD.ikaf. Almeria c Ma-scllia; "Daluiuta .
paia Paranaguá c Antoniiii.

l'i;i.A MAtoltlA uos
VKItiiM VUXCCIoKAnt"."

ti accrcsçciita, para cortar duvidas quaes-
quer:"Xo cnso dc nun.tCATA mt ..r_ti..ç..o,_ repu-
tar-sc-á siMfins cox.iístaçao a que fòr as-
SHl.VAUA 1'1',,A MINORIA DA JUNTA."

Si não nos falha a leiturn, parece que pelo
exposto e pela lei, si diplomas Ita da Bahia
a serem considerados liquides, esses são jttsla-
mente os dos oiiposicionislas. Mas o niarc-
clial lú de outra fôrma, c os que obedecem
ao que clle quer o acompanham 110 terço
da regeneração republicana.

E ludo vae íniiilo bem...

O ministro das Relações Exteriores deu
hontem, 110 palácio Itamaraty, altdiwicia a
vários membros do -corpo diplomático.

Utn dos principaes defeitos ía nossa orga-
hização tnililar i, sem duvida, a falia de cs-
colas praticas. Dizer que o Exercito não pos-
sue uni só desses cstabclccimciitoj ó dar a
prova cabal da falta de orientação «la admi-
uis'r..ção da pasla da Guerra, oecupada de
15 de novembro de 1889 até hoje por 23 mi-
uistrós, todos cllcs officiaes gencraes! Podia,
pois, o general Vcspasiano tteudir ao reclamo
do Exercito, creando escolas praticas do gc-
ncro das que já possuímos c que foram extin-
ctas cm 1S9S.

A3 escolas praticas são elementos do maior
valor para a inslrucção militar, porque põem
á disposição dos officiaes o praças armai-
mento, equipamento. ntaVrial de companhia,
munições, npparelhos, linhas dc tiro, campo
e tudo o mais que c mister á profissão militar
do official e ao estagio da praça de pret.
Resolva o actual ministro este problema e
terá conquistado a estima dos seus cama-
radas.

O presidenie da Republica assistitr hon-
tem, a noite, no Afiiseii Commercial, á con-
ferencia do df. Carlos de 'Cerqueira Pinto,
sobre a valorização da borracha.

T.....I.
Anua

mento,

•r as scgu'nl.5, por alma ic.
rtraiidio Btmlcira. ás o i|3

matriz .1.: Nossa Senlio_;a 1I.1 Gloriai
Manoel Antônio &.:nO.-.s ás . horas

il.i !..;.. iio i?cst_r .:;
Jírtiesllno 1'ratielsco do aj1.

ua igreja do li-prio Santo;
Dotiiln_bs du 'a Citei-la, as o

$. l-'r.iucis.-o de 1'inifa; .
1'aíillhe ('aioH.ie. I.éfcvre, as g lio

de S, V t-ic-co do Paula;
dr. To é Pc; ra r.oniliin. ns O

egreja 
'.le S. l'rantli«i dc foijlaj

Isiuido Ifiiicnt-l ás 9 i|a noras

Piíüliua Dias dc Azevedo, as 9 »
Ju Saiitijfiiiria Sacramento;,

Vlfj,«'nía Careca Crantlion; ns 9
egreja 'Jq SantissVuVo Sacramento;

gcncra.l Jo.ó Cltrisfuo

Missa*
lioras,
na cgn

ás 9 ll":-
na egreja
ts, na ci:'.

i{: lioras,
na egreja d

iras, na cçrej

i|a lioras. n

:u

na

\t
.m

9 i|j horas, ua oa
Pinheiro Hiticncourt. á
S. 1'rancisco de Paula

A' tarde e i nolta
o Kccrcio — ."«i.ii.
-T.i.atre — líspcct-Ctilo var'ado.

1 .viMião liitc:.ne'oi',il — Al rédea solta,_;
Cinema Theatro Kio Hranco -— hora dox irunas.
Cinema '1'licãlro S. b.sé — .-I familia Sarmento.,
(-unia Tlieatro Cliãitçclcr -- .1 casta Su.

Thi
Pa!

Tor mais disparatada que pareça, a veria-
dc sempre é verdade c urge proferil-a cm
voz alta. Esla não çpftrcrá il menor cnnlrali-
cção séria: o sr. Pinheiro Machado está amar-
rado de pés e mãos a compromissos cum o
marechal Ileriiics c o general Dantas Barreto.

Chegou, pois, a oceasiâo do grande cliefc
pisar aiihia corações ile amigos-.

Xo Senado vão ser cortados, corria ali hon-
tem, para gáudio do militarismo trittiíiphntite,
os srs. Scvcrino Vieira, Pedro Borges e Ray-
mtuiilo du Miranda;

E na Câmara ? Será reconhecida Ioda a
chapa danüstai com as .'¦'.'"••¦ *,,::'.; do ro-
ilizio, c com e'la a chapa Seabra.

Sáo Paulo qtte se p.y.ttuv.n.ia. O general
gíiúcho ainda lhe unia jncl aos lábios; mas,

lo utttet prepara-sc-'the itiiianas ante-salas
ciitbòscadn.

í.uerará o sr. rjnhçirQ, com as abdicações
dc mau.Io, que vae lazer, cm troca da ilcniis-
são do general Mcnna Barreto ?

K' o que resta provar.
Aos entendidos da política c politicagem

a figura-se, entretanto, que lhe será de nmilo
máo prestigio o sacrificia des srs. Scvcrino
Vieira c Pedro Borges.

O presidetitc da Republica assistirá na
próxima quarta-feira, & .noite, no salão no-
bre do Club Naval, A conferência que o
capitão-tenente José Felix'Üa Cunha Me-
nezes Filho realiza so^rc unvf.roj.ctil dc
sua invenção.

¦_ ¦ -

Lá abriu agora-o .prefeito créditos extra-
ordinários para pagamento dc coitras velhas.
Um desses : créditos-& dc 3JÍ_í:73í'.-í'o'"> e
outro de sofitjSaSjSi, ou sefa o total de
3.101 t3Ji$o.|S. O primeiro dos créditos é para
pagamento de coutas dc calçaiítvilTos .novos,
conslruccõcs dc pontes, bociros, reformas de
edifícios escolares, e recuos progressivos, rc-
fcrculcs a cxci-cicios findos; o -segundo é para
pagamento de contas dc forlipólmcntos «
Superintendência da Limpcaa Publica c il-)'-
licuiat; rcfci-cnlc aos exercícios Jc 1.309, 1910 e
í.jti.

Estes simples factos mostram á evidencia
qual é o estado desgraçado das finanças mu-
tiicipacs. Os credores receberão agora — si
receberem I — contas vencidas ha annos I

Da totalidade dos credites extraordinários,
agora abertos, 3.8hj:Coo$ representam o
excesso dos ordenados ao fuilcçioiialismo, pc-
Ias modificações votadas pelo Conselho, desde
1906 atí agora. Já sc vc que, com tal exaggc-
ro dc despesas, não c para estranhar que os
fornecedores estejam desfalcados, porque a
Prefeitura deixou de pagar-líies cm tempos
o que lhes devia.

iitía
{iíicniat
Cinema
* hóva.

iiti-.-ii-.iio r.i
Av n.ida —

Helío prograíi.iiiia.,il conjunto de •'*•

-.1 — Vilis de liélUtii inqs
('inonia Ideal -- Imponente programai-
Ittival Chie — Ucllas 1" t.1 -.
Pàrqu. Fluminense — Intponçnle pr.
1,'irej Si.inrlü — Fuiic.ao vai-aua.

taiiül:

^."_.r__:____~ r*^-' ""'•"*7^lt(^t
I

O presidente da Republica recebeu bon-
Um, á tarde, uni tclegraninia do ministro
da Marinha, coniniunicatidò-lhc ter chegado
á citktde dc Angra dos Reis.

Acompanhado do chefe da sua casa mi-
lilar, coronel Luiz Bárbcdò, c do seu a.itt-
danfe de ordens, capitão-tenente Cunha Me-
nezes, o presidente da 'Republica visito.!
honti.ni o general Antônio Gerãltlojde Sou-
za Aguiar, coniniaiflante da gttartiicão des-
ta capital, que foi ante-ho^rtem victima de
uni desastre de àufomòvel.j

pitos e Noticias
O TEMPO

115 .1 as tres
pjratura o_;

mlcm ai_snm

HONTBM
RIOR — (1 nfni.io .la l.-cnda levo co-
v.v iio íaUcmeiiíti iio i° t*_icri|>.nrhri-i da
.i iiu Kio Grande Áo Xorítfj }ví\o Maipc]
siíidítrfl t\*. lfaie:_ila autorizou .i venda da
1 il.'.,. da Alía.iiejta desta c.i|iftal.
itinistro da Fnscr-la ;i;ii«rov.m a tabeliã da
liia Paulista de Seguros, ile S. Paulo.
T.ie.oiiro Na::oi.il recebei a quantia dc>* o. tia renda da ia (|u nzsiia finda, da
.:- Ferro Oé-tf de Minas,
ícrciichram co.t\ o .itinistro da l*aicvi ii oií-bertò l:c:rciia. UiJi:»o ila Veiga e Uo*

raro X,ic;
.011 tas ii

expuli.
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Assigiiãláihbs lia dias a iiidifferen.a «lo
unindo official pc'n saude do conselheiro Ruy
Barbosa, cuia vida, etn Poços dc Caldas, já
por duas vezes correu serto perigo. E' a
indifícrciica mesquinha do vrneedor para com
o seti inimigo vencido. Ocila é em primeiro
lesar culpado o liomcm que eslá guiando os
destinos do paiz e quo tio má prova de seus
(Icvcrcs «le patriota dá com essa despreoc-
cupàcüo criminosa pula existência de um dos
homens que, na Republica, mais tèm feito

gr.índc o 110:11c do Brasil.
O marechal Hermes, até cerlo pomo, está

110 scii papel. Si elle tivesse Utn movimento
qualquer de interesse pela marcha daquella
inipiietadora moléstia, todo o tinindo se apres-
sari.i a ir no telçgrapho e os despachos cito-
veriam para Tecos «le Caldas. Mas é um
adversário irrcductivcl. que leva a inlrnns-
igencia mesmo ao leito de dòr do seu antago-
nisla. Os ministros c os demais grandes lio-
ntctis da Republica que fo.iiiain c repres.iv
Iam o mundo official seguem-lhc disciplinar-
menlc o mesmo movimento. N.ir.gitc.iii os pódc
obrigar a fazer outra coisa, porque cada um
é senhor dos seus sentimentos c da sua con-
seiencia...

O que sc não percebe e custa a scr admit-
tido é que. junta a essa imliiferciis... appa-
reça iainbeiii a dos chefes çivilistas de Minas.
Emquanto o próprio sr. NVenccsláo Çraz cum-
pria o il-vcti de bom brasileiro, de prcoecupar-
sc com a doença do illustre patricio, os maio-
raes do civilismo mineiro ficaram ra iitoiía.
Nem um só telcgramina delles appareceu.

Estarão assim tão oecupados com o reco-
nhecimento, que precisem acompanhar o ma-
recital Hermes até 110 seu acto impatriotico
<le não mandar ao conselheiro Uuy uma visita
de ciucociita réis, pelo Correio.'...

Ki naetíiio
V.i

. ns c>íra:i. c Heitor t)uv2Í:a.
s'r p-.iWio.ido e.iftal chamando còncofrcn,"á U3 obrai de l\;v; <wVf.t* o Iilítitíiío lícnja*n liunsunt,

ií|)r.ün nattíral:zados br3*i'eí-"03 o* pôriugíteres¦S...;.o iie í ..i:a Pcre a c Üítõr lie Iiií.e:-Jii
.aicjiia . sou

!¦.».«..•£_ j ijf-.
citjo i* .l'.i-e!,.r da F4<ulda.!e
C_y.--üa .Jç F:cl_».

O senador Pinheiro Machado leve hon-
te-tn duas cowfcrencias com o presidente da
Republica, uma pela manhã, no palácio cua-
ttal.ara, c outra á tarde, 110 palácio do Cat

O deputado Iton.eca Hermes tanibcm es
teve duas vezes coirferéítciandp com s. ex-
iirimeir.üKir.e

Fclfctmentc o sr. ministro das Relações Ex-
teriores autorizou um nosso collega da noite
a desmentir o boato, segundo o qual se tra.-
tava ..Ia venda dos nossos couraçados a poten-
cias europeus que delles precisassem. Os
nossos, os argentinos e os chilenos. O boato
foi divulgado pela Agencia Americana, c cila
mesma também publicou qtte "foi consultado
a este respeito uni estadista ttrgelilinò, o qual
sc oppõc a semelhante idéa, pois que as tres
nações cm questão, isto é, o Brasil, a Argcn-
tina e o Chile, precisam de forças, não para
sc aggrcdircin mutuamente, tuas para se de-
fcndçrem, caso surja qualquer complicação
inesperada".

A Americana não diz qual o estadista que
assim sc pronunciou. Quem quer que seja,
porém, não lia duvida que clle es.lá cotn a
boa lógica. O «íomciUo histórico do mu nüo
c hoje sufiicicntehieiite chocado pelos interes-
ses de toda casia, para que as nações sobe-
ranas e ciosas da sua integridade politica c
econômica dcscureni dos seus elementos dc
defesa; c quando algumas dessas nações sc
encontram na America «lo Sul, então a preoc-
cupação do Svtt p.oUeiita militar deve avullar
soberanaihctilc, não cotu o prcsupposto dn
guerra sul-americana, tuas encarando a even-
ttialid..-.!.' -le uma acção conjunta das 6ti,-,s
maiores potências, acção tendente a salva-
guardar dc um perigosa absorpção a civili-
zação continental.

Relativamente ao Brasil, a venda dos nossos
couraçados sciia uai erro diplomático, dada
a nossa situação geogriiphiea e politica, que
aconselha n acquisição de ainda mais unidades
navaes, bem como a resolução inimediaia do
nosso problema militar. E, sendo assim, quan-
to a nós, aos argentinos c aos chilenos, não
lia como negar a evidencia de que, si alguma
neção dos governos do Brasil, da Argentina
e do Chile se tem dc verificar acerca de nr-
manter.'os, essa deve ser no sentido de esla-
belcccr gradualmente a efficieticia do seu
poder:

A America do Sul hão deve afinal des-
prezar o exemplo das nações européas: c.-se
exemplo consiste ua expansão industrial, pa-

Quem u__t o calçado \Va'k-0\'cr da Casa
Colombo, eviíará os callos, a hiuhidade nos
pós c fará grande economia por ser o dc maior
durabilidade que sc conhece.

O ministro da Fazenda approvou o acio
do sr- Benedicto HyppoHto, director da
Recebedoria do Districto 1'Vderal, lolandq
em .v.oôoSooo, annuaes. cada um, c.s
dois officios de avaliadores da. varas ci-
veis da justiça deste Districto.

DR. MOXCHUYO. Ks...
n-eaaças. ÇoliJ, av. Gema

da p-.ll.'
104. (ás

da.

O ministro da Fazenda deferiu o reqtte-
rinientò eni que Vasconcêllos Jir C. pediam
para negociar em cáiiibiaes nesta praça, inc-
diante a caução dc I03:o_o?ooo.

liste acto daqueije titular toi. comnr.uii-
cado honieni á Câmara Syúdical de Corre-
tores. 1

s«., no palaicio Guanabara,

Para a actual es teça o dc itvyçrho íicaUauí
de cheg.r es tilcknos modelos dc chapéos, do.
fabricaiv.-s Scotts, Glyn e Dcüon, para :
Casa Colombo.

litica c conuner-ial.
Boa ott :'tá, é

basei
a Io;

dà na expressão mi-
;ica dos tempos...

O presidente da Republica recebeu hon-
lan p seguinte t^cgramnia do sr. Búciio

O Thcsouro Nacional recebeu henteni da
F.ítra-.la dc Ferro Oeste de Minas -á quan-
tia de ioo:i5o$5_o, importância -da renda
arrecadada na t' quinzena finda.

# perfumaTla Nunes j™àST
largo da s, Francisco de Paula n. 5ó, eo-
inejo di rua do Theatro.

O ajudante do procurador geral da Fa-
zenda 110 Thesouro Nacional, dr. Nuno Pi-
nliciro de Andrade, em ofíicio reservado,
consultou o dr- Francisco Salles, -.mini. ír.i
da Fitz_fV.a. si podia assishar as.certidões
requcridi.s pelo Baiico llypotheeario do
Brasil.

F.-.:i consulta foi encaminhada; aquelij
titular por intermédio do procursidór jicrai.

Merece uma referencia o "Tcttr de .Forc."
i?a Casa Colombo, expondo no dia cm que co-
meçnvii a nova estação de inverno, o seu sor-
[intento para ella. Tem tido verdadeiro sue-

O míhUtrb da Viação recebeu _o seguinte
tclC-frãmma, procedente de Sâõ Tiiomé:

".Cheguei h.-titetn 5 horas Pão Thomí,
acliando tudo bem. Todas as casiis conípl.-
taiueitíc acabadas, Torre j;'t !c:n 78tm.lros
de allura. Inauguração estação .l.nei-d-e viu-
da motor. Sigo hoje Rio J,muito inspece; 1-
nar serviços, listarei abi amanhã. Saúda-
ções. — Ustahisláo Piimploita."

Atirio. jçr.ti'c:a, ecoiiomta, 10 na- CAS-
CATA.

momento politico, agglohie.rados como se
encontravam hontem no seu recinto cen-
tenas de candidatos ao alto e diíficilimo
cargo de "pae da pátria". Em outra qual-
quer situação que não a nossa, essa allu-
vião de representantes presumíveis da
soberania nacional fora de acarretar a
máxima confiança na permanência das
instituições, por isso qtte poderia indicar
a vigência do suffragio universal em
toda a sua plenitude.

Tal não se dá, entretanto. A maioria
daqucllcs homens que, hontem, no recinto
das sessões da Cadeia Velha, pompeavam
a sua maior 011 menor importância elei-
toral, representava, nada mais nada menos,
do que a inversão absoluta das praticas
democráticas necessárias ao regimen sob
o qual vivemos. De resto, ninguém igno-
raque isso seja assim mesmo, como não
existe positivamente pessoa alguma stif-
-icieiítenientc ingênua para acredkar na
verdade daquelle ensaio de soberania, for-
gicada c insuf fiada pelo marechal Hermes
e pelo sr. Pinheiro Machado, de mãos
dadas, para effectiiarcm a mais feia bani-
bochata de que lia memória na historia
legislativa deste paiz.

Não vem a pêlo relembrar aqui a signi-
ficação de muitos daqucllcs diplomas, li-
qttidos ou illiqudo-, dc que toma co-
nhecimento a commissão dos cinco, para
estudar-lhes a verdadeira expressão. Raras
excepções sc podem articular sobre a ver-
dade daquelles documentos, viciados na
sua maior parte, e indicativos de eleições
perfeitamente illegacs, que um exame po-
sitivo e imparcial, e rigorosamente repu-
blicano, teria fatalmente dc annullar, si
outro fora o critério regularizado, da
composição do nosso Parlamento. Como
se sabe, o marechal Hermes, o sr. Pi-
nheiro, e já agora também o general Dan-
tas Barreto, estão perfeitamente ajusta-
dos para só admittif no Congresso, quer
na Câmara, quer no Senado, o pessoal
que promoveu, direcla ou indir .etamente,
o movimento regenerado!' da Republica,
desde o lançamento da candidatura do
marechal Hermes até á execução do seu
corollario natural das correrias do nrote-
, Decisões de pedra c cal estão assenta-
das nesse sentido, c parece ser inútil lutar
contra essa corrente, por isso mcs»3á que
ella está poderosamente disposta a trium-
phar, "«-uste o que custar", porque esse
tritimpho representa o milis decisivo, ne-
cessado c contingente processo de equi-
librar 03 negócios desse governo qne por
abi sc arrasta como o dcsmoralizaiiór «'a
Republica federativa, o anniquiládor das
nossas tradições e do nosso prestigio 11a
historia da continente. Aqui, ha dias,
ainda era possivel còiiíprblieudcr que de-
terminada attitudc dos proecres politicos
viesse a corrigir até certo ponto os im-
jjerdoáveis e cotófíaes erros da "presiden-

cia forte". Essas esperanças nasceram
justamente do facto de ter o sr. Pinheiro
Machado coagido o presidente da Repu-
blica a (leniittir o sr. Mcnna Barreto da

pasta dá Guerra, da qual irradiava a cha-
mada "política do quartel-general", cujos
desdobramentos estavam conduzindo á in-
utilização dc todo o mecanismo político
do paiz.

Falhou, entretanto, ao que é possivel
presumir, toda a confiança tutm movi-
mento restatirador das nossas tradições
oiais ou menos republicanas dc ha alguns
annos, e não ha, nessas condições, com»
negar a dcsillusão que o naiz eslá experi-
mi-ntnndo, quando um golpe dc vista, por
menos perspicaz que fosse, havia de en-
xèrgar no ambiente das duas casas do
Congresso uma accenluada tendência para
a continuação do eslado de coisas desde
alguns mezes rcpelliiio pela nação em peso,
mercê do extraordinário prejuízo que lhe
tem desgraçadamente produzido.

Todavia, apezar da ifóssá condticta de
opposicionistas, porque a essa_co-.itingen-
cia nos lem levado a presidência Hermes,
com o seu infelicíssimo cnioiirage de
dispautérios e incongruências de toda or-
dem, podemos ainda sti.ppòr que o reco-
nhecimento dc poderes 

-não, obedecerá ex-
cliisivámeníe ás deliberações do Cadete,
de resto incpmprehènsiyeis no momento
por demais critico ao qual vieram ter as
nossas instituições.

O marechal Hermes inventou a esta-

pafurdia theòrià de que o rc.onheeirheii-
to de tacs ou quaes candidatos_implica
uma òffensà á sua autoridade. 

"Tas isso,
só o marechal poderia pensar, por cffeito
da sua reduzida cultura politica. Afinal,
a Câmara e o Stiiadu devem possuir outro
critério, mesmo attendêndò -í.._:Jiariroiii.i
dos poderes constiltteionaes independentes
entre si". O que se vae decidir, menos
do que a vontade do Executivo, no reco-
nhecitiK-ntn dos poderes. é a composição
do Legislativo da Republicíi, e esse facto
deve ser comprebondido cm toda a sua
importância' e extensão pelos prováveis
membros do llõissò -parlamento.

E' verdade que até com o Céo pôde
haver accòmniodações; mas .essas dei-
xnm dè ser admissíveis quando da sua
existência resulta a humilhação para ."?!"
quer que seja. E o Legi.slativo Federal
merece bem positivas prooecupações,..

TERÇA-FEIRA

A DESPREZADA
Sublime creação da Nòrdisck

NO CINEMA PARISIENSE

Bebam A rainha das

BRAHMA CerveJas
lAo ministro da Agricultura informou o

dr. Barbosa Rodrigues Junior, delegado da
expansão econômica nos Estados do norte,
que, no dia 17 do corrente, assistiu á re-
inauguração da fabrica de cordas de linha-
gem, fios dc vela c barbantes, cm Belém,
Kstado do Pará, de propriedade de Martins
Jorge & ¦¦"¦."']

Esse estabelecimento O-ctipa, nos diver-
sos misteres, 130 mulheres, 60 creanças e
70 homens, estando em trabalho 61 teares
de linhagem, com 15 machitias auxiliares,
32 para fabricação de cordas de sisal_ dc
todas as grôssttras e 15 para fios de vela e
barbantes-

Já provaram vinho " VaSCO" ?
ünicus imjiorUKlw-s. KEÚRAZ Dlí MACEDO * C.

O 2o tenente graduado palrão-tnór João
Roque da Silva foi nomeado para exercer
essas funeções na Capitania do Porto do
Estado do Rio Grande do Norte.

Um» bòi r.fei.-o, regada do» melhor»!
vinho., só no Cascata.

Ruy Barliosa passou
excell8i.t8iei.t8 o

dia de bontem

Os couraçados 5". Paulo e Minas Ggraes
fizeram honlem, á noite, projecções de bolo-
phote,

Insflfuf Btauié ÃS!"cm: «""»
Avmld» Central 131.

Esteve hontem no gabinete do ministro
do Interior, a quem foi apresentar-se, por
ter assumido o cargo de director da Facul-
dade de Medicina, o dr. Cypriano de Frei-
tas.

S. s. enlrctcvc ligeira .palestra com aquelle
titular, sobre a missão que lhe está affccta
durante o inipedimcnío do dr. Azevedo So-
dré. ^^^

Qual O café frito á vista do publico? o
-_iii_rifii.

APROVEITEM ATE O FIM DO MEZ!
A Caniisflíia domes venderá lemos dc iirim

tussor ji molhado sob nioli-iiii por
3fí«000

HOJIR — Abaixo do custo — HOJ.B
34 — Travessa dc S. Francisco — 36
"Autorizo a acquisição, correndo a des-

pesa por conta -do custeio" -- foi o despacho
exarado .pelo minislró da Viação no rcqiie-
rimento cm que a "Còmpagnic Àüxiliaire
dc Olíemins de Fer'au Brésil" pede licença
para. adquirir c adaptar em 75 locomotivas
pharóes elect ricos, accionados por dynamos
e turbinas a vapor, montados nas próprias
locomotivas, do systema da "Pyle National
Elctric I-Teadligiit C", de Chicago.

Pdi;oí i/t' Caldas, 18 — (Do nosso en'
viddo especial) — O conselheiro Rttv.
Barbosa tem passado o dia bastante im»
paciente, demonstrando a irritação quo
lhe causa a doença, dizendo que os medi-
cos o enganam e que está certo dc que
ainda tem febre.

Pela manhã levantou-se, redigindo tini
telegramma para o dr. Rodrigues Alves,
dizendo que o presente momento politico
é cheio dc tristezas, e esperava que el!_
comprehendessc as necessidades do paiz;
resistindo contra os males actuaes, pois
muito havia a esperar do seu patriotismo.!

Focos de Caldas, 18— (Do nosso en-
vindo especial) — O conselheiro Riitf
Barbosa amanheceu com pouca lebre, sen-
do a sua temperatura de ^.S,

A's 9 horas foi celebrada uma missa;
em acção de graças pelas suas melhoras-,
estando presentes as autoridades locaes,

O illustrc enfermo levantou-se c redi"
giu um telegramma para o dr. Luiz Bar-
bosa e outro para o dr. Rodrigues Alves..

Conversando com sua esposa, mani-*
festou ardente desejo de cffcctuár a sua'
mudança para o palacete do conde do
Pinhal, situado na fralda da montanha,
onde começará a convalescer. Essa mu>
dança effcctuar-sc-á amanhã ou depois,
com assenlimento do dr. l.obalo, que a
julga urgentemente necessária.

O conselheiro Ruy cerca o facto com
todas as reservas, afunilando que nJo
quer que ninguém saiba dessa mudança,
afim dc evitar a curiosidade cm torno dô
sua pessoa, por oceasiâo do transporte.

Hoje partiram o seu cunhado C. Ban-
deira e o dr. Ettiz Barbosa, medico as*
sisteute .amanhã partirá sua filha, d. Chi-
quita Ayrosa. Seu genro, Raul Ayrosa,
por motivo de moléstia em seu filho, fl-
cou ahi no Rio.

Mmc. Baptista Pereira levantou-se, cs-
tando em franca convalescença.

Poços de Caldas, 18 — (Do nosso cn-
viado espccialQ — O boletim medico af-
fixado esta noite diz que nas 24 boras de-
corridas não houve alteração alguma na
marcha da moléstia, ao contrario — o
doente apresenta hoje um estado geral
magnífico. O fígado já está com volu*
me normal, a ditiresc é abundante; só não
desappareceram por completo os sympto.
mas nervosos oriundos das crises e óó
collapso.

O conselheiro Ruy Barbosa recebeu as
visitas dos bispos dc Campinas e de Po*
so Alegre. Chegou também para vlli*
tal-o o dr. Lopes Martins.

* * »
S. Paulo, t8 — :(.4ii.-ricfliia) — P«Jp

boletim publicado pelos médicos do con-
selheiro Ruy Barbosa, s. cx. continua
sem nenhuma alteração, não soffrcndo O
doente nenhuma modificação de hontem
para hoje, em sentido contrario ao que
tomara a cura.

Regularizam-se animadoramente as
suas funeções uretro-renaes, qtte estive-
ram í hs u f fi cientes durante muitos dias,

O systema nervoso, a principio asthe*
nico, acha-se actualmente cm condições
lisongeiras, persistindo apenas certos sym.
ptmas decorrentes dc cullapsos havidos,
os quaes durante curto prazo, si uão so-
brevier accidenle de maior importância,
permittirão o iiiico dc convalescença do
doente. .

Tlterçzina. 18 — (Americana) 
— 11$

aqui grande interesse por noticias acerca
do estado de saude do conselheiro Ruj_
Barbosa. j

CAMISARIA GOMES
Chamamos a at.chção dos nossos leitores

paira o annimcio que na o* pagina d- nossa, edi-
ção dc hoje, faz a Cqmisariti Gomes.

ESSENCtA PASSOS, cura boubíts.

Pingos e Resplngos
An.loti liontem, jiela ro!ici.ii muito atrapalhado,

o sr. (.-.uma u Vascoticellòs, a ver si arranjava
retirar quanto antes, da Altandega, seu dljiloiua
fiuc ficara na sua liagageiii.

U Lttniia está aterror za.lo com idía (te, no
rccoiihc-lincato ficar "ua lia___cin", como o ai-
p'o:na.

*
* M

Numa roda dc políticos!
Ent..o o rinlteiro eitá fiirio?» com 3. Taiúo.

por causa (ta victoria do "Ücrfaut" solire o "Macf-

tro"...
E isto vae influir no reconhecimento ?
De c-rt.. Ter diplomas li.ui.o- sempre fji

uma questão *\. caval-os.
*

*
Um senhor nolyglotta que apenas não sabe o

portuglte-, offcrcceu-se ao Jl.lisa.io raia rfcíccli-.'.
policial.

tscra uma acquisição magnífica. O facto de nao
saber porttigti-z não tem lá grande importância.
Ili muita gente na policia que também não o
ííibe»

*
Dizem qtte o sr. Scvcrino Vieira não será re.

conhecido, porque teve % má idea de diicr no
Senado, que o sr. marechal Hermes dansana ue
urso nesse caso da liáliia;

¦S5o creio. Si o majccbal adoplar esta norma,
ningtiem será reconhecido.

*
Numa rela ie sPcrlntcn iKscut!a.se a noticia pro.

ralada pél'/l Xoilr, de que S, Tatilo não en-
tr.Va na comnssáo dos cinco, porque o sr. I\
nheiro Maçliado, partidário de J'M;.cstro", 

dera o
_erc«;iero com a victoria ile "Geifaul ,

Pólle ser- Rm coisas de partidarismo o rinlieitj
i intransigente 1

«
O sr. Sylvio Kontcro, . scr-ver..lo sohre o JI

vro "A vetdad.ira revi-âo-'. do sr. capftão Sa-
muel il; Oliveira, disse que "virá a Republica Uni.
íaria ou o ]!i-r.^il levará o diabo 1"

Tenso dc modo contrario, afíirmoti o Ta-
faz.-r um trocadilho, sem a /-...
i Diabo íèvtirá o Erasil l

TERÇA-FEÍRA

A DESPREZADA
Sublime creaçiío da Nordisk

ÍÉÊM
¦Ao ministro da Agricultura o dircotor do

serviço de estatística apresentou as dnstrü-j
çções sobre os trabalhos das delegacias da-
quella repartição nos Balados.

Qirem desejar viajar (1'cvc visitar a sccçío,
do iii(t'h8 e culfos artigos de viagem dtt Oa-
sa Colombo".

A. Torre EifTel
OUVIDOR, 97 e 00

Casacas
Smokings

sobrooasacas, fraques
e ternos de neeton a

JaqueiAo —
Sortimento completo

O ministro do Interior declarou ao seu
collega da pasla da Fazenda, em resposta a
nma' consultai que a Escola Polytç.hhiça
do Rio de Janeiro continua a gozar de re-
gaíia de isenção de direitos, para a importa-
ção dc artigos destinados a seu serviço,
pelas razões constantes do aviso de 16 de
dezei.ibro ullimo.

MarcenaHâtoziíeira
(Antiga Moreira Santos)

Moveis e tapeçarias
Rua Constituição ti

vora, julga:-..Io
icraiio é que

*» +

Par» influema ou .«ifriado, o Elixir d*
M• mruco i infallivel^ 

Estando comprovada a extineção do cole-
ra-morbus na Tunísia, o ministro dò Inte-
rior mandou applicar ás procedências da-
qttelle paiz a decisão da portaria de 22 de
janeiro ultimo, que declarou limpos de
cólera os porlos do Mediterrâneo.

Podemos Informar aos nossos leitores que
a grande expo_ii;fio de artigos dc inverno-pa.-
ra senhoras e cr.-ancas, que com tão grande
succcsso está fazendo a Casa Colombo, será
amanhã gran temente augmentada com novos
arligos que devem sair hoje da Alfândega;;

Cotu o ministro da Fazenda confcrciictou
hontem, demora.lamente, o dr. Nprbéria
Ferreira, director da carteira cambial db
Banco do llrasil.

Egualménte • coiifcrenciaram cotn o dr.

Xo reconliecimenlo da bancada de S. Paulo
vae haver luta, c luta renhida entre os opposicl»
ninas, aos quaes os soveriiistas deixaram o terço.

Ainda que íosse um rosário, quanto maia utr
terça que não chega para meia missa I

* *
V.vra cvft.tr maiores dissabores, a comm;s«ã:>

dos cffnco vae adoj.tar a seguinte classificação pari
os candidatos: — "diplomado!." e "deplumados".

Isto é blagtte 1
Náo. Diplomados serão os deputados cicit.ii

por votação legitima; e _e.!u!iia_-S os que... d?-
nior.ílrarcin que não recorreram ao bico de í.miii.

s a Ca.a Rtiuni»., continua
as vendas de

ÜL T, -O O
e com dsseontos de

20 0[o nos demais artigos.
s

O'Minas Geraes saiu hontem em exerci;
cio de machinas barra a íóra, regres.ando 4
tarde ao nosso porto.

ResoIaçSo importante?
A Caiiiisaria: Gomes vende tornos do l«i!'

timo linho tussor (já mollimlo), do valor d«
35?. Por 29S800. . '

>f, B. — Estes preços so seirao -ii»nli«0^
durante os «Uas de sua grande Sl.urdsfçãfl.. jam a a****-*  ¦*.__»

CjTKx\* A O, 1 PÜÍ-MONAL — Cura ironchitts.

II f-ríí\/Fl >j
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Dssidia de officiaes de
justp que dá logar

a graves pre-
juízos

Dcsidia, o que vamos narrar? Abso-
luto desprezo pelos deveres do cargo, sem
nenhum respeito pelos interesses de ter
ceiros, é o que é.

,. ¦ Vae o publico ser juiz:...':,
O sr. Manoel Antônio da Silva tem

uma propriedade na rua da Saude n. 8,
cm Todos os Santos. Tein pago sempre
os impostos que deve, mas, nos annos dc
1897 e 1898, por estar ausente na Eu-
ropa, deixou de cumprir aquelle encargo.
Ha tempos foi intimado para pagar o
sai debito do exercido de 1897, o que
fez logo,

Ha dias, um amigo avisou-o <k que a
propriedade acima mencionada estava an-
ntniciada para leilão judicial para paga-
mento de impostos relativos ao exercício
de 1897, í_z-se «11 campo o sr. Silva,
c soube então o seguinte: o official de
justiça Flores, que deveria ler-lhe feito
d iiitimaçãp em tempo para pagamento
da divida,: não quiz dar-se ao trabalho
de procurai-a e, sem mais cerimonia, pas-
sou ceTtidâo de que não fizera intima-
ção ao próprio por este se achar ausente,
cm parte incerta! Deante deste facto, o
iproccsso seguiu seus tramites , lordina-
rios, e o predio foi annunciado para
leilão! .

Um acaso providencial fez com que o
sr. Silva tivesse conhecimento do que
se passava a tempo de impedir o leilão,
e, portanto, a tempo também de pagar
os impostos, com o aggravamento de.,.,
i(_$ooo de custas, que não pagaria si o
official de justiça tivesse cumprido o seu
dever.

E' único este caso? Não. Não 6 esta
a primeira vez que recebemos queixas de
casos análogos. Officiaes de justiça ha
que não se preoecupam com , b c.acto
cumprimento dos seus deveres. Elles
não reflectem que a falta de uma intima-
ção pôde ser causa de graves prejuízos.

A pessoa a citar mora longe? E' pre-
sico gaslar dinheiro em transportes? O
problema resolve-se prompramente: o of-
ficial de justiça não procura aquelle a
quem deveria citar: certifica desde logo
que ellc está ausente cm parte incerta, e
prompto 1

Ha tempos, a victima foi uma senhora,
que residia èxaclamentc na casa que esta-
va collcctada e pela qual deveria ser
pago o respectivo imposto. Pois o offi-
ciai de justiça não vacilloü. Para se isen-
lar do Irabalho de subir uma ladeira, cer-
liíicou na intimação: ausente em parte
incerta! E- claro que ã victinia teve de
pagar Iodas as custas, acerescidas, depois
de pròvidciicialmente ter sido avisada do
que se passava.

Ignora o juiz, dr. Saraiva, o que se
passa? Por ventura não têm chegado a
seus ouvidos clamores idênticos aos que
têm sido trazidos a esta redacção? Pois
si assim é, aqui ficam exarados .qucixir
mes de cuja importância aquelle magistra-
do. aquilatará', e que de certo lhe inspira-
râo medidas de repressão contra- a desidia
dns officiaes que não vacillaní, pelo seu
cbinmodisniò, cm prejudicar gravemente
a terceiros. Certamente, o dr. Saraiva
Júnior, quando tornar a ver certifica-
dns tle — ausente* em'parte incerta — nas
ultimações confiadas aos seus auxiliares,
procurará verificar si tacs certificados cor.

.'respondem á verdade, ou si elles occul-
•1,1111 apenas um aclo de relaxamento.

fr academia de Medicina
realizou honfem a

sua 1." sessão desfe anno
Foi approvada unanimemente uma

moção de solidariedade' aos protestos
levantados contra a interpretação

dada pelo ministro da Justiça á
liberdade profissional

Sampaio Corrêa & C.
Importação dc mati.rii.es< n ár-ligos para

estradas, «lc ferro c ins.i laçGes de agita,*B*iz;
esgotos 

"c 
dcctricid-idc, assim como ínacliinns,

ferragens, nieiaèa, lubrificantes, cotiibii-rètucs;
:11a criacs dc cou«_ ruecio, tintas; etc. 2, Cau-
.lclariti, -i — Rio dt; Janeiro.

A Academia Nacional de Medicina reali-
zou hontem a sua primeira sessão ordinária
deste anno, «sob a presidência do dr. Carlos
Seidl.

Após os (trabalhos do expediente, foi
apresentada a seguinte moção, referente á
questão da liberdade «profissional:"A Academia Nacional- de Medicina do
Rio de Janeiro, depois de ouvir a leitura
de representações que lhe forasn feitas, pc-
ciindo o seu apoio aos protestos levantados
contra a interpretação liberrima que tem
sido dada ao texto constitucional relativo
ao exercício das profissões no Brasil, ei
nova lei do ensino superior, resolve signifi-
car a sua ad«besão a esses justos protestos,
mandando inserir em seus «Annaes a deci-
sivo accórdão de 19 de fevereiro de 1912,-
do Tribunal de Justiça do Estada de São-
Paulo, relatado pelo juiz dr. Almeida e
Silva e unanimemente subscripto •pelo» jui-
zes drs. Xavier de Toledo, Campos Perci-
ra e Brito Bastos, o fundamentado despa-
dio do juiz federal no mesmo Eslado de
S. Paulo. dr. \\ .ncêsláo José dc Oliveira
Queiroz, datado de 18 de março de 1912, e,
finalmente, a decisão unânime do Supremo]
Tribunal Federal sobre o «mesmo assurivptQ,
cm -itta sessão (le iode abritMc 1 _ti_, basea-,
tia 110 parecer de que f«>i relator o sr. mi-
nistro dr. Pedro Antônio de Oliveira Ri-
beiro e espera que esse formal pronuncia-
mento do poder judiciário, competente in-
terpretc c genuíno guarda das leis emalia-
cias do legislativo, devidamente acatado pelo
poder executivo, ultime essa questão.

iR-io, 18 de abril de 1912. — Drs. Alfredo
Nascimento, Olympio da Fonseca, Oscar
Diogo, TÍKophilo Torres, Orlando Rangel-'"

Posía a votos, foi esta moção approvada
unanimemente, achámlò-sc presentes os aca-
(leniicos: professor «Aloysio de Castro e drs.
Juliano Moreira, Eduardo Moirelles, Fer-
rcira da Silva, Gtirgel do Amaral. Thcophi-
lo Torres, Olym-pio da - Fonseca, Mòtiiz de
iVraigãó, Alfredo Nascimento, César Diogo,
Noves Armond. Carlos Seidl,- Henrique Au-
tra'11, i-UvaroGuiiiurãcs e Julio Moraes-,

.As representações a que allttdc essa mo-
ção, c (pie foram dirigidas á Academia de
Medicina, são duas: mna do corpo medico
de S. Paulo c oitíra do corpo medico de
S. João d*KI-Rcy.

O df. Seidl explicou á casa que devolve-
ra ao dr. Rttbião Meira, cm S. Paulo, a
primeira dessas representações, pedindo-lhe
modificação nos termos, por demais violen-
ios, com que nella era tratado o presidente
honorário da Academia. Sem isso, e de ac-
cordo com os estatutos, não- poderia tal re-
presenlação sor lida em sessão. O dr. Meira
não respondeu.

Aüos médicos de S. João d'F.l-Rey é a
seguinte:

Esmo. sr. presidente -da Academia Na-
cional de Medicina do Rio de Janeiro. —
Nó.*, abaixo assignados; médicos residentes
eni S. João d'!.l-Rcy, protestamos absoluta
solidariedade com os nossos coll«oas de Pão

Paulo, relativamente á surprehendente in-
terpretação que deu o sr. .ministro do Inte-
rior ao artigo referente á liberdade, profis-
sional.

Não nos leva a esse propósito qualquer
interesse particular, quer de origem sciemi-
fica, quer dc origem pecuniária, mas sim
sermos fieis á Constituição c aos princípios
de humanidade, como defensores da salide
do povo, «empre exploravel pelos irrespon-
saveis e ousados.

Sabemos que o exerckio abusivo da me-
dicina sempre houve, mas não desejamos

.(jm* clle seja protegido pela lei, mormente
cm um paiz, onde o numero de analphaibctos
ocetipa logar proemiente nas estatísticas. Seria
portanto, a luta da ignorância ousada con-
tra a majestade da. seiencia, e por isso ver-
dadeiramente desegual, tola c ridícula, hão
podendo, ser acceita. nem tão pouco admitti-
da. Mas, como mesmo nos centros mais
adeantados, (lioivtcm-, hoje, amanhã e sem-
pre, avultara o numero dos incautos, quan-
do mesmo não seja dos analphabetos e sit-
perstkiosos. necessitando o povo da Itt.ela
governamental e do saunido ampãi. da lei
pensamos que um governo patriótico hão
ptkiõ e nem deve olhar com indiífcrentisiiic
o tirai., precioso tbesouro que tem a zelar.
qual. seja a da saude publica, de quem depeu-
d cm a robustez, a energia, o valor e o lie-
roisino dc uma raça.

Achamos necessário que a classe medica
brasileira, ferida em seus direitos mais inti-
nida, deva levantar-se, eni uma só voz de
protesto, porque, assim, o mundo civilizado
saberá que a lei que nos querem impor é
oriunda de tuna só autoridade e não inspira-
da por uma classe, contraria a alicerces fal
sos para um siimpMioso edifício, fortaleza
inaltingi.vel em todos os paizes civilizado,
como seja á medicina, a suprema garantia
da vida.

iE' preciso que não deixemos se extinguir
a fonte das-nossas nucl-hores enenaia.' pbysi-
cas e moraes, «chiquanito cm nossos coraçpes
.não se apagar o foco sagrado do amor á
Htwianidade e etrkiüafito cm nossos espiri-
tos. não fenecer a idéa do direito. O nove
decreto vem negar a «potência do -pensmue"-
to sobre a matéria, a grandeza do espirito
sobre o corpo, o domínio do cérebro sobre

organismo," portanto, unidos, lavramos' o
nosso protesto e queremos que Iodos saibam
que nós, seus signatário';, não recebemos
indi-ff crentes uma lei que affecta direçta-
me.ii-lc a -dignidade da classe e que constitui'
11111 perigo para a sociedade brasileira, a
qual. illudida. verá muitas vezes eliminadas
prematuramente, vidas preciosas do colivi-
vio doce da fainilia.

S. João dT.l-Rey, t.. de fevereiro de 1012-
Dr. Oleih Reis — ür. Caçjos Mourão —

Ir. José Moreira Bastos — Dr. .Fuiisio
Carneiro das Neves — Ur- Juvenal M. das
Neves, por procuração. — Dr. Andrade
Reis,, por ;si e -pelo dr. Aftidonio Pamplona

Dr. Anloi{io das Chagas Vicgas — Dr.
Frnitrisco Mourãn

DE S. PAULO.

Instituto de Advogados
Presidente dr. Alfredo 1'luto

Foi uma homenagem merecida c uma justa
dis'iii_.nò a ¦escoara. i|tto acabam de fazer os

¦ membros «lo Instituto dos Advo(ja.i_, do 110-
in_ ilo dr. Alfredo Pinto, para presidente da-
qiu-l.ri corporação.

líí.pirilo culto, jurista estudioso e ailininis-
tntdor honesto, éoiiquistòu o dr. Alfredo t'in-
10 ;i i"!. ki.i publica e fez-se cretlpi1 dá sympa-"tliia 

geral, jien nobre Sttitüi-i-"e "Irrcpreliensi-
\ _1 linha de coiuhíc a (|0e soube liiatí cr du-
rante os tristes acoiróyrtn-entoá rjus levaram
á sepultura o seuiuloso prcsidbntc Affonso
1 .-mu. Sua (Missagein pela policia, si não foi
11111 ni.idrlo de aditiinisiiração, foi, pelo inelips,
nu: e-.emplo de morailidade «me devia per inii-
ta'àu, e, 1'iiTe ou ros benefícios 'iuc prestou á
cidade e ;i população carioca; bastava para re-
eoiiimeiidal-o o creação da guar.la-civi!, hoje
cbifipil_.ai.t__.t_ désmoralízadlv como tudo o
maia, nesla cpocii de nbtistapdaiiieiHu geral
do carac.er e de verdadeira dtsso-uçfio so-
cbl.

A escolha dos uiemliros do In..'i'u.o dos
ÁU.-ogndÒsi recaiu em um r.oji.e respeiládo e
juslo, merecendo, por isso, os applausos de
toda a classe.

CAPE' GLOBO, chocolate; boti-bóiís finos e
fantasia., dc o!iih-o'.-i .. só <!e líllBRING & C,
Rua Sele «le Setembro, 10.1.

Partido Socialista Bra-
sileiro

'lí",; ncuiiião reialH-MK.il em ifi do corrente, á
rua MitrqusK de Poiubal 411 presentes j(í ini-
c?.i lores, ffir.mi pelos ni.csiiKis. ás S i|_i lioras
da u.ii.1 aeciaiiiadosj provisoriamente, os se-
Ktiir.les- coaip-.iiliei-roi: Melcliinr t'. Cardoso.
presideir _; Vi-ctorino Gonçalves, i° s_cre*a-
rio; Anlonio Coetlio, 2" dilo. e Rapliael Mu-
nhúz, lli-e.-iircirò; ficando átisim epnstituitlíi
n musa ali- a fmtilação definiliv.-i do Par ido.
Depois d_ empossada a niísa .-.-ce'aiiiada c
abertos os Irabailios. cm breve allocílção cx-
poz o presidente os fins «le. a reunião, semlo
ao i.¦-mirar, sait.ltvlo pnr uma pròlbnga.Ki Sn'-
va de iiiibnas, rassnndo-se á discussão da
ciiiiv.imi.-fio do Partido, foram nppronvadas
tis se-iiinti-s pronos as: — 1", ser seu titulo,''Partido Socialista Brasileiro"; 2", ii-..-i-.i-'-ar
faz.".- ii-; as p.tra ser cn'.iid,is pelos ioiciadores
assÍRii.-t-"uras de çi-J,hesões; ,.". convidar todas
ns. sociedades opcnirias pam assistirem á sua
fundação 110 «Ha tf de ninio; r". nomear uma
eoniuii. "10 

pari pre_irr,'r as baíres, a qual fi-
«ron eompos:.! ile todos os presentes: 5", ser
cor.súh-r..'fos inici.i^ores iodos os (}itc lissíffnsí-
rain o livro de presença nas reuniões realiza-
dns pela commi .são, i.n'._s da fundação: 6",
dar otat-ra reunião ria terç-ti-teira, 2j do corren-
le.

_Po''a nirsti fnm.m recebidas variais cartas e
tvílcgr.iiiwiias -de adlu-sões, die pessoas das va-
rins classes sociaes.

A rasteira do
sr. Pinheiro Machado

S. r.'.ui.o, 17 de abril 012. — (Do nosso
correspondente). — A segunda bomba ex-
ploditt In.ije, nos ar-raiaes sihiaeiontslas de
São Paulo- A primeira rebentou, 001110' estão
leiubradov-, quando sc divulgou que ó gene-
ral Pinheiro Machado resolvera fazer poii-

ica, dc accordo com o general Dantas Bar-
reto, Agora é a certeza de que São Pauio
foi excluído da commissão dos cinco, e *
fj-iiasi certeza dc que vão entrar para a Ca-
nutra mais alguns representantes do chama-
ilo partido do s_ Rodolpho Miranda- L.
quem vae acertando cm tudo isso é o coi-
rcspon-deiite do Correio dn Manhã, que não
de boje, mas desde muito ".empo, vem des-
iuidàndo as coisas e correndo o véo que
niaimentc velava as intenções dos senhores
políticos. .

O que iibysina é a ingenuidade dos pau-
listas, sem embargo de que, boje cm dia,
com essas flüctuaçõqs que por abi vão, não
só os ingênuos, nus os mais vclhàcos to-
ínam logro. As promessas, compromissos ou
-pie melhor notiie tetihain, não sc cumprem;
co a mesma facilidade com que sc despre-
iam as simples formalidades ditadas peio
conveixiiinalisino dos saiões.

Ainda hontem, na reunião política qu-" .=c
realizou em palácio, seb a presidência do
sr. Albuquerque Lins. quem mais falou foi
«1 sr. Büriiafdinò de Campos; talvez o .tni.o
•befe que nunca sc illudiu a respeito da si-
inação politica do paiz. Esse chefe republi-
cano repetiu as plirases «de que tem lisa-do
sempre, desde que São Paulo assumiu a
altitude sabida de todos, contraria à candi-
clatura do marechal Hermes., Quando a«|tii
esteve o sr. Fonseca Hermes, foi o sr. Ucr-
tiatxlino quem mais falou, frisan lo bem lo-
dos os factos, fazendo auestão «.le.eseiarc-
cer bem a situação que se pretendia crear,
mediante um modits vivendi com S. Faulo.

Quando veiu o sr. Rivadavia Corrêa, íoi
a mesma coisa. E o ministro do Inte-ior
•eve a felicidade — porque não se chamará

NO SENADO

feliz a 11111 homem assim?? oe parir le-

606 Con-ittoein o J>R. ALFREDO
PORTO, rspecialista cm iri.es-
lias da p:-llc c sj-pliilis: ma Ro-
drisvi Silva. 5. ás 3 horas.

O ministro da Viação recebeu do aetual
governador de [Alagoas o seguinte tcle-
gramma:"Maceió, 16 — Con.mm.-Co a v. cx. que
foi ins'al'ada a segi-nda sessão da n" Ie-
gisla.ura do 'Congresso do Estado,, com as
formalidades do estylo. tendo sido apresen-
tada a ineifóigtin do eoverno. tudo na fór-
ma c dia determinados pela Constituição.

Tiveram lnirar hoie as c'eições das mesas
das duas casas do Còriéxésso, sendo eleitos
vice-presidente do Senado o senador Taya-
res Ivessa e eu re .leito presidente da Ca-
mara, recusando a assumir o governo do
Estado o vice-presidi .ite eleito do Senado,
substituto lefra! na fôrma dn preceito • con-
s.itwciona!, como me coniniuiiicou por offi-
cio desta data, cwinirando eu no cxeroiei«'«
do cargo dê govcrna<1or do Estado, por me
caber essa substituição de accordo com o
alludido preceito." Amiardo as ordens dc
v. ex. e espero a continuação de vosso
apoio para o bom desempenho das minhas
anluas funeções do cargo em que me acho
investido. Renovo a_ v. ex- os meus pro-
testos de perfeita estima e alto apreço. Sau-.

(Cações. — Macario Lessa, governador."

valido a certeza de que os paulistas haviam
comido a isca... E comeram. coiiiC-iseiitos
que comeram! Agora, descontem. -\iii.ir;:i-
'lies talvez a provação, porque, c_'uidoa
istensivanienté de uma conimunhão a que
iá se iam habituando, os paulistas vão _ot-
frer calados c sem remédio a réoanchi do
sr. Rodolpho Miranda...

Paga o Eslado pela correcção politica dc
haver garantido a representação Ias mino-
rias- Deixou mã-rgerit á re.prescinas.".o de
um deputado por districto. O roilu,pbsinio,
que nas vésperas do pleito declarou pela
imprensa que não tinha candidatos. c\ige
agora o reconhecimento de riiáis auâlro 011
cinco. Não é uma compensação, é utna viu-
trança em regra, fria. calculada em lodo. os
¦_trs passos, premeditada e desleal, porque
afinal representa uma escamoteaçáo pouco
digna de genle limpa...

Dcsculpeni-riòs..! Esquecíamos que cs-
crevenios de assiiiwptos políticos.'A bomba de hoie tevc_ maior reperctt-fãò
«io que aquel|a relativa á soli lane !a le dos
srs. Pinheiro Machado e Dauus Parreto.
nuizera-mos. neste momento, ouvi- a «jpt-
nião dc um illustre pi\ .cr-* Dauü.Ma, qtte,
ao ler no Carreio da Ma>\'<ui c iclegráitrúà
"ni que se dcntinciavaiii as novas iii.ichiu.i-
ções do sr. Piiílie.rp c o abo.-*;.-i:u'|.n. vão
sabemos si fingido 011 s-ncert., :1o sr. Rlva-
davia, exclamou com mal -li_>fa.\'ido escar-
neo:

— Esses correspondeu ic. an.lam muito
bem informados, mas it.10 sab.-ai nadai

Quem responde ao notável c;iet'e. qvc
tanto confaluilou com o ri_i.is'rj 'v-vailavia.
6 a ras'eira do general gaúcho- E Dcits per-
mina que o situación.isnio paulista V:\oc,
desla -feita, radicalmente ruraib -le suas
ingeníiidãdcs. voltando a 'o-.nar a âtiniile
nue tanto uóbiliíou o Eslado í;iii p.Hiizo
«Ia ordem publica e dos altos itr.TC-s;. da
pátria — C

Bebam Vinho Carnaval
Eoram nomeados: para. servir no navio-

escola Primeiro de Março, o capitão-tenente
Edeard L^ch: no scoui Bahia, o Io tcncnle
An _>nio Cordovil Maurjty, e 110 couraçado
S. Paulo, os primeiros tenentes José Cam-
pis de Paz e Toão «Dias Vieira.

Cotiece «abemete d« La ToJ»?

Effecíiiou-ss a primeira
seysiio preparatória,

sob a prési .oneia do sr.
Quintino Bocayuva

A eommissãp de podei _s iniciou os
seus trabalhos, i.u.en.io-sc a (lis-

tribuiyão dos jüipeis eleito-
raes aos relatores

O Senado eiiectuó-u iioii-iem a sua primei-
ra sessão preparatória dos trabalhos leyis-
lativos 110 corrente anno. A circiinistancia
de tratar-se agora do •rècoiilicciiiientb do.-,
podertü dos candidatos á renovação do
.erço, fez 00:11 -jue se fizesse em tuiuo deste
.aclo um movimento -de curiosidade exce-
pç-ional.

iA concorrência de senadores c interessa
dos no ultimo pleito tornou-se numerosa,
sendo.de notar a sofíreguidáp por inioriue-
soviie a orientação que \ac tomar a poitíica
nacional.

Mas, tinia reserva der,.-onfiada fechou a
boca dos arautos. Debálde procurou-se des
cobrir na piiysiouom.a do sr. Tin-heiio Ma-
tiia«.lo uni traço de decisão, característico d-.-
unia vontade deliberada,

Air.da aos mais inííiuo'.., s. ex. só se ma-
nifestaya por meio de evasivas. Uir-sc-ia
tini oráculo prognosticando o futuro por
laticínios inysteriosos.

1.' qite o grande chefe se está vendo cm
palpos de ara.-.ba liara conciliar os iineie1.-
ses da pligafcSiia senatorial, com as oíxléni
do Cattcte que lhe exigem o sacrifício de
amigos que sempre lhe loram de uma dedi-
cação incondicional.

«As diffíuuldades dessa situação terrível
hão de se obviar, quiçá, tomando perieli
tanto a omnipoíehcia senatorial do caudilho'rio-gi-.lifdciise.

'Maior perigo não -poderia ameaçar o sr.
1 .ir.hciro Machado, que esle de ver-se com-
batido no seu n.-duclo, nlé então inexpugna-
Vcl; com possibilidade de ser derrotado, c-i
tal acontecer, piide-se coi.tar como certo o
rclogamcnto dc s. ex. a uma posição se-
ci-.ndaria, não mais lhe cabendo o papel de
coriiaca 'do presidente da Republica, na
tragi-eoniedia .política militarista.

Esperoniòs, pois, que os dados já estão
lançados.

* * *
A sessão foi aberta, á hora regimental,

pelo sr. Quintino liocay-uva. Pallido e im-
passível coara 11111 fakir, o «patriarcha assu-
mi-u a presidência, mandando proceder á
leitura do expediente: Constava este de pa«
peis referentes ás ultimas eleições: diplo
mas de senadores o protestos dos candidatoi-
oppds-cioh.-itas.

Appareeeram contestações de quatro Es-
tadòsi Ceará, Alagoas, llahia c Espiri|q
Santo. Air.da havia duas eleições que de-
viam ser contestadas: as do 1'iauhy e do
Districto Eederal. Tendo, porém, fallecido
os respectivos candidatos conteslantcs, drs
Coeiho Rodrigues e Xavier da Silveira, dei-
xa de travar-se o còmiiaie; por falta dc
combatentes, visto a ultima reforma do re;
gtineiito interno ter limitado o direito dc
contestação aos próprios candidatos.

Levantada a sessão, reuniu-se inimcliata-
mente a commissão de pódeèrs, sob. a presi-
dencia do sr. Urbano Santos. Estiveram
presentes á reunião os seguintes membros t
srs. Bernarilo Monteiro. Antônio Azeredo.
Sá Freire. Walfrido Leal. Johatbas Pedro-
sa. Gonçalves Ferreira e Tavares de Lyra.
Apenas o sr. Glyctrio -deixou de compa-
rece;.

Iniciados os trabalhos, procedeu-se á dis-
tribtiição dos papeis pelos respectivos rela-
tores.

Os vinite Estados c o Districto Federal cs-
tão constit.iklos em nove grupos, cabendo .",
cada utm dos membros da commissão o re-
litar um delles, na seguir-te ordem: Io grii-
po, Amazonas. Pará e Maranhão, Sá Frei-
re; 2", 1'iatiliy. Ceará e Rio Grande do _\"or-
ta, JpnaUias Po-lrosa; 3°, Parahyba, Per-
nanií tico e Alagoas, Tavares de Lyra: 4',
Sergipe e Bahia. Azeredo: s°. Espirito San-
to e Kio de Jpneiro, Bernardo Monteiro;
6", S. Paulo e Paraná Walfrido Leal: 7'.
San.a Catiiarina e Rio Grande do Sul. Gly-
cerio: Matio Grosso e Coyaz, Gonçalves
Ferreira, e </, Minas c Districto Federal,
Urbano Santos.

Depois disso, o presiilente convocou se-
gtirid.l reunião para «hoie, á qual deverão
conipar-.er iodos os i"'^rcs;" '"« no "'eito.
realizaiido-sc os «tralbalhos .publicamente.

Os esf afastas de
vaccas são grave

perigo para
a saude publica
A cidade de S. Paulo

prova com a sua estatis-
tica que os estabulos

concorrem para o
augmeuto datuoercúlose

^ Sabe-se que 11a capital do Estado de
S. Paulo a Municipalidade tem procura-
do dar combate á tuberculose, pela mais
severa fiscaliiaçao do leite e pclq, repulsa
das vaccas enfermas. E' que, era São
i^aulo, a Municipalidade é algo.'mm do
que o nosso ccleberrimo Coiiânllici Mu,-
nicipal. Lá a administração da cidade
cuida, dentro do possível, de bem servir
os justos e altos interesses populares, etn-
quanto que entre nós ha apenas a pre-oecupação de arranjar logares para ant-
char afilhados, de dar aos vencimentos
Ios funccionarios larguezas incori.pátii-

veis com o estado do thesonro do muni-,
cipio e de augmentar impostos para se
arranjar dinheiro que chegue para a bani-
bochata administrativa,

A entrada de vaccas na capital pauiista é sempre precedida de rigorosa an.v
«yse e tuberculinização dos anímaes. As
vaccas que estão doentes, com tttbereulo-
-e, são abatidas no matadouro municipal,
-tudo inutilizada a respectiva carne, re-
-•(.bendo a proprietário do animal 505000
.lor-cada. uma, a titulo de indcnmizaçjio.
Ao mesma tempo, o leite importado peia
cidade é, obrigatoriamente, pasteurizado.

Agora, vae o leitor verificai; uni caso
.iiipi_..aiitis5Ítno, digno de ser registrado.

mquanto que a percentagem das vaccas
i<ciladas, no.-aet_ du ¦ importavic, .
.32l§p.l»r_1.ci'cehtíigcm das que existem

ia cidade e que estão àífectadãs de tu-
ijcrculose é de 40,75 "I"I

Isto, apezar de toda a fiscalização ri-
gorosa e severa.

Por que esta tão grande dilferença de
percéntagçns? E' porque, emquanto que
as vaccas recusadas 110 acto ua impuita
,ão sào geralmente oriundas do campo,
da vida livre dos pastos, as que exisieij.
.ia ¦ capital eslão estabttladas. E' o 

' 
esta-

liulo; é a permanência dos animaes num
-'.mbicute infectado,, sem exeteicio, sem
ar livre, sem sol, que favorece o desen-
.olviinento e alastramento da terrível en
1'criniciade. r

Da anaíyse daquellas porcentagens re-
sulta a formal coridenmação dos estabu-
os, em nome da salvação publica, e São
Paulo..vae, segundo informações que lc-
mos, .prüiitbir a permanência das vacca--ias dentro da capital, ou obrigar os va
iiieiros a terem os estabulos em zonas

(lide possuam pastagens, dc sorte «pie os
animaes tenham, durante o dia, uni certo
ii úmero de horas, pelo menos, de lib.i-
dade, de ar livre e de sol.

Agora, confronte-se isto com o que -sa
p.-issa entre nós, onde os estabulos são
nor centenas, onde não ha fiscalização
rigorosa das vaccas, onde não se faz nsi

.. .lio.icininüaçao, onde não ba ptistos,
i-iii ha-lii-z, nem existe ar livre nesses ar-

niazens.' de animaes destinados a forne-
cer u. alimento primário da infância c .1
essencial dos doentes e dos velho..

Si,-.-com todos os rigores inunicipáes
paulistas,- a- percentagem dc vaccas tu-
bercu.iosas nus. estabulos é clc -10,75 Ti
a quando se:elcvará cila no Districto Fe-
¦icral, desarmado como está inteiramente
lc elementos de defesa?

Continuou honfem a
ieníir-somáo

cheiro em foda a cidade
-.. l.ã,o,. ifòi. «o ceniío. d^ Capital, ou cm
determinadas zonas da cidade, que se fez
sentir o máo, o teravel cheiro que ha tres
dias suqcessivos pcuçUa. pelas narinas dos
habitantes da. Svbastiaiwpí. is. O. fétido
espalha-se indistiuctatUCUte por todas as

moinas, pçr todas. as. ruas c por todas as
casas quo consomem gaz,

j?Qi:qu6,. é' fora dc. duvida, quo o máp
chojrQ provam d.o ga«. ,'.'

Nem mesmo é, 'admissível 
que liaja

quaesqtter. ptipturas. ;ha. canalização (|os
esgotos e dahi venham gazes mephiticos
de mistura com o da ilíumhiaçãQ. Isso
representaria um tal desperdício de gaz
e um- tão grave perigo para toda a ci-
dade, que nem e bom pousar ein tal...

Mesmo que o facto se desse, o máo
cheiro só seria sentido na zona onde se
tivesse dado a ruptura absurda.

Seja qual fòr a causa, o mal está mii-
camente no gaz. Ou é uma substancia
chimica. introduzida na canalização, a
qual não é consumida nos combustores e
se. separa do gaz illttminativo, qttandc
este arde, ou a má qualidade d«as protlu
dos distillados produz aquelle grande mal.
Não parece que seja isto, e o mais aceci-
tavel ó a primeira hypothese. Seja como
fòr, porém, a direcção da Companhia do
Gaz deve sabor o que nós ignoramos, as-
sim como o ignora toda a populaçãoi da
capital: isto ó, qual a causa do terrível
máo cheiro, de que se queixa a cidade
cm peso. Chegada a hora de necender
os combustores, todas as casas são inva*
didas por fétido intolerável.

Um nosso companheiro, que mora no
morro do Barro Vermelho, attribuiu o
máo cheiro a qualquer rato ou galo que
tivesse morrido uo porão da casa onde
reside, c que ali estivesse cm decompôs!-
ção. Examinado o porão, nada se en-
contrpu. Apagado o gaz, o máo cheiro
désappareceu momentos depois. De novo
foi posto o gaz a funecionar e de novo o
mesmo cheiro terrível, eutontecedor, doen-
tio, invadiu todos os aposentos.

Não ha duvida: no gaz c que está o
mal, c não é clle tão barato que não te-
nha o publico direito a exigir que se lhe
respeitem as narinas e os pulmões, pois
evidentemente aqnellas pestilenciaes ema-

nações são nocivas á saude. A menos
que... a cidade e todas as casas fiquem
ás escuras ou revertam ao uso quotidiano
do kerosei.e!

O DIRECTOR DA SAUDE
PUBLICA TOMA PROVI-
PEXÇIAS

Com relação ao mio cheiro que lia dias
se vem sentindo em todos os cantos da
cidade, e è attribttido ao modo por que
está sendo fabricado o gaz, o dr. Carlos
Seidl, drector geral de Saude Publica, ex-
pediu, hontem. ao delegados d« hygiene,
a cjrçnlar abaixo:

''Tendo esta Dircctoria recebido (luci-
x-as e pedidos de providencias urgentes
relativamente ao máo cheiro sentido em
varias zonas desta cidade, recommendo-
vos que verifiqueis si tal facto se passa
no districto que superintendais, procuran-
do conhecer qual a procedência dessas
emanações incòmmodas. e possivelmente
deletérias e tomeis, com presteza, as me-
didas que estiverem ao vosso alcancq,
para beneficio da. população, 9 solicitando
desta directoria as que escaparem á vossa
alçada."

AS PROVIDENCIAS DA
1NSPECT0R1A DA ILLUMl-
NAÇÃO PUBLICA

Tendo o inspector da Illuminação Pu-
blica verificado, pelo exame- que mandou
proceder, que a Sociclé Anonymc du Gaz
está fabricando o gaz com cavão cont-m-
do grande parte dc enxofre, que produz
o ácido sulphydrico, mandou hontem o
chefe do laboratório daquella repartição
examinar o fabrico do gaz, nas tizinas da
Light,

lis se exame não foi realizado por terem
os directores da uzina recusado essa pro-
va, allcgando não estar presente o chi-
mico da empresa.

Verificado como estava o caso, o dire-
ctor da Illuminação Publica multou a
Sociclé em 2:ooo$ooo e officiou ao mi-
nistro da Viação..

Caso a Light não. modifique a sua fa-
bricação, que. vem produzindo o máo chei-
ro sentido em todas as zonas da cidade,
o inspector da Illuminação dobrará a mui-
ta e pedirá providencias ao governo.

Como a HLesr^QL
dana ser^? 3

aos ses
guetes„

Os ífeiiiatrazos dos
o a falta

da água noa car. 3
W

Cargas atraza.las
ü «O Ca&rita» em s.oi...*

0 Báen^

«__>_¦__-

is e pitioã

Causa calefrios pensar em tal!
Como os leitores vêem, não usamos de

tneraS. declauiaçges, para attrair ps lej-
ores.;-..apotitamos factos, que'justificam

t niagtta com que somos forçados a re-
.istrar-a- d.çsidia do nosso Conselho Mu-

11 cipaj. Chaniamos-lhc desidia, porque
lãu queremos applicar termo mais aspe-
o, que bem b merece Um corpo legisla-

tivo ao qual, annos seguidos, os prefei-
os véiii pedindo votação de leis que per-
tiittam uma mais perfeita fiscalização «lo
cite, e deixa de attender a essas solici-'ações, tendo aliás ouvidos fáceis para

ps negociantes de. leites adulterados..'.'òü
anormaes, que lhe imploram boas gra-
CJoS. . ,

Um distineto medico com quem conver-
-.unos sobre a magna questão da íiscali-
ação de lact.içihiós contou-nos o segtun-

le caso interessante: Na Dinamarca, os
creadores de gado usavam dar aos por-
cos c bezerros o leite que tinha sido des
«.atado para o fabrico da manteiga. Co
ncçou, desde então, a nolar. e sensível
it!gnit'ntç..da mortalidade de porcos c be-
:utos. Parecia que uma 

'epidemia 
ceifa-

va a.vida desses animaes. Chamados ve-
crinarios, fizeram estes repetidas auto-
«sias nos. porcos c bezerros mortos, vc
'i ficando'que sc, tratava de uma epide-
r.ia dc tuberculose mesenteriea. Investi-
_,ou-sè sobre quaes as causas determinai.-
'es da enfermidade, e verificou-se qite

ssa. cáúsa estava... no leite desnatado!
•'¦tippriiniilo o uso desse alimento, a epi-

.'.«.mia caiu completamente'.
A informação c Interessante, como se

vê, mas não aproveitará aos sábios da
iio:5sa-.dilidade...

O general Cabino lícsouro, rcslituinilo a
.-'i-ciilar do general Tito Kscoiiar e outros•ttniaradas, dirigiu.lhes a seguinte carta:"IRio de Janeiro, 10 de abril de- to 12 —
'Itustre camarada e amigo general Tito Es-'ob-tr. — Cordiacs. saudações. — Recebi ti
tircular c listai juntas ò, ngra-tlecendo a lem-
branca que leve a commissão dc pedir a
n.inha ^ssjgiiatura e concurso para os fins
íellas indicados, peço permissão para resti-
tuil-as.

Aos meus camaradas devo aqui dizer,'em-que nisso haja a minima estranheza,
10:11 éeusiira' de condueta alheia, que assim

procedo por querer reservar-me pura, a re--tpcito, agir in,Iividualnien.e c conforme o
ncu modo dc pensar.

A minha opinião sobre o assumpto posso
sem rebuços dar aqui, com a transcripção
Io texío de unia carta dirigida a um ami-

go <!e Alagoas, com dala de 2 de fevereiro
do corrente puno, e que ali foi publicada
çni. diversas, jornaes. ,0 lexto a que me re-
tfro|,ê'o seguinte: "O meti amigo, estranha
que'eu não tivesse figurado entre os can-
(Id-uos á representação federal, — uma nia-'
iiifevíação de seu apreço c de sua confiança
cm' meti-itos que não tenho. De coração lhe
ngv-tdi ,-\ Eu declinei de qualquer logar com
que pretenderam honrar-me os meus patri-
cios. Militar, entendi e entendo que, no 1110-
incuto, o meu papel é dentro dos meus de-
veies profissiònaes."

São essas as minhas idéas relativas ao
magno problema tratado na vossa circular;
cujos pontos, nem todos, devo de passagem
dizer, estão de accordo com o meu modo
de ver. Entre *«__ts, para não citar sinão um
acho que. é falho de equidade aquclle cm
que, até para a reforma, ha a perda de tem-
po de serviço, quando o ofíieial aclia-si
fora-do Minislerio '<]a 

Guerra-, em comniis-
<ão_ oulra também de sèrv:ço publico I liso
séria unia clamorosa inju. ica, porquanto os
civis, servindo no Ministério da Guerra, em
serviço niilitar ou não, contam esse teriípci
de serviço para as «suas aposentadorias! E
note-se que absiciiho-mc de dar opinião so--
bre o modo pratico por que a illustre com-
missão pretende obter a realização de suas
! oas idéas Sempre o camarada e amigo —
Gabino Hcsoitro."

Ainda o descarrilamento
do expresso de Campos

O ESTADO FM QUE FICOU A MACHINA
DA I.EOPOLDINA KAILWAY

À\ j i família mmm
Ç"

{ di..püssagnra poccsla Capital;~1 
dá rçcepçán In.l.-is ns noitos no

S 3 ,. Tliontro S. Josó
/ apr.ços riíjciííõ.ma.
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Pelo ministro da Agricultura foram no-
meados os seguintes firiccionartos:"iVilHam Frèdcrick Ghestõn, para o cargo
de dired<jr da Escola Pernianenle de Lacli-•ii.'- .« dç Barhacena, no Eslado de Minas,

l''i-cderico Borrei, nara chefe de culturas
do campo de demonstração do município do
Ksptrijio.Santo, 110 l..!ado da Pãrahyba;

Carlos Posscga, ¦Guilherme Xenhtms e
Riche Yassv.ia, res-pcctivatiicnle, para os
targos dc chefe de culturas; agrônomo e
jardincirò-horticitltor «Jo aprendizado agi:-
cola de Satubít, 110 Estado de Alagoas;

Affonso 'Cliristino, para o cargo de dire---'.or 't1o.'cám*io de demonstração de Lavras.
líò Ks.adn de Minas, e Ricardo Nilson Pin-

o de. Mello, .para chefe de culturas do mes-•110 campo:
agritíieiisor Adolpho Peixoto, auxiliar d,i

còritnjissão f)in«!a;lora do núcleo colônia!"Cruz"-Machado". 110 Es'ado «do Paranái
Aiuíclçif Duarte, para exercer, interina-

mentes o^cafco de aiudajite do micleo co-
ionial "Visconde dc Mauá", 110 Esíado do
Rio «le ].Tie:ro:

agrihiensor Henrique Vergas, p-ra aíixi'tar da commrssão fundadora di micleo co-
lonial ''. .nador Corrêa"-, no Paraná;

Fabricas de Tecidos
Olyn.lw Nogueira, :'i rua da Alfândega 01.

sei'J.1 fr-yr meio Jo areo ci"cc rico •.oltaico, com

Porto A'eçire. iS (Agência Americana) —
A ofíici,i,i-.l..(le (lo_ tS" grupo de ar.!i;heri.ti,
esl.-ieion.nlo em r.a_r«r. açcti .ando o rccebiriignio
da 'cjrçüliir 

do Club MiliMr dessa capital, en.
ilerecnu ao general Escobar. o seguinte tcle-
Rramma:"Oííicialiiladc dn iS" p-rupo de artilheria,
acciisntido o recebimento «Ia 'circu!ar. 

exn'1.1
patriótica idéa nella aventada, que é o único
meio de lornar n Exercito digno dc sua clc-
vada missão constítucírina.'."

Porto Aieitrc. iS (Agnicia Americana') —
Na cblade «lo Rio Orande, os officiaes do íi"
rcírimo.ito do artilheria vão .lcvo'vcr a cír-
cular do Club M litar. dizendo que nas lei.
que r*-?cfii o Exercito ha correc.ívo c meio;
para cohiliir o nf,V3tamcnto dos militares d,.,?
suas funeções. Accrcscentam qne o processo
rjue .ove ser praticaHo quanto anles c a cai.'
p.mlia conlra o favoritismo (pie reina 110 stie
dn mesma instituição.

Para salvar este. basta terminar com as
comuiissões rendosas ó as promoções por bra;
cura, fei',is nos gabinetes, nos quaes o more.
cimento é conquistado á forca dè empehlioi.'IVriiiinam os oft*ir:a^s mencionando nue os
militares Soares «Ios Santos. Tlio «iaz Ca.-.-il-
çanti, J.auro Fo Ire c Pires Ferr/ir.i somente
têm dado benefícios ao Exercito,

O dr.. redro de Toledo, ministro da Agri-
cultura, recebeu do dr. Carlos Barbosa,
presidente do Eslado do IRio Grande do
Sul, o seguinte telegramma, datado de 17 do
corrente:"'Está designado o dia 11 de maio viu-
dotiro^ para a installaqão, nesta capital, da
exposição agricola-pastoril, que promette,segundo melhores cálculos, revestir-se de
todo brilhantismo.

Para o Rio Grande do Sul e seu governoseria honra ineguálavel si v. ex. sc dignas-
sc acceitar _ convite, auc aqui formulo, de
vir assistir a esse certamen, tendo assim¦iccasião dc a |*cciar, de vtsit, a situação iu-
-litslrial do Eiltado.

Ouso esperar que v. cx. consagre alguns
lias a esia visita, que ser-nos-á tão pcnlio-rante, qttatilo útil.

Mui-o agradecerei a v. ex. a gentileza (Ie'imã solução prompta. Saudações muito cor-
diaes."

S'- ex. respondeu agradecendo a gentilc-za do convite, proniettendo resolver, com a
maior brevidade, sobre a possibilidade de
acceital-o, no que (cm o dr. Pedro de Toledo
o máximo empenho.

IDEAL GAÍUGE ^Ifr

Antfiretica
I§QG9 réis, garrafa, om Ioda a parta

Dli BUENOS AIRES

No despacho collcctivo de ante-hontem fo-
ram assignados os seguintes decretos rela-
tivos á Brigada Policial:

Transferindo, por conveniência do servi-
ço, os majores Dormevil da Silva Porto, do
cargo de fiscal do 3° batalhão dc infanteriã
para c-gtra-I cargo no 4° batalhão da mesma
arma, e Pedro Alexandrino de Andrade, dc
secretario para o fiscal do 3° batalhão
dc infanteriã;

mandando reverter ao serviço aclivo da
Brigada, com direito á differença de venci-
mentos que deixou de perceber por effeito
da sua reforma, aiinullada pelo Supremo
Tribunal; Federal, o tenente Arlindo Pinio
dc Almeida, o qual deve contar a sua anli-
giiidadc para a promoção ao posto imnie
dit-.to de 30 de junho de 1896.

A Caixa de Amorti-
zação roubada em

15:000$000
As novas notas de 5$ooo

condemnadas!

OS nOSSOS estadisías e Deliberações do ministro da
Fazenda e da Junta

mies-

a maior^çgií.Mic.. c presteza-; qualquer pecatle roacliina, sejam de .erro, aço, í.nx> fundi-
dc et<_*5

Pedimos, visiar nossa offieina.
_ -"¦ ——*«>««¦•

Foi nomeado para conitiiattdtir interina-
mente ,o,,a,viso Vidal dc Ncgrciras o capitão
de cór-w-iá Eduardo Orlando Ferreira, que
po.- e=sc motivo foi exonerado do cargo dc
immediato do couraçado Deodoro.

o "Ultima Hora"
Uma manifestação de alguns dc

trás amigos:
No dia 10 do corrente, 110 mesmo dia

em que chegou a Htienos Aires o dr,
Campos Salles, ttm jornal rlariuella cida-
dade, Ultima Hora, endereçou lhe seus
cumprimentos pela fôrma seguinte: sob
o titulo Macacadas via-se o desenho de um
p-ranclc macaco, vestido como. ttm homem,
de chapéo de coco á mão. Por baixo do de-
senho, algumas linhas grosseiras, brutacs,
continham insultos ao barão do Kio üran-
co, ao sr. Campos Salles e ao dr. Lauro
Miüler. O Brasil era. nessas linhas, ni-
velado com qualquer império africano...

Eslava retratado, cm Ultima Hora, o
ódio de certos de nueslros amigos, cnm-
mensaes c apaniguados do sr. Zeballos,
contra um paiz c contra homens que têm
a justa sobranceria de lhes não ligar a
menor importância.

Por ventura, pôde offender o Brasil o
alarve que laes coisas publicou? O jor-nalista retratou _e a si próprio, corn o
intuito de sair da obscuridade em quevive. O retrato eslá parecido. Ris tudo.
Apenas o homen .inho não conseguiu dei-
xar de ser o que é: obscuro.

Cigarros CONCURSO
tímos — Veado.

Kxigir io os legi-

15:000$,
repartição,

roubada;
c, do Íü
liada foi

Administrativa
Apezar tio sisi.10 guardado, por ordem doministro da Fazenda, tivemos hontem coiilíi;cimento de um roubo que se ter'a dado, h(lia., de uma importante partida de novasnotas de 5$, estampa 14', vindas pelo paqueteleniiyson e rc-m.tiidas pela American NoieIt.ink-, á nossa Caixa de Amortização.
Ao que nos informam, as nolas

attingeni á importância de
querito aberto naque Ia
apurado.

O dr. Francisco Salles, ao que dizem, ni.in.
dou occuttar este escândalo, e, de accorlo
com a junta administrativa da Caixa, re.ol
veu ainda mandar pòr em circulação o restaine
das notas, dando para isso baixa nos numero,,
das cedidas furta-las.

Sobre esta resolução, a junta, em edital quedeverá ser publicado com a máxima brtvi
dade. condcmtiaria essas notas, publicando paraisso 05 rc?pec.'.i\os numerns,

lista resolução, como é fácil d« prever,trará, para o futuro, cm sérios embaraços os
possudores de «acs cédulas, que a todo o
instante, no acto de parrar ou receber, tcr.i
de conferir cs seus números; afim de ver fi-
car si estão ou não cm circulação, isto é, con-
ücmnadàs.

Positivamente, esla deliberação é
ciai, 6 infèdizl preju-Ji

Foi recomnieitdado ao «director geral da
Saude Puídica que providencie no sentido
de continuar a ser paio pela folha do «pes--oal sem nomeação da Directoria de Saude
Publica o ex servente João Feliciano daSilva, até que seja transferido o respectivo
credito para a justiça local.

A anarebia reinante na Ce
sil estendeu-se também a I.e-
n dv.

liJ incrível o- que viu um , .
nhoiro, entre iMaruhy è-Çanipn? , ¦'..
aula e Santo ÍAmaro e vice-w ,

Cargas- enorn.K-s,- ao sol c 1 .
estações, por falta de carros par 1 ,Passageiros, que -deixam de eu:, •
falia de logar!

Reclaínaçdes aos agentes e . ;
naqtteüa zona não têm valor, p : \rece que a desgraça a tudo ali ,infelicita.'

Ante-honlfin, ás 5.40 da rjiatvhli
Boa Vista o trem Coniinuni ou .;,!
«ora. é chamado, quo chegou a Sai-
ro ás 6 ti 5, o dalii partiu com um
numero de carros de. carga e c.-:,
de passageiros: tini de 2" e ou
classe, na cauda,

Esse trem ó o qne conduz p.;;i
têm negócios em Campos e cidade
mediarias, aluinuos para os collc"
blieos e -particulares de «Canipos, 3
as estações c paradas' inrcrnu ii.r
quelles sessenta kilomelros percorri,
iwdeiçisa companhia,

A ffirmamos coin o nosso propri'iiitinho o que vima. — esses dois
com lotação para sessenta e pouca.,chegaram á estação da Avenida com
OITF.XTA K UM PASSACBUtOS 1

Vimos senhoras sem logar, bancos
senhoras davam logar a senlioriti
nas em seu: -rollos, o espaço <!
interrompido, as plataforma, cli
enorme perigo para as pessoas qdevido aoi trancos costumeiros t...
dina!

Uma coisa hor-rivel!
Todos -reclamavam, .todos comnicnl.

e o coiiductor, impassível, arrecadava v-
lhetes c os nickcis dos imprevt,lente-,
ligar as provas <le ira ali maiiif..
porque clle, coitado, ganha aji o seu
e ciitrrjire a ordem dos mandões, quiaproveitam do pouco escruoulo do i
do governo, que quer sóiuente reccli.
arame no Thesonro no dia t" de cada

Chegado a Campos, o nosso companl
teve que descansar obrigatoriamente,
aguardar o Irem atrazado em que devia
seguir 3 sua viagem para esta capital.

O trem chegou pouco atrazado —
disseram ua estação! Apenas trazia 33
mitos de atrazo entre Capivary e Cíím

Espectaculrt extraordinário, então,
apreciado: dois homens, arruados de vas
iis o espanadores, entraram nos cai"ão demorou a subir, não o panno,
mia nuvem dç -pó vermelho, que, pelas

«as «c janeílas,- afugentava todos que.'guardavam pacientemente o proscgliir
í de sua jornada I
Feita a caprichosa limpeza, chegado o

tro irem esperado, executada a rii.ii.pbr
tacliina silvou e o grande e pesado «tu
noveu-se. ,

Foi questão «le minutos. Desenvolvi.!
liarcliá da machina, eonieçoti o novo su;
íip. Um pó vermelho c aspliyxiaiilc inv
tí novo os carros. Água nos depósitos•ilstial

_\'^s trancos e barrancos o trem appr
nott-se de Macahé e abi houve mais
«arpresa para os passageiros: o pó ve:
lho «foi substituído nor outro mais .r
vcl, mais fino e branco!

Foi cxhibida, então, tuna fila coniic.i
gare de Macahé. Os companheiros de in
limiodo superior serviço da Leop:.'-
desopilaram o figado. rindo-uns dos 011
pela variedade de caras c loilettes qtte c
traziam:

Nova demora «na estação, o que quer
zer, augmento de atrazo!

Comnieniarios de todos, rcclariiaçõi s
ameaças eram ouvidas, quando a ciifcrt
da sincla da agencia deu as duas bada!;
annuiiciando a partida.

Assim, vieram todos pacientes em
manda do Rio.

IA demora, porém, atigmentava pro;--.'
vãmente. Rio dos índios, Venda da;
dras, Tangná c outras estações tinhaní
ga: -gallinhas. ovos, verduras, etc, c
carros eram abertos, os espaços dispu'a«.
mais de metade das cargas ia ficam!...'

Novas rcclainações eram ouvidas, cr-
porém, não dos passageiros, mas ^1 - cx;
tadores, que ficavam clamando á 1 "ia
agencias.

Em Rio Boniio ficou o nosso c ¦¦ '
ro, para descer hoiitem. 110 «celebriza I tr
«iuc, ás ..d" da manhã, dali parle, pa-1 c
_tar n Martihy ás 9 horas, e o qtt i! é
nbecido pelo nome dc Bactiráo, d.: ;.
bab-tantes daquella infeliz zona.

Ais 5.40. partiu dc facto o Bacur.i
mais de vin'c carros de carga e «
famoso carrinho de luxo, muito c '"
dos veranistas de Petropolis c da«. e'.'á
nha retirado pelo incommodo oín
depois de ter sido baptizado com .. ..!
de Cabrito!

Foi uma nova espécie dc mar',
deparou o nosso companheiro.

Taes c tantas foram as -peripécia '.
viagem, que uni dos seus passageir ¦
Raul T'aria, fazendeiro nas ecre
Poço d'Aiila, promclteu fazer a pr
do nome de Cabrito do elegante e
carro, promovendo também, com*-s veranistas de Petropolis, a sua
daquella zona.

O Ba-curáo veiu adquirindo regulai"
zo até S- Gonçalo, onde teve que ágil
a passagem de um mixto meia boi

O Bacuráo eirtrou na gare de
Megre e cantando ás 10 e 50 da 111

Pequeno alrazo, disseram os s
tiics!

Tudo isto representa o potie-*
o fiscal do governo junto á !.
Raihvay liga ao cumprimento dc
veres.

-Procure o ministro da Viação 1
nbusos qtte, pmn este. que acal
descrever, fornmoüs a Lt-ãpcldiiiã
certo, exigirá mais um pouco de c
zelo do seu representante junto i
companhia.
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Amanhã — 100:000$
da Loteria Federal.

Impor-

COM A CENTRAL
Para a analyse desapaixonada

ctos oceorridos na Central dc I3ras:jt
Um industrial de lacticinos, dejuiz

Fora, 110 dia if> do corrente, enviou :«at
a estação da Central náquella ciilú1
rias carroças carregadas com pt*
da sua industria, afim destes fer;''*
portados para a Capital. Pois as :
foram devolvidas, porque... na
não existiam as necessárias c itt ;;«'-=•
veis guias de remessa!

Que nas eslações da Centrai c
não haver luz nos lampoes, ainda se
justificar pela confiança 110 bom '-;;':

penho das obrigações da lua, que i
minar, ainda que pallidámente, o "¦'"

globo, e porque, emfirii, essa li
senta uma despesa; mas que 11
.cuias dc remessa para ai inercadortis. <l"
dão a receita á Central, é que 

'"
nenhuma justificação.

K mais nenhum commentario f-
porque todos quantos fizéssemos ¦;
inúteis.

HABILITAE-VOS
Aos 100 contos a extrair-se xatl '•• '

Cen«ro Lotcrico c Postal, rua No>. '- '"

vidor 4.
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fos-NOSSOS MIIJTAMS

boje do Rio
Má do Sul o general

Trempowsky,
,;,,...l hoje, do Rio Grande do Sul,

viiidr. acaba, (lc receber as mais incqtiivo-
.-.-' .rovas dc sympathia e solidariedade
Ii!'i p-trlc dc todos os seus camaradas I
l,)-'"!la gnarnisao, o bravo general Ro-
í;,io -'fromiwwsky, «ma das figuras d«

jjiaioi brííhü • destaque no Exercito bra-

('f 
wirilo tttpcriormcntc culto, c"compre-

adendo ',: verdadeiros deveres do nn-
itar cuia missão e a defesa du pátria,
..\4o a aventura da politicagem reles e
desciifrcida cm qne sc envolveram la-.

còiamôMujúmr^&zmm vj^m^mim

mJtwMs'LjmpWBBL _^l

^_ •«* ^Mií>_*^*k.
liflllffllilll

11 ^AllBIlalil

_-!¦? fc

t;l::

Effectuou-se, hontem, a primeira sessão pre-
Daratoria da Câmara dos Deputados

O sr. Sabino Barroso escolheu os membros
da chamada

"commissâo dos cinco"
O »r. Fonseoa Heraiesy como presidente da oommhM

sâo, fes a distribuição dos Estados

LIQUIDAIQUERO

E' o que todas as çreanças dizem depois de tomar uma
vez tão precioso reconstitiünte.

,-íhncnti tini:
não tem ce.ss

os nicnü) - ua sua
ado ii official nairio-

lia - pregar por toda parte os mais puros -:

«lios da disciplina e o còtítgo dei
1

d

J,0

¦da

a (14.C estão subordinados todo
que assumiram perante a Nação
«nisso (lc a defenderem, c não o
.ansíormarem nos seus algozes,

contra a pátria .aj$ mesmas ar-
lhes foram cou fiadas para a

ila sun bandeira c a ma'|itenção
.11 constitucional da Republica. ..
isso mesmo, e pela atütttde ilesas-
da ntic tem assumido na defesa
princípios, caiu o general Trom-

,' no desagrado «los dominadores
principaes 

"responsáveis 
pela (mar-

clua e indisciplina que reinam'a esla hora
mo Exercito iiacional, desfalcado dc $jranT
de 11111111 ro dos seus principaes elementos
c reduzido a uma situação desanimado-
va e ia agora quasi impossível dc corrigir,
apezar dus enormes sitcriíicios que líesturi
sobre o 'riícsnuro.

Quanto mais, porem, sc assanha contra
/,-',"• nobre c iiitcmérato militar o dóspei-
lu e a ira dos quo vêem as suas ambições
.•,11'itrari.i'las por um exemplo c uma pa-
lavra dc tão grande autoridade, mais att-
gntenla a onda dc syiupatliia c dc adnii-
ração com qne todo o paiz tlestnigue c

¦i-iiu.-i .1, stc momento o nome do gene-
I. v

sentimento .geral
itlii tuna vez, a nobre

còiidticla <lo (|tic',u tanto sc tem mostrado
amigo da sua classe c das .liberdades civis,
como verdadeiro militar c fiel respeita-
tlor da Constituição da Republica, que o
(Vi-i.":'(i (.'d Manhã rende sincera c justa
homenagem ao brilhante official, eslam-
pando nas suas coluinnas dc hoje o retra-
lo úo general Roberto Yri.mpn.vál.y.

(i ministro da Fazenda'inatido.u entregar
as fianças prestadas por Francisco hraii-
liliti de Caslro Menezes, ex-alinòxarifc do
Ars-ival de Ma.i::íia desta capital, e por
Jjsó lüsaeira, ex-escrivão da Colleeloria':.:¦: 

Rendas 1-Yílei-acs em Rezende, 110 Es-
tado du Kio dc Janeiro.

Valores que não são en-
(regues aos Correios, e

um "contrôleur" que des-
àppáreçe

'1..--..-.I r.-;.|ii:-oit ii |i'-,i'o i|tte 11 d'-rcc
i\ . ' ra • -' |.r:.'.: -ante Kelsüti O

1 íllMIfllílJíli I 1

ijiliil
Oiiijli

01 ma sangue novo e
íco.

«esperta o appetite e
melhora a digestão.

Fortifica os músculos
e tonifica os nervos.
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acclama nes
ral 'IVonipowskj.

IV intcrprctaiulo
c applattditido,

(|ti

A' venda em todas as boas pharmacias e drogarias

Gottas Virtuosas DE Ell.NUSTO
SOUZA

Cnráiii; licmorrhoidcs, males do utero,
ovarios, urinas e as próprias Cystites.

O ministro da Fazenula approvou a ta-
bella «Ia Companhia Fattlista de Seguros,
com sede 110 Estado dc S. Paulo, para se-
gtiros por 10 aunos.

Massa de tomate A tnelhoi
é a da Com

Manuíactora dc Conserva» Ahnieutl-

MINISTÉRIO DA FAZENDA

O Ministério da Fazenda
dá provimento

a um recurso interposto
e nega a outros

O Thesouro Nacional foi autorizado
pelo Tribunal de Contas a effectuar os
seguintes pagamentos:

de 2o:ooo!j.ooo, como adiantamento, i\\
Lúcio de Albuquerque Mello, para despe-'] próximo findo.

sas com o serviço dc Pro.tecijão aos In-
dios c Localização dc Trabalhadores Na-
cionaes;

de 3:426$745, ao dr. Virgílio dc Sá
Pereira c outros, dc gratificações;

de 2:390$ooo, a Oswaldo Ramos Lima,
pela construecão dc 11111 barrac5o;

de 1 _396$84o, a T-hcodor Willc & C„
do passagens;

dc 90«?ooo, ao dr. Henrique Marques
Lisboa, de ajuda de custo; c

dc 6oo$ooo, a Langworthy Marchant,
de vencimentos a que fez jús em março

-. aju
do

i Ciillecturi
valores, u.

iM 110 IU

..cisou 1
¦k:u o ilirci
n camarote
Jjorilo do 1
ao.-, havere

1! _ .

e.\:;

¦ii.-.-sc foragido, c•¦it iu:i iiiau(Í(jti arr-
Io futieciotiar'
,:, .-.liai d il.i ha*.

l>poi* de , i-ri;
i\i u\ redacçãü o ¦
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t) ministro da 1'azeiítla, por despacho de
hontem, íi;!'V.'ovi..u o plano de prêmios que,
por meio de sorteio, serão distribuídos pela
Sociedade dc Pecúlios e Pçiisões A Mi-
tias Oeracs".
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GENERAL SOUZA AGUIAR

tóíMSEpiVÁS THBâTRAES DES1B AUHfl SAO:
Comoaníiia dramática liospanliota Maria Guerreiro
Companhia dromatlca Italiana Ermèk Novolli
Companhia dramática francoza l.uclen Oultty ,
Compunhia lyrica fr.in.:e.;a do «Oporá Cotnlqus», dí rar:s
Companhia lyrio» it"lianu d., tlic-itro C.ostaiizl, de Roma

\ senhora já cncomtriehdõu as suas toilettes í
JA comprou, s sonhurhj o sou mantoauxl
As luvas, os sapatos, 03 enfeites, os agasalhos (

NAO HESITE

A primeira sessão preparatória da Cama-
ra dos Deputados teve logar hontem, sob a
presidência do sr. Sabino Barroso, que, con-
forme preceltua o regimento, escolheu para
seus secretários quatro dos deputados que
lhe pareceram mais tnoç-cs, os srs. Sihicão
Leal, Juvenal Lamartine, Alfredo Mavignier
e Joaquim Luiz Osório.

Depois de tomarem assento os escolhidos.
o sr. Sabino convidou os deputados diplo-
mados a entregarem os seus diplomas, bem
como as contestações daquclles que sc jul-
gassem prejudicados, trabalho que sc dc-
morou até á i e 40 da tarde, «hora eíu qne foi
ultimada a relação nominal, por Estados, dos
diplomas c contestações.

Terminada a relação, o sr. Si-mcão Leal
fez vagarosamente sua leitura, depois do
que, premindo os tvmpanos, o presidente
da Câmara declarou que, na fórnia do art.
17, ia nomear uma commissâo dc cinco mem-
bros, a qual, .no prazo máximo dc cinco dias,
á vista dos diplomas, organizaria duas. lis-
tas: uma dos deputados Ilegalmente diplo-
mados quer pelo Districto Federal, quer
pelos Estados, não podendo julgar do me-
recimento das contestações ou protestos
feitos a 

"cada diploma, c outra daquellcs
cujos diplomas não sc revestissem das con-
(lições legacJ.

Fez-se silencio c o sr. Sabino Barroso,
com pausa estudada, amiunciott 03 escolhi-
dos:

Ribeiro Junqueira, dc Minas Geraes;.bi-
mões Barbosa, dc Pernambuco; Francisco
Portella, do Estado do Rio; Fonseca Hei--
me?, do Rio Grande do Sn], e Annibal dc
Toledo, dc Matto Grosso.

Depois dc enunciar o nome dos membros
da commissâo dos cinco, o sr. Sabino con-
vidou seus collegas a comparecerem â sc-
gunda sessão preparatória, a effccluar-se
hoje, ao meio-dia.

A COMMISSÂO DOS CIN-
CO, HONTEM MESMO, RE-
UNIU, INICIANDO OS
TRABALHOS
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BòVce passagcii vapor .'1 matjone,

contra a multa dc direitos cm dobro pelas
mercadorias trazidas como bagagem; e
deu provimento aos interpostos por Thco-
dor Wille êC, da multa dc direitos em
dobro, imposta ao cdmiiiàndaiite do vapor
Cap Verde, pelo extravio de mercadorias
de uma caixa; c recommcndou que seja
responsabilizado o respectivo fiel de ar-
inazem por esse extravio; e por Munhoz
da Rocha & Irmão, contra o acto do iu-
spèctor da Alfândega dc Paranaguá, que
mandou classificar como cartão em folha,
quando c papelão não especificado, a mer-
çadoria que despacharam,
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H:i')il:ta-:-voi nas' loterias, comprando bi-

, tes no CViv.ro l.cVerieo e Postal, rua Nova
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Logo -ittc foi encerrada a primeira ses-
são preparaloria, o sr, Fonseca Hermes,
do estrado da mesa da Câmara, gritou:

— A reunião é na saia da commissâo de
finanças. _,•Pouco depois, sentados os srs. Fonseca
Hermes, Ribeiro Junqueira, Anhibal de lo-
ledo e Francisco Portella, conversavam na
sala escolhida, aguardando a chefiada do sr.
Simões Barbosa. Passaram-se alguns mi-
nulos, alé que o representante de Peruam-
buco desse entrada ua saia, desculpaado-se
junto do leader da maioria 11a sessão passa-
da por hüjvel-o feito espitar;

O sr. Ribeiro Junqueira então, virando-sc
para o irmão do presidente da Republica,
gentilmente aniuincioii:

—--. Nós, os membros da commissâo, aecor-
damos em escolher o dr. Fonseca Hermes,
deputado eleito pelo Rio Grande- do Sul,
para presidir os nossos trabalhos.

O sr. Fonseca Hermes, nuii-to baixinho, só
para cs amigos, agradeceu a sua. escolha c
lembrou a necessidade dc sc iniciarem logo
os trabalhos da commíssãó, afim de, 110 mais
curto espaço de Icsnpo, serem elles ultima-
dos. , .
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Ternos de

Um a-ipecto da Câmara

usando da palavra perante a conimissão,
disse que solicitava a permissão para sub-
nietfcr ao seu exame e estudo alguns do-
cutnentoí que seguramente serviriam para
bem definir quaes os diplomasqiiedcveinser
considerados liquidds, dentre os apresenta-
dos pelos candidatos do 3" districto da Ba-
hia. ., ,.•Si a lei considera diploma liquido aqúelle
que é assignado pela maioria dos preside»;
tes dc conselho cm cffcctivo exçrcicio, c
evidente que a conimissão deve verificar
priineiranicntc si os indivíduos que assigna-
ram os diffcreutes diplomas são realincnf;
presidentes dc -conselho e, verificando .que
entre os diplomas apresentados pelos seus
coiitciidores, existem pelo menos nove assi-
giiailuras dc individitos que nunca foram.,
nem são presidentes de conselho, o que esta
provado pela certidão das aetas dc eleição
de outros presidentes, forçosamente, elinn-
uará esses nomes, para considerar líquidos
os diplomas que tiverem o maior numero dc
assignaturas dc presidentes dc conselho.

Adinittindo esle critério, único racional c
legal, não pode deixar de ser -considera-bj
liquido o seu diploma e os dos seus coliç-
gas de districto, assigoados por 20 presi-
dentes dc conselho, ao passo que os dc seus
dignos çontendóres foram assignados so-
-ment-e por ij-

Adoptar critério diverso, isto é, limitar-
se a commissâo a contar o numero dc assi-
giialtiras, materialmente, sem verificar a
qualidade de presidentes de conselho, da-
quellcs que assignaram os diplomas, o cs-
tabclecer como regra que qualquer iiidtvi-
duo pódc assignar o diploma de um depu-
tado, sem nara isto ter a competência, legal
que lhe advem da qualidade «le prcsidcnlc
de conselho-

Entregando a expoi-ição apresentada e os
documentos a que se referiu, espeta que- a
commissâo procederá com inteira instiça.

O prcsidcnlc declarou que a commissâo
tceobia esses documentos como elementos
para seu estudo.

O tenente Propicio e os srs. Octavio
Mangabeira c U-baldino dc Assis, que ouvi-
ram a pequena oração do dr. Aiigtisto dc
Freitas; òntréothii-ram-sé.

O tenente Propicio, contrariado, obscr-
vou: , .,. . ,1— Que diabo ! Nao temos aqui um lio-
mem. pelo 3° districto, que diga ao menos
quatro palavras I

E o -sr. U-baldino mandou um rapazinho,
que estava a seu lado, procurar no recinto
o sr. Mariaui.

O sr. João Chaves, um dos tres lemistas
que apresentaram á Câmara diplomas fal:
sos, qtte lhes forneceu o juiz Carlos Couli-
h-ho, do Pará, quando todos 03 outros di-
plomados por esse Estado, quer governis-
tas, quer lauristas, inclusive o sr. Serze-
dello Corrêa, aprcseiifaram dt-plomas assi-
gnados pelo consellío legal, quiz fazer a sua
estréa, armando ao effeito um discurso, que
só foi ouvido, aliás com interesse, pelo sr.
Fonseca Hermes.

Logo que o sr. João Chaves terminou, o
sr. Fonseca Hermes mostrou que havia ne-
cessidade dc que os membros da conimissão
repartissem o serviço. Ê, pedindo um lapts,
dividiu n trabalho do seguinte modo:

Fonseca Hermes— S. Paulo, Rio d* Ja-
reiro, Minas c Paraná.

Ribeiro Tuiiqucira — Districto T-edcrsV
Amazonas, ParA, MãranliSo e Piauhy.

Annibal de Toletlo — Ceará, Rio Gfami*]
do Norte, Parahyba e Penianvbnco.

Simões Barbosa — Alagoas, Sergipe, ]\i-
pirito Santo c Bahia.

Francisco Portella — Matto Grosso, R;»
Grande do Sul, Goyaz e Santa Catharina.

iFeita a distribuição, o sr. Fonseca lííf-,
mes pediu a seus collegas que inictaSSÍMj
logo os trabalhos, 110 que se viu satisfeito]
dc boamente por iodos.

• * *
O sr. Ribeiro Junqueira, a quem coubcraití

os diplomas do Amazonas, do Pará, do
Piauhy, do Maranhão e «lo Districto ítfj
deral já considerou líquidos os diplomas
do Piauhy, do Maranhão c do Districto rej]
ilera), ficando liara dizer sobre os -do Para!
c do Amazonas; os quaes foram cu estai?
Btibmcítidos a exame.

O sr. Annibal de Toledo, a quem foram
destinados os diplomas da Parahyba, do
Ceará c dc Pernambuco, já tem prompto o;
sett parecer, que assim itcrmitia:"Considero diplomas legaes: . ,

Parahyba — Camillo de Hollanda, 1'elH
rnr.lo Leite,' Simeão, Serafico da Nobrcga d
João Maximiaiio. . ..-' 

"-
Rio Grande do Norte — Eloy de Sotu.ír,

Juvenal I.aiiiartiüic, Augusto Monteiro, Au-J
gusto Leopoldo; contestante, Almeida U's-:
"*°. .. . . t. ,--.l-Ceará — 1° districto: Moreira da Koç.naJ
Paula, Pessoa, Mendes Vásconcçllós, Afea-]
pilo Santos, Eduardo Saboya; contcslação
de Bezerril Fonícnclle. ,,;

u" districto —¦ Ficou para ser resolvido
depois, por motivos dc duvida. !

Pernambuco — i" districto.: José Vicente)
José Mariano, Simões Barbosa, Bali-.tn/ar
Pereira, Frederico Luivdgrecn. Arfhlir Oj-
laudo; contestaiitcs, Affonso Cosia e Jou0
Elysiol „ „., ,j

2" districto — Costa Ribeiro, Loiircnwl
de Sá, José Bezerra, Manoel Borba, Nctítfl
Canvpello. Augusto Amaral; contcstaiite^
Èsiáciò Coimbra.

¦ }° districto — Arrstareho Lopes, U.CiHo.l
BÒrgcs da Fonseca, Cunha Vásçonççllos;]
Erasmo Macodo, Rego Medeiros; çónt.csrj
tante, Julio dc Mello. — Dr. Annibal Je
Toledo." ., /

O sr, Francisco Portella ta tem prompto]
o seu parecer sobre 03 diplomas dus Ivüla*!
dos do' Rio Grande do Sul, Matto Grpssffl
Satitã Catharina c Goyaz, os ikwi eonsaJc.
ra líquidos. .

Só o sr. Siríiõés Baiíiosa aintia iiao
pronunciou sobre os -diplomas dos Estados
qtte lhe foram .lislribtiidos -- Alagoas, bZU

sü

gipe, Bahia e Espirito Santo.. . 1
lA coniitiissão reune-se -hoje, tis 10 ho-:-

ras da ínaiihã, afim de concluir 03 seus Ira-,
halhos e aprescr-tar todos os parcccrcs 11»!
sessão de aniaivliâ.

* * *
O capitão J. da Penha, fòndado, cheio dé'

rapeis, passeou liontem, dtrrantc t.v-la 'a sç5-J
sãn «Ja Câmara, pelo recmjo, coutando aoft;
amigos muilo escândalo do pleito de 30 .-<t.
janeiro, há terra do sr. Oliveira

Um i!os que o ouviam, ao
o capitão, disse: , , 1— A gr:..r.-'!<_ callpa do escândalo dos tjtt-.
miiiciises cáe sobre a secretaria da Çaiiíari;,
O pessoal eslava de boa fé e 'recebeu act;4;
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r
postas; no Correio da. A-voaMa, como sendo
reinei tidas dc 'Campos, etc... , .

O coronel Marcolino .Bair-rclo, -.deputado
. diplomado po.r S, Pa-ulo, .opposicioiusta, a

quem p sr. Rodolpho Miranda .mandou con-'.estar o 'diploma, fez 'hontem tun. mepting
ma Câmara. . , . - - ...''

IO coronel paulista, receoso dei perder a
. cadeira, disse, «uma roda tlc .políticos o

ittnccipuaiios da secretaria'ida...Câmara.;.
; — Üii quoro- é serrcíoirltecldo. Não faço,
juro, qucstfip do subsidio. Si o adversário

; 11110 contesta meu .diploma quizer, eu lhe' ilou unia procuração c elle vàc receber" o
subsidio iiiçj Thcsouro, Não faço questão de

. subsidio. O que quero-, é sórtreconhecido)
. minto •om.boramão.g-OTlieniada.VEstou.dis-*

posto a dar o subsidio á Santa Casa.,.
Já é ter vontade de ser deputado.

I'oi'ã'iii enlregueã á inosa da,'Câmara,' lion-
tem, os seguintes diplomas c comcslações:

. (Amazonas — Diplomados: Aurélio Amo--mm Antônio Nogueira, kopes Gonçalves,
Adriano Jorge, Lticiaiio 'Silva,. Anionio¦Monteiro e Thauniaturgo de Azevedo. "•'

Pará — Diplomados.: Firmo; Braga,.'-Ho-
sannãli de Oliveira, Aárão; Reis,'Passos de
Miranda,. Serzcdclb,.Corrêa, Aiitoiiiõi'.Bas-
tos, Rogério dc Miranda, João 

'Oluives,
.llieótoiiió de Jírito c Justiniano dc Serpii.

Maranhão—Diplomados: Chris-tinó Criu,
Agripinó dc Azevedo, Costa'' Rodrigues,
Dunshee de lAbranchcs, Cunha Machado cCollarcs Moreira.

O sr. Caelho: Netto hão apresento ti o seudiploma.
Piatih.v- — \ Diplomados: .'Raymtmdo ' 

Ar-Unir, 1'chx Pacheco,, loaquini' Pires e JoãoiGáyòsp,
Contestantes :¦ Joaq-itim Criiz eArêa.Lcão-
Ceará — Diplomados: monsenhor Ange-Im, 1'i-edcrico. Borges, Gentil Falcão, Cor-

irea Lima, Moreira*da Rocha, Eduardo de
S-ibòia, Percira.de'Vasconcellos, Virgílio
J.rígido, Agapito dos Santos, Tliomaz deJ 'aula' Pessoa, Gonçalo Souto, Graccho Cai*-
doso, Piores.da Cunha e João Lopes.

Oontestante: Bezcíri! Foiitenelll.
'Rio Grande do .Norte—. Diplomados;

Leopoldo Câmara, 'Eloy 
;de SoiizaMtigusto

-Monteiro e Juvenal Lamartine.
. 'Coiitêstaute: 'Francisco de Almeida Cas-

t ro.
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PBTI>rCIPIQ DE ESTAÇÃO

Completo soiitãmento
De costumei Tailleurs, Jaquclos e Manteaux modernos de Drap, Seliru,Vcuudo e.bedao.quoha.de mais chie para senhoras

e senhoritas

Enonme stock
De palotfjlse-blusas.de. malha;tie lã branca e de cores, tecidos a miío, mole-. Mos elegantes .nâo só para senhoras, como para senhoritas

o crianças

Ítaâlusffforai#e coSSecçào
De TClltidos,tecido;de.grande rigor, cores lisas, furta-cores listados, c mui-tos outros tecidos Adequados a predominar com rigor da moda.- .-.-. ... .;dui'antereste"'fnverno 
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1 arajiyba ¦ — Diplomados: Empírico da
Aobrega, Camillo de Hollanda, Felizardo
Leite e João dc Figueiredo.

Pernambuco Diplomados: Simões Bar-
boja, Balrhazaí Pereira, Cunha Vasconcellos,
Arthui* Orlando, Aristarcho.Lopes, .Augusto
do Amaral,-Erasmo Macedo, Rego Mcdei-
ros, José Mariatino, Bento Borges, Josd Be-
zerra', Pereira Borges, Carneiro.Campcllo e
Usía Ribeiro.

Conleslantes': .Estacio. Coimbra, João Ely-mo, Julio de Medo è Affonso.Cosia. .
Alagoas — Diplomados:. Jcéédc' Barros,

Natalicio Caniboim, Alfrctloi.de Carvalho,
Rocha Cavalcanti e Venancio Labatut.
/Con restantes: l*crontillo de Britto,' Virgi-

lio .de Carvalho, c Euzebio Ai Andrade.'
Sergipe ~ Diplomados: João dc'Siqueira,

hçlisliéllo Freire,1 Joviniano de' Carvalho c
Dias de' Barros. ' *

Coiitéstantesí Gilberto Aniàdó e Olégàfio¦Dantas, ¦

i Bahia — Diplomados :.Uba!dino de Assis,
Francisco Prisco, Mario Hermes, 1'clihto
.Sampaio, -.Miguel 'Cálinon, Propicio Fontoti-
i.i. Ucrijldo Dias, Alfredo'Ruy,'Souza Brit-
to. Arlimla l.eoui, Carlos Leitão, Raul Al-
ves, Moiiiz Sodré, Campos 1'ranç.v'Moniz
du Aragão, Üctavio e João Msngabeira,
Miiniz de Carvalho, Pacheco Mendes,.Leão¦ \c!loso,; Pedro! Mtiriãni, 'Adolplio' Vi.iiiiia,¦RapliM Pinheiro, Aureikio Leal; Pereira de
Carvalho, Costa. Pinto, Rodrigues' Lima,Bernardo Jambelro, Joaquim Pereira Tci-

,".s-eii*ii| Francisco ürmnmond, Pedro.Lago,
j ""i Ignacio, José Maria Tourinho, Augusto
do Freitas, Pires de Carvalho, Joaquim1'ahna, Plinio Cosia, Arislidcs Spiudolae
llej-iiiogciies Vianna.¦Coittestaut.es: Francisco dos S.uV.os Pe-
rcifa.

lispirilo Sanlo — Diplomados: Henrique
Coutinho; Julio Leite, Jacijues Ouriqtie e
Paulo de Mello.

¦Coutiistáiitbs: 'Pdrqttatò' Moreira, (Argcu
Monja't'di.'ii;'eRçgiiilflil(í Teixeira. ''

Districto' Federal — Diplomados: irineu
Machado, Peiinaforté Caldas, ü)ioiiysiò de
Ccrqiicrrii;"* Mvtello Junior, PereiraV-Bra-
sa, Tíi-oiuaz üeliino, Salles Fülio,' Fforiano
de Britto*;e Pedro'de Carvalho.

Goiübsta-htcs': Hoiioíio iGtrrgcl, Bídliões
Marcial, Flhvio de .Moura,' .Mario Salles,
liigüctrêdó Rocha, Vicente Piiiígibc è Ni dò-
.\"a*cimeh'to.

li.ió ue Janeiro — * Diplomados: Fróes da
Cruz, IVrto Srfbrin'ho, Màiíoel Reis, '' losé'1'olcnliiio, Souza c Silva,. Pereira Nunes,
b.iysio de Araújo e Silva, -Francisco l'oi*-¦tcHa, Patiliiiõ de Souza, Raul Veiga, Siliva
Castro,' Faria Sento, Alves da Costa, Raul
Fernandes, -Mario dc Páttla e Maurício de
Lacerda.

. Contcstantcs í.Leoiic! Lorelti, Artlini* Cor-
tines l,a.xe,. Belisario dc Souza, Alfredo dc
Svitiza, Albiiqiieflqtie Mello, Teixeira Bráli-
dão, topes da Cruz, Francisco Valeiitim.
Álvaro Costa, J. da Penha,' Adoiipho Fl-.
vueireiio, Borges Monteiro, Aiuiibal de
Carvalho, I.uiz • Murai, André Bctiul Paes
Leme, Pereira de Mello, Luiz Teixeira l.eo-
iniL litUiardõ dò Moraes, Araújo Padilha

. u Silveira V.laiiiia,
S. Paulo — Diplomados: Galeão Curva-

ih.il, Ferreira' Braga, Cardoso de Almeida,
Burros 1 'enteado, .Cândido • Motla, Carlos
Garcia, Álvaro de Carvalho, Priidòiiíe dc
Moraes Filiio, Alíicno Sàrhioiiloj Cincinaio
Braga, Eloy Chaves Marcolino Barreto.
Adolpho Oordo, Paliinsiia Rfpper, lose
Lobo, ''Biieno dc .Andrade, ...Marcellino' dc
1'igiieiredo, Costa Junior, Valois de Cas-
tro, Uodr.igws Alves Filho, Rodrigues de
Azevedo e Fernando '.Mattos.

Coiiiesiau-es: Raul Cardoso de Mello;
.Tose Piedade,'*. Martóm Francisco dc Andra-' dc-c Carlos Cycillo Junior.

l'.-.raiii'i — Diplomados: Carvalho Chaves,•* Cor.re.ia Dèfrèitas; j\jitonio Coviet* e Auto-
nio Augusto.' Conteslantcs: Lconcio Corrêa, Domingos
do Nascimento e Menezes Doria,

Santa Cnfhariiw — Diplomados: Celso
Baynia, Anionio de Oliveira, Abdon Bap-is-
ta e' Uèririqríe' Valgás;

Coiitesitinte: Paula Raiiios.
.Minas — Diplomados: Sabilio Barroso,

Ar.gtfiío' de Lima,'Prado Lopes. Sebastião
Maívarenhas, Francisco Veiga, Vianna do

;'tastelld, do i" districto \ Silveira Bi umRibeiro Junqueira,- Anionio Carlos, Astol-•:ho Dutra, João lVnido e Carlos Peixoto;
do 2° districto; José Bonifácio, Pandiá Ca-
logeraS; Irineu Madiado, João I.uiz deCam-
pos e Laildulpiid Magalhães, do ,V districto;
-Álvaro Botelho, tivmounier Goiloiredo, Ba-
j.iistade Mello, Antero Bolelho e Francisco
Brèssatiê; do 4'' disi-i iolo; Cnrneiroiie í?e-
í.eiide, Cliri.-.iiauo Brasil, Garcão Stocltlcr,
Moreira Brandão e Josias de Aratijci, do 5"districto; Jaynie Gomes, Rodólpiio Paixãu,
Fra::ciseo Paóliellòi Afranio de Mello Frau-
co e;A'áo'r Praia, do f>° districto: José Ben-*..< "Nogueira; 

Houoratò Alves. Gaiílillb Pra-
içs, Epaiiiiuondas Ottuni c Manoel Fiilgen-
cio, do 7" districto.

_ Coiitéstumes: Duarte de Abreu e Fran-
cisco Valladaics.

Rio Grande do Sul — Diplomados: Ou-iiicreuKlo Ribas, Pedro Moacvr, Diogo For-
lana, Homero Bapliãla, Carlos MnxiiniHaiió
Eváristo do Amaral, Üctavio Rociia, 'i^cior
tJe Brito; Soares dos Santos, João Vespúcloj
)e>iio Sinvpliçio. Luiz Osório, Fonseca líer-
tnes c Domingos Figueiredo.
; Cóntesfaíücs: Raphacl Calicda c lAiituncs
Maciel

Goya:' — Diplomados: Bduaido SocratésiMatvçllo Silva, Ramos Caiado e Artluit-
Napoleào.

•Matto Grosso — Diplomados: Caclano dcAlbisiitenmc, Amiibal de I Toledo, Costa
Marques e Alfredo''Mavinilc.

bataa intimas
..I*aua .hoje o anniversariò -.natalicio do tenenteMendes Ciiiiniapics. "Paz aimoa hoje o ar. 

'.Arthiir- 
Barros

digno;gereiilevda .ipapslarla jCcntral,- faial.'d«vEa'.
tacio - de:- Sá. Valendo.ss' disso., os -seus • innumeros
amigos irüo. dar:l!ie' o' abraço'.; Indispensável. nesses
¦dis, de modo que o tstimado oavallieiro tci'4.lo-jo,
á. noile, repleta a.'sua casa ..de jiessoas de" suas
relaçfics.

. , 'i.l?ez annos üiQntcni J. Aliira* dé Oliveira
Corrêa;, esjosa' da sr? JosinoC. Vjanna conhécld.:
ôolia.lador do nosso foro.

' l!aa ami03 hoje d. Feliciana'Ií-diel*Ra.
bello. _ • • ¦
¦'., Completa, liojc o sou ¦ primeiro. anniver-

sarib; o *.intercssaiite1.:i'n«ler:co, fitlio: do nrofessur
da faculdade (!•.• MeUoiina e: advogado, do nosso
furo. dr.'-'Frederico-'ISyier..

-. Faz. suínos, hoic o intcUigentc menino
Cláudio Cosnie'.'Vcllio> Wlio do ar.'. L. .M. Co-
rihibs e neto do coritmcndadór Cláudio . Ribeiro.. ' Faz -uinos.'hoje mnie. Olinda de Sá
Freire Còjirèã, esposa'..dó.sr, José :íranclsco Cot-
roa. íunecionario'da E. F. Central,do Brasir. .Faz.-onnos -iiojo d.' Joanna Pereira da
Cruz. ... .--—;—.Faz annos hoje i. Kstíior.dos- ShntoaiPaes
Leme, esposalido tenenta'blit Pinhoiro Paes- Leme.:¦ •i——'Fáz'.'anno3"liojc o sympathico sr, -Ale-
xandre Wunder um .dos melhores eitíprcgados no
escrtptoiio da Companhia Cervejaria Ilrahma.'— Faz annos hoje o sr. José Cardoso.¦ ' Passa hoje o aniiiversar.o <;uatalicio do
sr. Sebastião. líamos,. íferciite. do cectíptorio de 11_
dçfoiuo do Kego Monteiro iic^la praça.!-''".  Ii* 1idjc a data natalieia do..capitSo Alon-
so de Nlo.meyer, caivallieiro muito coaliecido e.cí».
timado na nossa socicdatlc.

O capitão' Aloiwo' do 'Nienicyer é çropiiictaiio do' 'Í3.v(iri*3.<v ¦Nitmeyer.
 Faz annos hoje a seailioriia Ielva.Por-

tinho de Sá Freire, filha do dr. José Joaquim d:
Sá Freire, sub-director do Trafego da Ivsfada di
Ferro Central do Uras!!.

* * *
Casamentos

Contrataram casamento a senhorita Regina Joo.
pert fvljta do cototiel Cairos de' Sucko.v Joppcit,corretor -de mercadorias deàía praça, c o sr.'Iía_
miro Bcdrosa; : sòclo:'. d.i firiiia comtnercial dcata
praça 1'ahíiclo Gomes Pedro.1.!.¦ De Qu^rmados' listado do Rio, connniini-
ca.nos o cap-tão 'Nícòiád RóUripúcs da Süya i|ue
contratou casaiiieutò com d, Olympia dc Souz**
Corrêa.

— A senhorita "Daditi/iia", filha' do major
dr. hino Carneiro da l*oiUmira, contratou casa.
m nio com o aspirante a ofíidal João Mnxlitiõliaiiõ
Seira.

Contratou casamento com a senhorita

¦Será. ma.a uma oapVinüA
Pepinos,

Thereza Gomes' filha do cofretor dc tiossa praçasr. jEdiiartld Rios Gomes, já fa-Uccido, c da viuva
Corhia Gomes o tenente J. Corrêa 1'eniand-s
efcrlnttirario da Coiiipagnic du Port .!: Kio di
Janeiro.

+ * *
Nagcimentos

ERtá enriquecido o br tio estimado nepociaute
dc nossa praçu sr. Domingos Fortes Fitlio c de
sua-cs*|*osa a 'professora municipal; d. Maria Dulce
d" Miranda Fortes, com o nascimento de mais
iiiuafilhiilia.

A nnocciile que recebeu o nome de Ycila
tiasc u a 28 de março ultimo, ua cidade de Uí_
zeiíde.
,—-— O sr. Antenor M.iíoni c mme. Marga-

.rida Mazoni, - paítcipafani-nos o nascimento de tua
fi liinha IVuorah. * * *
CHtbs e íesütag

No syinpatlilco "Grrariio das Glyclniài". que lem
a sua áéde á rua Vera Cruz n. 8, eni lcaiahy
icaliz:i.se a jo do corrente, a partida mensal queessa apreciada souiedade bíferece aos teus sócios e
convidados.

 Tem sido muito fcitcHttdó o sr. JesusC.o;içalvcs. ultiinámcnlei nomeado corretor de 
*mer-

cadorías ilo Districto "Federal, serviço nue está. a
raifio ilo .Ministério .<Ia Agricultura; Conuneicio e
linlttftriii.

FJUSTA INTIMAR liara ccmmemoraro natalicio.'de
su filho Iíuiz, reuniu, cm i; do corrente ein sua,
vivnila, á rua Cómiiiciidador" Teixeira 

'dc 
Aze-

vedo n. oi. Engenho dc Dentro, a professorad. Amélia de^fagãlhilcB liciims varias pessoas Me
sua amizade c òffercceu-lhes um jautár Que correu
nti:ina'do, sendot trocados vários brindes. Apó3 o
maestro cytharibt.i Luiz Katttz fez-se ouvir em
v:i rias musicas de seu ivãsto ¦ repertório.

l'e!o photogTiipliq llrmiquc Caslolgi foram ti-
radas varias chupas photographicas. A' meia-noite
fui qffcrccjüa aoi convivas lauta mesa dê doces.¦Retirar.Tiu.se os cntivklados (rjátòa pela manei] ri
fidalga'com que foiam tratados jpela dlstincti pro.físsora.

* 4 *

Garnavaleseag
Os valentes foMões^do "Oub dos Pepinos Cama-

vabKOa" nffereCcin, 'un ilta jo. tím grande baile
no? £i".: *nf*n- Ò vonvtt\?iU)*,

-}'ni ,a?seiiU)lca;.geral,-, realizada a 14'.docorrento, foi eleita a. director-a- do Club dos Pioui.ptos,. dç: itsij, a;.1013.'. ficando amim .constitlwla:
.Presidciitc.-dr. iMaiiòcl.Gomes da*.Almeida Tu-mor; .vice.presid.ciite. ijosé Uoi-ges'".Coelho; i»'.ée-cielanu tu.t Goniaga' de Oliveira; "2» secretaiio«rmando 'b" Uoclia iHJunji;-í». tlieioiireiro, AnLtomo .Rodrigues, .dos-.Santos; '2<,.-...l]iesotirciro 

Ma-iioel Correa-.da,Silvai 1»..procurador, OWar dehonra Mattos;, a» prooinador,. Sylá Penha.¦Conselho .fiscal — Relator. Kurco Salgueiro-Muna. Francisco. 'Nava.Vo.de"Mattoa e Luciauo(joincs Teuteira.¦SuLpleutes:-Antônio Augnsto . de Araújo. LuiíCliavcs, Tose Vicente .Ferreira ,
s Caiiae5Uoiros: '.Idr; José-' IFeiüciano ..de Araiijobruncisco Portocarrero, cap.tão. .Ibsérde OliveiraVasqucs Junior Manoel.-Tcixeira Cam»03 Doiuiifc«os Uibciro.Lti.tc e OsiraUó'-Orlahrllno. ' "

ViajantwiJ
No pamicte .nacional . Manáos Seguiu hontenid.íJnbçl Figueira ..Macliatlo,. esposa do dr. ToãoLupea Maoliado artreãldèhtèídoâUatádo <ln Parali>-badò: Norle 'e -filha do .pranteado conselheiro dr. Audr*)de 1'isueii-à. ¦
Ao-. embarque. da.' .digna. .senhora • compareceramhiuitus pessoas, entre as quaes iiotiiiios as se

gu.utes:'Viuva-consellieiró.D. And-Tidá Figueira dr. ToseRrjjis. d.. Amo'la Leal.'-deputado federal' pelo fXCs-tildo da Parahyba do Norte dr. .Toaquni fósíjdàbüya faardliilia.r dr.: Krancsco Pereira .das NcVe'3.dr. Pedro Kodovallio .Leite: Ribeiro c senliu a,Antônio' .Figueira: de- Almeida, Eduardo- .Fernaiiüea
d'i])!ttado .ei.tado.il .pelo. .listedo da Parahyba Jofjorte! d. Tostplilna Leite lt beiro senhor ta Ma-lia da Gloria Late:,Ribeiro 0'yuipio de Nicineye.-e sua¦'«'-posa d. Virgin 'a Cai'doio-'üe';'Niniicye,. eseus f.llios Waidyr de' Niciucyer c senhorita Guiomar.de Nlcmeycr e..muitas outras .pessoas.,— Para o listado do Üspi-ito Saulo parlhi«ontem; a bordo do paquete nacional Mandos, odr. _Vit.il de Mello.'nomeado pela D rectoriá Gcr.ilda Saúde Publica chefe da .çoiíimissão cm Ia»;.!)..t iua naquclle listado., afiiii de ext ncuir os casosile febre amarella que ali tèiii áppãrccldò ulti-inameiite,

O.dr. Vital de.-Mcilo seguiu .ncoiiipanhado d:
pessoal competente e do, material. iicce»sa-:o'." Kstá.no Iíio, c' hontem*noa deu o praier
de sua amável visita," q ácdqrosÓJjornalista ninei-
ro: Estevão de Oüvtó proiirieiaiio c director do
valente diário Correio de Minas,, que se ¦piiblica-.
cm¦ Jirz dé' Fóra,.ha..lon({03 annos.

 Hòspedaram-soi na Pensão -Nogiiflrá 03srs.i ¦ coronel. Oscar dc Miranda ' e fani-^. .lr.lloccacio üadaió N. Hadai-ú coronel JoSj Pra
(roso Adolplio Hayiiiiindo da- Silva. Caldúio 'l'ru-

.l.io.f José Saul; .Seiaphim"Vieira e major -Oros mbo\ascoucello3.'. -—— ..Cliegadós..honteu» '!ioRpedar.nn.se no ITolc'Avenida:, .To«eMSirtlierínc -de LMirieidii '''Aímindo
Toso 1-ernnnde*. José liònsccas Gnacmird -Kle Aliriéi:

fijjii Isidro ' Coiiile Snliiii Snjul; .Jid. .11. Vai-.üa
Jlioiué-jr. de Andrade. Selliiiió' Sampaio llanlJ/iiccqni. Túlio Santúii.' dr. • Abel'' Drumontf dl*.Victor. Rulil .earl''Uo'naiix d'.' Antônio Oi jilós k.'eiro.de! Andrade Ainlcàr Amalo e ! senhora F.K.. Lardiiias. e barão, 'de Santa -Margarida, '

..* * *
Kelig;ioaa.s .

.Tnstaliou-sc.na.capiüade.-.S. Jtedj-o. do En-.cantado, ia Conferência do Dluno.. Salvador. 11111A
:.dns raniificaijõCAida Sociedade, do S. 

'Vcciíte 
ide* Pau]ai .fijndadii'*ii l"ar's'lu .'cerca,*.de'?o anno-i

para (irnlica dei'6tnas de c.iviJnd" 'e ciijoifim priü'cii*l u a'aM'slt.iio'a ú pob.-eij envcrgoniiada.O consclio administra* vo que lem como pre.'Sidenlo o dr. J\Ureii nomeou a segiílnti diceti-ra: Toao- Poneiaiío Tiburcio. presrdL-nle; Salvadorde CarvaMio. wce^ircsdcnlc; João Uaptisla Ta-vares, secr. taro: c 'llielmo Fiiizã Uicsourelfo. i
,.—¦— vi. Iriiiandade dc Nrjssa Senhora dcI.ourdi'3* crecta ua •¦'matriz dc S.' Francisco Xavierfaz cekb.iar.no.dia 21 a. festa anima! de. sua çjiciiliâpadroeira. fazendo,.o preceder de uni solenne Trlduo, que. comeijara 11a yíüxima óuinta.feifa ás 7horas da hot-tc, **' . '

Os actos serão priTulitlos pelo revcrcn.TissiiiiivlK.-iiio. com arpresença de lodis 03 irmãos e aordiesli-a confiada ao professor Rnyimnido.A• nolfcia-ci.'.ioimislnnc'ada da festa será .pablicadaiicst,. jornal na véspera c 110 d:a da festa'. '
+ •• *¦

FTalIoci monto s
Em carneiro do cemtcrio de'S. Toão Biiplistjreaíizotr.Ee liontr-in o entorrírrile d. Toaiiua Fcrrèlial.çlilo ue Oivcira, viiiva.de 70 lüíiioj: dé c.l.niefajlecwl.i.-a riia-MarqiKz/de Olinda 11. 51 de ondesaiu.o fcrclro ás o! lioras da «ii.whá: "
-7-.  Falleceii á .111.1 Santa A1cx.-n.lr na 11. -21

c toi ..scpullaila Timitnn 110 Icòinitértò dc S. lu.iall-tlittstíj il. Kinilii l'c?;.,li. K-aça, caiada de' 16annos de 'dade. tiaf.tra' dá lta'i.1.
O sannento teve/logat; ás 5 lio-as da tarde';V iida d.- Potropòlisi fó' scmiltnda lionlcnino ri>iin!,.rn de S. Francisco dc Paula d. .Mar

gíjriaa A. .M.ntlos Pinhefro viuva, de 02 iinnós ledade.—: Falleceu litmtein ás ; horas da noile apen:..l scnhonla Eugenia Gonçalves, saindo o 
'fe.

re-tro íis 5 lioras da tarde da rua AbiFo n. 6j

Os sobreviventes do
grande desastre

•-'.. í, sâo espera-
dosrerrrr Sandy Hook
O presidente dõ Reiohspat ma«

nifesta o seu pezar pela'"¦''^ 'tepVIvelcatastrophô
e?3M(Í!'j '¦ ' :'. ¦

Arotvj''!'í-M'," íS (Havas) — Tblcgrammà
de Halifax atiuiuiçiaa a. clicyada aquelle.porto'
do vapor 1'arisian, o qual não levou noticia
alguma.'.importante a respeito <la catastrophe
do Tiianic. . ...

A'or.7 York) 18 (Uávas) ~. Uni íinllogiuni'
ma expedido de bordo do Cárpalhio.áiz,<n\è
o s'r. 'Jrfhh Astor não se' cncdntr.a ventre .o
iiiiiítcrò^dSí.isolirevivctites do desnstra do Ti-
tanic <iiic"'rK|iicll.'' navio conduz,

O Cwpalhía deve clicgitr a este -porto hoje,
á 'tarde. ;.*. • . *..

Buenos Aires, 18 (Americana) —.Pereceu
no^ naufní^io do transatlântico Titanic. o ri-
qiiissimo capitalista ai-gentiiio sr. Rumou Ar-
tr.g-ivcytlií.,'

No-ea Ybrlf, 18 (líavas) — A agência dá
N\'hf*_o S.tr.r T.inc aniitiiicia <|iic o vapor Car.
palhia, conduzindo sobreviventes dò naufrágio
do Titanic, i '.esperado hoje, até ás nove horas

.ila noite, ciii .Sandy Hook, i ícntrailá da bahia
de Nqva. ITorki ...

KiViuiã^. 18" ( Havas) — Roabriu-sc.-Iiojc a
Çiiniara Baixa do Heiclisralli.'

Um'- seu discurso de inauguração dos tra-
balhos. o 'presidente leve .palavras de'pezar•pela calasfroplie do Titanic.

¦Nova York, 18 — (Havas)"— O Carpa-
thia chçgou ia Sandy llook ás 6 horas c
vinte niiiHitos (Ia tarde. ""-'

A ''Cuilard Une" dcsíiiciilc a iiintícia dc
que houvesse- '¦encoinmciid.iilo 250' caixões
'luoiliiarios para egual íuiiiiero dc cadáveres
que o Carpãthia 'traria a-botdo.

iYo?'« York, íS— (Havas)—Um.radio-
graiiima. do Carpãthia--inara .as àutoridailes
sanitária?: deste '.porlo conimttiiiea' que são
necessnrias 'diras aiiibulancias quando .aquel-
le' vapoi"chégai-aqui.

; Por' esss tclcgfânitiKi, acrcdila-sc que en-
tre 05 .'¦sOrJi-cviveu.leá' do Tiiaitic recolhidos
pelo'É*dr/>ií'/i/'ai'lia'ja'íerido3. 

,
' Noi'a"'Yorlf, t8':y' (Havas) ~? Acaba de

clicijitr,-ij 7-ád <ía íioite, ao Larai*clo,_ situa-
do dentro dá bahia, o vapor Carpãthia, que
conduz''os'sobreviventes do Titanic.

Ein vista da chegada inesperada daquelle
vapor,': a¦ commissãò de inquérito do Senado
não poderá estar a seu bordo antes que elle
ancore.

Nova York, 18 — (Havas) — Ao chegar
o Caiípálltia ao' 'Lazarcto, uni "jornalista da
Associated dc "P.rcss coiiseguiti- penetrar a
bordo, cni 

'companhia' 
dos médicos, do porto.

Arot'ii York, 18 — (-Havas) — A's oito e
trinta, o sele minutos da .noile atracou ao
cáeso Carpãthia. .. i 

' 
.. '

Devido, ás _.proviJeii'çki'S tomadas . pelas
autoridades, ^peitas ali estavam tuis duren-
tos ain,ig.jii c-ip^rçiiícs dos...passageiros do
Titanic. '.''.' ' 

, 
'

Montreal, 18 — (Ilavas): — A sra. Hays
radicigrapliòu para esla cidade, coiiiiiuini-
cando qiiç 'seu niarido, Charles Hays, presi-
dente.da'""'ürand Trtink Railway", está 110
numero.das victimas do' nauíracio do'!í'i-
lauic' ¦ 

'.

. iVashiuglon, íS — (líavas) — O Miun-
ierio da Eâícnda ordenou que a comiiiissão
de inquérito nomeada .peio Senado, s.obfc c
naufrágio do Titanic, /osso' transpoilad*;
para líordo do Carpalhia antes que esse, va-
por chegue..iu).porlo de Nova Xork-'

:A PRODUCÇÃO :D0 VINHOAAR-
GBNTINO

-Buenos slirCSjiS — (Americana) —
A producção.do:vinho'"nrgenliitorÍDi, du-
rante oanijo.de 1911, 4c cerca "de 

3SS
ihiíhões délitros.

¦ :.:BDEIÇÕMSNAr.URQ UM
Conslantinop!a;-\S— (Havas)— Nas

eleições^ para deputados, que. hontctn.se
realizaram, obteve a-.vietoria o partido
do comitê dos. jov.cns turcos.

A REFORMA DO CORPO DIPLO- i
MATI CO • 1

Buenos Aires, 18— (Americana) 
'—

O sr Ernesto Boscli, ministro do Extc-
rior, lendo sido interrogado a respeito da
rcorganb.acâo do: corpo dipiomatico, disse
que so liniitará a fazer as nomeações ne-
cessarias para preenchei- a» vagas que se
foi-ein verificando' nas legações.

tttaQBWft^

.GUERRA ITAIO- ^1

COMMEiVTARIOS '•< SOBRE UM AR-
TICO

Buenos Aires, 18 —.(Americana) —
'Eslá sendo muito conunenladorum.artigo
escripto por-um paragtiayò e publicado
pelo jornal vespcrtino.de Montevidéo,Mâ
Rason, em;.que o autor declara que a in-
tervetição brasileira c argentina no Ta-
ràgúay teria, como consequencia a repar-
tiçãoácláquejlàl Republca, que os dois pai-
Í03- reciprocamente anibicionam.

DESORDENS NA SIBÉRIA :

ORIENTAI,
Petcrslntrgo, 18 — (Havas) — Na're-

gião attrifcra de Irkutsk, Sibéria Orieh-
tal, os mineiros .provocaram graves des-
ordens,. que provocarn.m n intervençãn
das tropas.

Os amotinados travaram tiroteio com
os soldados, que. mataram cerca de cem
delles. O numero de feridos attingc a
oitenta.

.0 ULTIMO ECLIPSE
IAslxoa, íS — (Havas) — A missão

scientifca portugueza, encarregada pela
Universidade dc acompanhar o eclipse de
hontem, c dc opinião que o eclipse.for
anular, tendo sido a linha calculada pelo
professor Costa. 'j

A Turquia querjPaz, logo
que.seja mantida

. :sjua:S^{íerariia

ra

'.'aa da

iADHERE AO PARTIDO REPUBLÍ-
CANO CONSERVADOR

Porto Alegre, 18 — (Americana) — O
capitão reformado Augusto dc Sá adlic-
riu ao 'Partido Republicano Conservador,
apresentando-se ao dr. Borges dc Me-
deiros.

Em seguida, embarcou para essa çaj-
pitai; afim de comprar ao dr. Armênio
Jotivin, director da Imprensa Nacional, o
material do extineto Jóihidl do' Coinmeix-
cio, com que pretende publicar um novo
órgão 110 sul do Estado, vespertino e po-
litico.

AETE
Unia exposição de arte para amostra.

Realizaram-n-a João Tliiniothco c os ir-
mãos'Cliambelland, 03 jovens iílustres ar-
tislas, .

ífhimolhco apresenta-se com ttm retra-
to do tu*, Joaquim Murtinho, e os Cham-
bellaml tanibem com outro retraio — o
do granile brasileiro barão do Rio Branco.

A exposição, será no Club de Engc-
nharia. ¦¦

A POPULAÇÃO. DE FEZ REVOL-'FADA

Paris, 18 — (7/íTi'iu) — Alguns jor-
tíaes' publicam noticias de Eez, dizendo
que as tropas cherifianas eslão amotina-
das e a-população revoltada,

Segundo as .mesmas noticias, alguns
sargentos foram atacados.

Tanger, 18 — (Havas) — Telegra-
phám dc Eez dizendo que a rebcllião po-
pular coinprehèndc quatro bairros da ci-
dade. Os populares, cm cònimum com os
soldados cherifiaiios,'-. cn'trégam-se aos
maiores desatinos, sendo já grande o nu-
mero de francezes residentes naquella ci-
dade que. foram victimas.' dos populares
ambüiiados, .,..'''''

. 
"Chegaram* 

a Fez rcfòíçòs de tropas¦francézas.

¦O SENADO AMERICANO E O PRE-
SIDENTE-TAPT

ÍVàshiiigioni'\S'^^(Hams)'~ I*oi
apresentada no 

"Sciiailo 
unia resolução

tendente a avisar"o" presiâciitc Taft da
disposição na qual 

* 
aquella' casa do parla-

mento se' encontra, de favorecer todos os
tratados que lhe sejam subníettidos, 110
sentido de obter Y maior c mais efficaz
segurança para os passageiros c tripula-
ção dos navios.

Uma outra resolução foi apresentada,
obrigando .as empresas, dé'navegação a
guarnecer. os seus-navios'coin barcos sal-
va-vidas, em numero tal qtie, em caso de
perigo, possam coníporlar todas as pes-soas que se acharem a bordo.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

FoiTiin feitas limitas nomeações
para asAlíinidegas do Rio de 'janeiro,

Corumbá, Bahia, Maraiihiío,
Fará, e. para as "delegacias fiscaes

.V.de 8. Paulo e Paraná

A REVOLUÇÃO NO MÉXICO
México,. 18 — (II"vas) O ministério

de estrangeiros respondem á nota cm quoos Estados Unidos tornam o México re-
sponsavei pelos ínábs-tratós c prejuizos
queos cdadãos norte-americanos possamsoffrçr com os movimentos revoluciona-
fios na Republica Mexicana.

A resposta contesta ao governo dc Wa-
sliingtoii o direito de fazer repreliens6cs
ao México.

¦A REBELEI AO DE EEZ
Tanger, íS. -r- (Havas) — As noticias

agora chegadas' de Fez Jão um caracter
assás grave á rebcllião popular qli bàviçíá
por oceasião da partida das tropas .indi-
genas.' Taes noticias dizem constar que o sul-
tãoMtilay-Haífid eshisftiado^em seu pá-
lacio pelos^ amotinados. Accresccntam
aindaque já vários encotilro.sse têm dado
nos quaes vários officiaes francezes en-
contramm a.mprlc., A legação e o con-
sujado da França nada sofírcrani, porém,
até agora, aT/iriiiam as mesmas noticias.

Paris, 18 — (Havas) — Um telegram-
ma do ministro franecz em Marrocos, re-
cebido pelo governo, confirma os sitcces-
sos de Fez, sobre a rebcllião das tropas
cherifianas e da papiilaça, que c altri-
buida a tun complot contra a França.

O mesmo Iclegranima diz que ha espe-
peranças de inipèdir-scda parte dos amo-
finados uíii ataque ao Arsenal.

¦A'.- noite, os soldados c populares soce-
garatn, mas é cerlo que -amanhã pela ma-
nliã recomecem a fuzilaria e depredações.
, Tânger, 18 — (Havas) — Está con-
firmada a revolta das tropas chirilianas,
cm Fez.

Os amotinados dispararam as armas
contra tõclõs os officaçs francezes, seus
instruclorcs, c em seguida, auxiliados pela
população, também revoltada, saquearam
o Banco do Estado, o bairro francez. c
espalharam o terror poi* toda a parle.

Tres companhias das. forças .francézas
enfrentaram os reyoltosos, conseguindo
rcpellil-os, sem, porem, dominal-os. Apc-
nas os cspitlsaraiii .i!ii bairro francezi e
oecuparam o* respectivo .consulado.'Entre 

os morlos, eslão quatro opera-
rios tia estação ràdiõgíapliica',

Tanger, íS — (líavas) — Na oceasião
do levante cias forças cherifianas cm Fez,
foram morlos dois officiaes e uni cabo
francezes. lia lambem 11111 militar des-
apparecido.

O conimanilante Féller com seu hata-
lhão conseguiu ocçupar .0 forte sul da
cidade.

UnViCCUzâdop' italiano
encontro a

uma mina. dôs pardanellos
• Conslanlmopta, 18 {Havas) . ...

hoje o Parlamento. Em .'irKilu ,1. 
'.•-':iu'!l 

B
o sultão íaz nllusíícs ao ¦conílic':,,' co'' ifV ãduendo: "Desejamos a.paz i«..s -.>., ™l 9
tíriitiiiará sob a .condição dá iiiàiiiitc...- fM 

1
gral.'da nossa soberania", " ""'''l0 la:' ™

:<li Noite-teve• a .-gemilcM <lc „„-, ,„„o, spgumte tilegranmia qjie' p0r ...r 'l™'*"
tarde, ¦ «ão pôde ser inseri.lo «o s ¦'• ,. '
de honteni:. '", "'''*«)'"A' ultima hora, .relegrapliaram ,'„ c„,,.,•tinopla, dizendo, que a frota li-ili,lri .'•"*
aUKumJialçssi./A'.' entrada dos Danliní"uni..cruzador, tocou muna mini  '
imnicdialiimciite."

na niiiia,

Athcnas, tS> (Havas) — CW'.i .,.„•
luas grandes fUyisües navaes iiãlijín- í:!
aram .liontcm á vista da ilha dè Cm,^1'lirecção ao nòrlc. " ' y M

Constantiiiopla, íS (Hdvás) — \imm„haver cessado o bombardeio Ai Kum Kiv'tendo-se feilo ao largo a esquadra i'ã'i,?'Londres, iS (Havas)— Noticiai milS.,publica *.)
íttí.nesla, capital o procedentes ila ilha

dos, dizem que foram vistos cerca dtnavios Italianos, vindos de Imbros com Jii-cção a Í?edil-Balir, .na ponla norte da tniri'dos Dardanellos. '
As mesmas noticias accresecniam nae ,iicsiiaço a espaço, se ouve vivo caiili„nJ;0'
liomfl, 18 (//ik;i7í)._ íhforaiiain dc ftit,-':.cm: data dc hontem, que os ascaris iivt,.,um renhido, encontro com um umpo ie 

"¦,'.?
ibesda tribu de-Cbáriaii, auxiliadus per ¦-.
.zíiitos bandidos , de Tarlmra. 1ísíc3 íor.-íileifõtsdo?. pelos: nscaris, que os pericfulrj.•cmitinia.extensão de qualrn Idlonictros.

Os ascaris 'tiveran» dois monos e seis '.-*
•dos. .rDdJado-contrario, as baixas àictnU.t
a cincoeiila mortos c cem fcriilos.¦Roíiitt, iS (Haifls) — Em Dorna rebi« ¦

iplcta calma, segundo us. noticias Ijoiucra-i i¦rcccbida3, '
Conslanlinopla,.iS (Havas) _ A proposij

da presença-da-esquadra italiana na .-"¦.,.'•
dos Dardanellos, reforça-se a noticia i,. .
foi bombardeado o forle de Kiini K .;, .;* (-..; |
obuzes causaram-sérias avarias 1105 '...S;'::
guerrra .atacantes.

As . ultimas noticias dizem que 3 ..''*.".'.'.)
iraüana se compunha de vinte c .•,;'¦ :j.
vios.

Conslanlinopla, íS (Havas) — .V
joniacs árinunclaram que a esquadra
ciiciiou .1 Kum-Kalessi, á entrada do;
tiellos, .trocando disparoí com o forte
lente.

Desse tiroteio, ao que consta, tíria \',i i
pique um navio italiano.

¦ Conslanlinopla, t8. —.(Havas.) —iOsin.
vio.siitalianos que-.ipparcccr.ini á çi.itrr..li ,!.j
Dardanellos, fizeram ligeiros dnms>os mi
nuarleis de Sedil-Sahr. Orlianich c KiiiíKi.
lessi..'' Taiubcin íizeram disparos contr.i J.iy.
tliilcuo, Klioiles eSamos, c' depois se íktsn
ao larso. -

Cnivfin11a.se a., primeira ¦ noticia .!.¦ Invfr
ficado seriamente avariado 11111 dos navios.'!::-
liaiios. ¦' '

Conslanlinopla; 1$. -~ ¦ (Havas.) (Qfiúid)
—.Dois vasos, de guerra italianos, binular'. ¦
dearaiji, durante tres horas e meia, o qiiirte. H
deVatliy, capital da ilha de Same-s. Pi
Riiaruiçâo morreu 11111 soldado e outro tiijj
ferido.

O lolal de navios italianos vistos a íriiiii
11 ciilrada do Dardanellos é de 39.

-'!

WWiifiiít

OS ALME1D1STAS " ¦
Lisboa, íS — (Havas) — Os. almcidis-

Ias af firmam que estão perfeitamente uni-
dos ç preparam .as suas forças nas.pro-
vindas afim de constituir força no go-verno.

X',

MINISTÉRIO DA FAZENDA MINISTÉRIO DA FAZENDA

Aos fwiccionarios enfermos .das diyer-
sas Fèpàrüçües do Fazenda o

dr. Francisco Salles
concedo licença ipára os respectivos

íratameiítos
O ministro da Fazenda hssignou diver-

sas porlarias, concedendo as seguintes
licenças:

de 90 dias, chi prorog-.-ição, ao dr. An-
tonio Frederico Cardoso de Jilênezcs, sub-
directorda-üire-ctoria da Receita do The-
sottro Nacional;. '~ ' '

de 6 mezes, a Qscar jtigurtlia Couto,
4° escripturario da Caixa de Amorti-
zacão;

de 00 dias, a d. Alice Nunes, operaria
dai Imprensa Nacional;

de go dias, a Manoel Geraldo Forjaz
Junior,. guarda da Alfândega de Santos,
todas estas p;u*a tratamento de saúde;

de 90 dias, a Agrícola Çatilina) 1' escri-
pturario da Alfândega de Corumbá, em
prorogacão da cm cujo gozo se acha para
tratamento de sua saúde; e

de 3 mezes, a d. Gtiioinar Pereira Lei-
te, operaria da Imprensa Nacional, para
o mesmo fim.

H. ROSA é FILHOS

Cortinas laP0''*,-''. tecido», líposlelroa,vurisiiaa capachos, hle.idtis, mobíliaso tido concírnentaá .>rnam«i:t'tçar>da ca-sas. iQuiianda íu—*!!,-D. M .ntnlr•> i c."DEPOSITO 
BERTA

Corres à prova da fogo a nrrombamento
Vogòn* sconomic.is p ira lenha o carvão
Uiiiiins >ao as mais sólidas; hyglonlcns ec. 'iifortiivats.

IjZ] Vendas por atacado ea varejo láí•* * RUA UA UHUOUÀYANA "*

5TU-VOIÇÃO X5IC TYP09
Dfipositods machinas paraarlns s*rapliic.ts

SKTCÇÃO DE PAPELARIA
Grande deposito de toda

a qualidade de papeis, objectos
de escriptorio o phantàsia

Esta casa é a, quomaior va.xita.g-enss
oíferece fios srs. va-

rc|fistaB
VEi11- POR ATACADO

Kdll aio própriocasa ... f Rjz-Lavradio, 07
Hio de Janeiro

O dr. Francisco Siiües prooconpa-Jse
presenieíneulo cum as. clíaleiras,

caliloirõeí, caçarolas, chocola-
teinis o íil^itkiras

Uma circular sobro trens ilo
cozinha.!

O dr. Francisco Salles, minisíro da
Fazenda, cm resposta ás consultas do pre-sidèntc dá Praça tio Commercio de Porto
Alegre, do Centro dos Despachantes da
Alfândega, dc Santos, c de outras emida-
des commerciacs, sobre as alterações, da
vigente lei do orçamento, relativas aos
artigos 757 c 980, da Tarifa, fez expedir,
hontem, uma interessante circulai*.

Nesta circular fica evidente tfue só-
•mente caldeirões, caçarolas, chaleiras, cho-
colateiras e frigideirasj de qualquer uso,
quer estanhadas, quer pintadas ou csmnl-
tadas, quando, porem, forem de ferro Da-
tido, pagarão a taxa tle rÇaoo por kilo,
do artigo 757 da tarifa vigente, j» sub-
chave, unia ven que a lei orçamentaria
vigente não fez distineçãõ sihão de ferro
batido, e o artigo 980, conforme a lei
orçamentaria de 1905, se refere simples-
mente ás esmaltadas, ou pintadas e esta-
nhadas.

lista circular, o dr, Sulics fez expedir
a todos os chefes de repartições subordi-
nadas ao seu ministério.

F.m se tratando da trens de cozinha, é
bem possível que os empregados da; Ál-
fahdcgas se vejam níiHi assado,..

Optimas oonsnrvas «Oderich», Cahv—. nio .Grande do sul.
llesp sito — *. Rlst - Sele de Sciem.

í 
'"¦, 

_~" Y9ndas Por atacado ao* pre-1 
ços Ua Fabrica. '

Loião estitr.u.antc para. 05 cabellos

iGonsaiho Municipal
A SESSÃO UE 1I0.\TE.M

PiVb^ii-.o numoro lagal, foi abiírta a scss*io'.Arprowid.i a neta e ixisMuidu-M no oxnè.tüeatc, o sr. lahe Ribeiro juiüiíicou dins iii-dioaçucs: uma para que £U3»e insciiio na acãum voto de.perar pela <ara3,Tophe do Titani--e outra aurai-i^mlo o prefeito a agir no sen-tido de providenciar..para melhorar o ÍMmcoAo gaz; nor fim, foi lido um requerimento dosr: Esperadta Veioso, prfiaüo prorogacão desx'is mezes dc lioança.
Tcvilas aa rnáçierias consíàatM da ordem, doau loram appro*.iiis.

ArOSENTADOIÍIAS
JÉtó.rdm nomeados, para a Alfândega

desla capital:
chefe de secção, o Io escripturario Jtt-

lio S/lvio de* 
"Miranda;

primeiros escripturarios, os segundos
Francisco Paulino de Mendonça, Àlunoel
dc Castro Lima c João Francisco da Cosia
Junior;

segundos escripturarios'; os terceiros Se-
rapiíio Dias da Silva, José Antônio Ma-
chado e Nestor Augusto da Cunha;

terceiros escripturarios, os quartos Ma-
rio Bernardes Cardoso, Raul Carlos Dar-
cauchy e José Cândido da Costa.

quaVtps escripturarios, o quarto, do The-
souro "Nacional, Armando Guedes de
Mello, o Quarto, da Alfândega do Pará,
Alberto Rui*-,- c o primeiro^ da Alfândega
de Corumbá, Agrícola Çatilina.

Para a Alfândega de Gòrumba:
primeiro escripturario, o primeiro da

mesma feparlicão, uo-Rio de Janeiro, Pe-
dro Mendes Limoeiro; ¦'*

Par.a confefeiitó <la Alfândega da Ba-
hia, o conferente da do Rio dc Janeiro,
Epiphauio Pedròsà; -

•Para conferente. da Alfândega do Rio
de -Janeiro, o. conferente dá' da Bahia,
•Horacio Seabra;

Para o*. Tliesotiro Xacional, quarto cs-
cripturâriq)' o quarto, da Delegacia 

"Piscai

no Par.Vria." Thespesio Herberts Pereira;
P.i.ra terceiro escripturario da Delega-

cia Piscai'no'Amazonas, o'¦ajudante de
gtiarda-.miir da Alftipdega do 

"Maranhão,

losé Gregorio dos Reis;
Para ajudante de guariía-nió;- dà Al-

fandega do Maranhão, o ex-ajitJaiite de
guarda-niór da, reter-idn Al fandega, R:iy-
inundo Carlos de Almeida Sobral;

Para aiAtfatideea do Pará, o quarto es-
criptúrarÍQ Garlçs l'i"ueiredo de Moraes;

Paia aVDéleffác-a Pisca! de S. Paulo,
o ciuarlo escripturario \':cei'.te de Paula
e Silva;

Para ,1 Dílcgqcia Piscai do Paraná, o
quarto escripturario.Benedicio Azereilo
Lopes; /;.',.

1 'af:\.Íí£A|ía-.idoíía dá Parahyba, thesoti-
rciro,'^tjyci'ío Ribas Nciva..

ísa^Eitúdega desta capita! foram apo-
.senlados,vq chefe de secção João Prancis-

:0 det «5115 -e o primeiro escripturario
l'f..i'i*tv'M'tiriz Sarmento*. '

flííoiressflIáiolSfãsiloiro di,
... x0;£p ¦'-,. -.. ...... tolha..-.no iiia;suado cooreirte. será âoleãncmetitc¦ii \,f. *

(••«BTltH»»1?!

BRASIL-ARCENTINA

O Brasil, o Chile, a
Argentina

e os seus. grandes
couraçados

O baile no palaoio do governo
argentino, etn honra dos

srs. Campos Salle3 e general
Rooa

láisado em Bello Horizonte o 7" Con-
ç;rossOfjliras:]'c:ro de Medicina c Cirurgia-

O jiivperiàiite ccriamcji sciéirtifico ipro-
iitótfe^iV^wiHranrissinio', -As ràdíiesues dos
iwais Hllpe^s cliuicos \le todos os listados
têiii-se'..íi!!fi;!.*ilieado. lia grande nuiiiero dc
trabaHípare riiemas inscriptos *>.'..•; apréseíi-
tação e Uèbáte.

Us ií)'n5;ressisías gorarão dc vantagens
csiieciaei: roducção em todas as despesas
da csiadia- ua capital de Minas, e nas ipas-
sasònsídâ Ei; F. Central."Q 

ür,' Frontin cedeu uni trem especial
iraiiiiio* para os congressistas do liio de
Janeiivj-.csse trora partirá «o dia eo, á tar-
de., chegando, a BeÚò Ilo.-ir-oate ua mauíiã
'erruinte.

Buenos Aires, 18 — .(Americana) —
Corre aqui como certo que o Brasil, a Re-
publica lArgeiiiina c o Chile 'chegarão a liin
accordo para cederem a varias potências eu-
ropéas 03 grandes couraçados já construi-
dos c os que estão em construcção.

Aeercscenta-se que o 'dr.'1'.impos Salles e
o gtiieral Julio Roca c"!ão inclinados a tra-
lar desse asstimptò coni 05 respectivos go-rernos, convidando-sc o Chile para imital-os,
de»fazendo-se dos s'eus navios de guerra,
que nc-iiiiiuna utilidade terão para o futuro.' Também'se diz que foi consultado a esse
respeito uíli estadista' argentino; o qual se
Dppõc a ícnielliaiite idéa, pois que as ires
nações cm qtiesião, isto é, o lirasil, a Ar-
íeiitina e o Chile, precisam de forcas não
para se aggrcdireni iiiuUtamé|Ttc, mas parase defenderem, caso surja qualquer compli-
cação inesperada,

Buenos Aires, íS — (Americana) —
Ficou resolvido que o baile 110 .palácio dó
Soveino só ise realizará depois da chegada
da esposa do di*. Campos Salles 0. antes da
partida _'dp general Julio Roca para ulüo
de Janeiro.

Buenos Aires, íS — (Americana) —
O general Julio Roca, ao recebei* a comum-
nic.ieão do offèreciniento que o br. cbürineii-
dador Nunes Pires lhe fez, por iiiicriiiodio
do governo brasileiro, do palacetc de sua
pro.prieilade, na praça Duque de Caxias; des-
sa capital, para residência e 'iéde da legação
argentiiirl, ngradeceu eifusivaniente o riies-
1110 òfierccimeiltoi declarando, porém, queestava resolvido a habitar r.o edificio ein
nue se acha insiàllada actitalmeiite a lega-
ção, nas Asuas Perreas-

ENCONTRO DE UM CADÁVER
Recife, 18 — (Aiiicricpua) — Foi cneon-

Irado 110 palco do 'Carmo, nesta' cidade, o
cadáver de tuna creança, dentro de uma
caixa.

A policia interessa-se por esclarecer o
caso. -. . .

CONSELIUÜRÔ AI.P01M 
~~

Lisboa, 18 — (Havas) — Está enfermo
o conselheiro José Maria de Alpoim, queirá fazer uma estarão dc águas cm'Dax.

no Estado dc S. Paulo; por Fausto Cor-
roa Vianna, collector das rendas federaes
em S. José do Barreiro, uo mesmo Es-
tado; poi- Gentil Homem Cordeiro Lago,
em idêntico logar em S. Luiz Gonzaga e
Bacabal, no Estado do Maranhão; c parareforço de fiança, por Francisco Angus-
to do Couto Godinlio, agente do Correio,
cm S. Manoel, 110 Estado, de Minas Ge-
raes; e por Albaiio Ferreira de Moraes,
collector das rendas federaes cm S. Do-
niingos do Prata, 110 Estado de Minas
Geraes,

A arte de fazer versos
(Coin 1:111 diccioiiario" de rimas ricas}

Este novo livro de Osório Duquc-Es-jaln.
jrçfacjado T-eo grande poeta Alberto dc Oji

acha-se á venda iío escriptorio desla

Foi 'pe.-ttiittido ao secretario aposentado
oa Upitania do Porto do Ceará. José Fran-ciko Maia, assisr.ar-sc José Zaqv.cm iíaia

MINISTÉRIO DA FAZENDA

O d?à Fratwisco Sallesapproifa inmumeràs fianças
prestadas por funceSo'

nàrios da diversos
ministérios

O dr. Francisco Salles. -ministro da
Fazenda, no despacho de hontem, resol-
veu approvar ao seguintes fianças pre-
stadas: pelo dr. Julio Gesar de Lima,
cm garantiu da responsabilidade de Este-
vão de Sá dc. Calvaçar.ti Aihuqüerqtíí
Fiiho, agente do Correio na ponte da "Ma
nãos Harbotir Company Limited"; porAntônio Teixeira dè Azevedo, em iden-
tico logar em Carmo do Rio Claro, 110
Estado de Minas Geracs; por Luiz da
Gama Berquó, cm garantia dc Leão D

Os operários dalmprensa
Nacional vao receber

os seus ordenados
integralmente

O dr. Armênio Joiivin, director da Im-
prensa Nacional cADiàrij Offi.-ial, eittvct.oii.em. pela manhã, no Tlie^oiro Ka*i..',alc conferciiciou com o sr, Alfredo Regulo\ aklctaro, director da Despesa Publica so-bre o pagamento dos dias '/criados c dóniiii'-sos aos operários daquella repartição pu-uíica.

A 2' sub-directoria da despesa havia le-vaiitado duvidas sobre o 'pagamento dessesdiasç por essa razão foram as folhas de-volvidas aquella repartição.
| O dr. Jouvin, em officio, scientiíicott áUespesa das cansas por que as folhas-meii-cionavam os dias feriados c os üòihiiigos,
para que fossem 'pagos, íer.do sido accc-ltásas razoes apresentada':.

IVoüo dói informações; recebidas, o sr.\ aklcaro foi; de iparecer que não deviam 0=operários sof.frer 1 Idéscoii.tõs nos seus venci-nieutos. baseando a Sua decisão 110 faclo deler a'Imprensa Nacional recebido ordem sú-penor, para .nãoinciKionar cm .folha ri3 diascm qucsião, ja depois de estarem cilas ória-inzadas, alénl de que já o 'Wtesotiro havia
pago aos operários os domingos c feriadosdc "janeiro.

Essa Wccisão 'da Direcloria da Despesa foisu.iiiieiiKia 11 consideração do dr. Franciscobailes; com quem também coníérèiiciou arespeito o dr. Anmèsiirj Jouvin.A noile, quando o ministro passou a des-
paçliar o seu expediente, resolveu .mandar
pairar aos operários da Imprensa Nacionalos .feriaidose domingos kio mez dc fevereiroultimo, a vista dos iparcccfcs favoráveis qiico processo rccobeii uo'- ííhcsoÜrÒ Nacional

.A anarehia iia Estrada dc Ferro Ccuit
do Brasil cresce dia 'a dia e a iiidiscijiüi
dc parle do seu pessoal pódc acarrciat
sua ádiniiiistrãção graves desgostos.

As irregularidades, que quotidiàiiameise observam.«o-serviço do trafego, tem d
do origem a .contir.iiados conflictos <•'•'
passageiros c ítuicoiòiiaritfs.daqttella lis:-
via.

il.lojc, temos ainda, .iii.felizmciiic, ile r
gistrar uni desses vergoníiosos fados, o
merece 'tinia providencia 

' do ministro (
Viação, já-que a direotoria da estrada ni
us toma.

No comboio cxprcsso.de Sanla (':¦:..-, c
chega fcgqrç. da Central ás 7 e 30 da inaníi.
toinj3ii-o ..n-liestaçâo dc. Engenho de dt:
tro 0;'<.ãr;th«^;'A'Hliür' da Costó Caiu;.', ç.se^difigl.a.jftrà o seil'trabalho, e como «I
houvesse .mais Jogar em nenhum dos cará
de passageiros, entrou para o .lc iiagas"»
onde já se achavam diversas outras pessoa

_ Ao chegar o coníboio á estação At Si
Francisco Xavier, o chefe do comboio ç:tendeu que aião dovia isso consaiuir, e psico delicadamente mandou que deseiiibafcas
sem todos os que ali se achavam, declaras
do-lhes que aguardassem naquella estaçli
outro comboio.

Os passageiros, já prestes a" tr.rniia.i: 1
viagem recusaram-se a obedecer á onlec
dò trefego conduetor, que, siiliiiiettcnilo-i!
irrompeu, em impropérios, amei.;;.: '..., i
promcttéiidõ aprcséntal-os ao acenlt ili
Ceniral, sob o falso ipròtextq de dcires;ie.'!í
á sua ordem,

De facto, cumpriu a promessa e ao.clit
gar á Central, como o parsagcir.-i alhülMi
fosse itin menor e, portanio, iiiipo-siliiiilí-i
de resistir, arraiíeoii-Ò do carro e a . ..
pnrri5.es o foi conduzindo á preãsti^a -à
agente.

A indignação foi geral, 03 pro csios c "¦
tra essa violência surgiram dentre o> ;-•-sageiros; vários guardia-írcios qiie se acb*
vaiu postados «a 'plalaforma, a-x:;i:i' 3
pelo pessoal do comboio, iirmatlos '.' 

paii
ços ile .borracha c-algiins dc 'liava'.: 1 as.;
itnettcram contra aquelles, aggredi; ilo i.

Deaalç; porém, da reacção p.or pane il-j
passageiros e devido á intervenção da í'j.;i
de policia ali destacada, acaltiiaraiti^c.• Já nesse ir.teriin o pobre nie.imr tiaiia :'-¦
úo arrastado para a saia do agente f, '•*''
ponsábilizadò pelo conflicio, foi lü.ir.Jj-
•apresentar á policia do 14" distri.-to r'';respectivo agente, o 'decrépito major Anío*
nio Lopes, sem que ao menos .fope feil» 3
menor syiidieaiicia sobre o triste incidem.

Ü .pessoal que havia agyredido os ¦pái-a
geiros, esse nenliiEiia adnioestação sói««
talvez amanhã seja elogiado em cnlefíli
serviço !

E'i dè facto, uma bclla administração c.u
do sr, Frontin I...

MA irOEA

Capitno fiecorveta Antônio Fer-
nantiss üos Santos

4. Claudia tapa Ao:, Sstitos, Arv r-aa-
^'iifv?^ " ,KÍ3 l?--c'^'coüiiim-

^ty=;'4ÍSS,i'Í'
ae, saindo p-ferètro da rua Silvia Mmr.o.-* .,,
para o cemitério de S, JqíSd Baptii 1

Adriana Thsreza da Costa
Fallcceu lioatem. quiiüa-iVirí 18 Aocomente, « f. horas dh i.i-ilo d

^k/aÍAt!'h1íhi:za Da gosta, fl-lha de d Tiwera Anta da Costa' 4tincr^saira hoje. sex-a-feiru. „ Krr^!at idêntico logar, cm Vüla Jaguaribc,!^|, gp^||^|

O coronel Souza Aguiar, cflKiniai
do Corpo de Bombeiros,

procederá rigorosainonte cou
e dr. iSccüiidino e

o alferes PrÓeiiipái uma vez pr< i
culpabilidade desses ofíiciai1

0^ corcai.cl Soiu*a Aguiar, coiniii.i
do Corpo de llnmbcircs, (binando c::*.
derãção a local dada á publicidade pei.
rtaeSj aiile-hontcm, relativamenle á s
são soítrida por r.m doceiro, <juc foi
ma ii: espancamentos que lhe foram
cados por dois officiaes daquella :o
çâó, resolveu tomar enérgicas provii
sobre o facto, eslando, apoias, á ( "e
as autoridades do 12° districto './:•"'
cltiam o inquérito ali aberto relativa
ao Ía-Ho delioMtoso.

As testemunlias ouvidas aié agor;
delegado do' 12" districto, dr. |\ntc:w]
tas, são unanimes cm cc.cus.ar os ¦¦'¦'¦
como lendo tomado pane nos es;»:. :c
tos soffiidos por .Antônio Coelho, o <!¦:

Talve.t^ hoje. os médicos legislas e
ao ij* districto o' laudo do exime ¦'-
de delicio a que suieitarain o espane

Gasrda-esvii que, aaeom ¦¦
tido de uma

veríígehs, eae ds um
.:No estribo do boude linha iAjto

Vista, guiado peb mbtorncirb l'r.'.'
Souza T.eal, rcgúlaniçnto :-.• 176, ;
hontem s> puni-da ."ivll 11. i-*ó, da r*.
Uiidebraiidò Rocha.

Ao cjlígar o vchiculo á rua Frei t.
o gliardá teve uma vertigem e cai*.*.,
se eiifvariiu partes.do corpo.

Soécofrido na Assistência, retire::-;
pois para a rua l:rci Caneca 11. i-A
reside-

O niotorneiro foi preso c c.
delegacia do 12° districto, sendo,
posto em liberdade, á viiía <ü 61
inculpabiiidadc.

ptw,
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A nova tlichüila do Thcutro I..creio

»/¦ P/l/ÍÍS

SACHA GDITRY
na Comédii Royals

Sadia Ouitry continua a experimentar as
delicias da cliau<e> A sua nova peça, Jean
UI, cm scena na Comédic Royalc, valeu-
lhe o mais ruidoso ti-iuniolio. Pará inovai o.
bastará citar a opinião aos críticos, que fo-
tatu unanimes cm clogial-a:

Sadiia Ouitry lem o dcai -o riso, qnc, cn-
trc nós, írancczcs, vale bem inais que o da
lagrima. Abel Ilcrinant (Le Journal).

0 novo .spo.l_._l. da Comédic Royalr
. .leme e .tillmi-.te. F- <lc Nioíi (Etlto de
frtii. j.

O iirograninta c escolhido c a peça tlc Sa-

tdÇIIA GUITI-V, AUTOR DA ."__„ IP..IN lll

clia Guiíry é unia coi.-ta <lc tim bom liiinio'
louco. Guy I.aunay (I.e il/oím).

Um espectaculo ilclicioso, encantador, ad
miritrclmctvlú representado. Camillc J.i
«Scttiie (l.es Débals).

Durante todos os seus tres aeios, ri-sc.
fi-sc, ti-.se... .Voziérc (I.'Inlmnsitje'itc).¦lia muito tempo qui: não riamos cnu
tanta satisfação., ü cspcciticnio é variado',
pittoresco e infinitainéiile divertido: Edufomi
«Si1.: (Cil Dias).

A nova comedia de Snclia Gttitry obteve
tira irrcsislivel suecesso dc riso. Robert dt
ritrs (Fiparo).

Ide á 'C.iiwdit, Royalc c passarcis um:
noite a rir. Charles Beit. (Adiou).

O suecesso feli vivo e indiscutível, IJcnrj
tlc Gorse (La Piílrie).

O publico partilhou dessa opinião unãni
tne dos mestres da critica c a Coniédh
Royalc ciichc-.se todas as noites. Em de.
«pectactilos «Foi registrada a renda dc
34.7411 francos.

•_*_*_»_••'

Uma nova comsdia de
TRISTAN BERNARD

"Mao 
obstante o suecesso dc Pcl A nii, t.

tr. Porei já se preoccupn com o próximo
espectaculo du lheatro Vaudeville, que scríi
composto de tres netos ile Tristan Deriiapd i
Jean Sehluniberger, On iitiil esclave, e «."tc
tres outros actos «le Picrr.c Bcrton, Miaelie

On ne.it esclave será creada pelos actoro
I.éraitd c Joffrc e pela intcljigeittc actriz
MíTguerilc Caron. A comedia de Trisian
Bornard c Jean Scliltimbcrgcr é, não só-
ciente muito divertida, mas ainda muito li-
leraria _ nbsóUtlaiiiciflc impeccàvet.

On «ai/ esclave 'íôrn insistentemente pc-
«lida para a Comédic Prnnçaise. durante mil
itruto seguro. .Mas Tristan Ilcinard !e\c rc-
«io da sorte que lhe seria reservada, a uma
tentativa problemática, uni re;ii!'.ado mais
fositivo.

Seu collaborarlor, Jean Stíblumbcrgcr, faz
a sou lado sua estrea no theatro. Já >pii_>1i-
cou, entretanto, -dois romaners, dc mu cs-
tvlo puríssimo, dc uma sensibilidade origi-
nal, rafjinèe, e de tal sorte talo é licito es-
perarde seu novo cinprolicndiinoiito.

O joven autor impôr-se-á certamente c
outra não é a opinião de 'lVislãti Bcrnnrd c
tle todos aqueiles que o conhecem intimei-
mente.

Posteriormente, mas ainda um estação
nciiial, o Odéo:i montará, egualmente, uma
feça, que se diz ser inaginifiea, de Jean
Schlumbergcr.

. «.nas noticias, nacionaes t
esfrang-fiirns

THEATRO RECREIO — Os applsirso» e
a aviiy.irlri i.oniruirenci.i de rspccrllitili.rc. cojn
qiifi homem íoi aícolliid- ti ?.n*á, na
csirca tl.i coiiipaitliia Clirisliciio '.!,! Souza, fi-
Kir.1111 repetir hoje no Itccrtio o mesmo esp.-
cltoculo-,

Ccpranicntc haverá iioivi ciii-licnis, Iioj*, vis-
10 que desde Jioiitein ficaram vendidos jú nu-
mrosos biüietes.

1.0YAI. CIMZ - Além _ «Te uma fita de
(.rarnde snecesso, o Royal Cim», tio Cascadura,
reprc-enfa linje o aptiliaüdido drama, O Condt
de M,míe Clirislo.

AMOR DU PERDIÇÃO — Aimuncia-s-i. pa-
ra ani.iiliâ, no Recreio, um espe'ctactiloi tlc
primeira ónlem, pela conip-tnliia Cluisliono
<!c Soura, . reprtseiitaçfio do sensacional dri-
ma Amor ile perdiít.o.

líssa pc;a nada .em de coniuiuni com outira
de itgtial iioiiie, lu pouco rcprrscntakla no
nvêàiiio tlic:.:ro. Trata-se de um iiiá.allio de
Álvaro Percs, exiraido do ceüebrc romance
ila C-iniüo Casicllo Branco e que o pnlilieo
teve jú oceasião de appl.iii.lir, qirahd'0 existia
.iiii<l'_ a cotiipanliia Dias llrasta.

Por is5o o pelo agrado eom que i sempre
acoMiido pelo publico, o 'Amor de píiiliçiio, i
fácil prever pa'ra o Kccrcio, anianhã, '.nua cn-
c_.ri.ic otc ú poi Ai.

PAI-ACIi TUüATRE — H' cliclo de novi-
lados c atlr»clii'0s o espiçlaculo de lioje no
Paliiee Tliratre. ÜeMc fazem parle os incllio-
res nutncros, qui: :ili eslâo collieiido os mais
oslroitdosos rrpiílaur.os. 'ir f.izem com que sc-
jau VLTt.í,',JcÍ:*.;'iii.:ii.,(.' íJcÜcío.-J.s us noives tio
ul.sjaiirç llicalriiilio ila rua ilo Passeio.

Hoje, por exemplo, o Palace Tlicalrc, vae
ficar clicio á etnilia'.

j-f CASTA SUZANNA — Não pódc srr
ri.; li liontc.i!, por doença da nclriz Isrircnia
M.i'!ieii.J. a ftreniicrc da nfaniada opereta .•)
Casla Sucaiiiia, que o Cliauí. cler .iiiiiiniciâiM.

SI lioiivcss-2 duvidas sobro o PHilutsiasiHÒ e
tn,-ied:iile «fo piiblieo peto represcillnçãò em
nqrtugiici d.i í.irin.-.i opereta." elas teriam
lcs5.'i|iparociilo dcanlu d.r fiirini.l.ivel nuiliidão
tue ali accorreu eni procura de liilhclcs, e da
Uscí.i .Ho iiiCnifeslada pela sua tt\w.3fercrici.í
uira lioj e.

O publico, ^oiém. si viu rclanlíido, por uni
lia miais, o prazer de gozar a pei;a prla pri-
ncir.i vez. cm scti úlioiv.M'. n.lo dvixoti inínbeii)'e 'liicrar com o adiameiilo. visto que a- em-
•i%'S:i aproveitou esse descanso forçado para
lie fíiz.criii.lis nm ensaio de apuro c hoje. lá

terão iodos aqueiles que lionieni se ileses-
iciwrani.

K leJ-a-ão cerlaincníe com esse tir-or ile dos-•mper.lio, dc roupr.ria. secnarios c misc-cii-•iriiic com <|iie a empresa do ChaiUçcler eus-
nsiM por irm scena n seu repertório.

A' RliDUA SOLTA — As coisas lá para
1 fatio dn Awtnida Rio llranco. estão correndo
s mil m.irravilltas, depois que está em «cena
o Pavilhão lníòrniicioiml a opereta revista.
V Rfflca Sei Ia, Ha nii ile uniu e tiniu: co-
úeos da foreji dc Carlos Leal o II. ilu Ama-•ai, e:iní.'i'.".s da iniporlaíieiri de l.lvira tle

lestis e Virxlnia Aço. um corpo de enseniblis-•et de jnirir.lra onlcm, ::im orchestra magiii-'"ica, «.u mamlo icoiii|>c-E'ei.te da Iwüla1 -do
¦naestio Luz Junior .que excema a deliciosa¦'.irtitttríi «!'e que o mesmo !iin«stro é aucíor.
Todo o conjunclo artístico do Pavilhão, en:-
'rora sc ajircs.nl. com inodes1!- ex:rc:na, c
composto de artislas coiiícienciosos que njfrn-'íwn cm íoilii .t liiilu. O publico dá n prov.n
lo que n.ffirinaiiios, cncliciido Iodas as noites
, r.iviilião c iipplaiidindo com _ enthusiasino,

c\$ rcpfi3Sciú_-';5cs d.i A' Hcdco Splin.

•MAESTRO UXX.INXO 
"ANDÓl.FI 

e TR.
\'OR OCTAVIO l:LSO POLI - - Receitemos
a amável vi„.'_ do maesiro Ennannu Aii«l,.,'.li
e do sr. Oclãvio Peno Poli. o primeiro dire-
«or lllii orclleslra e o segundo tenor da com-
¦v:uilii,i Lyrica Italiana, que lioje estría no'llcalro S, Pedro.

1-O'RA D0'v""77,'7/V/7("'i:"~-- CoiV.inúa o
piuv.sso do \aiidovíle Fóm Jcs trilhos, (\\\t n
Rio llranrò eslá exliibindõ dtsde lia dits.
Jouo G!a«diò; nt.ris uma vez íi- ii-o^rou c^nljí:-
Qt\lor da foraia* dc ;igra*l:ii* aò publico o es-ic
rorresponde-llic eom enclicntcs coiisecuiivas e
HÍ)pír.ii.*ios cslTojv.losos.

A FAMÍLIA .URMliNTO—tmpon-til.- a ope-
reta que sòb este titulo sc esto represenf.iiulo
no íhcalro !*> Jos0« São ;rts aetos do earodo
uv.iis cnsvaçado. durajtí-e 03 <r.r.it"5 o pab!*ico"irÍ
a banJt.ira-í dcspiT^ida'.. ***.'}) \i:;. tnoniv-uio de
descanso. Alfredo Silva, As-Vubal de Mi-
r.iiul.i e l':'.iiik!iil «Ie jMmci.la, forninin J tri::-
der 1 c nrtistica que i:a Painilia Sarmeule, ma-
mifívõtUfíih) as in.iis go.i!o?as p:_tdus «ino o pu-
1'lieo applaúdc cm delirio. A orchestra', olie-
decin.lo su maestro José N'uncs, «lá á par:i:ti-
r,i do iuae-lro Urilo Peni.v.idis, bclla exeeu-
ção, sciulò ljir..i.los os [»riiii*Í;i,ies atlincTos d.i
«íelieiosa muiica, Os sceiiarics, especialmente

EMPRVZÀ P^SníOAT. 8EGRETO
Eipect.iculos pur sushô.m a prceots de ciiicin.t,

fâcoje Sexta-feira, 19
No Cinema Theatro S. Josc

Companhi» nacloiiul, de que faz p .rts a
«lítiliets actriz br.zileira t inlr_ INilunlo-

Üireeçfto icenira d" netoi 11 tniii-
goi Braga.—Maestro dirc cor da orohos-

tm Jo«6 NunesA nuiis completa victoria <lo
theatro populi ri

A'« 7, a» 8 3\i o ns lo I]2 da noite
I3\ 14" e 15- represcn!ui;úe- tia hila-

riante nperota em Irt*. nelos
A FAMÍLIA SAlLMEiNTO

i<t delicioHos luinivros do
musicu

-r-n_loi* CBoesH-le final
fira^a .om pornograpliia!Es Irllo Ha* t

K-ftctáeul-g dn iti ils rigor*.n
maralldadc

Lomoçando sempre por um programma
JJclnema_.ifrrn"iiho; nõv • e vaii ri •^iriR.ix-iri.iriR.h'!

Amanliü « todas as noites-* Família"irmeniB

de abril de (912 Hoje
No PavilhAo Inloriincional

Companhia pu filar do tliòatro da iui dos
Condes dc Lisboa,

Êxito absoluto I
A's 8 e ás 10 horas da noite
-•o 10 reproseiiíaçòos da ciigrhçiidi.sinià

opereta revista, de costumes --portu-
gUÓEOS

A' RÉDEA SOLTA !
mais in: r.o i-ursiivai.k\s :

^lisic-cti-sotíiie «lo iictoi*
«WKLOS l-l.Ar.

Scfimrios ab^vlulamente au .•«,

Qnc linda iintsilca I
l.iiMiosti «>'iiuv«la roupa

Duas horas do mais
franco hom humor I

AMANHÃ 15 TÕD/fS AS NOITES
- A' PEDEA SOLTA I

o di) segundo a.to, süo bellissimos.fonn.intlo
todo esco conjunoto uni cspeo'acu!o aduiirav^l.
?tse 

o pubiico aprecia, appláurlc •: repete. Dn-
inílivtàimcn.c o S. José i o theatro da moda.

THP.ATRO S. PEDRO — l_s'rrí.i. hoje no
lheatro S. Pedro a companhia lyrica, dirigida
peio maestro IOniunu AnslWíi. rendo sido rs-
rurlo maestro línnaiino Andolfi tendo sido es-
VeriIA, Aiúa.

Amanhã, Rigolelo,

.Continua nu salão de es) er, uo P.iviih -utaentlcai, vindas da expisi.;!.. deRomo
o Iiit.ra-_üioa_l, a tiposiçüo d^s 3 sereia.

O que vae pelos cinemas e
autnui casas de diversSes

-CINEMA PARISIENSE - tino jilfrouxà o Pi
riãiensc «_ai ápr1 reatar nóvidatlc3.: Hoje. por exeti»
íi'o o afcwaili r.iacni.i vr.c -iuv*. «ma vr?. tríuniplnr
co:a o magiííí eu ijrograir.m-i tiu_ _c _.»;*o;*0s a «s*.
trear neste fim -lc «emana.

As-ii-m. ter.nio.-t no Paris;chw cn» piímrirã m_o.
lioje: De_de:no:ia. tÜiu cujo a^unipto 'po* demais
conhecido é -garàntii tis alisolutn íiiccfjsoj Noi
laço.1 ilt» dc;tiJiu uin brllo dnana <lr Aniliroso;
Uma boa Idéa dn creada, comedia «Ia mesma In.
-rica e Manobras ii«va«_ oa Surda*, do natural.

ClNIiiil/. AVENIDA — Mala um novo pro.
tgramnia ou Peja uin suecesso novo, nos vae apre
«¦?ntar nu eessüc. ile hei? o aúmptuoiu cineim
Avenida.

Pela ,-Uç-o dos filini que «íamos rm «gniila
pod. o l«ilor avaliar da sua tr,asnif;cr.nc'a. Sãn
elíes: O doniínft brinco, Nòt^ <le agonia A*í rui-
nas de Dellii, Oaumont-Journil f A' con. uiita ila,
dactylotrraplia.

CINEMA IDEAL — O «tmícnrridn r liem mnn.
tado clnecin da r1i«- ^ C*ar;ora f*ti -jnn-jriciíaiifío
para hoje uni nõvn griipò «Ie b--'<-i i\.;n* -\\\r li.Vi
ile coüquÍRtar. Cfirtamente o üg':ulo <Jo:í anleiiiirt.*i.
Delle constam: Des demo na A drjiJttifili.' r A tor-
cwriiín -rei tprlniorcs th phÒinVráiiíií-i an-niatl.i.

CINEMA PAUIS — Knliilifi M 
'He nn 1'urm

p-Hniíaj* cinema tia praça Tir*>'lentr*!. um novo
progrtumm il«3t!»»ailÓ a olator »1oj frrViuenlaíloie^
útt'^ cisa de divpfçfiw a «nnlnr ro,i:a At applnu-n*.

Dnr-^not.i' o Píirlt», 'pois, a*» sç|tu|ntea f tas: A
torniiírila, O fim tlt* «m f.tvoril'» Através de Voi»
(u^ai e Encontrou íím •¦*>-¦• empreco*.

CINEMA ODIiOk — !'a-i .* sn.Be.s <!i' liijo. o
cíírtema OJeoh snntiiicia a èitrí.i dv- um novo p~o-
prÜnima olieln de novidades i, altnc]jy.*oi. ort»i,
be)!cz-'i e nítltlej tle projecçün.

1*'s>« Bcberho e «r-n^-iconal rnnjtintn rniiihiití
A (lèsillusão, lim pTcno "HirlSo O cacíiiiubo *~. o
violino. Guerra Íialo-_tuica e Giiimi-nl.ijortial.

CIRCO SPlNEt.ll — Vai» a ik-nri ser visto o
«Apcçtaciilq Tie n Sp:ne!li anntPic'-! pa*-.» tiolr. Os
fúho.t ile Lt-Wtira .'• n thatna «Ia mo iii.

PAWi-IR PI.UMINENSIi — Oi freiireiit.nl.,.
rc- do aorastlvel Pari]tie riumiSífnse ferSo Iioji1 ma*?
um e:i.5?>y -lt. à-preciar o quanto n resp t-tiva em-
¦pr-aa m esforça rui "«radar ;o;i qne p-oirrirain a?-^ta? variadas díver^ftes.,

Ko fiw.iiia .-.cr/i.ciíhilVda u:n rroçratnuia novo **
altracnlissaníí, notaiitlo^sc como primor da n«*k
a Domo'dás'-CàMetiàs, pôr Sa**ali 'lícrnhardt. pre.
dona íit*t «(ue v»o*- a\ «o. vali; um proKramma iu_
teiro e qur dro-Vto lopo á noite vae levar ao Par.
(|ue tudo o »i íc lia dc ir.ais chie e seleeto d.i
bairro.

.D-veni aprov,i't.ir. |iois. hoje unicamente i qm
c!'a seri exli'l)'da. e «*j gip^e-utadores do bom e do
betío iiãj podem (•"idi-l-o.

Caricaturas de artistas

'*\r."'-^t** *. 'j&Lif* '¦•*••,-**'-**.••**¦¦ .i^-ff^V¦*>*¦¦ £?r :--.'. .:•¦¦¦ '"
¦" -\r^" y1i^.---íA-:--'-.:.*>'•¦"¦.

NA CENTRAL DO BRASIL

Aventuras que suece-
dem a alguns

passageiros na nossa
mais importante

via-ferrea
a e. <j.

A. - .-.,.

• '.--.'«*••

y-:'--.*rrp?r/.'l_,

P.ORTRAIT.CHARC-E DO TENOR OCTA*
PIO PERRO PÕJ.I, QCll 1IVJU ES.
rii-VA NA "AWA"

ROWIING
C1.UD DE REGATAS UOQVEIRAO DO

PASSEIO — Prograiri-iii do festival comme.
inóritlivo do 15" annivcrsario da fundação do
Çl.ú.b:í" parte -~ Hntrcga, rra sessão solcnne da
direciona, dc medalhas de praia e bronze aos
associados que completaram 10 c 5 annos :le
cffcctiyidadc sócia.

_" parte — Representação ilo episódio dra.
niiitico, em uin acío, Uma anecJolti.

3* parte _.. Kcprcseutaçãò da comedia eni
uni acto, de l.cite dc Magalhães. Os beijos.

.1" parle •— Scfsão de humorismo e carica.
tura pelos srs. Raul Pederneiras; Ilaptísta Coc-
Ilu, (João Phoça) c o caricaturisia I.ui*.

5* parle — Grande baile — «\ directoria,
eoniiiiÇiiioraiitlo a data de 21 dc abril, inaíi_.u-
íará 110 salão de honra o quadro contendo as
tripula."ie.. vencedoras de sua regata reali-
zail.1l cm novembro ¦•¦•* tqit.

CLVIl 1)1: REGATAS BOTAFOGO — F.m
assenrWéa geral, realizada a 19 do corrente,
foi por iinãniniidntlc eleito Ihesoiirciro o .in.
tiso sócio sr. Thcophilo Ribeiro da Fonseca,
que cm seguida tomou posse do cargo.

XMê>
\*^^ú/è%^(ta^XámSau
<Sty->M_r 
«mMfnta
*M**nbi*w

ftWtití-r*«vtNt.. tm
At-tianMMt
fcv» tu rr»-
r«__H.. _,.

_Ê_____S_k

KYB1CNE DA BOCCA
Pasta deniift-iclft ox.vgenada, clnrtia o»

tl^ntís, rortiflofi as eenflvan o perfuma t
hálito, destróo tt carie dentaria tornando »
dentadura forte e vignroati.

.%' ven.» •>¦_ t*d_. a* _••«! perfuBa-
rias • aliaraiacla.. •- Fabrlcnda par

Causa Sc -__C«_.<fli-i_Leb
«. RUA I.UIZ DB CAMÕS.S O

Deposito - BBOtiARIA RODKIti l'KM _
Rua Gonçalves Uias o'J. - Em s. Piulo
Baruel A C.

Politica dc Alagoas
O dr. Clemciitino do Monte recebeu -hon-

lc;:i «le lÁlagpas o seguinte tclçgraiiiina:"41V0.V1.I, i" — Setiailo sessão hontem
tir.iito coiiíorrida, presentes doic senadores,
eoiíclttiti apuração eleição govçriiamehtaj c
prõclamari-6 uiiaiiiiticiiiciitc eleitos Cio-
do..:ilo c Fcrnande? I.iilia. sendo a meu rc-
qucriinciiib desprezadas ãutli.ntk.i «itiatrj
nitliiiçipiòs, tutde hoiivc duplicara c írrcgfti-
l„r:-.lades pleit«i. Kesultado este apurado;
Clo«lo,i!do 10.Ú70, Fernandes <.?.ó.;.y, Ribia-
116 1.0,19 Reina cidade grande regosijõ pu-
blico. Gohgraiiila.õcs. — Fernandes Lima,"

FEHJ* A y DO DELA OI r.KDA~
nÜA VA CARIOCA, *'.\ sob

Tratamento da tedas as doenças pelo
Disígnetismo,

Consulta geral dns 8 -9 10 da manha
partícula: das 4 as tj da tarde.

Foram expulsos d."> território nacional 05
estrangeiros Raphaclini dc Altoüvêa c Hei-
tor Oliveira.

F. Central hão dispõe
carros sufficientes

para o transporte dos viajantes

Os iloniiiiioí ilo sr. Frontin têih-sè lor-
nado uma mina precioja [ra:'J oj 11. lictatü-
tos .1 tiiingtia tle iis3uir.p'o, '

De facto, cita nossa |.:nn'j"Os.a Iv F- Cen-
Uai . fífllliSílliítl un av.lliuiii de Ioda cs-
pecie, desde ai 1:1 t's -oitiiriaj — t|i_n_o
sc «lão collisõfs .ie trc::;, Ciiiu mortos e fc-
rido., e consct|t!Cii!c córlejo dc horrores —
at«! ás maii picarescas, como esta «[tie va-
mos narrar hoie, • dc que fortui' yiçiin.ss
vatios empregados tio eoihhi.rçio'

Mo Irem f|itc pa.'te âi ti 1!:' itoras da ma-
nhã de D. Clara, u.viani 'ornar nasSjj{Lin
vários rapazes.

Como não houvesse carr.13 «iifficientcs,
nem de t*. nem de 2* classe, os passagei-
ios resolveram, para nâo afaz.tr . viiij.;, m,
aboletar-se num carro (Ic ba .aty; n, não cn-
contrando empecilho algttiii, 110 tuonicnto,
para realizar esse intento.

O conductor cobrou-lhes a passagem,
como si estivessem viajai... num cjiitortá-
vel carro dc luxo; c tudo parecia ficar na
mais tralttiuillizadora paz, meíino po:i|ue
os rapazes não prolcstacam conlr.t a deíidió
da Central, que não ío;nc:c ca:ros aos seiis
passagtiios...

Puro "engano, ledo c cego, que a forlti-
na não deixa durar muito".

Veiu um guarda-freios, rebaibalivo c fe-
roz, ijiie irancott os rapaze-; a sete chaves,
como si sc tratasse dc simples mercadorias
a 'dcspa-cho- Nessa oceasião alguns «Icllcs
protestaram, pois qlie não desejavam viajar
como fardos, encurralados nitii) coniparti-
niciiio escuro c mal arejado. Foi quanto
baslou para serem aggrcdidos cstupidaintn-
te pelo referido guanla-freios. ajudado por
um agente, qtte se mostrou <ão civilizado
como o primeiro daquelles auxiliares do sr.
Frontin.

Eiecustinios estai" perdendo o nosso tempo
em chamar a atteução da directoria <la E.
F. Central para esles fados-

Pedimos apenas ao .ministro da Viação
que dc utna •providencia, afim de que na
nossa, nuis importante via férrea hajam, ao
menas, carros em numero stifficicnle para
o transito dc passageiros.

Ainda sobre as bellezas ila Ccníral escre-
ve-nos o sr. 'Emilio Rocha:"Victima 

que 'fui tatvtbstn da sanha fu-
riosa du indecente e terrível pessoal do dr.
Fronlin, preciso esclarece !i imprensa o que
vi por oceasião do conHiolo havido hoje.
pela manhã, na E. F. Central, si é que se
piSdc chamar confliclo ao alaquc feroz de
um grande numero dc empregados dessa
via férrea conlra "«una massa enorme 'dc pas-
sageiros, quo, prejudicados pelos atrazos c
irregularidades de todos os ias. c sobretudo
dos irens dc hoje de manhã, para a estação
sc dirigiu, parte a Üíltlo de curiosidade e
parle solidaria com alguns passageiros des-
acatados pelos condiiclorcs do trem cm que
viemos.

No momento em que os queixosos se en-
tendiam com o agente, este, ncurasthenico e
assás indelicado, reforçou do alto dos seus
lações a attitude dos seus subordinados, di-
rigindo palavras offensivas aos rcclaman-
tes, como seja chamai-os de vagabundos,
desordeiros, ele

Exallados, deste modo, 05 ânimos, o povo
em numero talvez superior a mil pessoas,
rompeu numa forlc assimila, aliás inoffeti-
siva, contra a estrada, e o terrível agente,
num geslo de d. Qnixülc, deu ordem ao seu
pessoal para que dispersasse o povo a nitir-
ros c com auxilio de pedaços de borracha,
encanamentos; etc-, o que foi feito rápida-
tnc:ile, sãlvithdò-sc os que puderam correr
e os que não puderam tiveram que lutar uni
conlra dez c mais empregados da estrada.

Assistia eu a ttm aclo de verdadeiro ca-
nibalisthò, cm qnc bem uma dúzia de con-
ferentes c guardas esmurraram um pobre
moço,Ndcccntemcn'.c vestido, que nenhum as-
peclo linha de desordeiro, e que, aliás, era
como eu c outros mn indignado contra as
tropelias c desmandos do sr. conde dc V.w"-
lin; corri, pois, cm auxilio do infeliz moço.
protestando contra tamanha covardia, e o
resultado foi sc voltarem iodos conlra mim,
esmurrando-me tambem; sendo eu forçado
a •correr para não cair cxatiguc no local.
Dois distinetos guardas civis vieram ao meu
soecorro, c mostraram-se indignados contra
semelhante selvageria, liada podendo fazer
cm favor 'dos pobres opprimiilos porque es-
lavam ali sol, ordens do agente, que se tor-
nou e íoi, o iinico causador do conflicto.
Isto os dois guardas civis foram declarar
ao comniissario do 14° districto.

Estávamos nós na delegacia, para dar a
queixa, quando se apresenta um oulro mo-
cinlio victima da cqbártlia dos empregados
da Central, com a camisa rota c sem cha-
pco, com nm mc-morandúhi do agente, cha-
mando-O dc desordeiro c pidimlu tjtic fosse
inettido no xadrez. Ivslc moço, a^ç c quasi
ainda um menino, pois não tem mais de 17
annos, c pessoa morigerada c muito decen-
•tc, c trabalha cm uma das mais imporlan-
tes typographias desla praça, Alexandre Ri-
beiro .t C„ c que foi tomado dc surpresa
no meio da desordem c a quem o dr. dele-
gado mandou embora, mesmo sem ouvil-o.
dizendo que de ha muito clle bem sabe
quem c que precisa de xadrez... (Natural-
mente hão é o agente da Central nem os
seus cxccllenlcs capangas).".

O ministro da Viação. 'por despacho de
hontem. mandou abenar as seguintes graíi-
ficnçôes addicionacs ans seguintes funecio-
ííiírlos da lí. F. Central do Brasil-:

de 10 "\°: ao oííicial de <l" classe, Sala-
Ihiel Francisco Dttpré; a Alfredo Sclieid;
mc.-lre de linha de .1" classe; a José Coelho
dc Avcllar, armàzeifliíâ dc u' casse; a João
Pereira de Amorim, praticante dc machi-
nisía, e a Pedro Pereira da Silva, leitor do
Tclegrapho dc i." classe;

ele 20 °\°: a Joaquim dc ?c;iza Pereira,
ajudante do vsiestrc das officinas, c a Ma-
noel Rodrigues Fraga, guarda salão da 2*
divisão.

— Ü ministro da Viac^.t, por despacho
dc hontem. concedeu 00 dias .'lc licença, em
prórògação, com 2Í3 da diária, para traia-
nients de saude, a, Anlonio Ramos, traba-
Ihador de .* classe da lv F. Central do
Brasil.

MO MUNDO DOS "ESOROOS"

JmSk. * OS DISCOS DE SUCCESS-Q
oVassouriiilni", «Carnaval

Carioca», *7*tzt>p, "Leonel Cho-
rande, «Agulhas em Palliei-
ro», «Amor Ingrato», »Müin-
ma Mia», etc. acabam do che-
gar. Prffò 3J0O .

FAlllUABtR A C. Bunda
Çonstltuifào 8G.

Deliciosos vinhos
do PORTO

LÁCRHitA CHRISTI, BEU.EZA DO DOU-
HO E LAMDARJ-.IKO

Vltin'» palavra em vinho) puros e firli-
«:mo«. á vend.: em todss ai csüs dc i* ordem.
Ãísèniblía ;8.

Inscrevcu-sc hontem cm concurso para
n jogar dc juií federa! na sivção do listatlo
do Pará o dr. Francisco Cliaves Mendes
Uiiiií, advegado nos auditórios desta capi-
tal e antigo magistrado nos Estados dc Mi-
nas G-éraes c do Rio Grande do Sul,

Avisa
BI VIDR0I

Byn—t» ga»M>
BRONOHITI

hoafuitta, at>
•tm*», Manelaib»,

T»»ep-
t__M> Júaietu.

•raad» c*ala%
•Sr» • «ppetltt •
yrodiu » eof ord*.

1° de maio
Uma conciiissão tlt Cirnrtro Coninrcaior.tivo

1° de Mv.io Salvador de Sá, composta <fc Jla-
nocl Nuncis dn Knelrn, Antônio Pilaiteiras Li-tftares, Ariraldo Peltro de Oliveira, Alvr.ro
Alvrvrts Je jMiireida Xsves e Augusto Feltrode 0,r.\-;ra, estiveram hontem na Brigada Po-Kei:i,i,. Ciirpb de Bombeiros, Linte de Tiro170. ond-j foram soliciímr as IjonJas d'c in-.isi-c,i «Ias ci .r.i.s ciirporaçõés; pára tocarem nos
coretos, por occ.i-ião da festa «íe i" de Maio,
na aveniih Salvador de Sá, tendo a mesma
conniifssao, depois procurado o dr. Juiio Fur-trido, co;n quemi confórenciou sob a orga-nizáção da referida festa, sendo bem SUCceJi-da c:a todos os seus pedidos.

JVão era nem conde, nem
engenheiro, e

muito menos miliionario /
—~ _ji...*!StTT5*^7<fc*-j

A historia de Enrique
dal Verne

e d. Maria Cunha Bor-
ges dal Verne

Casou-se, passeou em
Buenos Aires, voltou

e desappareceu com a
filha e a amante
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Enrique dal v«rmt>. «ua legltlm 1 esposa d. Maria Verme
e a menor Ignez, filha do oaeal

O mundo dos escroes atignicrita enlre nós
numa proporção assustadora. Honiem, era
Karl J. Drosticr, que, depois dc muito ex-
piorar a irtgemtidade das pessoas ¦com que
entíiíiolou relações, dizeudo-sc duas vezes
miliionario, foi, por fim, acabar prestando
contas á policia; 'hoje c Enrique (í. dal
Verme, outro typo da mesma espécie, que,
se intitulando, entre outras anil coisas phan-
rasticas, conde c engenheiro civil, explorou
annos c annos uma pobre senhora, devo-
rando-lhc toda uma fortuna, para, por tal
maio, rcdtizil-a á iniscria.

Os eseroes! que terrível c'perigosa gente!
Elles appareccm sempre nas gra!i.des cida-
des e, prevalecendo-se das suas condições
de estrangeiros, cm pouco tempo embrulham

WwSK - *U Htt
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HENRIQUE DAI. V.URMIi

meio mundi.i... Chegam írãzdidò ricas roti-
pas, jóias de. seguro cffeiío c depois, sem
mais preâmbulos, entram na cavaçãó dit fiei-
lima da vida. coisa que, para elles, aliai,
bem poucos embaraços ofícrece.

Dc sorte que. cm regra geral, cs seus
triuniphos são líquidos, garantidos... O
primeiro .passo a dar consjstc na procura dc
uni hotel de nomeada, freqüentado por pes-
soas de 'fortuna, afim dc que clles possam,
mais livremente, desenvolver o seu jogo.,,
E' então dc vet-os agir,.ar superior c des-
prcoecupado, tnanciras distinetas e atten-
ciosas, tini sorriso estúdaild para cada lios-
pele r, principalmciilc, um traio ameno e
blandicipsó; que o; faz, cm pouco tempo,
queridos ç admirados tlc Iodos.

Quem é aquelle? perguntam logo.
Como? pois não sabem. E' um milüo-

na rio.
E a bôa nova corre logo de boca cm boca,

pelas salas de fumar, pelos jardins (si é
que o holel lem jardim) r. com especial
destaque; á hora das refeições:

Olhem; lá está o miliionario.
E' uni bello cavalheiro.
Distinclissinio.

Chie. Traja-se como uni <7nii</j' c fala
adniiràyclniciite o franecz, o inglez, o alie-
mão; o hespanhol c o italiano.

E a lenda espalhase com a velocidade dtt
tim tufão. Dc maneira que o pretenso mil-
lionarió; com meia duria de phfascs bem
contada?, cm poucos dias consegue dominar,
ou mcljiór, convencer tout le monde et $on
pire dc que é, realmente, um alto persona-
getn. possuidor de niuifos mil dollàrs ou
dc nuiilns mil libr.TS, com sangue azul a ror-
rer nas veias c uma longa carreira «lc aven-
türiis romanescas yerdadciranicnlo cxlra-
or-dinarias:

E' aquelle o miliionario?7;.
Parece franecz.
Não; í noríeamericano. Nasceu cm

Pliiladclphia e pòssttc, só cm Nova Ypr.Içj
perto dc mil predios...A quanto montam as suas renda*?

Sei lá! A sua fatlima ü tão grande,
que nem clle pódc calcular quanto tem por
mez de rçmlinwntõs) Não vez como o !io-
mem gasta á larga... Só dc automóvel iá
ee v.tc uma fortuna!

E a historia é repelida a cada passo c
todos os hospedes do holel faz.mi qtieutão dc
entrar na intimidade do miliionario famoso,
conversar com clle diariamente, freqttcn-
tar 03 centros que clle freqüenta, fumar 05
charutos com que clle se delicia, imitar o
seu chapeo c as suas roupas linissinias.

¦lias vc:n depois os incomniodos o não ha
quem não pague caro as horas passadas a
conversar com o miliionario:

IVis c verdade! O homem desappãre-
ecu!

Não era etitão um milHoiiàrio?
Qual miliionario, qual nada! Kra ape-

nas um -formidável escrocl
Dcs.le então, cnmo as pessoas das rela-

ções _do miliionario «lc fancaria, também a
policia c incòmmodada, na contingência de

sair cm perseguição do mesmo e applicar-
llie, em seguida, as penas «Ia lei,

Foi o que se passou ainda ha poucos dias
com Karl J. Drosncr, o "Cavailo branco",
que afinal dc contas era ttm pobretão como
qualquer oulro que mais o fosse, céo que
agora se «lá icom Jínriquc G. dal Verme,
em cujo encalço anda empenhada a policia,
certa dc que clle não passa dc um grande
espertalhão.

As suas falcatruas conlam-sc por cente-
nas. Vem desde 180.), anuo cm que aqui
aportou, vindo da (Argéntinai até os nossos
dias, com uma ligeira interrupção apenas,
duraulc a qual andou clle a passear a sua
fidalguia pelas ruas de Buenos Aires,

Mas que sc não conclua dahi que, oor
esse tempo, ninguém no 1RÍ0 fosse victima
«Ias suas explorações; Pelo contrario: mesmo
da capital do Praia aqui cavou o "milliona-
rio" a sua vida, cxtorqitindo, por cartas,
•avnlladas sonuíias á sua pobre mulher, «iban-
¦donada numa fazenda dc Vargcm Alegre,
onde, afinal, clle um dia appareceu, para
dc novo dcsappareccr.

De sorte que as nolas de reportagem que
hoje podemos offcreccr aos nossos leitores
•representam um grande esforço dc nossa
,parlc, abrangendo Ioda a vida desse escroc,
¦que, entre nós, por muitos annos viveu go-
zaudo do 'íuelhor conceito, abraçado por to-
dos, distinguido por todos, procurado por
Iodos 1 '

* * *
Num dia dc um mez do atino dc 189.1,

aqui chegou, procedente de Buenos Aires,
Enrique G- dal Verme, dizendo-se engenhei-
,ro civil. Hospedou-se 110 amigo Hotel Pc-
dro, cm tempos uni dos pontos mais bem
freqüentados da sociedade carioca, *dc 

pro-
priedade do sr. Henrique Borges. Por mor-
'le do-tc, passou a casa á sua esposa, d. Ma-'ria da 'Cindia Borges, que ficou viuva com
Ires filhos, Josc, Henrique c Pedro.

Dal Verme encontrou na viuva Cunha
Borges, que a esse tempo linha .18 annos.
ainda bella, senhora dc uma fortuna de d«i-
zcnlos contos, a realidade dc tini sonho fe-
liz, qtte talvez viesse garantir todo o seu fu-
(uro. Por isso, começou a galantcal-a e, dc
tal fôrma, que depois dc pouco tempo cou-
seguiu obter da viuva a promessa dc casa-
incnlo.

Homem dc bclla estatura, muilo ínsi-
iittanle, por demais allrahcnle, intelligeníc e
instruído, Enrique dal Verme seduziu a
(ai ponío a isolada scnhqra, que, afinal, viu
coroado dc e.xlto o esforço que fizera para
dominar á sua vontade a infeliz viuva. Ca-
saram-se, apczar da opposição dos filhos de
d. Maria da Cunha Borges c do sr. Coelho
Silva, antigo dono do Holel Royal, resi-
dente á itraycssa do Senado n. 12, amigo da
faaiilia.

O novo enlace dc ti. Maria desgostou pro-
fundamente ns seus filhos, José, actual-
mente cm Vargcm Alegre, Henrique, já
fallecido, c Pedro, guarda-livros nesta pra-
ça, os quaes se separaram da progenitora,
completamente entregue ás ' sedttcçõcs do
novo esposo, a que se dedicara apaixonada.

Uma vez casado, Enrique dal Verme en-
trou dc posse integral da fortuna dc d. Ma-
ria, dc quem, dizem, conseguira noventa e
dois contos, logo ao dia seguinte das nu-
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CONDHSSA DAL VERME

pcías, e se preparou para gozar os farlos
frutos dá sua excellente conquista. Prclcx-
tando ter iniporlaníes negócios a liquidar
em Buenos Aires, dal Verme lembrou á es-
posa uma viagem próxima, urgentíssima,
concordando com isso d. Maria, O mal in-
tcnçionado marido propoz qitc a esposa fos-
separa Vargcm Aiogre, em companhia da
primeira filha legitima do pisai, Ignez dal
Verme. Li sc foram d. Matia e Ignez para
Vargem Alegre, acompanhadas por dal Ver-
tue.qtte, em poivo, se aborreceu com a vida
da interessante cidade fluminense, voltando
ao Rio. a desfrutar as delicias dc uni homem
dc dinheiro.

Poucas vezes iornou a Vargcm Alegre,
passando a maior parte do tempo nesta ci-
dade. Afinai, um dia, embarcou para Btie-
nos .•lircs, conforme fizera constar, cara
tratar de altos negócios. .

* * »
Eslava dal Verme ha já alguns annos cm

Buenos Aires c poucas eram as noticias que
enviava á família. As muitas distrações da
grande capital do Praia prendiam a maior
parle do seu tempo, c de lal fôrma se cn-
Iregou á vida dc Prazeres, que, por fim,
acabou sem recursos-

lembrou-se, enião, da esposa e comsçoti

a cscrcver-llic cartas c cartas, umas atrás-idas, outras, coisa que nunca fazia \sr;rcorrespondência, perém, dal Verme con';-ntiava a ligar muito pouca importância- aos-'seus. O principal assumpto das constantes)cartas era o pedido dc dinheiro que elle fa-zia a sua infeliz esposa, já reduzida á pn.breza, vivendo numa fazenda pertencente aiC
governo do Estado do Rio e que pelo mes-mo lhe fora confiada.

Dal Verme prometera adquirir em Var-'
gem Alegre miu fazenda. Tal, porém, ntm~
ca fez. Nitma carta que clle enviou de Uitc-
nos Aires <\ sua esposa, falava qne preten-'dia mandar a filha lenez para um •collegio.
afim dc sc educar, nromcttcndo, assim qtte'chegasse ao Rio, tralar disso. Acabara-se i*
dinheiro. Dal Verme não estava mais em
condições de sc fazer passar por conde,
pelo que resolveu regressar ao Brasil.'Aqui chegando, como promettera, foi a.
Vargcm Alegre buscar a filha e trouxe-a;
para cá, affirniandò que a iria coüocsr num
collegio.

» * *
D._ Maria, seu filho José e unia crc.ajtS

continuavam a viver modestamente cm Var-
Kciti Alegro, convencidos de que a innoccnte
Ignez estava entregue aos carinhos das rc-
ligiosiis ik Friburgo, a quem dal Verme
prontcilcr-a confiar a educação da menina.
lião quiz dal Verme dar o destino que me-
recia sua filha. Carregou-a para a convive'*-
cia perniciosa dc uma amante, nue clle i.i-
::ia passar por sua leaitinia esposa, c rom.1
a qtiaLfoi morar á avenida Mem dç Sá n-,
7X **ti ahi que'sc descobriu a infâmia tlc
dal Verme, que se apresentava corno coiiiloj
c como tal tratado nor todos, alójáilo cotiii
n sua amante Milciiã Bragalti Mattiti, d'-
nacionalidade italiana, cx-professora da U- - .
cola Orsina da Vonseca. num dos mais hei-
los roninnxlos «Ia ca-na. c cm coinpanhia ii.ii
infeliz ignez, cujo nome trocaram por Kini-
lia. O clandestino ,-a<al vivia sob n falsa!
apparciicia de honestidade, nos primeiiT.S'
dias de convivência na cisa tt. 72 da avc-l
iti.la Mmn dc Sá, mereccntlo a considera-!,
ção de pessoas serias Depois. ve;'.t a ihli-j
inidatlc. c, com ella. a libcixladc dc maltra-t
tarem a menor, esnancandn-a sempre. ;i
ponlo úe provocar a itrervciição dc pessoj-;
estranhas, indignadas com o procedimento
bárbaro ilo catai-

A -pobre Tgnez vivia marlyrizada, princi-
pilinenfc por Milena Bragatli Martin. Sobre
n infeliz creança era exercida a mais scvc-
ra vigilância. Havia ordens lermin.r.ites"
fiara que. si a fossem, procurar, negar a sita'
jircscnça cm casa.

Aconlpccit que ti. Maria dal Verme, lor-'
furada pelos ileséosÍn'« oue lhr causavam ai
desvcíiliira da filha, qncixntt-se dc seu ma-
rido ao tir. Enrico Cruz. 1° delegado á'u-
xiliar. qtte, toinamlo a queixa na devida!
cohsidcvação, inandoit procurar dal Vcrnic.
íi avenida Mem dc Sá n. 72.

O falso '-onde recebeu o nitenle do Corpo'
de Segurança e, naturalmente, despediu ó,
dizendo desconhecer a moradia do pascltra-
do dal Vcrnic.

Desde c.-iliio, começou clle a npparece-
poucas vezes, cm casa, chegando sempre lar-
de da noite. Prcoecupado com a próxima
descoberta do sttt crime, dal Verme plane-
jou a fuga, «'me ha quatro dias realizou; seu'
que até agora a policia haja conseguido des-1
cobrir o seu paradeiro, juntamente cun .->'
da amante e da infeliz nienoi de ij amio-ví

Milena c Ignez sairam. Dal Vcrnic "vòl-j
lava á casa; Quando chegou, encontrou tuna
creada, <|ite o esperava á porta.

A rapariga, mal o falso conde chegava,]
começou a chamai-o, exággçradanicnlc, gri-j
tatído ciuc a sua esposa estava muito doeit'e,'
que sentia horríveis coliras, etc.

Dal Verme saiu precipitado c, ate lioje
não mais voltou cm casa. Poi esse o plano;
que armou para se escapulir, sem causar,
suspeitas. Para tal fim, comprara clle a.
supposta creada, que, habilmente, fez Ioda
a scena.

Pesapparcceram o conde, a cpndcssa c a
fillia, íoi a noticia que rápida correu de
boca em boca por toda a casa.

•— Viste o conde ?
Não.

—- E a comlessa ?
Tambem não vi«

Tí a menina ?
Tambem não.

Para onde teria ido o casal? Ninguém <.
sabia. Dcsãpiiarcccra quasi que por cnean-
to, levando a sua innoccnte victima. a qticaiJ
por certo, está reservado itm triste futuro,'
si a policia não conseguir arrancal-a da-:
mãos dos seus perversos raptores.

Com a noticia da fuga do casal da! Ver-
me, ceineçarani a surgir as noticias de roa-
tos, fitas c eliántagéi, praticadas umas, c òi.t-j
trás planejadas por dal Verme c sna amtintc-'

Na própria casa da avenida Mem «le Sá,
dal Vcrnic ficou devendo quantia superior a
dois coutos dc réis, tendo a sua artiiaúíc Mi-
Icna passado 1:111a letra promissaria no va-
lor dc 1 i.Si.j.ooo. As suas bagagens foram'
a.pprehcr.didas em Petropoiis, pelo propric-
tario da casa em que o casai sc hospedara,
sr. João dc Souza. Numa pensão cxislcnlc
á avenida Rio llranco ficou devendo períu
de sclecculos mil réis.

Üpczar dc "conde", dal Verme fez esse
feio todo, cotnpromeUcndo sériatiiciUt: o seu
titulo.

Dal Verme deixou a porta do seu quarto
fechada, levando a chave.

* *
Em lodo esse caso, ha utna coisa que mui-'

to .parca- merecer a máxima audição da po •
licia. ].' o interesse que o falso conde lem
dc occtillar a sna lillia, iião só nitidíinilo-llie
?, nome, como prohibindo que essa apparcça,
cm sna ausência, a pessoa cstranli.t. A po-
bre mãe, coitada, d. .Maria Verme, a legitima
esposa do pretenso titular italiano, abando-
nada, cm Vargem Alegre, autorizou sua no-
ra, «1. Maria Borges, esposa do sr. Pedro
da Cunha Borges, a agir contra dal Verme,
constituindo para isso advogado.

« ?
Quem c Milena Borgatti Martin ? lí' um»

senhora italiana, muito conhecida, principal-
mente '«ia Secretaria das Relações Exlcrio-
res, onde teve «nt negocio a liquidar cotn o
governo. A falsa condessa dc Verme, para
ajudar cm tudo o seu pretenso esposo, auxi-
liava-o, dizendo-se possuidora dc fortuna c
com direito a receber oitenta contos do gra-
tificação por ttm trabalho que fizera pura «>
¦barão do Rio Branco. Segundo in formações
que òbiivcntos, Milena Martin não tein u
receber a quantia que diz.

Elle, Verme, e Milena trabalhavam d*e
.omnnim accordo, pois tal veiu déiiiòhitrai'
a idenutreia que contra ambos foi levhda
honiem ao dr. ferreira de Almeida, 3* dc-
legado auxiliar, por uma cuoça a quem Mi-
lona propuzera levar para a Itália; c qtte
fugindo «tomo fez, perdeu toda a sua rou-
l>a rio quarto da avenida Mem de Sá.

Hissa tnoçír*cohtoit ao dr. Ferreira dc Al-
meida que o falso casal da! Vcrtr.c ficara
com toda a sua roupa, além de que Milct:a
iliriha nm doctuncnlo importante relativo" a
lima herança que a referida moça tom a re-
çcber na 1 talia, deixada por seu pae c que o
calculada em óo.ooo liras...

¦Mas .irão c tudo ainda e o rcslo da histq-
ria iica para amanhã, pois pretendemos dc-
'.aliiar o mais possível o interessante caso,
dc modo a entrarmos cm considerações
quanto ao interesse do casa! fugitivo,,

_-.Tç.tfl\EiNroç"J wPi pi*-
V"---|_-i7-iin-b|i • v_i para 0.paneis com
brevidade sem serem precisas bertidõ.s"dii
•dai!», por preço módico. Escriptorlo Pr_-
ca Tirtdsrites n. 73. Das 12 is . horas ir
firde.

O ministro da Marinha
em Angra dos Reis

rartiu íiontcni, cora destino á enscada,#dil
Tapera, cm Angra dos Reis, onde v;ic visitai'
ns- obras da Escola de Grumctes, o coulr."'-
almirante Bclfort Vieira, miniiiro da Mzri.i
hli.i;

S. cx.. que foi acompanhado dc scas ajtt«
dantes dc ordens. cap:tío-tenenlc Tacitó «!«
Can dito r >" tenenlc Celso Romero, o dorc.i-
piirjo teníJite. Abato de Azanibuja, -jc-j officinl
de (tiibinete, visitará tambein o mònaiiiéníd
dos >;:clinva3 ilo Aquidaban. eni Jaeúccailga'.]

-ó auiohlii, 011 depois de amaiihü. i qm;
s. ex. lencioiia regressar a esta c.ipilal,

DY8PEPSIAS-ENXAQUECAS
IMPORTANTE DOCUMENTO 1.

Prof. dr. Miguel Co:i'.o ''•
Altesto que emprego constantemente, «c:u *

mãiã complrto suecesso. n«s enxaijiiecij poiintoxicacio g35tr:ca, a «.«ilíiriioránti.íi, preps-irada pelo p"iarr,mcciitico M, Jjlles.
Rio, 37 tit setembro ds 15:1. .- JWttf:,. 1
C.iiío, —i
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Serviço -.jiccial para o "Correio da Maníiã"
Idsboa, 31 de março..

A SEMANA POLÍTICA. O
DR AFFONSO COSTA h A
CRISE MINISTERIAL.

Maiiiisiti se na mesma situação a crise mi-
tiisteriiil. .,

Pelo visto, o dr. Affonso Costa, considera-
tio 110 actual momento político o arbitro da
situação, não tem pressa cm provocar a queda
ministerial; autos, ,dá a perceber aos seus
aiui.os que o actual governo deve continuar no

poder, por se considerar absolutamente ne-
cessaria «aos interesses da Republica uma si-
iuiiçao onde estejam representados todos os
_ri>|iòs republicanos.

No çíiitmito, noticias da ultima hora affir-
iiiani que eslá na forjp um iiiiniitcrio tle for-
ça, onde c ilr, Affonso Costa ficaria com-as

'¦duas 
pastas mais importantes 110 período

agudo que atravessamos .— Finanças c lntc-
rior.

Não sabemos o que ba tle verdade" nesta
versão, mas custa-noa a acreditar que o dr.
Aííunso Costa, -ch-ít; de partido c com com-
.-omissos creados 110 programma que lia me-
-es girou c foi proclamado pelos seus amigos
como a ultima palavra da democracia, acceite
a direcção das referidas pastas, porque, des-
viandò-sc uma linha desse programma, seria
a queda dos deuses I

A verdade é que a dirccçSo dos negócios pu-
Micos depende, na sua essência, do meio em
<iue vivemos e da constituição do nosso par-
lamento, confeccionado apreiiadanienle pava
rolar apenas a lei fundamental da Republica,
tuas trini, depois. cl'c propiti», prolongou o
seu mandato por tres annos e proclamou a
Câmara alta com os competentes senadores,
tpie representam a uiaioria do congresso pri-
miiivo e nunca o sentir das clats.es vivas da
nação',

li' esse parlamento, que. segundo o insuspei-
to Século, não lem "um ideal superior, direi-
pliiiiítiilò as ,.„(-¦_. cònimantlatiilo a discussão,
aelecçioiiailtlo as assumptos para se realizar
mini obra ile Vulto-"-.

Sc.uml- o referido jornal, 
"os lieuiiciclos

«le S. Hciito ti-ansforniaram-so. assim, cm sa-
ias prclectoruis para a exliibicaó clássica de
tms, scienlifica de outros, para a eloqüência
<le poucos e para o irrisório inédito de mui -

1113. „ í Indo, porquanto neslcs já longos'me-
_çs de rida parlamentar, èmborii muitos pro-
juctos, c alguns ilo monta, tenham merecido
a attenção das câmaras, ainda nada o paiz
colheu quis ihe permitia siquer pôr um pé
adisanlc do outro.

Ji' que, aióui da reihorica corrosiva; ,-idoptou.
se um expediente que, por systematicp, se tor-
1.011 cnípala/lle ; o lie mandar Iqdu ás com-
missões.

Quer dizer: cmquanlo a nialcria dá para
palavriailo, vira-se. retira-se, amiola-sc, adtli-
.ioua-se-llie, cona-sa-llte. IJuamlo se trata de
pensar, de resolver.,, comuiissão com o pio-
jeclo I

li as comniissiles, 011 se ficam mudas como
¦espliinges, 011 se torturam em partos laboriosos,
porque deltas pouco tem snklo.".

Temos, pois, que a energia c a boa vontade
tio tir. Affonso Costa, qu dc outro esia-.list.i
<lc pulso, que porveiil.iira tenha a arraigada e
levantada idéa de atacar de frenie Iodos os
complexos problemas naçionacs, lem de con-
tar com o parlamento e com os males que o
enfermam, visto a impossibilidade ali.oinía
da sua dissolução como. aliás, está no.ç .iri-
io tje muitos.

Acerca dos dosiinos -do partido evolucio-
nista, presidido pelo dr, Antônio^ José de Al-
incida, um dos redactores fl!«_ Capital, entre-
vi.tou o dr. ligas Moniz, o qual julga que o
íulüro governo deve ser apoiado por uma
íone maioria, mas que soja fiscaliz.aj.Ia por
uma opposicão enérgica, que veja, acima de
nulo, os interesses do paiz.

Si o futuro gove-ruo for coiisliiuiilo por
elementos dos drs. Aiíonso Cojia e _i:i'.o Cn-
íiiáehq, o pari ido evolueionisla passaria aber-
luineiile para a pnposição,

liste íácio demonstra á piiritludc qui' os
trabalhos tio dr. Affonso Cosia, realizadas
nestes iilliinos dias, para se harmonizar o ve-
ilio partido republicano, não produziram re-
»_lwJo ul'.;um.

;" ATAQUES A' IMPRENSA O
CASO DA KEU.lCl.-10 D-O
DIA".

Os acontecimentos do Porto. Acerca dos ala
•lílcs sius jornaes Diário tio Porto e Noticias,
.oram vivamente discutidos tios centros de
cavaco.

A polida o a guarda republicana têm cs-
. lado de prevenção por haver constado ás au-
'loridiidcs que se plancava cm Lisboa ncòíile-
cimetitos idênticos aos oceorridos nu capital
cio norte.

As medidas da autoridade, porém, não im-
pediram que, ás 01I4 da manhã de anic-hon-
(eiil; um mi mais individiios entra-stni na re-
tlacçãd dlÜ.Día c iiicendiassviu os jornaes ciuc-
estavam na sala principal e ç.orlasscin a ca-
íiatização d* gaz, com o propósito altamente
criminoso de provocar uma explosão.

Felizmente, alguns |ypographos fecharam
logo o contador do gaz e conseguiram tle-
bcil.ii- proniptuiiHiite o iuceudio; iiliás.teria
iiios ;i láuiêntiir mais lima calauiidade de vul-
io, cujas eonsequencias seriam prgj.tnlicia.s uo
r__.in.en,

Constou a principio que o sr. Moreira d-,
-Miiui-tu suspenderia de^K- leigo o som jornal.
mas não siiccedbu assim, publicando as sua-
intenções da seguinte maneira:

"JVrantc o tjtio sc ,>as.s_u no liotto c p
que hoje se tentou tão infauieuieUle t>ra».ie,ir
comia nós, já bem uxperiniemad/js ha poucos
mezes por uma ageressão pessoal c cm risco
inimiueuté de qii,i'quei- outro atteutado. mu
i,ue poderianius perdur a vida, só um caminho
1 cri,unos a s^nir, desde que passa ti ser uma
loticura • U-c até ha pouco seria ainda só
mu audaz e patriótico esforço: era depor ;:
pcmia, liospcii-ér desde já calo jornal, como
se decidiu íazer o Diário do Forto.

Mas. conhecemos bem a degradação moral a:
t,'.ie se chegou no -meio i-m que vivemos. |air.a
sabermos quo, si tal resolução lioje ío«»e io-
innda, as mais difíertnk-s c vis hypoilieses
seriam logo formuladas sobre a. causas delia
determinantes. Sabemos onda vicemos ;

Aguardemos ainda.., Não provocamos oíí
acohtec.meiito^, mas já nos não surprehéíulei..'
Na actual situação tudo pôde espernr<:5ü.

Desde, porém, que nos convençamos tle que
ai autoridades são absolutamente iiupDleates,
para hóssa segurança e dantiellcs a qiitsui não
temos o direito de arriscar a vida o a própria
iranquillidtidu, nem iin.-ei.so será um ataque
\ ioietito e mais brutal. Deixareiucts, rsiião. de
publicar cale jorna'. Alé q.ue haja em Por-
tuga l liberdade, uue haja direito, qsie haja
iustjcu.

li, pnr hoje, mais nada.
Amanhã, veremos, M'lu altitude da iilinron-

sa republicana c pelas providencias da auto-
ridade. qual o caminho a seguir.

Amanhã decidiremos pelo que termos c
pelo que- virmos, dispensando-os assim de
couunetterem novas violências que, neste paiz
dc bombas e assaltos, já dispensam mais
indicações.

Si isto continua assim, não continuaremos
lias a ser jonurftslas.

Dcixal-os-heutos í vontade ! Porque, si
não somos dos que se acobardam pelo lerror,
somos também dos que se não dcshoiinin,
sul#_üen_n-se ]"

TRABALHOS PARLAMEN-
TARES. PROLONGAMENTO
DA SESSÃO

Na Câmara dos Deputados, o sr. Domingos
oV Oliveira protestou contra a recente fui?.
dos conspiradores, dizendo que o melhor seria
abrir-se dc par cm par as portas dos car-
ceres, ou arranjar-lhes um livro de ponto para
elles assigiiarem, quando dc regresso ás pri-
soes, após as respectivas passeatas.

O sr. França Borges occupou-.se da situa-
ção dos presos da -rafaria, dizendo que a
imprensa dc Lisboa se tem referido a faelos
passados nessa tlirisão que parecem mostrar
que ns presas são hospedes da Republica.

Aute-honteni, realizou-se a reunião do cor.-
gresso. para decidir a prorogação da sessão
legislativa

O dr. Brito Camacho apontou a necessida-
de dessa prorogação, visio que o código iidini-,
riislrativo ainda não eslá approvado e o orça-
mento,por discutir. Piopõz, depois de varias
considerações, tine a sessão íosse prorogada
até .u dc maio o que os trabalhos Icgislali-
vos sejam regulados de lal maneira que o.
código, o orçamento c a lei eleitoral sejam
votados antes de findo aquelle pra/o.

O sr. Germano Martins nropoz que a pro-
rogação fosse oontada depois' da reabertura
do parlamento,

dr. Antônio José iPAlnieida é da mesma
opinião, accresceiitando que os evolücionislas
ciilendcm qúc não se deve desperdiçar o lem-
po em discussões de menos importância. De-,
pois lé á Câmara as declarações dn referido
partido, as quaes áfftfmani que tlmviníe o
periodo da prorogação não devem ser discuti-
das as leis do governo provisório.

Ü dr. ligas Moniz declara que 
"o 

parla,
mento não lem cjii volta de si unia grande
aura dc prestigio, sobretudo porque, lendo au
Ruienfado uuiito as despesas, pouco ou nada
tem desenvolvido as receitas".

Protesta conlra o facto dc só ler sido apre-
sentada cm lempo competente .1 lei geral do
orçamento, vindo só muito lorde os necessa-
rios desenvolvimentos.

Julga 'precisas nesta oceasião duas politicis:
uma de ordem c otitra de boa politica linan-
ceira. liuiquanta á primeira, os tiltiuios assai-
los aos jornaes falam bem alto!

Voeis — lista fora da ordem.
O incidente, segundo o çxlractò 1I.1 sessão,

íoi liquidado da seguinte maneira:¦'lislahcloce.se ligeiro ttimuíto, O orador*
continua. A seu ver. a ordem publica não lem
sido devidamente zelada n.tn pelo parlamento
nem pelo poder executivo.

O sr. Brito Camacho — Mas v. cx. applauilé
os qtte deprimem o parlauvento 1

l' orador -.— !\io .applaudo nada!
Vo-es — O sr. Camacho é que t.ein a c.ijlpa

dislo,
Daqui cm déánlc nem mais se percebo uma

palavra O h.inriho é ens-nlçceclor, ameaçando
a cada instante degenerar om tumulto.

(> sr. Camacho ,— Mas os amigos do sr.
•Vatonio José dVAUueida estão n-piescmados
110 gqv.np., que eslão cotiibuieudn...

Vozes — Não es ão lal. V. ex. sabe-o niuilo
l»ct.u!

O. orador ¦- Parece tpie uão querem que eu
falo, di nesse caso, preciso que i.ne digam si
posso ou não eoiiiinuar!

Vozes — -ó sobre a ordem 1 li mais nada.
O orador — Perguntaram -me si eu falava

em meu nome, si no tios uieiis amigos poli-
ticos. Quero re-pouder a isso...

Vaces — Não pódel Relirmu lhe a 'pa-
.lavra.

O sr. presidente — Peço ao sr. ligas Moniz
que se cinja á ortjçin do dia!

O orador —- Aceedo. >nas com o níeu ínaior
ipiMlesto. Protesto, porólll, e quero que as mi-
iilj.il. paíavras fiquem iuscriptas na aola, con
'.1.1 os assalíps ,aps jornaes.

J'*oó*_í ün cstiucrdo ¦- CúHlitiú.i fora dj
oide,m. N,fi.o pôde siçr I

O orador wrpsçgtje, Discutir o orçaiucuto
è procurar dinheiro paia cobrir o déficit,
O ornamento da Iteputiliça leni sido uma coisa
iuteirnuicntc divorsa do que lem sido até iiqui,
Lesaria, por isso. largo lempo a discutir, mo-
tivo porque i-,0|Usiderii diíficil prever o prazo
da promuluação. Quer que sc discuta uma lei
eleitoral para imlos os actos ejeitorães, e (jue
se discuta a obra do governo provisório, a
principiar peja lei .da se-paração, tpie é a que
:ii;tis eoiui-uit. _lad_s tem causado a l.epu
blica.

Por fim foi iH>|uovada a proposta do sr.
Hrito Camacho, prorogatldo o prazo de 60
'üas á sessão .irlainentar.

TECELOES EM GREVE

O; r-pcnnos tecclõcs, con:o dclcuado^ il.i
fabrica dc Aloanlaia. e da fabrica de Alh.in-
Ira, deelararani sc ea» greve.

1,;u,-'cl* qtji. os cipe.L-ai;Íos de Ociras ^lio
ili.-rir ao inoyiine.uto.
Üs?es «iiroarios i-xiiseiu a tlcnijssão do di-

ivclor. sr. Al.fredo llc llrito.
São mais de 1.000 operários que es ão èill

nm funcçionario .paladino, a qual fora captada
por um official do ev«:rciio austro húngaro e
contra os quaes pelas vias diplomáticas, havia
sido 'pedida a sua detenção.

Pouco depois de atracar o vapor da Alfan-
dega, levando a bordo o chefe de policia, dois
soldados da ütiarda Republicana, o cônsul
austríaco c o barão Arthur Thini, pac da
raptada, o cóminandante do Bclgrano chamou
a fugitiva, senhora dc rara belleza c porte
disllncto, que declarou á policia de bordo não
ser a pessoa dc que se .ratava..

Ao dar, porem, com seu pac, teve um ataque
de nervos.

O namorado, que se chama Etlmsiond Titer,
pretendeu atirar-se ao rio, quando se viu des-
ooberto, mas foi agarrado na amurada do pa-
quete pelo chefe da policia do porto.

Pac c filha seguiram logo para o "Sud-

Ewpress''.
Ü infeliz namorado ficou em Lisboa.
Os noivos seguiam para Santos.

DIVERSAS NOTICIAS

Suspendeu temporariamente sua publicação
o jornal repiiblicano-deniocrala intitulado
<¦! Pátria.

—' Inicia-se hoje a ópoca tauroinaéhiça com
uma tourada na praça de Algés. No próximo
domingo ha. tourada uo Campo Pequeno.

Como 
"medida 

dc precaução c para evilar
mais fugas'no forte do Alto Duque, iodos os
conspiradores que ali se encontravam foram
transferidos para a cadeia do Limoeiro.

O sr. presidente da Kçpubljéa recebeu
para as viclinjas das inundações, do Creinio
Republicano Portuguez 110 Rio, um conto de
réis.

Casou)se lioniem, em Alcoentrc. o pa-
dro lisltiardo Simões, o qual disse ali hoje
missa, acolytado pelo padre lierreira 1U1 Silva,
.aiubcm casado, ex prior do Soccorro de
Lisboa.

Po Porío

treve.

A BANDEIRA NACIONAL
NO FORTE UE ELVAS

liotucui niiqJicou oA Capital dc ante
gsiinle:"O coniiiiandante iiiililai' dc lilv.is ainda
não arvorou naquella praça de guerra a liah-
deira nacional. PorgunUmlo lhe 113 officiacs
-eus subordina.lo.s o que nio',iv.,-iv.-i c.ssc caso,
aquelle Ptiflinr dt-ii esla iT.spos'a iiiliiriãssinti:;

t\ão ha páo onde poss.-i ser arvorada...
Ds officiaés t'-imirani-se e li.ser.u.i uma sub-,

.c^ip.íto eiilrè e'les.e cum o pí.òducLo c-c.mpra
ram um páo para a bandeira, ipediudo depois
10 coiiimaiidan:e \V;i«Jiti„oi! que o mandasse
collpçar na frontaria do t|tiar.'.cl. Aqliçtlc se-
nhor apresentou aiiula c.sta eurjo^a objocíãu:

Para isso é prect^o um ei)getlheÍro,
li' possivel. Mas iauiliem para esse caso é

precisa a aitenção do ministro da Guerra."

1DYI.10 DESFEITO

A policia .de Lisboa este
i|uete all.iuài'. «tia .arwir
itratio. por transportar a b:
'.$ .iiuiQH. dc n.tciouaiiJ.ule

í\ c?i)era tio pa-
do Urasil. /.'¦','-
o U!!\i lui-iinf de
if.riaca. íüli.i dc

31 d- iv.irçv.
ASSALTO A'S REDACÇõES DOS JOR-

NAES. O "DIÁRIO IH1 PORTO" SUS-
PENDE A SUA PUBLICAÇÃO. DMA
DECLARAÇÃO 1)0 DR. ANTÔNIO Cl.A-
RO. A EXPLOSÃO UE MIRAGAYA.
A CONSPIRAÇÃO. FUGA DE DOIS IX-
UIVIDUOS PARA TUY. DESORDEM
EM BRAGANÇA. O DR. AFFOXSO COS-
TA NO PORTO.

Ainda não desar/pareceu iriieirameniis a im-
pressão originada pólos aç.ntççitmsntos da
segunda-feira passada, a que aludimos ua ul-
lima carta.

Os edifícios onde estão insinuados o Jornal
de Noticias e. o Diário do Parto i.„tive„ni
guardados pela policia durante o dia c pela

. Guarda Republicana tle noite
ü .o-iiü/ de Noticias tinha iodos os seus

haveres segurados uu companhia iugleza Lloyd.
O representante desla companhia o.fficioú uo
governador civil, pedindo-lhe que ordene .ma
rigorosa vigilância, afim dc evitar que se ro-
pitam os ataques aos jornaes. Na 2* sccç.io
da policia judiciaria está sendo instaurado o
respectivo processo.

Duas testemunhas, habitando próximo da
residência do dr. Aironio Claro, á rua ila
Restauração, nffiriuain que um dos estilhaços
da bomba foi parar á casa de unia delliis.

tim face desies acontecimentos, o Diário tia
Parlo suspendeu a sua publicação até hoje.
ausentando sc desta cidade o seu rcd.ictor
principal, dr. Antônio Claro.

liste publicou uo seu jornal a seguinte de-
claraçáo:"Mo tempo da monarchia emigrei, 110 tem-

po da republica lenho que me pôr em segu-
rança. Desde que essa autoridade que está á
frenie do districto, é o sr. Sá Fernandes, está
dito indo; desde que o liomein, -para con-

quislar os cspoiõos de juiz do contencioso íis-
cal, é capaz de lolertir as maiores violências
1; pralic.tr as açções mais nbjeclas; desde que
eu e a minha famiiia não eticuuiranios -pro

toçção nas leis da Republica 1: nos que as
isxtcnlam. a contento desse ímpiulico j.ico
biiiisino, que nos deshonra; desde que a soli-

(laríedatle é mua ficção ou uma figura de
rileiorica — despeço-me li-mpoririamoiste tio
ii'cu querido publico, quis lanlo me applaudíu
nekla cru/àda que dura lia mais de um anno.

Dizer vos os nomes dos culpados deste cs
pliacelaniisnlo collectivo o da inorte inglória
que antevejo dUio tu.lo, — seria manchar
ni st;i hora sok-»ue as çolitiunas do meu jor-
nal, onde deixei pedaços do meu corsi^o, que
só bateu para amar a minha Pátria ç arran-
cal .a tio abysliio. nlurio '.-.ns^ alicerces da
Nação por essa 'politica de oJius, que é um
i-st„giu;i iudilvvcl.

N.ío o pude conseguir- mas resla-mt- a con-
solução de ler satisfeito os pi.tei.os do mais
cuce.Urado ,puu*ÍotÍ.ái„o.

O publico que arranje melhor defensor do

que eu. c qms a Republica, pela qual tudo
sacrifiquei, seja feliz na hora dei ladeira. --

Antônio Claro,"
lis[a declaração foi ouiilo coiumenlada, por

qnaujo o dr. Sá Fernandes, governa-lo'' civil,
é conhecido 'por iodos como 11111 -n::i_i.itrado
ausíe.rô;

O Diário do Parlo roapparcçeli lloiç, pubil-
laudo unia ligeiio dciijaração do dr. Antônio
Caro.

.* -i *

listão complel.imenlc concluídos os tra.a-
Ihos ilc deseululhii e remoção dos ilesjrõças
esiusados pela lernivcl e.vpíosão da rua de
Miragayji..

Apparecer.-uu ajgtins objectos de valor.
Depoii de devidamente preparados os ca-

daveres nos seus caixões, cada inn dos quaes
levava us falus ioinecidos pelas suas liimi
lias- realizou -.se, ha dias. o è.ntelr/í (J}i5 '.ie:

mas desia uvuieiida catastoplie, organizando
se o prestito, çousíilnidú por diversas collc-
cíivivlaJc"" diiiuuiMlieas com as Stus bandei-
ras envoltas eni trepe-,

í -í- *

\'o iribunal do 2° dUlrk.n eriniin.i! respon
deu eni audieiicja í.teral Vieenie C.irduso uc
Oliveiiíl. do logar de Argoiicelhe. concelho da
1'VÍIl., aeca.^ado de propalar «j^aios lulsus í:u:i
Ira a Republica.

D jury deu o crime como pro,ado, sentiu
.1 aiguido condeiujiadp cm um mez de cadeia
1: om 10$ de custas 1 sellos do processo.

* * *
O Primeiro de Janeiro, em correspondeu-

cia de llragaiiça, publicou ha dias o seguinte:
"Quando Adriano Carneiro. aUendcuio ás

i.iulas, se dirisiia ao l.ye.u. alguns çsltidautes
.pu-ti-udvtam iuv.ie^ir vjue e'le ,aii íinratse, j;ão
ituíepetido ...»:iscn ir jjue cuiiilnua^i a fr.e-
uemar as au.tE-, por d* sav.n-.as !'..'¦ iuas entre
elle e. ouüo condiseip.ulo.

Ao chegar pruxiluo do l.yceii. um esludante
iprpvocou o com ipaneadas, a que ilie- relor
quiu. Mas um numeroso grupo toma o ijar-
lido do pso-ocador e l.ançtí-se sobre o Car-
iiciro .uc. Unindo mua pistola du holsv e dia"

rparando qiiviro lir.os, feriu em uma nerna o
estudante Jitjis.urdo Audwde, não lia .o
líanieiiie .niaiá iiruvc' cu:i»ciucncias.

A semana passada foi uma semana d.
movimeiilo político. A bancada funciono..
110 palácio <la I,iberdade, onde o sr. 13ue.no
Brandão, dando unia folga ás suas preoccü-
pações agricúlas, tratou da atiit.de dos nos-
sus lioniens-no recoitlieclniènto. ¦

Já íu-o isso é interessaiítisittio porque a
bancada mineira está numa situação diífi-
dl, Por um lado, a conservação do sr. Sa
bino «a presideir-ia da cantara constít-ue se-
rio problema, por outro lado, o reconheci-
mento tios càlidiklutos do 2° districto vae ser
1'1'ábaHioso, sabendo-se, como se sabe, da
lista entre o •¦prestigioso sr. Duarte d'c Abre,
e Carlos Peixoto c VaHáíercs'.

•Mas as coisas serão accomniodadas;
tuilo ccHitiiiutit. cm paz, porque os mineiros
5ão calmos e não querem perturbações nesta
famiiia do J1. R. C. verdadeiro seio de
Abralião...

* * *
-Alia?, os' fir.lilicos mineiros, ;jião eslão

dirpostos a 
"arcar--com drífi.ii.dados. Ivibs

sabem jnuiio beni que numa cpoCa como a
que airavessamos, melhor sorá não gritai,
.nem procurar disputar, Aqui, os polítiv.s
fãrêni i civilisínó; adliereni aos ridverssario-
fazem o oivilismo, adliòrcm aos inimigos
de liontem. Elles antevèin dias cm que os
¦ 11 Viveiros precisam, para vencer, estav colio-
sos fortes, numa' forltssitua irmio t_ vialas
1; de.braço....

UELLO HORIZONTE.

O local para a r.a''isaç<ão da baiallia de
csonfctti, pfoíiio/vfJa pelo Club dos; Progre-
sijías, em liiimenagcm aos membros do Con-
igresso Medfcõ, já foi escolliitlo.

O festival oíf'_ittar-se-:t no Parque, sem
'contestação o ponto mais apto para esse fim,
:porqtta»'.o a belleza natural c-rlitroent. con-
Korrcr'á?jl? modo notável para o fu _or Ja
•festa.

'Ainda não se marcou o dia cm que terá
logàr a batalha dc coníetti; já se sabe, po-
rem, que a synipathiea associação cantavn-
Icsca, promotora tia festa, vae ornamentar
quanto possivel o Parque, afim de lornal-o
a-.hiúrave','. Haverá dois pavilhões: um, dc;-
tonado aos nvcuibros do governo do Listado,
imprensa etc,; ouoro, para a convtnissão jul-
jjá/dora;

V.íiií ¦commissão determinará a quem ca
bem os dois prêmios d. valor, institnidõs
|ielo Club e os quaes serão conferidos aos
dois mais beKos carros apresentados.

*.* *
-- 'Chegou o aviador Darioli, que fuiá

varias ascençõès nesta Capital.
Ü dr. Chefe de policia tem esboçado

o regulamento da taspectoria üc Vchiculqs
da capital.

Até ha pouco es;c serviço a cargo da

Prefeitura, passando a ser àlivib.uição da

policia.
l_!eva-se a 80 o numero dc alunmoa

matriculados na Escola de «Aprcndi-es Ar-

tifi.es creada e mantida ne-V.a Capital pilo
governo da Republica.

O conseliio dircclor tio Tiro 5- rcuniu--e
com o fim -dc tratar de vários assuniptos

que se prendem A consecução dos trabalho.
tcclsr.ico da sociedade.

!D-'iherott-ie aulorgai amplos poderes ao

aspirante Ârth.tjr Abreu, in.trutitor militar,

para que e-lc organize o liorarto e trate i\a

ad_p(ação do programma geral de insttuc-.

ção.
NTcssa reunião, ficou igualmente constitui-

da uma roinmissão compòsiív- dos sr;. a-p;
raní. Artimr Abreu, Afranio dc Abreu e

dr. Enock de Souza, qtte sc encarregarãode
organizar um grande concurso tio tiro c|lie
•sc cffc-tttará 110 mez de junho protçititp,

' IXesto giaivde coti-urso tomará iparte,
além de t'Klas as so,-R\1a,Ks mineiras (U
Tiro, que o desejarem, uma turma de alum-
nos do uixtefn.tò tio Gyiitnasio Mineiro,

ppaparada pelo aspirante Ábrcii,
Ficou deliberado que o alvo, a funccion.i"

110 concurso, será o C. C, tle 10 zonas c
será collocadçi á d'is_uci;i d.c 300 nicíro-
com excepção pata a turma dc gymiias.itMKS
que atirará a 100 metros c cm alvo C. C. de

S zonas. t
•O grande prêmio; por approvaçáó linant-

me do Conselho, ficou .íiiomínádo 
" Bitenn

Urandão," (icveiidò ser amiualmciitc dispu
íado, nesta capital pelas sociedades minei-
ras 'da Confederação.

O moviiiwnto esco!:tr na ultima scmati.
foi o seguinte:
Orujio Uarãsi do Rio Branco. . . . ü.io
2° gritp > escolar  efio

3" grupo escolar  ^õ

.? grupo escolar.  241

iS escolas isoladas  "iji

Total 2.13(1
Os preço; que vigoraram no mercado

desta capital, uo dia 13, sabbado, foram os
seguintes:
Aguardente, So litros
¦VmcrMoiin, 50 litros. .....
Arroz mineiro, 50 litirosi . .
Alhos, cento
•Aboboras.dtizia

Assttcar
Baíatas iriglezas, 15 kilos. . . .
Idem doce, 15 kilos
Carne de gado, t_ kios. ....
Cebolas, 15 klòs ¦ -.

Café
Farinha de mandioca, 50 litros.
FuJiá, 50 litros
Feijão, 50 litros. . . ,
Ferragem, duzia. . .
Pràngos, duzia. . . .
Citillitvltas, duzia. . .
Lingüiça, 15 kiios; .
Leilões
Milho, 50 litros. . .

Maiismellada, 15 kilus.
Manteiga, 10 kilos. .
Ovos, duzia
Polvilho, 50 litro.. .

síílfooo
-45x1

1 C$1100
2.Í500

,1$oo.i
Não lia

H$30'i
t$-'00
8$!>1(1

7?50o
Kiíb ha

.1$ooo
«f$Ol)0
é$ooo

1 i$or,o
I.|$,T0i1

Kio ha
i|$500

Il$0CO
I R$031)
'1.$I100

6.fcoo

Pimenta, duzia  _$ó_00

Queijos; duzia  io$ooo

Quiabos, 1 litro  -$'00

Rapaduras, (&t).  2.v_oo

Toucinho Ha falta

Verduras ha fartura.

Vencia, effe.titadrts cm. pvtttieita mão.

Movimento aiiinvido..
— IA inspecçãò dos vehiculos ficará u cargo

dc. uni fiscal c dc uma turma que terá o au-

x.io dc Iodos' os guardas cm serviço na

capital.

To<lo chaitffcur .cocheiro ou molorneiro
deverá prestar exame perante 

"a 
secretaria

dc Policia, rcccbem.10 o áftestadò de habi-

lilaçfio, sem o qual não sc poderá aprese-n-

iair 01a Prefetura, para a sua matricula è

diMcrtiiinaçãó do uuinoro de seu vchicttlo.
i\d gabinete de Identificação o candidato

r.vcbcrá a carteira dc identkladc, com o sou

retraio c impressões tijgitacs, carteira que
deverá sempre sor encontrada cm sou poder
c cuja apresentação poderá ser exigida a

lodo momento por qualquer guarda civil.

lia uma parle no regútatiicnto que mere-

éc especial alienção; é a que traia da P.ro-

iecçãò aos animaes.

JUIZ PE FORA

O 
"Diário MercaUii" publicou a segttintc

nota s.hre o progresso da cidade:
Um sopro vivificaute de_ progresso per-

pas-a. ajiora, por Juiz de 1'úra.
Islo sc pode dizer, tlantc rks múltiplas in-

novações, dos e.vtr.ronl-naíios esforços dis-

ptiislidos por csía terra paira qne, dai iusti-

ça, lhe caiba a denominação dc Princeza de
Minas .

'Cada dia que decorre, novas ruas se ras-

gani, edifícios tle construcção leve e elegau-
te nclias se ergu.ni, um altrahente aspecto
lhes ciiíprestando.

iA iiídiutria se renova, evidonlemcntc sc
fort;ile.e com a inauguração dc novos esta-'
belccimcntüs, com a abeiluua de novas fa-
-ricas;

'Incrementa-se o commcTcio, por isso que
Juiz dc Fora constantemente sc dota de im-

portatWcs casas 1:0 gênero, dando amplo mo-
viinento a esse ¦desdo-ramciito da aclivrdado
humana.

A sua população .se intensifica dc momen-
In a momento, pois para aqui tem couver-

gido ultimamente grande numero de fami-
lias dos municípios visinihos, attrahidas, sem
•cluviila, pelo coiiforto . pela relativa fa^i-
•y-ri-jüdc dc vida que. a nossa "urbs" lhes pro-
pprciòna.

E não se fecham ahi os melhoramento,
por que tem passado Juiz dc Fora.

Dc outros, de imiito-s outros mesmo, a nos-
sa cidade sc tem -lindado, promissores tle

iiiai_r.es surtos, prenunciadores dc que mais
largos horizontes sc lhe' entreabrirão uo qu"
diz respeito á viação, á industria, ao com-
morcio, á agricultura, ás vias de commmii-
cação e qttcja.das medidas attincnles a im-
pul.-.ionar o etigiratidòcimento de um meio
culto, de twua cidade, emfim, que sc enga-
lana das roupagens 'brilhantes dc um con-
tro aclivo, laborioso c a.lcantado como, in-

dubilavelmente, é Juiz dc Eóra, - a ]'-, 0,
im de Miiias, - na phrase gentil de . . .',
Celso.

IUíc tuoti-sc ás 8 horas da ma;'!::, c,
mitiTÍo municipal, •> enterramemo . . . 

*

sra. d. Maria do Carmo Pereira dc .1
dc, virtuosa consorte do sr. Tãrgiuo c
drade.

lO fêrirlrò sãliiu da rua K.tp.iriio
ti. t\\, com ixlraordinario a.-ini-.p.i :'• -. .,.,
10, irará a egireja inatri., cixle foi (•;., . j.
comnieudação do corpu.

'Viam-se sobre o caixão mortuario r. :ii
flores naltiçacs e outras arlificiães ivn •;.'
prc-iivos <liicrcs.
—'Q sr, Manoel Uilliar, fcsiQcnlc c;í: M u

no 'Procopio, teve, ha dia-, a sua cas-i ¦ ,\.
latia \w audaciosos .uiiuws que .-..¦;.,.
ram vários objectos.

A policia 011'M'on cm ai.in rlc. '

coiKcgitindo, -após; diversas pcsquisi- . , .'
Irar o furto escondido cm uma caia :•. . r
deiioiliiiiátlo Tres Ponics, onde os n„.-:, s
foram guartlal-o.

Os objectos foram appfehendtdoj e -,;;.
tittiriins ao s.11 legitimo dono.

•i —Regressou dc Barbáçena, em comp v,
de sua exmsi. 'famiiia, o sr. ik. A- . j
Carlos liibiro tle .'Vivdrada. deputado í ,1

FWain rcincttidos de Sarassdy :>,,
delegado dc policia tlesta cidade, o- . ,,;
<lo inquérito policial contra Pedro l...::.;
accuSàdo tio haver nggredido a Frai : ..j
dc Andrade.

'Prosei!','i' o serviço de IcrrapV-.- -ij

no proloiigniucnlo da rua Direita, c;si : .c
ao ckliíicio tia f.iga iliaetra.

Os liaba'!1ios são dirigidos pessoa! '.

pelo 4r. José Mendonça, digno dircclor Jj
iiygietie. qun se empcnlia esforçada'.!! ;t
parsi fazer tlc.-apparcccr ecrios receio ,»

as condições dc salubridade da cidade.

VILLA DE CLÁUDIO

Um reunião recentemente realizada ¦],-;
eleitores dos'!a vilia, foi wgauisado ¦ l^

•feclorio do P. R. M. o qual ficou as ;-a
cotistiouido.

'Prcsidenlc, coronel Joaquim da Silv.i flui.
litar.es; vice-iprcsidoiilc, ipliarmac ¦.¦,.j
ClaTiiniindo Paes; secretario, tir. IV'..)
Brandi; membro; eDfectiyos, coroai
niingos da Silva Guimarães, Anloui,
Fcriefra Ctiiimirács, capitão José C
de Moraes Castro, capitão Carlos 1
Rodrigues, capiião José Martins iV,. ,.í,
João Baiplista dc Assis e major Joãn Cai-
dklo de Moraes Casfiro,

SANTA LUZIA DO RIO DAS
VELHAS

Eslá assignado o contractò enlrp o sr.'
Edvard Nazariò e o governo estadual p.tr.i a
construcção da ponte sobre o rio das \\ im,
nesta cidade. Esta ponte é determinada bo
serviço de 1>onds çíeotrieps entre a 1 laç/lo
o a cidade. E' um mclhoramcnlo dess!.; iü:ií<
to reclamado c a notii-ia da resolução dj
secretario da agricultura, dr. José (',.¦:•,',
ves, causou a mais agradável imprc: ãij
nesta cidade.

A poiíle medirá 190 ntclros c eslá _ :i-
tuda a prestar relevantes serviços. A ".;a
construção sorá rápida, porque eslá ' :.i-
ada a empreiteiro idoneco.

IH
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pislolas, c eis cm que estado se encontra Bra-
S'"11.'''1 ,, . , TIVdctn sc providencias ao ministro tio 111-
lerior e ao governador civil.

(jlii.a.udo eifcciiiamoiuts a esla cidade, nn
tapida dè quintal feira, o dr. Afonso Costa,
contra o quo fora noticiado pelos jornaes.

O antigo minislro da justiça do governo
pinusorio preleiide-u assim evilar a maniícs-

(ação que lhe tinlia sendo preparada pelos
amigos dcs.'a cidade.

(j dr. Affonso Costa defendeu nnle-bontcm,
uo tribunal de S. João Novo, o uisuitinio
Custodio Marques Canhoto, o Pihíalhão, nc.

çusado de assassjjiar o serradpr Nlpnoçl Pe-
nir.a Correu, uiínia loja dc vinlios, eni Cava,
O réu íoi absahiüo.

(Correspoi.denlc)

1
Íâ3 fiüeiltySoides

D.siocaram completnmsnto a
ve.itntsi copalivb» e o sandalo.
os Ml':r.Ylll.ülü!£.S s.ão o reina-
dio moderno p seintitiftcn jio
t''a|niiiüiito da Cumorrltoa. listas
pequinas cápsulas não tmu ifos-
to o etn pouca, lioras dão rssul-
l.ido, cur-rulo promptameoto.
Muito superior a qh.lqiiãr in-
jiícç.lo', rniwt 1 iinisnoiivenlunta e
muito mais au..ura_. I''.xp>iimiiu-
tai-ns o (icaruiís coiiveneid.i.s,
como lém-SQ cimveucido milha-
ras de pessoas.

O pre.'.' está noalcanco de todos.
A' venda nas pharmacias e dro
g„ rias,;

._'. Stearns & C, Polroi..
(Micli. V. V. Al-———m—111 1. 1 mu

TK&BA ç& MAE
exultei.'.!»

Vonini KiV.ada:
.'.j'

Maior
.|iin-,.es

Ministério da Gücvra, as
Ia Oi-iírüiU çmo d_ .ardaniinL. ái praçis
lo.

t,,lj; lla> achava.ni.se no Cr;tn<Jc IÍ3tat.o-
, Iv-ti.iío, af-.il Ucstc ciiiíttir _ ncçcssano

Tar-
não

i das

M icfcriila? t.nitrlla? rffc^aniíe a ser <
ilaim ti:o. tíiCtUaf.a .iir^priedaOc da. jua...
dá naejo. devendo *e iiasta.- titulo tle dividi
li:- nãii foréiii rasas »a época ui.ic.da.

T<mi'L'L:ic'u da lídir.ú, \ aícoiicol! _.s, ícr.á ituaica_3

i_ig»'s_g_g»»__!'_s_a_á_g__gig_ggg--g

eliefc de secção de umi repartição im; _-tante
nesta capita).

Alircscntnú«.c á* alias au!ij:|üa«U'.í m.li.
t.-net o tenente coronel do quadro stipplenionja
da aVtiia ile artillicria, Alberto Cardoso tle Aguiar
ipoi ler fi;Í\at!i> o cargíi da r.hefí* <!:i *'* ^cço>
dp dranile lí-siadn.Maior du líxcrcio c li.iv(.r fi.(J'~
íjoiiicailÒ diífc \\o serviço da 1 .sta-Jo-Maior do
quartel yeiiLral ,it i.í" m_iãü militar.

Ü ciicie do jvstadojMnior do lyscicito
SO-citòu dó *:lu*f-o da IMíCalia.i .ãn ri .s Kstradas
da l:a\ií\ a i^iuc^a tle dois (.;xeiv>p!'ires da ca t.i
da viação íi-nca uo Iíra.i., or_amza(h por ordem
do dr. Miguel Ca^nioni quando _mim_trc. da \jação.

f!nu virtude dr. .prqnusla da divisão üi
cavallai'i burão clastiíicidu-: no 3*1 i._ incuto •>
i" Iciicnle José Nunes Slcinkr. "o '" regimento,
o .-!" ténchl.: ífliiz dc l.vuia; no 6" resimeuto. o
2" tenente líonuilo Taeliceo d'Avil;i; no o" i<sji
uicnlo, o 2'' IlmiímUíi MonuTo da Silva Parunliafi"
c nu 

*io" 
itfíiaífjUu, o 2" tencute João 

'1'luodo.ü
i'cvcira d- Alello.

R(iiitie.sc lioje a conimÍ«ão dc pronio
çòcs ij«ra tratar d? a;.uai;jtos subiujUidos á í-u.i
eiiiisÍdjv.ii;ão.

Q oap.tãa do ij" rer^mento dc cavãHarííi
Ijacoatíara dc Scmia !>.dín paia Sftr regi^tradu
em í.na fé de ollicio a itKc.la que llic fez o t.iiio
UliCíldo da ijiuiiswiLk da Cruz dg Henrique i—
o J.cão.

 O T).i«3rtaincnto d.i Guerra srífci.qu dn*
ciiclVí das d.vi-.õiü mua r^bção dos 0-ífÍciaçs rm
scrvko nas iiiosmas.

 r/òrain isiinccdidos os nçjnititiis c.-,ír.-ij„
míjitfo.: (oiieedo, fiar l v.s atiuns, i»ara uma da-í
uüidvdcs da u1 u-yj/io militar ao 2" f-arjíciiK» d)
3" r.-' neutu de luianier a, Virgoliiio Itelisn.lo ns
Atirei c por dois aaíios, pnra a ,i" liatc:ia inde.
ijinid nte. ficando ajjsiçuiwlo ca^o não encontre
vjíí;:i dc-scn aponto «o aji5p_caíJã do .1" regi-in^uto
do iuíánieria José l'\di«ii.i|õ da Andrade, coníor-
liíc rctfucrtirain.

Ajnv^rnlar.im-se ..oulem ao Dcpartauuuilfl
d.i Cuers.i os -er.iiniei of lie lies: <M|>jt„ç.t íMíonso
i'.n!ui d. CaUi-lios, tia firjna de tavat!ai''a. poi
ter fido proiúov.di.; v lúcíkco dr. Juvelicío da S'U'i
Çònii*?, por ler dc E-cguír ipai-a rorio AJçgrc, nude
vae assumir o c.irüo dü profeãsbr du Coiícgio
JHHtar".

, O ministro da Cuerra aulorir.ou o dl-
rtetor da líscola ile Ai tillirr a c lin.eiili.u ia a or-
g.Tii^ar duas coni„anliias d. aliuuijoa na Kscula d-:
Guerra, coíríÒr.iii: podi.ú o^uu*-iiio dircclor*

 O injijy.ro d.t Guerra por aviso n. C.i-1.
de 10 do corr.nK'. <lçelaf,a nue ao 20 tenente deu-
<\h\a Mí-rmano dc -Òlivei a Uotilia devjirA ser coii_
tado tomo t.iiii» de serviço o i-_-iotlü <U- uni mez
e 11 (p da un (pu- C-tevc uo l;.\t:rcÍlo. co;V.or'Uc
coiibla tias ríslaçóes de allçràçòes du liiesiuo oficial.

1-üi ma-uJado niatr^uíar-sr na líscola dc
Cuerra nos tenuu. da_ 'Ji^pn:.ie,.>c> cm vigor o ,1"
par^ento do ^i" batalhão dc inú;Uci a Ariiuhão
Coü'Íio Tedruso da SCl.yejra.

pur despacho do luinislro da Cnf"ra.
foratii mr.:id.i-d.5 servir: internamente, turno chcít
d.i 3'1 tccç.HO, da div.aão dc i>..ml . o resptct.vo
adiu ii to. capiííío d'. João IvU'difi'âo (tantos; e tu
ii" rf-ião mil tar o :¦" tenente módico dr. ll-itni
n. l.tal.

fui ciaísifca-Jo nn -tS" hataiiiuu dc ca
Çíidoriiã o i° tctix ntc Joiapnat do Amira, Cal
uçiiv»,

Mai_dou-SC incuiír cpiilo a^grr^.ido un 3ofl
>'ru;ij dc artlliería de nióntaiilia o t^ikcm.i-aju
danle .Dccio 

"ra^cs. uU.nia mente vindo da ?' rc
gião êtu uin co.ii.ugcntc tjuc .e avíia nu moaro da
Conceição.

j'0: H'.ni.aJu auxiliar do serviço dc cn.

KMih.iria da (>¦ região militar, o iv tcuejils 1'triuo
l'"te.ic <Jo X.xciiincnto.

O minislro da C;irrra por av;so n. 3Í-4-
di» hontcm datado, dtclara que o a° tenente da
arma dc cavallaria l.uiz Antônio l'ertc.ra Soúlo
é 110:11 ado cucanegado dos euibanjuc c d.-scmbar-
rjues do «pessoal e iiiaterfal do quartel general da
i:t-.pcç,ão permanente da o* regíao, sctiílo dispèn-
satlo dc^- logar o ca/pitão Oclavjô FpnleÜ Pilaiígá.

.'Vau. Iransferidos: do 56" UataUiãu di
caçadores paro uma das unidades da is* iec:.n
milhar, o j" üaigcuto Manoel Alexandre dos San-
ips iMItò, c do i° baiíillião de nrÜUiería para o_ (\Q
da mesma arma, o 2" sargento Izãjtíiio José L'ci-
rciia. sendo a deste por eouviencia do serviço c
a daquellc a liem da saiidu.

———¦ -Va\\ 5ul)5lÍtti[ção ao captlão Albino Solou¦Ribeiro, tpie, em boletim do De.paUanumto da
(.ueiia, n. y-"), dc 16 do corrculc, foi nomeado
para fazer parle .Ia commissão dc exame na pbar-
niaè'a da V.^cola dr A; lillicria e lingenliaria, foi
nomeado o i° Iciicntc ÃiiIoiiÍq L^a lfctreila da
Silva.

l'or ler sido RiVliluado, .prescntõlí-se liou.
tem ao Depariaijicittn da (.unira o general dc di-
visãu giaduadn Pedro Paulo da Voi^eca Cal-
vão.

Coiircdcu-rc engajamento, por tres annoi.
para a E.-cola dc Artlllicria c Kugr.nl.arin.^ao cabo
de e^iüidia do i° rcgimciilo dc infanteria Auto-
iijü de Lajanjeíias, conforme vtquereii.

l'ui nomeado o coronel Vrancísco Vlaiys,
coiiiiuaudanit: do 5a0 batalli.lo tle caçadores, pre-
Giilcnie da .oiiimisr-ão <ptc tem dc examinar díver-
?ni apiiuacs pcrtcnecnlus ao i° reg inèuló dc ca-
valjaria, e d.t qual f.ucm parle, como membins,
o i° tenente 'Manoel Pedro de Azevedo Pedra c
o -" teiieiiu- Itáitl Mello Müller dc Campos.

Sçguc no primeiro vnnor para Porto Ale-
gro, afim de assiuirr o rasgo de professor do Col-
leijit» Milil.ir d;u|',ic''n cídàd?, o capitão medico dr
Juvtnco da Silva Gomes,

I;oi mandado addir «.0 20 batalhão de
c;»çadit'TR o an -pecada do i° rcB'mcnlo de cavai-
tara Siüínto Xavier dc AvÜa, ató segunda or.
d em.

Tvcuuf-se no dia 10 do corrente, ao inefa
dia, ua sa.a do sciviço dc justiça da u1 região, u
eousellin ile p,:icrra a qne responde o soldado do
35" do çaçadoris! José Kufino. do <|iial fazem parleos tegnmtes officiacs: major Mclcliizcdecli de Al-
bii(jucri|uc Unia, cap'lão Trajano Verraz Moií.aj
liriniciros-lcnentes João Lopes da Silva r. João1'atilo Miranda Nunes c scgundoi-ieuenles Pehn
Idilio da Silva AicveJu c Octavio Valcío Bandeira
do Mello.

No dia 23 do corrente, o a n,ue responde o
soldado do ^o« g-nuo de artillierla .Manoel dos
Sajitos, do i|nal s5o jnizei: caiiitão José .Toaiiililli
Nunes. i° tenente Joüo PcrnatUics Jãnseii Tavares
r -cisondo. lenrnies João Itnulista do? Sniitoã l)ia«,•M11 in Maciel Orlando As.is BaptlMa e I.:'j_;o
AurüsIo da Cunha Maitos.

 Serviço para Imje:
Sopcbr dc dia, capllao João Soliicr da Silve.ra.
A 1" brigada d.'i o.; nffíciaei pnra ronda an.xi-

li.-ir ,!,) snjicrlo rde d.a c para d a ao ipiailcl-_eiier.il
d.i o' tcgào.

An-,'li,ir {In nffcial de d!a, amanucilsc Cimpos
A .liriR.ida niixta d.i as (iiiárdas cios pala-siô;tir, (.alicie c Guanabara c do Arsenal de Man-

nua.
O 3" regimento dc infanteria tiú a
unuorme, 5".

giiarnitno,

HR10AUA rOlilClA-i ,
Serviço para boja:
Superior de dia, tn.ijor GoMon.
Ofífcial de dia . Urinada, cap'tão Viorãvintl.'Medico»: d. dia, dr, Ayres, e de _ om.tlj.f,

cap tão di'. Uenassi.'Dia á pliarniacia, Icncnlo pliasaiaccutiw C ¦ :;i
e pval co figueiredo.

Interno dc dia, .lUcre,"" bonorarío Ca.ií'o.
Ajudante dc parada, o do 4" uálal-áo.
Musica do parada c proinplld.o, u do 4" 1,1.

íiião.
Jatada, a banda de cornctelros e tambores ilj

¦ " batalhão.
Rondam com o superior da dia, tenentes Mar,

tini. Pereira de Mello e Gomes.
Rundam as ruas do Núncio, Regente e S. J.ngs,

diferes Dan-el e um inferior, ambos do regliscnto
dc cáva)lar[,i.

Rondailtçs á diípisjção dn superior de dia: tríl
inleroie. do rpftiiinuito dc cavallaria, wm*.!,. udí
puta as patrulhai doa i°, ,1» c }» di.tnetos, i:,'i
do i", um do 2" e dois do a" batalhão.

Guardas: du Caixa de Amos ligação, alíce' il_.
diircra; da Caixa de Conversão. a'fc:.s QiilrinJ]dn '1'licsouro. 

alferes Servulo, c da Casa da M:êii,
alferes Sylvio.

r.sUdo-niaii-r 1103 corpos: no i° batalbü? í.i,"'.
lão Uinia; uo j». alferes Soido: no 3", caplio
Drilhanlc! no 4", ça^it.o Brasileiro; no ja, eifil.
(ão Tislles; 110 regimento de cavallaria, nj>:l!j
Arl-iido, c no corpo de serviços auxiliar», alleill
Vcii^simi).

Pioiiiptidãò: no rcginicnto d; cavallaria ,.':;
rei santa Ijarbara, c no 4" bataihúo, a \:n
Tol.les.

Auxiüareu do officlil de dia um inferior d, ;•
* uni corneteiro do j" batalhão.

Ordens á assistência do p__áoal. um cabo Jn i1
e um conieteiro do 3° bataÜiio.

O rcgimenln de cavallaria ilÃ o serviço Ji ilítif.
minado, um official de proaiplidio com 30 [> j»..,
as guardas das ta" c 14" estações, a c0nd.ii.5lj í:
prewj;! nté 60 praças o o inaU fjue «r pedi;.

O i° batalhão dá parle da guanTção o po'le 1-
tneiiíi) c extraordinários, as proaiplidoes ile iii-
re.ndio e de soccorro, a couducçao dc preso" jíí
10 praças e o mais que sc pedir.

O ss" batalhão dá o policiamento 4os 6", 7' t :-,'
dislricliis, os actviços Ji deles minados c o li.;!
que ^e pedir.

O 3" batalhão dá o policiamento dos 18", i-i' e
.0° districtos. os scrv'ços já pedidos c a p:Jii::.

O 4" batalhão dá parte da >gtiarnl{_, o pVc.i-
mrtilrt e extraordinários, a promptid^o pern imu
com um tuballciui,. n eonducçfiü dc pi. ..• .,)
10 praças, os serviços já pedidos e a pedi'-ss.

O 5" bataUião d.i. o p.',,Ícamen.rt o6_ 9", 151, :'•*
e 17* districtos, o, serviços já detcrmiiijdas c o
mais que se pedir.

O eotpo de scrviço3 auxiliaics dá um liuinlt:.,
11:11 eleclrlc'_ta, uma ambulância, 11:11 auto :¦-»'
incend o, durante 24 lioras, os serviço; ji dsssi-,
minados e o mais que sc pedi:.

Uniforme. ;°.

Mala de i-esposlas
Zi — Já sabemos c ha muito tçrnpò.
O facio t|iic tanta c_lraiili._a lhe c.-.:s.j

trotado nas nossas coluniiias.
Os büli-os saiam «In prisão po. meleliabeas.corpits 1 equerido cm seu favo,-.
Sr. Dja!ma — Gcograpliia dc Lacerda.

^wy?t-^_ogjK«aw-S]Wcri'»!?i

í^oll-etim do "Correio da -VSauhíí'' 297}

Memriqme JPejres I£s€>3?Èch
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i ?_ Fale, falo, e r.";o mo oç-iútc nada.
^- Assim farei; -t: fui o encarregado

pelo general para preparar nulu. a cjr-
cuiustancia de estar o jarditiéiro na quhr
.ta de Aranjttez,-'íavoreceu os noisoi pia-
nos. Dirigi-ine a Ghaniartin muito cedo
í esperei ali o general c o conde.

\. .— AM íoi cmão na.minha quinta qtte
6C perpetrou o assassinato?

| —- Uni momento de paciência, senho-
ra ntai-queza. O .jrrn.ral tinhá-uic dito,
qu. !'uc era intpossive! sjippQrtai' por r.i.ttí
tcuipo o peso da existência, c, por iaii.se-

gWi.ttí 1 mesmo vensno que devitt p.c--iftsr
tom os dias do con.ie da Fé, serviria para
elle se suicidar, lísic vcueuo foi prepa;' radõ pelo general ituniá garrafa de vinho
ile Bòrgqnha-': ambos deviam beber da-
(juellcinho, e por conseqüência, ambos
ueviam morrer ao mesmo tempo,

i i— Oh! mas isto é horrível!
í —- Paciência, se-.hora marqueza, pa-'ctcncia. Morto o conde da Fé, ficava mil-
J0 o compromisso de obrigar Clotildc a
'despi._ar o barão de Labita; morto o ge-
«ciai J.ostan, v. ex , senhora marqueza,
Lvia selivre do seu esposo odiado. O gene-
t.al, |»:iis, para salva; a sua família t_ çui
stonipensaijão de tamo que a havia tsiio

j.üi«"'.et-, fazia o 'acri^tio do seu corpj e
;'_a sná alma, convertendo-se cm assassino
ít em suicida.. Tvdas as minhas sapplicas,

todos os meus rog')5, tnio foram bastantes
para o íazer desistir do sett empenho;
mas fiz.firme pro!i.':ilo de o salvar ¦;. ai-
cauçdi um antídoto tio veneno propinado
no vinho. Chegou a hora do bai_tiete.
O general c o conde beberatu a garrafa
do vinho de Borgonha envenenado; o
general, com a consciência de tpie bebia
a morte, o conde ignorando. Pouco de-
pois, numa chavena de chá, servi o anti"
violo só ao general. Concluído o banque-
le. o general tievelou ao conde o triste
fim qtte o esperavi, c déLsando-o só para
qne se reconcilia-; >: com Deus nos seus
uititnos momentos, encaminhou-se para
outro aposento, aonde eu o segui.

— Santiago, di; . elle, poucas horas
me restam de vida; é preciso aproveitai-
as, dandole algumas incumbências, que
deves cumprir ilenois da minha morte.

Então revelei-lhe iudo o que tinha feito,
e vi-o altamente indignado contra mim.
Tive que lhe falar muito de sua filha, c
depois dc duas horas de lula, acabei por
convcncel-o que devia viver, de que era
preciso que vivesse, c não arrojasse _ ti
fronte pura de sua filha a notloa de sitiei-
da, Vergando ao peso de tantos soffri-
inèntos,,c quasi sem vontade própria, e'e«
deu aos meus desejos, c passáinüs enlüo
ao logar onde tiiiliamos dttxado o conde.

~ E cites^ram a teaipo de o salvar-

Xão; o conde tinha deixado de exi
tir. Mas as ultimas horas da sua vida ii-
nha as empregado, não cm riteonnnendar
a alma a Deus, mas exercendo a sua vim
gança, Tinha escripto tres declarações
acctisandp o general Lòstan da Êua inoi"
te e revelando o fatal segredo. Como na-
quellc momento não tinha a quem confias-
se aqüellas declarações, deixou a sua vin-
gança entregue ao acaso, e leve uma idéa
internai. Os tres çscnptds, perfeitamente
egttacs, c que bastavam para penlcr e des-
honrar o general Losían, inlrodtt/.iti-os a
mão moribunda do conde, dois uo cano de
duas istòias, t o terceiro cscbndep-o num
dos pães que estavam sobre a uie.a. Um
acaso providencial pcrntittiu que o gene-
ra! c eu encontrássemos os papeis aceusa-
dores dentro dos canos das pislolas; ater-
ramo-nos, e depois de lermos, quèimam.l-
os á luz de uma vela. Pois bem, senhora;
uo dia seguinte, encontrei eu o terceiro
exemplar da accusae,ào, quando o general
já tinha partido.

Então, meu marido vive?
Vive, sim, senhora marqueza; mas

não se esqueça v. ex. de que elle morreu
pira todos menos pava mim, porque nun-
c.t mais o tornará a ver. E agora,.para
provar a v. cx., até onde chega u leaída-
de de Santiago, vou permittir-nie ler-lhe a
terrível ãccusação que o conde deixou cs-

• cripta antes dc morrer, sem outro fim
do ipic o de se vingar, ainda depois dc
morto, do sett irreconciliavel inimigo, o
general l.Ostali."

E Santiago leu cm tom .pausado a caria
:pic os nossos leitores já cnnlieccm.

A leiíttra daquellc terrível doçiííneii.to
fez empallidecer a marqueza, que compre-
hendeti então que semelhante declaíaçító
era uma anua terrível, com a qual podia
ser ferida de mó-rlc toda a sua famiiia.

Nãquelle instante, tudo lhe cansava
medo e sobrcsdllo.

Santiago percebeu o effeito que a de-
claração produzira no espirito da ma'
qiieza ê disse:

— Ij.tt sou pobre, senhora; se aprcs.j.-
ias.se esie d.:ctr.nenío, poderia, dentro eiv,
pouco, estar senhor de muitos milhões,
mas nada receie v. ex.. devo a vida nc
general I.ostan, e todo o ouro d.i terra
não me faria praticar unia ingratidão-.

li Santiago, estendendo o b:aç'.>. deitou
.lü.lV.gão 0 íata! papel, vendo com inriiffe-
rençá como as chamiiias consumiam num
breve instante o que pudetiu tcr-Ilie servi-
do pa:«'. ..".duuírir uma.riqueza colossal.

A marqueza, mar-.w,liada em pi-es.tisç.t
¦ii |iiel,e ra.-,'go de desinteresse, apcttuu
-líteelnosanstiile a- mios de Sauti.-ij'), c
em tom itrtprOprio ilo seu carac'.-.', exçla"
moii vi rcíadvíamente connnovida :

A!i! é um homem leal, Santiago, um
.0 sfnei is ^l.' u .navnlo lazta ¦j,;ri

em c Ci tsi;,crar cónio o melhor dt.s sei.
amigos.

Agora, senhora marqueza, pôde v.
ex. denmiciaruie aos tribunaes; os meus
!al)i'.>s ficarão mudos, aluda que me levem
ao palibttlo, por um crime que não com-
metti;

Ali! nunca! nunca! Mas que minha
filha ignore sempre esse terrível drama.

1'óde v. ex. ficar descansada, se-
nltora marqueza. Tens mais algumas or-
rlens a danne?

Xão, Santiago, não; pódc retirar-
:<c: preciso dc estar só, de consultai' as
minhas idéas, tranqüilizar .0 meu espiri-
Io. Ah! tem razão; eu quiz saber a ver

dade, essa verdade abriuuie mais tutu fe-
rida no coração.

Santiago saudou respeitosamente, saiu-
do cm seguida dos aposentos da mar-
qtieza.

IX

A I.EITUka DO TESTAMENTO

Algumas lioras depois dos acontccimcn-
«tos que narrámos nos capítulos procedeu'
tes, Clotildc e Daniel estavam no gabiueie tis marqueza.

Todas as noites se juntavam naquella
ha! ilação, e passavam algumas lio.-.v? em
famiüa, c apezar das cartas de despedida
uue o general lhe.-) tinha enviado, lòríos
abrigavam sempre a esperaçá de o tor-
liar a ver.

Meus ,fillios, di.scrlhes a marque.a
vendo ainbos sentados ao seu lado, n.:w
rleyo occtilíai-lhes coisa alguma, c por.is-
so vou dizer-lhes qu; esta noite perdi a
esperança de que tornemos a ver seu pae.

Ciotilde cmpàUideceu.
Aqticllas palavras, pronunciadas cm

tom grave c melancoüeo, pareciam auiiuv
ciar-lhe nova desgraça.

Quanto a' Daniel, só fitou com algum
interesse o olhar cm d. Beatriz.

Sim, meus filhos, replicou a mar
queza, perdi a esperança, porque veitt aqui
ha pouco o tâbellião encarregado dos ne-
gocios da casa, com o fim tle me preve-
nir que tinha recebido carta do general,
caria que me leu, e na qual vosso pae or-
deita que, se quarenta e oito horas ihpois
de recebida, elle não mandar ordem em
contrario, fica provado que já não existe,
e que, por conseguinte, deve abrir-se o
seu testamento na presença dc toda a
família.

Oh! sim, sim, meu pae morreu; não
tornarei mais a vel-o; porque elle, que
sabe quanta amizade lhe dedico, sc vives
se, decerto se apressaria em tranquillizar
a minha inquietação! exclamou Clotildc,
íleriamando abundantes lagrimas.

Não obstante, Ciotilde, ob>'_ctou
Daniel, ç' muito extraordinário, <j_e, ape-

zar das buscas e pesquizas a que se tem
procedido, não .tenha sido encontrado o
seu cadáver. Devemos ler fé c esperar,

Sim, Daniel diz bem, c necessário,
nio obstante tudo, não perdermos a cs'
perança, porque cila é a vida da alma;
mas lambem é preciso que cumpramos ai
ultimas disposições do general,Cumpri! as emos, minha mãe, porma.s doloroso que iss_ nos seja, respon-
deu Daniel.

Amanliã, pois. ao meio dia cm ponto,
eslará aqui o tâbellião para nos ler o tes-
tainento do vosso pae, cujas disposições
serão cumpridas rigorosamente.

E como Ciotilde continuasse stiffocada
pelo pranto, d. Beatriz estreitou contra
o peito a formosa cabeça de sua filha, e
beijaiido-a carinhosamente na fronte, ac-
crcsceiirou:

_ 
— Yakir. minha ',!ha. E' preciso sof-

írer com resignação os duros golpes do
infortúnio. Ainda tc ficam mãe c irnvio
que te estimam com toda a sua alma. e
que só desisjnin vei-u feliz.

Sim, c pteciso que nos resignemo:,
respmdeu Ciotilde enxugando as lagri-
111 ís. mas é bem triste tudo que nos sue-
ce le!

Deus quer, sem duvida, provar a
nossa resignação, replicou silenciosamente
a marqueza, acatemos as suas \ontades
omnipotentes.

No dia seguinte, ao meio dia cm ponte,
aresentou-se o tabcoião em casa da mar-
queza.

Toda a famiiia estava reunida no "-abi-
nete dc d. Beatriz; isto 6-, a marqueza,
Ciotilde e Daniel. Tai_„em estava pre-sente, por ordem da. Senhora marqueza, o
creado Santiago, e o administrador da
rasa.

O tab_lU?,o, depois tle saudar Ioda a fa
mina c„m ;l ^a habitual àhiabiliiíáde, dc-
?&. sobre a mesa uma porção de papeis
qtie trazia debaixo do br;ic,o, sentou-se
numa poltrona c pedindo licença para co-
meçar o nolo, começou do modo seguinte;

— Senhores, antes d» pritki.i.r. a ler

E____e__í:
lura do testamento, que me íoi ditado jkIò
general Eostan, o qual considero d.í-fi'
to, devo fazer uma declaração.

O tâbellião fez uma ligeira pausa, to-
mou a respiração c proseguitt:

E' saido qtte o sr. general uai
possuía bens dc raiz; Ioda a sua fortuna
estava em papeis do Estado e em alcitíS
creditos, que eu, como seu agente de nego-
cios, administrava. A fortuna do sr ;;.'•
ncral, como poderá verse pelos l-.vtas
caixa c contas correntes, subia ap.roxi'
tnadamente a uns oitenta e qualto mi! du-
ros cffcclivos. Esta c a fortuna toai Ia
sr. de Eostan, separada da que pos.-uia sua
esposa a senhora marqueza dei Radíp".
Aqui, sob este envolucro em pape! .! • l';-
lado, e em alguns vales dc íaci! cobraa'
ça, estão os oitenta e quatro mil duros
pertencentes ao sr. general Lostai;. !"''•
pois de lido o testamento farei a etiíreja
desta herança, para que os herdeiros d'.:-'
ponham delia da maneira que melhor !!'.•'!
Gonyenha, a não ser que desejem qu.' '•'¦'
continue administrando os seus fundos,
Agora, senhora marqueza, passemos pri;
meiro á leitura <le uma carta que recebi
do general e depois á do testamento.

Senhor tâbellião, não poderia sisp*
primir a leitura da carta? pergiuün'J ;t
marqueza.

Senhora marqueza, a leilura Ja "¦],
t_ é um documento que acredita e ca 1<
á leitura do testamento; um caso de r
dão c consciência, de que se não p-.1
prescindir.

Está bem; leia, relorquiu d. ''¦'•v|
Iriz, suspirando.

O tâbellião leu com voz clara e l';;u';;_''da a carta do general Loslan, ja c 11 - ,
tia dos nossos leitores.

Quando concluiu a leitura, deixo;:
Ure a mesa e abrindo pausadamcr.t-' 

' tv',j
tamentó, começou a lel-0

Depois do preâmbulo usual n£.ã --"*,'
cie <le dócuniento., entrou o tai> .•'
cheio no mais importante, isto c, »'•'- -^
sul as. ' 
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O in<p:e.tnr balxpii lK.nt'*ra à sjgtdritc peta-
tí.i : ¦ -

• l,Mt 8? — O ins.pco.irr. cm commissão, det?r-
mina f|iic |i«-c -a «ier-vir '"nas conferências internas
o _.*' -nt-Kptucario 'AÍIol|.lio __c.m_ünn.'''

Km vista das informações do a'dininis*
ttíiiõr das 'caji.az'as, foram "deferidos tres roque..
ríiiiCiltOfi de Coelho ¦.Martins -s. C,, 'pedindo rclo*-
vícíío das 'anna-tiiiííyens -vencidas ireias rtiicrcaJõ-
rias sübmcltldaS a'despacho pelas nulas ns. .'.SiO,
â.ô.|7 ü *!.o46j todas do nav. corrente;

ü__«— Depôs *de dado conlieciniento.á ¦¦_¦ bccçuo,
vae ser ciiciniinhudo ao miiiisíiu da ¦.lí.izcuü.i mm]
.recurso dc íHuber •__ C,, d me.-pos to do acto da
inspectòria classificando como '.tc-cido de litilioi
.jlí„, dc n.ais rde «, ale 24 ÍIüíV, ila taxa llcj
jÇioo por kilo, íi mercadoria despachada pelas no-
tas ii*. -í>._m8 fe fóV<Ál9. ítíe março ultimo.
-¦  'At. *4*uierlntcnd-iUe do cáes do rPortp.j

para informar, '-foram reinei.idos dois re']ucrr.i.;iH
tos dc t*'crivalidfcz iy -Alvaroz, pedindo relevarão'
do an imez dc arai.*u_.iagein venc du pelas notas*

4-S. 5..ÍIO -c .6.QQS, do-mez corrente.
 lim um .rrqil.rillionln ijr-l.'i-s:,r HIn), pp-

-lindo para despachai-, ; pagando 8.o|o do v.tbr,
uma macliina .para iiidu.liia,'foi exarado o scgtiiilt-j
despacho:"indeferido,;uma vez que a -machiiia em que3liio|
tião sc acha incluída «na iu parte do -art, .1.009,!
da Tarifa, sçsundu informação do coníereiitc .do!
•despacho,'" i

 I'oi deferido um rcnticrinicnto dc Ver--
feira * Trniilo, pedindo relevação da armazena.;
gem vencida peluí notas ns. 5.33.J -e 5.323, tio)
üiez coitente. í

 l'*oÍ deferido mais um -requerimento de
Coelho Martins .* C., .pedndo também relevarão
tia armazenagem vencida pela mercadoria submet-
tida a despacho pela u.la n, 11.9.8, do mez pas-
sado.—-— Aó liei dò itrni.zcm das -cncomnieiiiüs
postaeíi, para a .tender, foram .x__?Ht..du5- os .pedi-
dos (du devolução -á sH secção dos Correioi,- !cU«h|
.pelo -si-u chefe, das encoir.mendas ns.: 503, d_-ti-;
nada o Jorge -tro.; '88o, a Ol-gario 'Dias IjUboa.j'c 590. a ilaas _ Clcmeiicc.

Foram deferidos 10 requerimentos lia
'Companhia -Nacional dc Navegação Costeira, pe-j
dir.di. baixa cm .termos de respousiiliilidaile. |

ity ;2» .secção, para seveui .processadas.;
foram rcmeltidas as contas dc us. 1.676 e iVS5*5;
a i.sGo, provenientes do fornecimento de^gaz e.
iuz electrica pela Société Anonynie du Gaz d.-
Kio dc Janeiro durante o mez de março tt-iuo.,

iVqttélla accçSo, para o mesmo fim, -fo-,
ram também-as.contas ns. .1.710.0 1.713, de for-
aiecimciito dc energia electrica, durante o incsnw

.4iicz, pela l.iitlit and .IWei'.
¦ ¦ . liaram -distribuídos na i* secção, hon-,

tem, os sc.iiinles manifestos:
¦N. si2. do vapor inglez "AVyncric", procedente-

do Ilavrc e consignado á'Chargeurs .Rounis.ao sr.
J. Guilhon;

n. 5'3, 'do vapor argentino "Novillo , proce-l
dente da Bahia lilanca .e consignado a José Viegis:
.Va/, ao sr. G. fttè "Souta;

n. 51-1, do vapor 'hòllundez «'Ilollandia , pro.
cedenlc dc Unimos Aires ie consignado á Sucie-;
dade Anonyina '.-attinelli, ao sr. -A. líarliosa; |

¦n. Si5, -1" vapor sueco "Amic Johsoii", proce-i
ciente de llucnos Aires c consignado a Luiz Cam.
-uos _ C, ao sr, A. Mello; i

n,-51(1, .io-vapov *alrcm4o "Tlicndor Wille", ptpA
ccdcnlc ile -Nova .York -c coniignailo -a 1-lieodurj¦\\'llle s C. ao sr. A. Silva; ]

n. 517, do vapor alleinão "Cap Vilano pro-|
eedente dc 'Haniliurgo c consiguado a flicodon
Willc 1. C, ao sr, 3J. Moura.

—— Ainaiiüii 'diremos da inipre.-ão caiisitlaj
pelas nomeações .e .promoções dc hontem, actos
esses-repletos «le injustiças c pressões para... a,
abcrlura de novas vagas.

Fallecorani na Santa Casa,
em conseqüência de uma

queda e de unia explosão
Na iS" eii-feriiiariit do Hospital da Mise-j

iricòrüiiij fallerctt hontem, pela inadntgada,:
o ojwrario Joaquini dc Mello, que aiivtc-i
ilioivtem caíra do andaime das obras do i>re-
Jio da rua Visconde <lc Italiorahy ti. 27,

Joaquim 'de Mello, que era jportuguez, ca-
«ado c contava 44 annos de edade, foi exa-
minado ito N'ccrotcrio da policia pelo dr.;
lAiitouor .Cosi», que atteslou como causa da
miorle fractufii docranco.

Foi sopnltado no cemitério de S. Fran-
cisco Xavier, a expensas 'dos seus patrões;¦— Tanibeni fallcccu na *i4" ¦enfermaria
<io referido 'hospital a nacional de còr preta,
Maria Augusta, >de 22 annos de edade, re-
sideule á rua Unibelina 11. 20, e que em
5 do corrente «lez. 11a casa cm que reside,"íoi 

viclima da-explosão dc 'itin lainpcão dc
kerozeue, reccibenflo queimaduras pelo
corpo.

lleutovWa ipara o Necrotério da policia,
depois :1c exitmiiia.u pelo «Ir! A-nteiior.Cos-
la, *foi ella transferida .para o cemitério dc
S. Francisco Xavier, onde foi sepultada
oomo indigente.

iar.i-3.ufo choca-se
içe-f-i vim bonde e fica

i.-1-filizado
'Pelas ít lioras da mailHã dc -ontem, o

taxi-àitto ít. 587, coivcluztdo pelo chauffeiir
Arthur Vicente Teixeira, ao ipassar pela
ouia ÍVe::e de Majo, «a curva ida de Santo
Antonioi foi sobre o bonde eleotricp 11. 67,
da ltitha -.'Vtttas-.Verrcas, guiado pelo mo-
.ürneiro Manoel Pereira Ãyres.

Do desastre resultou o aiitomovcl ficar
intttiliz-dó, recebendo 'tainibom o bonde ai-
guinas avarias.

iKão llottye pessoas feridas, lendo inlcr-
yitHlo iu. ca,so a policia 'do 5" districto. que

.(prendeu o chauffeur para averiguações, por
jtilgal-ü responsável do desastre.

Uniu cuiiKoníla imporltiiia, que não
deixa dormir ninguém

Escrevem-rios:"Sr-, redactor. — Confiado na sua extrema
bondade, e 110 interesse que vota á causa pu-
l.lic.1, iculio .pedir-lhe a fineza de dar piibli-
ciilaiii: íi justa quci:ia iiuc vou fazer,

Nos fundos du 'Cusa da rua Haddocl. Lobo
11. 269, fui reoeiitc_ientK! itistitllada uma pe-
queiiii ijaraijc, e eoin cila uma espécie de
Arca de Noe, composta de vários animaes,
destacando-se dentre olles (íoii alentados cães
de raça, cuja missão i ladrar noite c dia, em
todos os tons, o que é um verdadeiro toi-nicnto
para os desventurados moradores que lhe fi-
cam próximos!

lA nossa Prefeitura concede licença para
cães de xtiardn e outros, porém nãn me consta
que semelhante licença tenha elasticidade de
causar o supplicio dos vizinhos.

Além dis-o, desnecessário será dizer que,
«le envolta cum a música da cansoada, se sen-

. 0111 tainl.em os terríveis effeitos dos nauseaii-
tes perfumes produzidos .pela bicharia.

Kão haverá meios de acabar com isto?"

ALMANACK
DO

a'?'Go.raio da Manhã
Para 1912 - Ia anno

contendo uma escolhida parte lito
raria e copiosa secção de informações
commcrciaes o geraes.

A' venda neste escriptorio — Preço
,i$000 — Grátis aos assignantes.

Grandes saldos em
todas as sscçces a preçossem precedente

PROCUROU INGERIR UM ÁCIDO
PARA SE MATAR

Reside na casa n. 28 <la rua Senador Dan-
tas a nacional de 24 annos de «odade, Her-
cilia de Paula Fontee, que procurou 

'hontem
dar cabo «la vida, ingcrii-tlo uma porção de
acído oxalico.

A droga não produziu o effeito desejado,
sendo, além disso, a 'tresloucada .niiiilher
socorrida pela Assistenteia Miínicipal, que -a
poz fora de pc.rigo.

Do facto tomaram conhecimento as auto-
rjdíides do .-5° districto, que apuraram ter
sido aquòlle acto de desespero motivado
pelos ir.áos tratos que Ilcrciüa recebia dos
.parentes.

E_ F. Central do Brasi?
O inov.iiieiilo ila inipoi-lação pela eslação dcS. l.io_o (oi de 7.017 volumes lie mercadorias

e uialeriacs, ,pesando 453.(ilij liilograinmai e u .d;cxpoitaçüo -de 17^*177. lunfiom de mercadorias,
niatcriaes. carne verde -c ineoniniendas pejando.
5.'i.27o k.lograinmas.

A renda arrecadada importou cm ,.!_7.$3oo.
¦¦' -- Em breves dias teremos novos horário:

serviço do trens da ili. -V. Central do:
O rpie ilesejanios i saber si as chuvas,

para o
Hrasil.
que tanto tèm concoi-iido .para as constantes irre.
^ularidlides 110 -sq.-viço i^: trafego, (como faz
constar a admiiitstração), serão -upjiriiuidas do
horário nue vae surgir....

lâo-bre a reMisüo düs ilioilirlos da importante
ferrovia, xsliver.m. limitem, coiiTereucianilo os dra.
Paulo 1'rohtiri c Ilumberto Antunes.

Esperemos,..
——— G stock de café, na estação Marítima,

era. Iinntem. de 5.2.13 saccas contendo 310.5.5ldiogrammas.
A ronda arrecadada attiugiu á soinma de

•I*!*e5i$300.
>——— O (Krcctor teve conhecimento de mn

confliclo havido entre ipassageiros e cmprcgadosl
(lesta ferro-via. na gare ila -entrai, por coliiniuni-i
cação nue .lhe fez o agente da Central.

— Voaun despachados pelo tlr. Paulo ile
líròntln, á tarde, hontem, os seguintes roqüeri-j
mentos:'

lAmaral, Sullltorlaml & C. — Deicido. A' 6'
dh'ifi5o para previdência.*;

(.titule '& C. — Deferido:'Joaquim UmbcHno — -índcfcrulo;
Joaquim Salgado — Çpueedo com 50 o|o dei

abatimeuto;
Toaquim Uerraira da Rosa — Ttloin:
J05Ó SoiHs — Concedo ,ío dias com ?J3 da!

dinriaj a conlar dc 1 dc março ultimo;
Jose At. II. Pinlo Peixoto — Ccrtifiqlic.se .;

que constar;
.Manoel Scijvão ilo.*. Santo*. — Deferido no_

termos da informação da $° dJ\<.ão;
]os& da Süva — Concído fio dias com í|v*j da'

diitroía, a contar de ^5 de fevereiro;
.José Gouiides de Oliveira — Pcrmilto que s;

ausente .por üo dias c sem vt.iicimeii.tds;
Tose M. Carneiro Fclspipe — Jlclêvo;
Josc Pcfroira — Allvnda-.c duíaiile o mez cor-

r&nte;
José Pinto Uainos — Gancèdoj
.losé de Oliveira — Indeferido;
José Pinheiro l,eite_— Pcrniitto que sc ausente]

por ,10 dias, seni vciiclmé-i-tO-.;
Joíú Henrique — P-roceda^c dc accordo com u

lei n. 2.S-r.t. tle janeiro ultimo;
I.ulz Alves 'Cavalcanti — InÜóferido;
Luiz de Castro — Idem;
Luiz Duarte dc Mtiulonça — Concedo 60 dias.

coiu =!.. 'da diaiúa, a coiitãr dè 5 de fevereiro;
Tliomaz Villela — Pioccda.sc dc accordo com

a lei h. 2.S.H. de*janeiro.
 V,' a seguinte n c st ali st ica do pado cm.

barcado nas diversas estações desta fcrio-via, no
dia :8 do corrente:

"Santa -Cííur, iroesbidas, 80 reaes; 'Matadouro.
ai..uida«*. .tíío; Cruzeiro, emliarcadas, 37Í*. Tíenuica'fstock'',' So; Sitio, embarcadas, ii-; "-tock*', 610
rezes.

Tivetam ordíin dc servir: cm Chrtsllano
o praticante Antônio Mcntrònça; cm Del CástiHo;
o praticante Òctavlo Ecrrclrii de Souza; cm Gua-
rataigitctá, o praticante João lVrciia llaptísta FÍJ
lho-, cm Caclioeica. o Icfegraphi.ta José Rodrigues
Pinto: cm .Paciência, o praticante Arlindo de
Carvalho. Segundo «dítenãinação da sub,"uiréctqna
do 'iVofeso terão cxevcicip: na estação do ^fatliias
ltaihosii. 

"o 
anentc Ijuíz Estcvcs da Costa; na dc

[Palmyja, o agente .Tose Vieira Campcllo; na dc
I,afa>-etr~. n agente João Üarroso; na (le lliiiinicr
o aponte Magoei da Silveira Verte»; na de Coroa
Craiiil:. o nratioante Jo-é Mic.';l<. c na ,ie Barba,
cena ocorifererite Víctaliono i\lello.

Ur. J)>4lel do Aliaaitla—Ceniul.eri», ru»
Ha A!f»ni)t|» n. &j, modnrne; te.idtnci», nu
riram n. |f, moderno.

Ur. AtiKUel flumpulo.—Muientias 4» pelle
t iypliilni, da» io da manhã ás 3 i|_ da tfdt;
tua d» Rc.ario 140, antigo 100.

OomcalHH», Leme, Curejinha e Ip»
nem*, agora servido» por bondes rlectricos
ttc alta noite, «ío eiplendidos logares par»]
n paaseio» t pie-nies.

Hotol Bean-8éjonr
Ltisam. - SBtSBa

&«.«ram-dmfòriH àe vriaetra ordem
I*referido pelas família* braniluiras,
aareças «aadli-lssiiuac. Infaraiaçnctí na.
..nreair denta Calha.

CORREIO —Ustu repartição expedirá iü».
Ias pelos seguintes vapores;

Hoje:
Mantiqueira, para .Santos, Florianópolis e;

Rio Grande do sul, recebendo "impressos até
ao meio-dia, cartas para o interior até ás
ranl.a da tarde, idem eom porte duplo até á i'
c objectos para registrar até ás 11 da manhã,.:

T-heodor Larrinaga, para Santos, Rio da,
Prata, .Matto Grosso c Paraguay, recebendo
impressos até no incio-dia, cartas pnrn 'O iih-|
lerior até ás 12 i|_ da tarde, idem -com porte
duplo e paia o exterior até 11 1 c objectos para
registrar até ás 11 da manhã.

Altttir, para Suonos Aires, recebendo im-
pressos até ás o horas da manhã 0 cartas
para o exterior até ás 10.

Ckrisiian fíorn, paru Santos e Rio Grande
do Sul, recebendo impressos até ás 9 horas da.
manhã; cartas para o interior até ás 9 i|*3..
idem com porte duplo até ás 10.

Italic, para Bahia, Dakar, Almeria c Mar-
selha. recebendo impressos até ás o horas da
manhã, cartas para o interior até ás oi|_,
idem com porte duplo e para o exterior até
ás 10.

Dalmala, para Paranaguá e Antonina, recc-
liendo impressos até ao meio-dia. cartas para
o interior até ás _3l|_ da tarde, idem com
porte duplo até á 1 c objectos para registrar
até ás 11 da manhã,

Amanhã:
Ilapema, para portos do sul, recebendo im-_

pressos até ás S lioras da manhã, cartas -para!
o interior aré ás 8i|2, idem com porte duplo
até ás i) e objectos para registrar até ás 6 3a
larde de hoje.

Tibagy, para portos do norte, recebendo im-
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para o
interiov até á 1 t|_, idem com porte duplo até
ás 2 e objectos para registrar alé ao meio-
dia.

Ainason, para Santos, Rio du Prata, Matto
tlrosso e Paraguai', recebendo impressos até
ao meio-dia. cartas para o interior alé ás 12 11-2
da tarde, idem com porte duplo c para o
exterior até ;i 1 e objectos para regislrar alé
ás 11 da manhã.r™.

Oiref em 5A_irfüT0S
íodaedüal^epdcçiüfa!-
üVeluasNEVR/lL«e
K0RH»in$KO^
A venda ruu charnt-ciue «nuri...acinte; _¦• -J- _ _»» *__

JBtSIMOLAlS
De Da.íla Marques Medeiros, em Catnmcmo

íação üo 5" annivcrsario do passamento de su.
t;a c inadríit.ia Anna Kmilia Marques 'Feijó, recé
bcnios a quantia dc i-Çooo, para ser d.-tribuida
pcioà filssls pobres.

Recebemos: do sr. José dc Almeida Pas.
ciioai. em intenção ú alma dc .M;ir';_ da Conceição
¦Almeida Pãsclioal, 5$ paia a pobre viuva Maria
Meyer.

 De caridoso anònymb recebemos 5$ para
pobre Angela Pecdràro.

Kio, 19 de abril de 1912.
CAMBIO

Os bancos não alteraram as taxas de
1O..I3: e ifi.-|it)'d-, üôbre I.ondres.

Ò mercado continuou firme, sacando o
Uanco do Brasil a 167I32 d. e os bancos es-
trangeiros a 163] 16 d.; contra o outro papel
a ií! 15(64 d.

O movimento íoi pequeno e o mercado fe-
cliott estável.
Londres, por 1$. . . 1.1 16 51.*!- «6 3|i6
Hamburgo $728 $730
Paris S5S9 S590
llíilia. ....... $59"! $596
Lisboa c Porto . . .' .307 $308
Portugal S30R »..io
Nova York 3$o8o 3$opo
Turquia 15 3M33 16 d.
Montevidro  3$=45 .1$-5o
Buenos Aires .... 3Í°.1C 3Í035
Madrid Í.S56 *5S7

V*le» de ouro, i$6.8 por 
'mil réis, á vista.

Sobre taxa de café, por franco, $593 a $396.

RECEBEDORTÃ Dl. MINAS
Arrecadação do dia iS. . . . , s:82i$07i
Dc i" a 18 I39:9.|i?720
Em egual período du anno pas-
sado. ¦ ¦ . .. ... _i .1 :C50?047

«.TiPAXDKGA
Em ouro ¦ .: .: l_9 737$305
Em papel. . . . -.; . .. .. ...... .; 26o:90i$437

De
Eni

Total.
- a iS
igual period de

li" 'a. ... a" 430:639^302

_':>35":.5i$6i2
S>3.46:6S3.4=i

!>'

Melhoraiueutos
de Ipanema

'• -'.sluf.í?. iiuoniiados que .por estes dias,
unia grande commissão, rcc.iUem<Mitç r.r,.i.
da pata promover os melhoramentos'de Ipa-
noma, irá ao prekito entregar -uma repre-
serilQçãO pcdii>:lo -o calçamento ou aterro das
Jas ruas 28 de Agosto, 20 de Novembro,
Prudente de Moraes c Vieira Souto, entre
as praças -Ferreira Vianna e Valladarcs.

.Quem conhece aquclla vasta zona, que se
estende sobre um lençol de areia viva, sem
agija.iç esgotos, tendo, em .pleno contraste,
jlhmiinàçãq forte a ga2 c a clccíricidade, des-
ide logo applattde o sympathico movimento
dos moradores daquelle bello e salubre bair-
ro da nossa grande capital, tão procurado¦pelos louristes c enfèrinds, principalmente na
estação estivai.

• Crentos, e aqui jualaintos o «osso appèllo
e;n piól desse justo desejo, que o general

jJH-tóto dará provimento a esse rrièlhorámen-
^to -ii-dispensavel ao progresso de Ipanema
,que, dentro cm pouco, com as ruas aterradas
..ti calçadas, se encherá de prédios como
_-:..:*.;.ç.«1 coin ,o_ I,-.sti-, <; .Cosacabana..

í\.
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A BOLSA
O uioiiineiito foi o seguinte:

VENDAS
Apólices:

Geraes (5°i"), 29 a. . -,- »-. -. . I:o2_?ooo
Dito. fia ¦ .; •_ -,: 1 :o25$ooo
Kinprcftinio dc 1S97, 1 a. . . ,- 1 :oo8$ooo
Dilo (1909), 8 .¦... 1 looijíoni)
Dilo, 162  . ... i:oio$pòo
Dilo, 200 i.',oii$s?o
Enip. Municipal (1906), 130 a. ,: 203íí5oo
Dito ( £ 20), 15 .- 2qS$ooo
Eslado do Rio Ç4°|°). 26 a. . 98.. 500
Dito, 50 ............. a. .. og$ouo

Ranços:
Brasil. 50 a. .- .-. .... .V ar x . ». .- 

" 
9<)?°oo

Brasil, ia,..:.-., x. :•: • _ v 2|S$ooo
Dito, 23I40 a. ...... . . . .- ..-'oSooo
Commercial, 50 a. . v. ¦• -.-. a: »-. 248^000
M. S. Jc.onymo, 100 a. .- .: j -.-. -..-, si$ooo
Ri S. Mnieira, 150 a. . -.- . . . 9. Soou
Dito, 100 a. ... . _; :.: ... ... »; .: 97Í000
Companhias: '"

Garantia, 6 a. . -.- -.- .^. .: :.¦,,-..: -,. ,i ;So$ooo
Confiança. 50 a. . . -. -.-. -,-. <¦< , ,- 2.-;Síooo
Docas da Bahia, 100 a. ¦ _ _: :. .- 106S500
Dilo, 100 - x :_ »: ioS$ooo
Dito, 350  ... .: I09$ooo
Dito (v|c. 30 dias), 250 a. . :. 1I2$000
Dito (alé 17 de maio), 300 a. ,; no$ooo
D.cas de Santos. 163 a. .-...:_: 6io?ooo
Terras c Colonização, 50 &,._. _,-'¦. i2$oob

Dcbenlures:
Manufact. Fluminense, 35 ã. .- -.. -.-. 202$ooo
Mercado Municipal, 50 a. .. ¦_ «. ... 212^000

etpílicis:
Ge.-acs .5"i").
r.mp. 1903. ¦
limp, 1909. ,-
Enip. 1911. _
Enip. 1897. .
Dito (1910, 3

OWBRTAS

e|o)
Estado de Minas. . .
R. C, do Sul (6 ']•)
Dito (7'\°)
En-.p. 1.10 (.t0!0). -
K. do E. Santo (6C|°)
Est. do Rio (401"). _
Di:o (6°i»). . . . v
DiíO (nom.). .1 ,, a- :.
Dito íiocC). . ;.. -.-. -..
üi:o (1009). .... :_
Dito ( £ 20). . . ... a-.
Emp. de Nicthcroí.. m

1:oJ7$ooO
1 :oj5$ooo
1:oio$ooo

I :oi5$ooo
C6e$ooo
99"$ooo

1 :ojo$ooa

9S;.000
99$oao

5io$ooo
204$000
199J000
302SCOO

t!02Í$000
i:o33$ooo
1 :oc9$üuo
1 :oi2$ooo
1 :oio$ooo
650J000
993$ooo

1 :o..o$oo.
650.0.ü

riSÍ5oo
5o5$ooo

20S55P0
1-93S000
3co?ooo
aiojoó.s

Tecidos:
Ailiança. . -.: :.: -.: ¦«• 305$(*.00
Botafogo ..,.,., —
Santu Helena .... —
Cprcovado . ..... ..15.000
Carioca ..,-.-¦ -..-. 298-íooi*
ííarbãiípneiise .... —
Bom Pastor . . •_, .: —
Esperança . . . . 2i5}ooo
Progresso Industrial 362^000
Manufact. Fliiminensc —
Pelropulitana ..... jos$ooo
Sento Alcixo. • :.-, a: 131.ÇUOU
S. Joaquim ..... 102S0Ü0
Cometa —
S. Pedro dc .Alcântara 28u$ooo
S. Felix. ..... ..; O,.$00ú
Magéense. . . . ,t t. 130^000
Brasil Industrial. ..; ,. . —
União I.avrense. ... -, —
S. Keü.s. . . • .'•'-. —
Confiança . . . ,..- 2.6j$ooo

Diversas:
Docas de Santos. ... .* —
Dito (nom.)... v '. fio;$ooo
Docas da Bahia. _. no$ooo
Centros Civis . . . ., —
Centros Pastoris, x. -..-. 27$ooo
C. Brattnia. . , « ,.- —
Cântaro'ra .... -. 2i5$ooo
c'9111 e NR\tgação. ,., —
R. Auto Viação. . —
Transp. c Carruagens 94^000
Cantareira :io$úüo
Auto Viação .... —
Mercado Municipal. —
Usinas _03$ooo
Loterias Nacionaes. C3$ooo
Terras e Colonização 12S5011
Mclhs. 110 Maranhão so$ooo
.Saneamento do Rio. 120S000
Terras . Colonização u'$oou

Qçl/etiittns:
Docas de Santos. . . 2i4?ooo
ludiKtrial Mineira . —
Carioca (íab.) . . . 2i6$ooo
S. Pedro de Alcântara 2ifi$ooo
Confiança —
Manufact. Progresso
C. Bralima
Brasli Industrial. . .. —
Luz Steariea. . . «¦ 2078000
Botafogo  2io$ooo
Edificãdora  204^000
Transp. e Carruagens
Sziginond & C. . , .
Jma
America Fabril . , ,
Fabril Paulistana . .
Manufact. Fluminense
Santa Helena ....
Mercado Municipal. .

Seções tie bancos;
Commercio. ... _, m *-.
Nacionaes ..... ..
Mercantil. . :. _. ., ^
Brasil ..... ai »i'lypothccario ....
Commercial. ....
L. c do Commercio

Estradas de ferro:
Mi de S. Jerouvmo
Norte .,
V. c Minas. . . . .
Goyaz. . . ... .- .:
Kêde Sul-Miiieira .. 1

C. de Seguros:
Integridade. .. v . -..
Hrasil . . . a.- , ... ..
Confiança -. -. ai a. i.
lndemnizadora . a. ..
Argo» Fluminense .. a.
Varcgistas . . . a. - ... —
Lioyd Americano a: a. —
Garantia. ... a. a: 3oo$oco

Canis di feiro:
J. Botânico ..... 233$oóo

jOl^OOO.
^6oSooo
205^000
afíòçooo
290:50110
iooSooc
205$000

357?oóo
230^000
3uu$ooo

300^000

90^000

330?oóo
2305000
90S000

253Ç000

6õ_5$_õòo
úoo$ooo
1091J000
125J000
26$O00

305S000
200$000
lootooo
2to$ooe

212$000
30$ooo

2O2$OO0
fiiSjoo
I2^000
47$ooo

n$5oo

2II$000
2IO$000
2I2$000
2I0S0OC
2135000

2Ò5$oob —
21i$ono
203$000

207$000
i95$ooo
2I2$000

202S0OO —

"fp-rj "~r-;v

Morte

Dito, rajada ". . ,
Dito, Inglez . . .
Dito de t« agulib
.Dho, s> qualidade

A6SÜ0AK
j 't*nmmb«eo
--Ilrancb, crj*íta1 ¦¦•. -,-', ,•Dito. 4* «orte . . . *. .

Crystal. .amarcllu .....
OTascaViiilio ......
Mascavo, bom . . ,' , , .
SAm.noi .......
Sergipe: ¦ •*" .v ; j'Brcnco, crystal . ¦ • •

Cryrtal, cniiirullo ....'Mascavinlii. . . ¦ ,. a
Mascavo, bom , * • . «

Dito, baixo
Dito. regular . . . . .

Ctmpos.
.Branco, crystal . . . • •
Brancj, _» jaoto ....
dito !>* .orte
Mascavinho ......
Ciyttal, «ardi» .....

baKa:
Hrauco, crystal . • %• v -x

Wasraviitlin ..,,,,'¦
*-»ncc, a* jHcto ......

5m.ro C-_.»ofi.i»:
MmcívIjüio . ....... . -.-
M»Kavitino. tiom
Dlt». ntttltr. .......
Dito, baixo

AZEITE
Portnguez, lata d: 16 litros
idem, idíoi, de 1 .a a -litros.
Ileipanliol, lata d: iS .litros
Dito, lata dc i litro . . .
Francez, lata de .o litros
Dito, idem, de 1 a _ litros
Priata, c-'xa ......
Idain, Thomar
Idem, Piignol, caixa * . *

.AI.FAFANacional, k !o , ¦ • -. v V
_.strang-it'a .«»**#<

AIit.ODÃO
Pernambaco .
Uio Grande do
1'araliyba
Ceará .*•••»*•
Penedo ...••¦• a •

AliCOOIi
De 40 Rráo5 . « » v •
D: 36 griios*. , , , ,

.De 38 gráos .......
AVKK

GaiHnhaã, uma. •- • t ¦
Frangas, um. . • a • •

Oras, dúzia
_e-A__D._l.TB

raraly. ..... a: .
An.la
Penianibitco ......
Ilahia .... a: .... .
Maceió • .
Aracaju'. . a: .....
Sul

AOVAS -ONBBAF_
Cambuquim, Idem. . , , . ,
Salutaris, Mem .a.
A. Xourengo, idem, ......
Vicby. id«i
AUPISTU. 100 kilos . . . .
AMENDOIM, casco, 100 kilos
ALHOS, cento
ALCATRAO. barril. . . . .
AGUA-UAZ, lc'lo .,.:._¦_

AlCRITONAfl
Douro . . . . . X T Tf T .
0'Elvai a..'..'-.-

RAOALH..O
Noruega, conforme a qualidade
PctitlUng
H-Ufac
C-iípe  .
Dto. da ivscüssiu •.¦.•__»'.'.» >• •

BANHA
Porto Altgit, Kxtra (lata) d»

2 kilos
Idem, idetu, latas de ru kilos .
Laguna, lal:. de 20 kilos . . .
liajahy, lata de 2 tulus ....
Amtricaiia, por libra
D ta, lata dc 2 ..'loi, Minuf
Dia idem, lata grande , , .

BOÍtBAOHA
Uaiijffíibeirn, coníorm; 1 qual;-

dade por .5 kUjs ......
SHBU

Claro (_8o libras) ... -.,- -.- a:
Incuto, idèiii . •_>_.•• ;*. An
,BATAIT.1__Kaeiiiacs, kilo. • •»• •«; x a v

Partuguuat . . . . . a:¦•• •
Franccza.-, caixa ... a a; ¦

OAltNE SHCOA
Rio da Prata, velha», pato], i
Dita, hUiu, manta có . . • ,Dita, nova, natos c mantas , •
Dita, idem, mania e>ó . , »:
(tio Orand*., ttyit, platíao. . ,
D.ia, idem, mantas novas . »<

DARNíl 1)1. POitCO
Km barrica, kilo ...... t
Mio.-ira »'.«:_.

CEIA UA ÍNDIA
Verd- i .'.'.
P-reto
Lipton flü«)  . . .

0BRV1.JAS
Antarclica (i duiia) • . a a-
Dita (5 du»ia«)
Dito (10 duciai). . . . . .
Brchma (uma duaia)
Tntonia
!l_ck-Ale, 1 dulifl. , . . . .
&ito, 10 <_.;ii_". ........
lí-a-mtna. 1 duxia. •»¦ .... •
DU., 10 duii-s. .......
rtu_ni.'iy, 1 <hixia. . , , . •
Dito. 10 diiiias. , . . i > ;. .

CI.DOLAS

o'25$ioo a, íBJqoo1 • MAN -SIGA
Não ha:. /.«í««_._:1 Ri. Oriiídc do Sul .

Mineiro . . . » ,
MASSAS

Iraneu. tato ....-AownrllM, Un . . .
MAJrt-U-LADA

Colombo .....
'tini Bintoi ,;,¦:-.-.,
Piulleia .....
Sontelmo ..,.-,
Manufact, Flumincnie

—• n —

j.$a.o,-B ' òitoM
55-9000 'ã "5^$odo.

Klío
$080 a t7'j
$000 a .$ií 10
$6uo a $030
$470 a J6oj
*34° » Í33°•—. -• p-

$700 -$730
$6-.o $ó_|o
$44o S540
.350 $370

.330 a

túSa a
— -a

 '*
$480 a
jtfe-_

S720 a-
t Ijn a

K«o_»

.340

*?o.

.310:

•J730'
.(.òji

37)000 a
lJ4oo a

j.«.|ooo a
$1200 a

so-fooo a
ijõuo Aa
lidou a

a

$200 a
.195 a

11$oon a
io$5oo a
loSnoo ft
iu$6ou a
10?n.3 a

29too>.
s$5.»
:í.$ooo
i*«S0

3 3>000
i|-.jo

lOOldOO
l.OOO

¦ 7.5'-0

¦ta.oj

ÇjtO

njr-jo!
Ilfl').)

I .$')•_.!
1 l$U-l>
10$iOO

3,lo$oon a 340J000.
3oü$*»oo a 3ó5$ooo
jioÇoqo a jjoJooo

1J500 a
JSoo a
— a

.t$'iao
.iJS.o
lj."JO

í35$ooo a 24ü$úooj
ã^OÇooò a _!35?.'ooo ,

i'3o?'joo a aí35$oao
230$UU0 d 23j$O00
23ü$ooo a cjsíooo'
2jO$000 0 235Í*.1)1-]

_JO$000 é) 233?l'C.l '

— r

4(í$ooo
iy$ooo a
itjoo a

$620 a
.760 •

43Sooo a
3#$oou a

— r».
4ú$ooo a
joÇo-jj a

_4(ooa'.
rjtooo

• -j.ooo
Nominal

48Í0.10
-Ot.JÜ
a.ío-i

43$ooo
$8.0

J-.5.1
»üo.

4.|?'l'.0
4o$uoo;

.jUÍQúO
4ü$0lU

C_$o'oo
63$Coo

61 $.100
6j$.i«j j a
6i$.!on a

Não lia
Nominal

•5o$ooo a 6i$2<>o
6o$ooo a úl$-':o

40^000 a 48(0:3

a ..stctioa 34JÒÒÒ

$.'00 .. J.'0o•íliíolia
a i8$uuo

Não ha
Não kl

$660 a
?;(io a

Não ha
ÇÓÓ0 a

S7.1-.1
$36o

3900 a
ijioo »

6t_o« a
6$5oc a
7Í50U a

.«
•«

7.00» «
7íoo» ji•*

$.4o
i$u»

toStno
9.3-v
8$oc.

#.000
8Í400
S$003

7.001»
6% -ou
4JS00
•<9aO()
3$doo

íírt rancei ra -. .
Ditas, nacionaes (centõ)

aio.uuo
^t>4$ooo

_. Iu$oúo

207$O0O
206$000

201$000
210Í000
2IO$000

1S0S000
2;o$ooo

ooSooo
24Ü$000
i3i$ooo

20$000
75.000
112$000

96$ooo

54$ooo
 23$000
— j(. Co$ooo
24$000

90o?oofe —
.• J2j$000

ijooo

¦J3I.J0.

250$000
i9o$ooo

2I$000
79$00o

49S000
9S?ooo

OIMIüKfO
\çnia Preta . • » ¦»
Coroa Preta . . . . .
Cruz Vermelha ¦ , .
Gftthedrâl ,.,,:,
Saturno ......-'imugis
0'ltia« ii»'ciui . , .:¦¦,
CANGICA (100 Jiilos) .
CACAU, kilo, cm pó . . . .
Dito, em tnaflna ...¦••
C11AMPAGNE
Dcmagtiy, latas so: tidas « • v
i.cpMier • . a
Ilrétel Frércs, .aortidiís . * . .
h. Hrum . . ¦ . . * . , .
-Znjftsto Galonc, bortidai * • •

Còlmicr ....,..,.» k
Outras niarcaá 1 . . • # » a

MATTft, em folha, conformo a
qualidade ...... a. ,.
OHOCOL..™

Luta -....-.
Sito, pio ........

_a.rii_-.-S
Nacionaes, . . .-,,_.»
D.tai. i.lrangaira. , a a . . .

FEIJÃO
Preta:

Dc Porto Alegre, novo, especial
Dito, id.'ui, da terra, idem . •

Dito, Mem, de Santa Gathari-
na, supeiíor qualidade * :»

Dito niatueRa. nacional • ;• •
Dito, cnxòFrê, idem » x % •
Dito, mulatinlio ..••»- »¦'

D'_o, divers'3.- cores ,,•»¦.
Dito, branco . • « a • 1»
Dito, c-tranRciro .••••.
Dito, vermelho ....*¦«•
Pite. «üMndoia., n_M_«al. . .
Dito, estrangeiro ..••_?,•
Dití Irnünho 
Dito, estrangeiro .,...«•

Não ha
¦ -$úoo a

10.501 a 1
n$ooo a

. — a
11$000 a

»¦ 10$500 a
• I0$5Q0 u

Iltono a
. i'5$ooo a

2$0U0

1 líOOt)
1 i*?5co
l_t_,10
n.3')o

iiljog

sJsjo
3Íi'Jl

i_.$ooo a I4C.SJ30
_.'$óoo a _tf .jo
2$5.ío a
ntsoo a
aSóno a

Nãoh*.
iSSoi a
15730 

Kilo

ifioo
a.3So

2t-1*
J$[)0.1

$l3o a .s3s

J8jo »
I400

I|.0«

Nlsha
6S*o«» a 7ot990

:oo Mo.
i3$uoo a 2i$.;tio

ílaaiúial

lf)$000
42Í0.10
36SÓ0.1
a7?áo.

iS$ooo a
3S$ooo a
33$ooo a
-'jjoiio a

Não ha
2ú$ooo a _. «$.«fio
3S$ooo a 40$ n.i
«tfooo a i'_$otíC

Nio ha
39S000 a 4o$_ii-o

Nio bn
3S$5oo a 4o$!ioo

FAHINHA DE MANDIOCA

Preços eorrentes do mer«
caao do Kio àe Janeiro

.:.;.:;:_::CoM(,-.ti de

AHUOZ
euperior . a

biaitco

/Tácloná
Dito; .

ü« nor:
475pjo a
_0$oo a

ijf*.--.- a

4. >-.oo
.;. Jl-j

_.-.;o)t it

Latina.
Dita, jrossa ,
De Porto Alegrí. eipoeial . . ,
Idem, idem, fina . . • • :i
Dita, peneirada ......
Dita, gro.ia ...,,..,

t>"AI»\HA D» TRIGO
Moinho Ingia

NaviM-st . , , . » , 1 . 1
BraatlHru. .'..,,.,
Iluda, nacional. ...,?»_»..
iSt-Vftia . . ..*!.«>•
Semolina ..*»,«,,. 1
Farello . . ...,-,:,.
Fareliiiiiio. idem, , , a , ,
Remoido
Trigüilho, idni . . . , • ,

Moinho Fhtmintnit'.
llspeei.il -, a ,

S. Leopoldoo. , ;
Moinho Santa Crtit:

P«r»'í, cipetial ......
Saata Cruz
Mim»« .i

F-t.C-AS
M«íis, -ucil ... a -, a -. ,
Perai, idtia ........
Www. id_u> . . a a a , . .Miflc (etixa) . . » . a-, .

FUMO .,:....¦-•:'.'
B« Mana», «-ape-tat. ... a
Dilo, t»p»rior. ..,,,,.
Dito. «•-....«....
I_», ordiauao. ......
»ojr.a«. .«p-__l. , a à , _ _Mo. ««penor. .,,»,.
B*Im  » > a « .Wo Nor», («TMial, ,,',,,
O"». 

__¦ ._•
Wjo. •;• . . . . . a . _. a
_m*.  a ... >S5::U.*..\V.\\\
FUBÁ' de cnàho. 100 kilos. . »KAVAS. 100 Uio, .... »

«-OIABAJ.A ..«f-.í
P-qu^M. . .... . . a
%£!**¦ i™$- '••¦»«*
Dll-, ndoada. ..,.,. a «Drigao, lata . a, a . a a :.Gelei, lata .......
Drínio, lata .¦...,«.
CENEEtRA caixt, Fockini. , .
GA30LWA (caixa);._i_SFC. Manróe, para ciinquie,

(superior, barrica) « , , .KLltOiE.VE. caixa
LOMBO (miaairo. especial. .Dito, rogolar
LÍNGUAS do Rio Grande uma
LADRILIIOS.- nllhtiio, _ . .
a»RD-__A8 ;

R.o Grande, sebo ...-¦_ s .._:
K» 01 1'BB. _!__. . , , , ,

NS.k»
i4$ooo a M>.ví3
i!.$5ou a
17Í000 a
i6$úoo a
14$000 a

i/tsoo
16$;. o
M.íoo

3$Soo a
4S.100 a
4$?.ou a

23$òoo a
-IJuoo a
23$ooo a

25$o-.3 a
24)500 a
23(300 a

aaccoi
1 a4|iia
1 -.J$7oa
1 3JJOJ0

1 i6$_o-
i a..*»..

4Í400
4tD00
4$'jjo

2 .$..0,1
¦>4*5».
23.1»-.

JS.jOÒ
ajíí.o.i
/4|>.o

50(900 a 6o$oo«
Não tia

^5$ooo a 28for.c«- Nio ha

$.»» •
tíoo .

.700 t
$600 a

i$8oo ¦
1.400 a
i$io. .
1$50. •
itoM a
it-<« ¦

Í110. »
i$eoo a

i)6ao a
at.oo »

i*'Sai)0 a
Kio ka

X-.li»
$Soo a
.Soo »

i$o««
tf»

tio»
ÍJOJ

«io.t
iti»
iíâ.o
iti..
lIOM.

lt*M
¦tl««

i8|ooi

3-Í.50- a
So-iinal

Í54«
$,4.

itioa
1.íoi,
ít-ijo;

31$106

Não ha '
:$.|oo a - 2{S.io

~.- .a.;
-"• a

•f»a»

.>»
trfaoo
1.000
ito.o
i^ooo
i|ao.

Amarello, «lo norte . .
Idem, idem, misturado
Idím, da terra . . .

. . . Nio k»

.. a 9S000 a oi.co
x a io*$:,co a ii$;*oo

UADÜERAB
Americano, ré . . . t . ¦ vTjtosína, dnr -. .-
Speucc, dúzia , .
Sueco, branco, duzin . . . , ,
Dito, vermelho, duzja .... a
Pirilio _r hortnt
f qnalMMie. -ãtifl». ....

-»• liuntia-t, *i«_.
1-bêa. fi 
UASEA DB TOMAI-;. Ut». .

OLHOS
Dc linhaça, lata .......
Dilo, barr'I ........
_>ito, 4. «Igcli». -Uio . . » . .

PKHfltNTO»
Brtrwig-ii». for Ukr» , . , . .
Dito, uií.r 01 M

rwwtvmoROa
Dum o-k-ç-i, l*tj  .
Ua» ••-••». Jata
O» c«f«, Nuvaen, lata
-rlikante. de medeira ....

Ittko, de uvadm, lata ....
tllto de ctr»
P0LV1L1IO. 100 klos ....
PIMENTA DA ÍNDIA, kilo .o 11 mu os
Minas, um
Dito (iM.r«a Águia, caim) i"!)!_>. _•
FrMO, Uio
Sumo, kl.
P»riMaà4/, italiano, kilo , • ¦ .
It-iuatio. idem, idem. . . * *

SABÃO
Ktn tl)9k-t kilo. ..... t
k-i h»rr«, id«u
Okrlna e virgan, cn tijota»,

•ailKA. .t *.»•»..
lusa, i4.ni. p^twia
Idoai, ida., -a. i. . >, . _
Saldai «m tijolo»
(dom, de p_»o, kHo
Virgem, idem iden
DK*. idem, ideai ven. euaM.

$500
«oto.o
*ííÇ00 3

tatooo

trU—m
*lfOM«

1-4. a— .*

|J*»»

41»..5 «
«aiouo a

:4$ooo a

(Soo a&*
Jfsoo »
3ÍS.0 a
3f/o. a

li -'00
IÍ4.I-1
.«I.

I$»J.
i|*4J

44t»M

4I»ob«

-_|a.»
25it'-10

1(203

a$6oo
5<|ur,.
4«fnw

4.00»
4(2*.
3%***•$*»)

tu»
tu*

ítnt

ff4.

. — a S308000
330(000 a 380Ç0110Tcllias Marselha, míllieiro.

TtlOlrOS
Rrfrotarios, inglean ntiHuriro) i]r$ee. a »4_|o.a
Dito*, naaionaei. de alveuri*.,

SAL
M«rca "Touro'', alqu*r; . > -•-
Outra, qualidades, alqueire a .

TOUCINHO
De Minas, auperior « -e x . _
Dito, inferior « -•
TRKMOCOS. 100 kilos . . .
TAPIOCA, nacional . a a avntAMue

De Iviaboa, branco • 4 • • » .
Dito, tinto . . . -t M • a * •

VINHOS
Fmtn

Maetdo. v ...••• r • •
Admuio , .
VWar d'Aliem
Hwtia __ão. . a a .... •

JV« min:
V*__r. oaim ,
Sslat-M V. C Ideai. -. » .
Viuva Ííoi.k, id«i. . a . .
_»->r«s. tinto, «uperior. '. . .
•tio, quinta da Bati»
Dito, ou_r_*. sufca». .....
Bit., kmnco
V«rde
Dito, outras marcas. ....

Cottwwns:
Collares, tinto, nuptrior . » .
Dito, inferior ....•-».
Vi.'?era, do Forte . . • . .
Verde, portugner .••-«•»
I,;-b»B. tinto ...»¦»#.
Dilo, branoo, 14 grãos • 4 • *
Figueira, f.nu ..»,•••.
I!;_I.mIu>1, tinto
Dito, branco ........
Dho, verde
WwittiRl do Kio Grani», c»-

tatu-se de . . a • • _k a
VBBMOÜTH

trancei a ¦ k
Bito. Clncano. • . . v . a a a

VESiAS _».......-•'•
Dt Slearino: ¦"' "'¦

Cemnniiii. grsmdei. .....
Dita; titqiMiiau. . . a . . a
&if:bilenc-s
G.(ind«5. de 5 c 6 (as paootes)
Pfc.uenct, ídtni. id.m
Fragaton. de $ (90)
Laootnotor», de . (ao), . . •
Corroa (30). . ... a a a

Velas para ctmt:
Bii«11;-a (go)  .
Bomintlcíü (as) *

Diloj par* locomolivat:
BrMÜ«in_, < (>o). .....
Ccnder tu). ...... a
Brasileiro (»$) a .
Pmilistn (jj). ........
Vf-irangi (a.-. .......
C.loraho (aj). .......

(12 lataa)
Ctlcy. pacote 
Brasileira, latas de iü velas
Grandes, de 5 ou 6 (25 pacotes)
Pequenas, idem, < (as paootes)
1'arros, tspsciees, 4 (30 paootes
í.ocoin.-toras, espseiaes. 6 (ao

pacotes) 
Visas de a;o, kilo .... a

— a 4»|e_»

síjso
a.340

$000 a
$760 a

cojono a
1õ$ooo a

tfjco
$S30

a 1(003
24(010

aoo$ooo a aao$o 10
180(000 a aoofí.oo

Ciit»
31(000 . 3_(»00
30(000 a
30(000 ¦
»(ooo •

4.»«»o.
314.00
ai(oo»

, iilon.
17(0.0 •
17(0.0 .

4.0(01-- » 4>_}*9.
38o(om a ír-tc-oo
1__(091 « 3-«|M.
3Sl(<wo • Sffk—
340(000 a )do(9«
310(00. a 3."»(.«i->_>*
38o$ooo a 400$.. io
35o$ooo a 380Í0.0
340(000 a 33o(.iii4
^jofooo a 3**o*f'.'oo

a —
310(0Q0 a 330$930
330(000 a 340(030

Nu o ha
360(000 a 37.(309

Nio ha

140(000 a 160(090

a jJ»í».
• ..(}..

_a-ut
11.500 a —
7(000 a 7I10*a a6?3«-

a 118,00
— a 7Ü-Ja il(o«

a »7»««a
a m(s«a

_ i_#|M
a il(in

a ig(|M
» »M|M)
a »8*tH*
a 18.80.

, — a aafo.
ai.tr.
ir»»».

No.-niii»l

11(«4»
<(.»¦

1,(341

i4$««
(200

jjío-jo a
7$coo a
iÍjjo a
.$003 a
i$_oo a

kilo . » a a e-

1(3.3
líiS'
J$40n

$53.

ítüo

MERCADO 1)0 CAFÉ'
As vendas de quinta-íeirai para a exporta,

ção. foram avaliadas cm 5.000 saccas.
Hontem o mercado conservou-se inalterado,

quer 110 movimento, mier nos preços, vigoran-
do a base de i2?8oo a i2$9oo, para o typo 7,
l*.or arroba.

Tara a exportação a procura foi pequettft e
os preços não soífrer.iin alteração, coiiservan-
do-sc os vciidedorcõ sustentados.

Entraram 342 saccas por barra a dentro.
Pelas estradas de ferro entraram, até ás 2

horas, 2.578 saccas.
O mercado de Nova York fechou com baixa

e alta parcial de 1 ponio e o disponível inal-
lerado; o do Havre, com alta de 1)4 a i\a
pfenhig; o de Ha-.uburgo. inalterado, e o de
Londres, com alta de 3 a 6 d.

Hontem a Bolsa de Nova York abriu coni
baixa dc 4 a 9 pontos; a do Havre. com bai-
xa dc 1I4 c,j a dc Haniliurgo. com baixa dc
i|4 pfennia,-e a de Londres, com baixa par-
ciai de 1 M2 a 4 112. d.

Pauta, $870.

ENTRADAS POR CABOTAGEM
EM 18

Alhos 30 caixas, alfafa 400 fardos, agu.a
mineral 20 caixas, ulpiste 13 saccos, arroz pi-
lado 277 saccos.

Brim 26 .fardos, banha 652 caixas.
Carne salgaiki 277 burricas c 3 caixas, cól-

la 4 caixas e 10 fardos, cebolas 100 caixas,
couros curtidos 2 amarrados e 300 couros,

1'itas cincmalograpliicas S caixas, ferragens
70 caixas, farinha de centeio 30 saccos, fari-
nlia dc mandioca 62 saccos, feijão 1.198
saccos.

Garrafas vazias 150 caixas.
Herva-uialte S5 barricas e 1 caixa.
Lombilhos 10 fardos, livros impressos 5

caixas, linguas 19 caixas.
Manleigo 4 caixas, molduras 6 caixas, mas-

sas dc tomates 20 caixas, madeira: costadi-
nlios 1.159 lUizi.is, c.uiiluikis 1 .uou, -[.ranchões
diversos 6 dúzias, ripas de gissara para csttt-
que 50.000, tabo.19 diversas 45 amarrados, la-
boiiilias para caixas (__ amarradoã, lúras di-
versas 137.

Ovos 21 caixas.
Phosphoros 900. latas, parasitas 7 caixas,

perfutnarias 14 caixas.
Sola 4 rolos, sal 790.500 kilos.
Toucinho 30 caixas, tubos dc ferro 12, teci-

dos 3 caixas, tapi.ic.i 7 saccos..,, " •
Vinho 667 barris c 1 caixa.
Xacqité 12 fardos.

CARNES VERDES
Xo matadouro dc Santa Cruz. furam aba-

lidos hontem:
469 rezes, 26 vitellas, 3S carneiros c 4;

porcos.
Foram rejeitados: 2^4 rezes e 6 porcos.
A matança foi feita para os seguintes sc-

nlin.es:
Duriscli & C, 25 rezes; José Pacheco dc

Aguiar, 23 rezes, 12 vitellas, 2 carneiros c 18
porcos; C. Espíndola de Mello. 48 rezes c 10
porcos; Edgard dc Azevedo & C.. 41 rezes;
Silveira Tliomaz & C. 52 rezes e 3 vitellas;
Alexandre V. Sobrinho. 19 rezes c 4 vite'las;
Mendonça f.iniii & C... 43 rezes e 5 vitellas;
Francisco V. Goulart. 93 rezes c 9 porcos;
Portinlio & 0.. 27 rezes: José G. Dias, 20 rc-
zcs: Fontes & C. 10 rezes; Oliveira Irmãos
& C. 27 rezes; Menezes Pereira & C. ifi re.
zes: José Felix & C 12 rezes c 1 viíclla: A.
Motta, 1 vitella c 1 porco; Santos Fontes
&- C, iS carneiros *l 9 porcos; Luiz Camuy-
ràilOi 11 rezes e 18 carneiro...

Vigorarão 110 entrt.posto de S. Diogo os se-
siiintes preços:

Bovino, $500 e S510: carneiro, 1Í500; porco,
i?ioo e i$20o, e vitella, $500 c Í800.

TELEGRA.MMAS -
Lisboa, 18.

Seguiu aníe-hoiileni, com destino á portos
Brasileiros, o paquete allemão "AacUen", do
..orddeutscher Lioyd, Bremcn.

Bahia, iS.
Seguiu hoje, com destino ao Rio dc Janeiro

c Santos, o paquete altemSo "Witerzburg", do
Korddeutscbcr Lioyd, Brcmen.

Bahia, 18.
O paquete "Amazone", seguiu para o Rio,

Òndè chegará
manhã.

uo dia 20, ás 6 lioras da

23
23
33
23
24
24
24
24
24
25

25
-7
28
29
29
30

1
1

23
23

23
2.1
24
¦24
24
24
24
24
24

MARÍTIMAS
VAPORES ESPERADOS»

Hamburgo c escs., £ap Vilana.
Aracaju e escs., Caroüna.-
íPcríos do sul, .¦Imiti.'UQTVjéos c escs., Amàsone.
Tonos do norte, Satcllite.
Amslcrdam c escs., Prisia. —
Portos do sol, Sírio,
Porlos do sul, ífl..im-.
Rio da Prata, Cordillcre.
Portos do sul, Itniluba.
Nova York e escs., rrii-ij-íoii.
Sontliampton . escs, Pnmilif.
Livcrpool e C3cs., Orcpnia.
Gioscow e escs.. lilon.
Kio da Prata, Vaudyek.
Rio da Prata, Argentina.
Liverpool c esc»., Tilian,
Porto» do nortt, Brasil,
Rio da Prata, -_r0fHfi>t(!.
Tortos do siiL liticolomy.
Cílláo . «scs., Oropesa.
Sautos. Relgrano.
Santos, Crcitld.
Gênova e escs., Regina tstend,
Trieste e escs., Argentina. .
Satiloi. Cap ffocn,
Hamburgo e escs.. K. Wilhclm II.
Antuérpia e escs., Virgil.
Kio da Prata, Principessa íía/a/i/-.

Maio:
Rio da Prata. Avon.
Gênova c escs., llalia.

VAPORES A SAI* ,
Aracaju e escs., Carolina.
Victoria e escs., ..riijiiia/iy.
Rio da Prata, .'Iiiidíoiir. ,
Porios do sul, liopema.
Pará e escs.. Tibagy.
Rio da Prata, Rrisia.
Rio da Prata. .1/iiini Geraes.
Santos, Jaguaribe.
Aiiloiiiona c escs., Paulista.
Bordéos e escs.. Cordilltre.
Liverpool c esr.s.. l-iidic-.
Kio da Prata par Santos, Daniibv.
Calláo e escs., Oiroma.
Gênova e escs., Argentina.
Porlos do sul, Orion.
Florianópolis . escs.. Anna.
Portos do sul, Ilapuca.
Pernambuco c escs.. Piralinlnga,
Portos do sul, Ilailiiba.
Porlos do norte, Bahia.
Gênova e escs.. /Irpcnti.n..
Eiverpool e escs., Oropesa.
Rio da Prata, Regina F.lenS.
Rio Doce e escs., Pinlo.
Pará e escs., Acre. 1
llucury e escs.. Industrial,
Brcmen e escs., Crcfcld.
Hamburgo e escs., Bclgranó.
Nova York e escs- Iniian Prittct.
Portos do norte, Tijucet.
Rio da Prata, /tryciiliirfl.
Recife c escs., Salellitc.
Hamburgo c escs.. Cap Roca.
Rio da Prata, -*.. Wilhclm II.
Portos do norte, Ccniá.
Gênova c escs., Principessa ilafalaa.
Rio da Prata, Bragança.

Maio:
T.aguna e -escs.. Laguna.
Southampton c escs.. Avon,
Uio da Prata, llalia.

INDICADOR

ADVOGADOS

ÁLVARO GOULART Dg OLIVEIRA.—A_to-
fada.—Rua da Quitanda 6S. _at 1 ú 4.

D*. LEÃO VELLOSO, adrofa-O,
tanda 72.

1 da Qui-

DR.' KVARISTO DE MORAES. - Praça Ti-
radeiitcs n. 87.

DRS. VISCONDE DE TEIXEIRA DE CAR-
VALHO e SÉRGIO TEIXEIRA DE MA-
CEDO, advogados — Rua do Carmo 58.

DR. ULYSSES BRANDÃO. — lU-ri.-t.ri».
Primeiro dc Març. a. 4. R»»idoatia, C.ade
de Irajá 11. 157.

DRS. VISCONDE DE TEIXEIRA DE CAR-
VALHO c SÉRGIO TEIXEIRA DE MA
CEDO, advogados — Rua do Carmo, 58.

DR. ANTÔNIO JOSE' DA SILVA — Advo-
gado — Escriptorio: rua do Ouvidor a. 68,
sala n. 8. Tel. 4.337.

DR. PINTO c 0O1.RÍ.A DE OLIVEIRA —
-Advogados, rua Tlie. Oltoni, 106, Das 9
tis 11 c da 1 is 3. Tel!, 4.355.

AMALIO DA SILVA,
n. 7, ukrad*.

Rua Uruguayaaa

DK. ARISTÓTELES FERREIRA.—Trata dc
causas civis, criniinacs e commcrciaes;
montepios, meio soldo e pensões no Thcsou-
ro; apólices e cauções. Escriptorio, Assem-
bléa 27, sobrado, das 91Í2 ás 11 e das 3
¦ás 5.

DR. S. DE SOUZA DANTAS, ad.Ofad.. -
Rua Uruguayana a. 7.

MÉDICOS

DR. Kl. RICO LEMOS. - Ea.., as.».!'-» d»
gargaai», »arz. auvidM c b-c». Km dt
Ctrioea 36 (nood.rao), de 1 áa 5 da tarde

DR. EDUARDO SANTIAGO — Com praticai
dos hospitaes de Paris c Berlim. Especialista'
ein niolcstils das vias urina:ins. diabetis e
doenças infantis— Rua Theophilo Oitoni, 49,
esquina da rua da Quitanda, do meio diaj
ás 3 horas. Residência, rua Prefeito B.i-
rata, 36.

DR. ANTÔNIO PACHECO. - Mol«iti-»
fcroaobo-pulaHMwrw. Cas., Oarivu, 3!,
de 2 a» 4. Rcaád., Biafa jji. Td. 194.
Villa.

CLINICA DK PARTOS E MOLÉSTIAS DE
S..KHORAS, d. dr. SiatM BarltaM (••»
2t aaaM de »rati« a. Rwife). Ceaaalto-
ri», n«a N.va do Oavid.r a. 4, Mquiaa
da ras Sete de Seteabr.; ocultas, da* 2
á» 4 ; reiideeei», Marq.» dc Abraat». 14.

DR. PAULA FONSECA.—M.Iutiu d.» .U1.1.
Cens-, larga da R*«ario 2» (atod*».), 1 ás
4 katat da tarde.

DR. DANIEL DE ALMEIDA— Pare.*, dMa-
ças da» mulktre» e .fer».<«>w.. Cura radical
das keraia». Coa*., raa da Alfaad«|t. n. ti;
r_»., Ifarani $7.

DR. CARLOS NOVAES FILHO. - B**MÍa-
llata deai.l__tlM da urethra, ke-ii», protta-
ta, ria», 00 aal.aga pratica do H«-»kal Ni-
ck«*. dc Pari». — Coa»a!t«ri., ra* Gaafal-
ves Dia» 11. a. De 1 á» 3.

DX. ALFREDO RGYDIO. — Medie. * «à«.a-
d.i*. Viaa wia-ría» e •soleatia. du areaaçts.
Caaultario, ru» de Cataiaby a. fl, dai 9 ia
11 da aualit, e Siaad.r Eaiekio a, 57, da»
11 á» 2 d* tarde. R__idcaci», ru de Ca-
tn_a_y 1. 47.

DR. A COSTALLAT. — D. Hotfital da Mi-
aerícordi». — Clinica atedio»-cii_rgÍM. —
E»peci»lid_de. m.lMtiaa da» viu ariaaria!.
Coa«altorío, C»ri»ca 13, «-., du 3 áa 5
kora»; rnide»ci». avenida Gome» Fr.ireii».

DR. ALMEIDA NOBRE. — Clinica medica e
cirúrgica. Consultório, rua da Carioca 33,
sobrado. Dc 1 ás .1 horas.

DK. GUEDES DE MELLO. — Eaaecialiau ea
m.lMtiat doa olko». «ávidos, nariz « j»r-
fwta Coni,, rua do Carmo o. 45, d.» 2 ás
5-

DR. LAS CASAS DOS SANTOS. - Medico.
«.ela Unircrtidade de l.rlia. — Trta fr
«au meik.d. a» p.rtorbaçdc» ncriruu, »u)t-
cialnteate . berikeri, neuriMkcnia e kyate-
ria; moliatiai in pelle c pula»»»».»». Ra»
Nara d» Duvidar 7, de 1 áa 3 horaa.

DR. NATHALIO M. DUARTE. - Cirarfiá.-
dentista, fwmado .ei» Faealaadc de Me-
diciau d» Rio de janeiro. Concultwie, raa
dos Andradas 25, ás icfudai, qnarta» c
xxtai, de 1 is 5 da tarde; retid.acia, nu
do Campo Alerre 54.

DR. BRUNO LOBO. — Pr.f.mr dt Faeald»-
dt de Medicina d» Ria de Janeira.—Exame*
k!»to-»atk»l»gÍM, baeteri.l.fita* e aaalpM*
cbimicu. — LabtHrat.ri*, raa Caçalv.» Dia»
n. 73 — Das 7 k.rt, da mankã ú 10 da
aeite.

MOLÉSTIA DAS CREANÇAS. — Dr. Al-
nteida Pires, medico do Instituto de Pro-
tecção á Infância. Consultório, rua da Ca-
rioca 33, sobrado, A's 8 horas.

ESPECIALISTA de _»ol_»ti_a d. «atoaua*. «-
gado e intMHiaM. — Dr. Tk.od.r_to Naaci-
¦awat.. Rna S«te de Sataaikro 11», de x ii
4 kora. Trata o d(faap«ruawt* % *» aa_-
mia*.

DR. CRISSIUMA. tendo rciTmad. d» Eart-
pa, dá consultas na. rua Rodrigo S^va 7,
entre S. José e Assembléa. Eap., mulestiai
genito-urinarias,

DR. F. TERRA, fu-feaaor da F_-alt___e d*
Medicina, maleatia* da f«Ue . lyfktlij, A*-
«arnbV.» »o, daa a á» 4,

URA. EVARISTA DE SA' PlEIXITO. —
Cliaict-me-ic», nara »eabM*u e creança»,
partoa e lyntclacii. Ena da Aaaemblia
a. 123, «brado, casta do largo da Carioca,

: ü. 1 _. 3 BwtU, XeltíliBac, 4.1,22,

DR. WÍRNEOK MACHADO. - „.....,,„ _apede e syphths, - Rua Primeiro de Março
P-c'«!id~«Í.0 

MinÍ,: t0i á0eMts d",as cl-

DR. liETlIUaDOslÃNTOS. - O-crm-ãeTvias . urinar,., e moléstia,;Vdas senkor»..'Appicaçao moderna do "oo<", 
para a st-¦pk.ilis. e suas complicações. Com pratica do*pnnc,pS„ ko_p,,«, de Berlim. VÍcank Lc_-ore. e P«n«, C.n», rua do Ouvid.r -.3. de1 a» 3. Res-, ma Riackuelo 124. Telcuba-

ile ao». ^ 
*«.ip-»-

TRATAMENTO PELA ELK.CTRICIDADE
DAS MOLES IAS iiM OECAL. - KmÍIÍ-tico e phot.graphia das aoencas internai *«J.s ««ws, pelo. raios X. Tnla-ieato docancro e das hemorrhsinw, sem dòr e soaioperação. Dr. toledo Doismorth, 87, ave-ntda Oiw.ml.

DR. HENRIQUE DE SA'. - Clinica._a.dic..cirúrgica Rua \ i.Mnde «o Ri. Braae* n. 31,sobrado (Laboratório Pharm«c«uticA de Gr»,nado). CosHulíai du 2 as-4. Gr»ti» a**
p»ki«t.

O DR. CÂNDIDO DE ANDRADE, opera-o!e parteiro, actuahrer.te na Europa deixoucomo substituto o dr. B. Ribeiro de Castro,residente i rua D. Cartola 56, BotJ-OHO.oi.de da con.u.tas ái segunda., quartas asextas, de 3 as 5 ho.-as. e á rua da Auembléa
J4. as terça», quinta» c «abbado», ás me».«ia. hora».

DR. MONCORVO - Bs,. em m.lesUos i,cre»n(*s. __ f,jl, . s>phitis. — Re»id.nci«.rua M«ura Brito 58; comnltorio, aveaida-o»». Freire 1*4, «oLrtdc, is 3 kort».
DR. JOAQUIM MATTOS. ¦- Operador."-!Com 13 anu__ de Pratica. Cirurgião effe-ctivo dó hospital da Saude. — TiaUmentomi-ico e cirúrgico de moléstias de senhoras

(iiteio, ovarios e anncxo»), das vias urina-nas (urethra, próstata, bexiga e rku), her-tuas, hydroceles, tumores dos seio» e doventre, operações cm geral. — Rua RodrigoSflv-a, 5, entre as rttas S. José e Assembléa,da» 1 as 4 dn tarde.
DR. ALFREDO PORTO. - B_i>«ci*li*ta era

«*£&** „¦*"¦¦ í"e .e «rr*'1*»' - Applk. a
.«•* -*«."_ ,**t'«0 SÍlv* s (anrtia 0«.me». — R«idtaait, avtaida Atlaatic* .71
CLanu). '

DR. BANDEIRA RODRIGUES. - Medicinae etrnrgia «at g«-»l, p,rt.., m*la«ÍM daícwkora». OuiaadM, • .naU|»«r k.r». Oon-aultas: 11» ruMancia, á ra* CardMo Ma-rtnfc. 3» (Saata Chrkt.), da* t 1 j 4* o i|ada anaahã, e da» 4 i|a a» i 1T2 da tarde;
ç. coMultort., largo do Raaario 20, i* aa-dar. 11 i|_ a 1 hora da tarde,

HYDROaELÉ. - O dr. Leonidio Ribilro,especialista de molestit» das vits urinarij,
çam pratica de aí aiiao», oura a hydroce.le por mas» antiga «u volianoia que «ela
(raolusive as que «e t«i_t_m roprodueldodepois do emprego dos processos cotumuns),aem opersçio cârttHle e «em injecíf. dólo-rosa (iodo, ues de prata, cobre, et.., peri-Co»i»siinas). siniplesmente com uma únicaaplicação do ta processo, sean dôr, nera te-bre e isento de reprod-cçâo da thole»ti..
«eaidtncia, rua S. Francisco Xavier 36;,Rio; consultório, ru» da Conjtituiçio u. tj
(phannacia Meilo). do meio dia ás 2 Hrai.

DR. HENRIQUE ROXO. — Proí_K.r H
Feculdade de Medicina. — aV»pcciali*tt «iímalestias MMsta.s e nervo»»». Raaideaclk.
rua Voluiitaiio» da Petri» a. 355; coawK
t.rio. á rua da Aawaibli» n. •», das 4 ii
5 ksras, nas situada», qCat.tas e «eMai-fci-
ra». No consultório e ata llvrarit» Alves «Briguiat ha á vanda a •«_ livra Molistiit
Mentacs e Nervosas, Tel. Sul. 824,

DR. EDUARDO CÂMARA. — Com atai» de |»aaaoa de pratica.—EtpMÍalidade, mol.»tta|
oe .enkora» c creanças, fc-ru, applieaeã. HliypnatiMio, cm. mel. therapeurtM. Rui'
deacia, boulcvard Vinte e Oit. de Setaa..
br*, 330. Villa Isabel; eaaaultii, dt» 7 ái

S d» manhã, e dai . ás t da saite.

DR HENRIQUE DUQUE. - AsiiMenma tt
chinuea prapadentiet-madiM, na Ftculdadt
d* Rio. Couuli-, H.spicie 47, de » ia 4hera»; r_*id-, raa FraaciK. Belisario, anti-
ga do» Áreas nu.

LABORATÓRIO DE MICROSCOPIA E
ANALYSES CL1N1CAS.-DRS. H. ARA-
ÇAO. G. DE FARIA, e A. MO.
trlibjS. do Instituto dc 'Maugulidios, largo dl
Carioca- 24, 2' andar. Abcno das 9 da ma-
«Vhã ás 6 da tairde.

Cl-tP-taia-W-PlNTlETAB

DR. S1I.VIN0 MATTOS. - Çon»_ltu e op.-
raçSci, da« 7 horas da manhã ás 5 da tat-dfc
toda» o* iiui, ca ru» Uruguayana n. 1, «uit»
da rua da Caríact.

O CIRURGIAO-DENTISTA MARIO DE BRI-
TO X SILVA, ex-iatera. de clinica odon-
tol.gica do Howital da Misericórdia d* Ri.
de Janeiro, ex-intera. d* Polieliniea Mili-
tir, dá c.nauila», á prata Tiradcatu 33, i»
.aartas e *abb*d*t, du 4 ái 7 hera» da
uoite.

DR. THEOPHILO LIMA. — Ciiurgii. d*n-
*'*t* — Cninlt.rio, rn* da Carioca 4».

ÁLVARO DS MORAES. — Cirurgii.-d.atii-
ti. — Trabalhas garantida. Pagaatcatoa
tu pr«_Uç6e». Consultu dai 7 da «anki.

as 5 da tarde, e du 7 a* t da a.ite. D*«ia-
««. «Vu t ái 2 da tarde. 44, raa Sai* d*
Eattaibro 44. uqnint da rua da Quitanda.

OCTtWIO E, ÁLVARO, cirurgião-dciitlsta.
R. Ourives 11. 3. Quartas e sabbados, dai
11 ás 4. Rua Dr. Manoel Víctorino 11. -;8t
(sobrado), estação da Piedade. Segundo*,
terças, quintas e sextas. Preços módicos ~«
Trabalhos garantidos, Pagamento cm pregta»
ÇÕC6.

DR. V. F. KIND E SUA FILHA, DRA. IJ.U.
RA.—Clinica dantari* a.rtc-natarMaaa, pelMaui» aperfeiçoado* e prãtitu prM*NOSthwapeutiea», eirargiM. e prnthetieo». Du
8 h.ra» da aaak, ia 5 da Urde. C*n__lt»rio
e residência, rua da Assembléa a. 41, mo-
-amo. Prcç.» tnadic.». 41

PHAKMACIAI HOinCEOPATICAI

PHARMACA E DROOARIA F. GAIA"—Com-
plcto uitiacnt* dc dr_g*>, prodaatu chi-
«ica e p-araactntioii, «eetio de hMioMpa.
thi», raa General P^r» n. 235. \

DR. ÁLVARO FERREIRA, especialista em
dentaduras sem chapa (systema Bridzt-
Work), e dentes artificiacs. Cons. — Siv-
Bundas, quartas e sextas, das 9 da mauhl
ás 8 da noite. Avenida Passos, 94.

JÓIA»
raioRiai a ebjactaa 4a arta

ARTHUR k ED. LEVL—Sncecmr*» dc Levi
Inaic* k C, raa d. Oavidor a. itt, *»bma».
Contpradoru dc diaaantc «a krats c lipi.
«d*.

URítEDO ROCHA 4C- Je.Ui._ia . rtTt
padru ¦•j»ana. — Cwapraaa mn, prata . 

nu. Caawrtaa tada e «t_«lqn«- jaia.—RuaRoArig. Silvt 4., tntign im OarivM, p«rtl-da rua S*te de Srteaihr».
LUIZ REZENDE a C, JM-uiru. Raa d*Ouriíw m, || e «*, . raa du 0_ri. •* a. «9.
PATEK PHILIPPE k C. cbaaoa-M*-. p«a-coí*. O »_k»r do» r«logi««, v.adido cai

pr»otaçã« d* 1. franco*. Rna da Quita*,d. n. 73.

FUMOS

bENTO SILVA è C, gnade fabrica de ei-
garro* e fina*» do (Rabo. lnpwtação ex-
poataçãa. Sortitanto ooapltt» do «ine coa-eerac i ckarntari*. Rua da Oavidor a. 124.Füiaea: rna do* Ouriru a. 1*9 c Primeirade Março n. 70.

D1TBM08

NU_U__-ST-_ENI'AI IMPOTEiNCIA! — At-'testo cttte tenho usado, coin o mais animador,
.resultado, em vários caisos de EXG011A-,
M'BNT-0 NiERVOSO, ÜNFRAQUEOIMEN-
TO OBNITAL, etc. as Gottas JUNIHE-,IRUS PAULISTANOS, preparaçlo do phor-:imaceutico Saniuel de Macedo Soares. —.
Dr. J. Strtlh de Vascoucellos. Em toldas
as drogarias. Uma caixa pelo Correio 6$ooo.
Deposito geral: PHARMACIA AURORA.
sua. Aurora 57, S. Paulo. 1

VICTORIA STORE, antiga casa Alvu N.-< gueira, imporudwrc» de vinho», coa»erra*_
hcare. e co<n__tiv_i«. Ayre» de Souza teC. Rna do Ouvidar a. 72, antiga 46.

2XTRRNAT0 HERMES, para aaaitvu e mi-
ama». C«r»M: infantil, privaria, médio csecu-dari*, raa Sete d* SitMabra di. gi fc,
93, 1* e 1" aadaru.

¦ ¦ ¦ - '« . . a.

LIVRARIA ALVES, livre* c.Ucgiau e 0*1-
demicec. Rua d* Ouvidw n. 134, Ri* de.
Jaacir. — S. Paal*, rua de S. Beato n. 43.

MASSEGENS,8LaCTRICAS. — TiuUmeoti
F*ra a bclleaa e saude, por -ame. Barreta,
diplomada pela Academia de Bjtlem d*
França; diteipnla de Lnic Meriget, l.ute da
Academia de Bellcia de Paria. — Ru. da

. HsJ^iü. i«J, ifA U 4- d BA t,vé_«, -jJ
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/\ Salve/ 19-4-m*pf2
Pcnhorados pelas multas ílis.lncçOcs quo têm recebido do sr. Ar-

tinir Barros, digno gerente da filial da Papelaria Central, no Estaoio
de Sá, Novina de Moraes e Nleolau Jardim aproveitam a opportunl-
dade para felicitar o pregado amigo, hoje, qne vê passar mais um
anniversario natalicio.

ALMANACK
DO"Correio da Manhã"

, Para 19I2 -Ia anno

contendo uma escolhida parte lite-
ntria e copiosasecç&odc informações
.ommereiues c geraes.

A'venda neste escriptorio —Preço
3$000 —Grátis aos assinantes.

LOTERIAS
OAPITAL FEDERAL

1G.OOOSWOO
Resumo dos prêmios du 76' loteria do

.-Inno n. SIS-, -.ti- extraceíiodo nnno de 191;
rn.-di.aila em IS da abril de 1912.

r-H.MJOK nt- 16:40or«. a 20UJ00.
3554'..... l.:O-0g.OQ 8057.... 200.0.0
I.Hl.... 2:Oii»g(IOt» 15407.... 20-.86.
32.32.... I:20»íflu0 16H7-1.... 2ui).til)_
3 511.... liODOStino 24601.... 2OJIW0
30577 ... ltOOngiMO :-H7fí6.... 20ÜH-JÜ0
21.4.... ___S<M 3.235.... Í100.0Ü8
27.3 ... 20U.-0 41510.... 2O0J»Õ-
2750.... Eií.SOOii

piirmios nu 10''$000
557 1.102 «US 2770 3039 8141

10811 1287-t 1.72. 15369 16113 17368
10118 2..I843 2UH54 21724 «1777 22808
23810 24222 _.3__ 24804 26913 28624
3.U7 30347 30778 33273 34062 37951

39363 40"07 42389 43228 47663
AI'ritu.-I.UAÇÒES

55 W e 351145 1.0J.ÍW
2-ÍÍO e 12142 100 U00•.lft.ll e 3.933 1UO-0 I'

30510 e 30512 lOOjtHOO
36576 u 30578 1OO.0C0

DE.BNAS
35541 a 35550 30?Ü(I0
12-141 il 12150 20J MJ
H2931 a 82940 _l_0 li
30511 a 11.520 SO.uQ.
36571 a 36580 2ÍJ00J

CENTENAS
35501 a 3560.1 4J080
12401 ii I2.ii)ii 4$tjU:i
32001 a 33000 _.l)l)(J
8 501 a 3 6'J) 45'JUO
30r.CH n 366.0 4S«0.'

Todos os números terminados em 14
té: ¦- MIO.

Tulios ns números terminados oin 4 tôm
2-iuCJ , oxcopmuníio-SBOs teriiiinu.os um 44

llscal uo (joveruo, mujor l.i'unoisca de

E»tado,, que era de mil e poucos contos, eleva-sê a cifra de 6.000 :ooo$ooo.
A cidade de Victoria tem já movimentação;

f. *•. Je un]a capital alegre, a que os parquestlondos, freqüentados pela populaçSo queaugmenta dia a dia, d5o uma nota festiva. Haali uma aotividade febril em construcções ereconstrucções, não só por iniciativa particular,como pela do K.ve.ü., que, tio districto en-
genheiro Justiji Norbert, encontrou o maiscompleto e probo auxiliar.

E o povo sente pelo dr. Jeroüytno Monteiroa mais profunda admiração, o mais entranha-do amor « o respeito que merece aquelle que,em período de tempo tão exiguo, fei o quenunca cogitaram fazer seus antecessores.
Em taes condições, é bem de prever que oscspirito-santense não porfiassem cm dar pro-vas da mais inqualificável ingratidão, eorren-do as urnas para suffragar o nome do dr.Getulio dos Santos, que lia vinte annos estáafastado de sua terra natal e foi apresentadoaos eleitores pela facção opposicionista ao dr

Jcroiiynio Monteiro.
A lógica impõe-so I foi eleito para substi-tuir o actual presidente c continuar-lhe a obravalorosa e firme, o coronel Marcondes Alvesdc Souza, que, a 23 de maio próximo, asstt-mira as rédeas do governo, ao passo que o dr.

Jeronymo Monteiro repousará por algum tem-
po da longa, trabalhosa e proJitctiva labuta
governamental, çntre nit bênçãos fios seus con-toírsile.s e alvo da admiração geral dos brasi-leiros.

., QuAitusMA Junior.Abril — 1912.
(Transcj-ipto do .Diário Fluminense, de 17do corrente.).

ASSIS
ii ili-octor-prosidcnlo, Alberto Saraiva du

Fonseca.
rem illr.iC.t.)i'-,ts3Ístnnto, Joio Carlos de

(liiitnra lios trio. itocr.tario.
it e.oriv.iu, Vinnino de Cultuaria

SliCÇlO LIVRE
Estudo «lo Espirito Santo

O MAIS FKR1U DOS GOVERNOS

Kiinccionario publico do listado do Uio dc
J-~r.ro, resolvi, 110 goso das ferias regii ;\-
il.stVlu.us, aceeitar o convite de 11111 bom itini-
go, que su flic.lia cm Victoria, c ir conhecer tt
cit.pkal, espirito--.'intense.

Alheio por comp.c-.o á polilica, foi minha
alemão ;.' i despertada logo, entretanto, pelo
assumpto «ío dia — a suceessão presidencial,
que lem sido, como na maioria dos Es;tidos,
motivo de largas discussões c profundas con-
..'oversias, que se irradiaram pelo paiz inlci-
ro. Já os periódicos f.dentes se occupajrain
úa i\iítslâà, deíeitdenilo tiyuiis a cítiidiilatuni
Getulio ifoi; Sam os i- outros, a maior parte,a car.¦íidi-'.ttru Marcondes tle Souza.

Xão me proponho .1 iliucuii. sobre qual dos
dois políticos mereceu a-s honras de sor su-
frágh-jo pelo povo espirito-san c.iise. Meu fito
c apenas lorniir .upti publi.a a impressão que
rê-tbi sobro a próspera capitai e sobre o tra-
l'.'.'lho ..'M|rit<ordiiiiariitiiU'ii'.c assombroso feito
ein quatro aiitios de governo pelo ilustro pre--iilum_ dr. Juroiiyiuo Monteiro. Fazendo-o,
cumpro simplesmente uni dever de patriota,iviult.-iu-o prazeroio sincero preitò de horive-
na.-.i.i a uni brasileiro liisno que, pi-a infati-
gatel t.,ictosí.IuJc, i-.J-.iiiiit.vcl tino administra-
ttvo e coinprchcnsão nítida dos devores civi-
eus. p..... servir ile exemplo modelar aos sons
pauieio-.

Si" ..Icpi iido dn sr, Jttroiiynio Monteiro.
iiiMÍii ii,o duvo, i.v. Ia lhe pedi c, consigninlc-
iiicit..., não sou suspeito para, assim eom nr-
(Íor, 1iiii1ii.lcs.1ir o enlhusiasmo em mini des-
p.rtu-lo ]i.:.i. brilhante administração do dis-
litieto republicano,

l'e''.i constituição do Estado ó tle 4 initios
o peif.-.-.to sovcri:;iiiieii..-.il e o ilr. JeronymoMòtil.iro inieioii a .',i tle maio dc 100S aquelle
piira ¦¦:: ¦havia silo elei o.

O Espirito S.-i:-...i j. ;.ia então em mórbido
torpor, ijiiç 1.- itdiitiiiis.raçSès .interiores náo
liro.-in. ram vçitvor ou não tiveram a eiteritia
eivica r.-cesMii-fa para cotisegutl-o. A cada
sitcccssao p.-in. 1.¦'•..¦! .1 f.fores..'iain cs|)eiunçss,
que !••::. após .. fatiavam tinto a iit.!ií.j-renca
crini-ini.:.-! dos gov1-n%111.es, Mito a le,.i&rgi.i
álróp.ltiiKlora .que só era vencida ua_ agudas
(¦ricas ur pcí_t.çaí.em.

Vietoriii, cit.iii si itação tòpogrs.,.hi.Va ó cs
|)!t-.-.'.lid;t, e nar.t a qual, como caniüil do Es
tii.l.i, dt veriam ler convergido os 

"olhares 
e-.ti

dr.._o_os dos .•iiliiiiiiisti...i-tes, era como un:
cMíule moi':.i.

Causava ,;ó pila illtmiiitnção primitiva, :

Vlnol
Quem imna vez prorar o VINOL não com-

Prart mais as pnsparações d!e Oleo de Fígadode Baitoilháo, niem «_ Emnilsões, pois que c.m-
pregando o VINOL, terá todos os t.em.ntostônicos, T>:iconsiiru._.o.res do's figtidos frescos(te bacalháo, SIEM A PARTE GRAXOSA ouo OlvEO. Além <iisso, contém o VINOL, pc-
ptonato de ferro orgânico, que estimula o ap-
potile e purifica o sangue.

l".ii'a foss.es, broncliii.s.lub erculose inci-
|!ieii>f.e-, nia-es-.ias da garganta -c dos ort;.iosrespiratórios em geral assim como para otra.aiii'en.o éa. ar-emi»; debilidade, cansaço,otc., o VINOI. Não Tem Rival,

•Experimentem-no todos sob a nossa plenaí-ar.-m.i.-i.
Únicos ag.nii.es. — Paul J. Clirisloph &¦ C,nia. Geivt-r.iil Oaiutira 11. 145, Rio de Janeiro.

Loterias ila Capital Federal
100:000$ AMANHA

Loteria |>.-.rtt S. João — Tn.-s sorteios. 1"
100:000$; 2o, 100:000$ o 3", 200:000$, cm 21
e 22 d-e junho.
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4linlriiníf dp. ISctiriqiif. Foi'f.«ira San-
los Bils, r.riiiii » jielu Fiioulilaiiü d»
Meiltcl t\ dil tlahln, éj_-c'-icr_ do ijos-iio
de Saiirt» da A. sumiu
Associação bem ponderada de medicamen-

los regularliâdqres da nutrição das cellulas
>ríláiticas, c o Ntitrógeiiol, preparado pelosirs. Granado «S- C, preciosíssimo recurso de
que, por diversas vezes, uas degradações sc-
quentes á infc.cqãcs profundas e cm CONVA-
LhCENÇAS DEMORADAS: lenho feito uso,
COU O MÁXIMO PROVEITO para os doen-tes, o que attesto.

Dn. Hkxkiouk EititüfiitA Santos Ruis.
Capiltil Federal. 4 dc março dc 1012.

> (Firma recqiihecid.i pelo labcllião Adrião'•. P: dc biguciro lo Inn or.l.
-.—^ mm —egt?.^ajrM_._i .—mm.

Cruzoiro do 811I
_0;./íPA\THIA NACIONAL DK SEGU-

ROS DE VIDA, MARÍTIMOS E TER-
RESTRES

•SViíV: Largo da Carioca, 13
Mais um pagamento de Rs. s:ooo?ooo

APÓLICE SORTEADA
Recebi da Companhia Nacional dc Segu-

ros "Cruzeiro do Sul" a quantia de Reis
5:ooo$ooo, (cinco contos de réis), valor da
apólice n. 8_'S, dc minha propriedade, emitti-
da cm 19 de maio de 1910 e sorteada 110 dia
i_i de março de 1912.

Declaro para todos os effcitos legacs que
a referida apólice n. «S2S fica íitilla c a Com-
pan.iia "Cruzeiro do Sul" exonerada dc toda
t: qualquer responsabilidade relativa á apo-
lice mencionada.

Neste acto restituo á Companhia "Cruzei-
ro do Sul" a apólice ir. 828 e por ser vendar
(ie assiffito cm duplicata o presente recibo.

São Paulo, () de abril de 1012.
Antônio Vicií.ntií FkkrAz Sampaio.

São Paulo, 9 dc abril de T912.
..Illmos. srs. Directores da Companhia Na-

cioititl de Seguros "Cnizciro do Sul"
Rio dc Janeiro

Tendo sido sorteada em 19 de março do
corrente anno a apólice n. Sito, que em boa
liora fiz emitlir sobre a min.ia vida nessa
conceituada Companhia, c tendo boje rece-
liido do Hnn.o do Coniiiiereio e rndnstrin dc
São Paulo a quantia de Rs. 5:ooo$ooo, (ein-
co contos dc réis), valor da referida a.ioli.-e,
cunipro o grato dever de agradecer á sua"tna Directoria a potunalidadò e solicitude— •-»•¦•• —..»w.u x [lumiiimiiuui. v. ^' ' 11 v. 1 _ l |i 11
conique procederam para que eu fosse im-
iríétliata-mciite embolsado dessa importância,
vindo assim mais uniu vez af firmar o justoetidiio e o renome de que goza a Companhia"Cruzeiro do Sul".'C-orn a mais distitteta consideração, sub-
sccrvo-iiie

De vv. ss.
.Att", cr0, e obr".

Antônio Viciínti; Fürraz Sampaio.
um i.i HBrar- 

I
quaiidi
era vi:
1KJ.VÍ0S

M."o li:
llll^ ío t-r;v:n accesot

1111 Ittitr; sen inagiViftco port.' 'i as dtt longe e em longe, pprs: nada de aguá ca41nli_a.ii
nada dc et.-jío.o (sendo os despejos de toda :
espécie feilos na maré); 11 viação litniiav.-.-f.-
a uni ré es bondinho que, sem horário, con.!-.-.
-i» raros passi-jciros em curtifsimo trajecto.

No centro da ciihdç, um I.rijai enorme cn-
volvia n |'.o;it:'.n-;To iiièVtiie mil toila a sor:o . ¦
niiii-iiKs peslitiimoi.ics, O conimercio não ti-•ilha «r-nimação: á imlus ria tal n,va o cstimiilq,
Iwii :.-i.s condiçõe. eiiravam-se tnniKi ridiculn-
ria ::s reiutas alfatulégariaâ o a receita g.r..ldo Estado.

O. edificios públicos .ram acanhados sem¦'ttz, sem hygiene, sem areltitcefttr.-i. e os parti(-.¦lares-não pas.-.ivatn de antiquados cnsebr.s.
Qtteiii coniittccü Victoria I1.1 4 annos passa-.los, jtódto affirmàr que não ha exaggero lio

doloroso quadro aqui traçado, dc accordo con
ns inforiiiaçõe.s ob i as por mim de diversas
pessoas per eitc-i nics a todas as classes.

Quando assumiu a« rédeas do governo o dr
Jeronytv.o Moiilciio. floresceram de novo,
como anteriormente acontecera a c-nla suecos-
são presidencial, esperança, fagueiras de 111,
lho.es.dias; os pessimistas; porém, i:i experi-
ir.eiiJ.idos pnr tantas dectiições. sorriram zoni-
l.etrra'. -ili'. a-••..-.'ri lo mais um fracasso.
Qiliíior.v.n os bons fados que dcsla vez não• falb.---.5e1n as flór.-s o que excellciitcs fruto;
i.obr».vios!sem no stu promissor dcs;il»rcr,i.,ii',

]V rjue o i»ovn presidoiHc coaicjára tlcsfJe
logo .- :-'.fr. cheio tle ard.ir e lc no seu amor
á terra natal. Ac:ivo, itifatigavel, trabalhando
intelfigfiitenienle e estudando a todas á- Im-
ras qual o meio mais fácil de dar solução aos
urgentes o descurados problemas, de queden.: ml ia o recr;;iiii\:t-iito do Estado, o e'r.
Jcroiiymo Monteiro, cuja envergadura moral
mais se blindava no nfanòso labor. foi.
nos poucos, listando seu nom, aos niclliõfá-

incntos que surgiam a cada canto do solo es-
pirilo-sní-ieiise, mesclando de espanto a ale-
^rii tio povo.

Não lia muiucíuio, dop 2t) dc que s.' 00:11-
põo o Espírito Snüío. <<;a-* vão haja cxpi-rí-
mentado os benéficos resultados da mais ope-
rosa seiencia administrativa.

Dá .iyclh.iliia.la canlta'. surge uma clc.cin-
te .- florescente Vicloria. con' o breial t'o Cnn-
piüJm transfortumlo cm I10H0 jnr.líni. UHimi-
linda :'i Ittz ctccíricn, com farto •'!'•:*';.'.•!••.¦.'¦ 1-
tr !•;:•:¦: 1 .r.canatln. rótif .'• es-otos estabe-
l.ci':i. viüçâo eluclricn. edificios p-:b!tc«is
cheios de ínjio"crci.-t Kfcnlas .io RfUas \r<¦« -.-, cfVHmcrc.n ;v,: -. 1">. i:- !•.•«! ri 1 prnf • --v •¦
porfo.c?í;ir'.i:" !•.:¦ visitado. \s r nrj - *:;t *\?-
fandèjía decuplicarem, subindo ''¦.¦ .*'• ¦* 1' .¦.
j.oootoeoJooo annuaes e a receita gorei dn

AGIMdeRIELISSA
dosCARMEUTí

KSÍ
00YER

EAÜ des CARMES
BOYizr;

O, Ruo de 1'Abbayo, Pari?,
— '¦-.»

contra as: DIGESTÕES PEfíOSAS,
CAmBRAS Ú0 ESTÔMAGO,

EHXAQUECAS,
tCiUe-Sfl _t«poí9 dn refclçEo «mn colh^rscta n'uttiachlcara tio cl.4 ijaeiitt) aãsucuratío.

Em tempo de epid3__tia :
DYSEHTERIA, CHDLEllA

OESGSNFIAR DAS FALSIFICAÇÕES sS

riyidrbccicl
Recente, chicnfci un rcprcdiizida, cura r_ilf.nl.sem operação c-rta.it-, pciu c.;..oi-lista J)R. IjEO-

NTDIü RlBLiJKO, com uma símp'cs appHcaçin 'lc
seu i>ríi,:_s_o, sem dór nem fíí.rc c iicnto dt. rep o-
diicç£ò .1; moícsiia.

Con-uitar _: rua d.i Constitui.ão n, 13 (Pilar-macia), do meio da ás _¦ horas aa lardc.
içsífsagss ra3íí^írí-.'_^s^:'

DECLARAÇÕES

D. C.
Glub dos Democráticas

ÂSáEM ri.E-.V GERAL, Í-XTRAOUDIX.IRIA
De ordem do tr. presidente, convido aos

srs. sócios :.i- .-:¦ reunirem hoje. ás o horas
du noite, na sito deste Club. em Assembléa
G-fal Es i-aor.iin:i:f..-.. |>.tra couiimiar ;, dis-
ctts.-io t!<> iirtiícc¦ o dos novos EsfattMos,

Secrotaria :1o Club dos D.-i;o,statico5, iS de
abril tle i..n_\ — Ü secretario, Arcliiinedcsl
Jcliiisioil Soiitiiilio; I

Companliia fflsrcaao Municipal úa
Rio de Janeiro

AOT^ DA ASSEAíB^A GERAI, ORDI-
NARIA DA COMHAiNHIA MERCADO
uMUNICIPAI, DO RIO DE JIANEIRO,
REAUZADA EM ao -DE '.MARÇO DE
1912.

Aos vinte dias <lo mcz ,<le março de mil
novecentos e doze, á «ma hora da tarde, no
escriptorio da Companlib Mercado Mtiiiici.
pai do Rio de Janfíro, sito á .ua Primeiro
de Março numero oitenta e quatrq______unirain-¦se vinte e seis accionistas conforme se veri-
ficou do livro dé presença, leprcsen.ando
doze mil duzentas e noventa c tres accões
ao .portador e nominativas.

Occupando a presidência, na forma dos
esatutos, o dr. João Franklin de A'encar Li-
ma, director presidente da companhia, de-
clarou aberta ã"'se£s1Tü â indicou para .«ro-
tarios os accionistas drs. Eugênio Augusto
iVlves Mergulhãò e Praxedes Thcodulo da'
Silva, o que foi approvado pela assembléa.

Inslallada as-ini a mesa, o sr. dr. presi-
dente expoz aos accionistas o 'fim da <reu-
nião — julgamento das contas e da gestão
da directoria 110 anno social dc mil noveccn-
tos e onze, eleição de membros-para o Con-
selho Fiscal c _cu_ supplentes cara o anno
corrente de «iil novecentos e doze e resol-
ver sohre o preenchimento 011 não do cargo
de director, vago pelo fallecimento do sr.
còniméhdíK-OT José 'Martins Pollo.

Lida a acta da ultima assembléa', realizada
em vinte dc março de mil novecentos e onze,
foi approva.a sem contestação alguma.

Antes dc cntrar-se na discussão dc qual-
quer dos assiiniptos para que hiivia sido con-
vocada a assembléa, pediu a palavra pela or-
dem o sr. coronel Honorio 'Lima, c declarou
que protestava contra o facto dc haver i; di-
rectoria posto em* duvida á legitimidade da
posse a (_ue'_e julga com direito sobre algu-
•nas acções-da companhia, por estarem liti-
giosas, .íKiis entende que só lhe é vedado nc-
gocial-as, íiias não de-tomar parte nas assem-
bléas da companhia è resolver sobre as qtics-
toes que nellas se ventilarem.

O sr. presidente .declarou que mandaria
consignar na acta o .protesto do sr. accionis-
ia, cuniprindo-lhe,' todavia, informar ú assem-
bléa que o .procedimento da directoria sobre
¦tal assumpto tinha sido o mais correcto e ju-
ridico, tanto mais (.uanto havia recebido 11111
officio, que leu,-do dr. Raul 'Martins, dignis-
simo jttiz seccional da .primeira vara desta
capital, no qual, dando conhecimento da acção
ordinária que por aquelle juizo inovem .1
viscoudessa dc 'Aícózello c outros contra
qii;iesi|ticr deleiiiores.de certas acções, entre-
as quaes figuram as de ciue se diz legitimo
possuidor o sr. corotKl Honorio Liiiin, era
contestada a posse elas referidas acções c,
põrlanto; nüo podia o mesmo sr. corocnl Ho-
¦tt-orio Iyima, cm tal qualidade, tomar parte
i:as deliberações das ;isscinbléas da compa-
nhia.

Encerrado assim o incidente-, o sr. presi-
dente declarou flue <jc achava publicado c so-
bre a iiiésa o rclatcíno ela directoria c ia ui.tn-
dar proceder á leitura.

O accionista sr. 'comniendador .Rosário,
ponderou que, publicado e distribuído pot
lodoso referido relatório, tornava-se dispen-
.¦¦sela- a sua leitura c, por isso,-pedia ao sr.
presidente que consultasse á assembléa sobre
a dispensa da leitura, o que feito, íoi itnani-
mémcnte approvado.' ¦

Em seguida o sr. presidente convidou o
dr. 'i.íohiaz Deiiino a ler o parecer do Con-
selho Fiscal sobre ns contas e gestão da di-
rectoria durante o'iiilno social terminado cm
trinta e um dc tle/.cjnbro de.mil ti_ye_c.ii.os
c onze, o quo foi fe-ito. Posto em discussão
o mesmo parecer, não houve quem pedisse a
palavra, pelo que pròcedòndo-sc á votação,
sendo unanimemente approvtida a conclusão
do dito parecer, que vae adeante Ifiiuscriplo,
tendo-se abstido de votar os directores c os
membros do Conselho Fiscal.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
"Srs. accionistas —- O Conselho Fiscal da

Companhia Mercado' Municipal do Rio.dc
Janeiro, para cumprir os deverei qnc llic
impõem as suas funeções, apresenta-vos o
seu parecer anmtal. Acompanhando a atlini-
ni-tracção da Eniipresa, trabalhosa e exigindo
esforço c attenção constantes, o-Conselho
Fiscal julga que esta •admiiiisiraçio merece
a approvaçâo dos accionistas. As contas re-
lativas á administração c que acompanham
o relatório da-di-fcclo-ria, pelo qual sc pôde
detlas ter cotitiecimento cla-rò c preciso, tam-
bem estão no caso de serem ratificadas.

A companhia, como sc verifica dos relato-
rios consecutivos, vae sempre alcançando al-
gltmãs vantagens, apezar dos ônus e çnibara-
ços que pesam sobre cila. Não noderá, en-
tretauto, remunerar, ainda que exiguahiciite,
o seu capital sem que .aes ônus c embaraços
sejam, cm parte, ao menos removidos. As-
sim, opina pela approyação da gestão e con-
tas. Não concilie, porém, o seu parecer o
Conselho Fiscal sem lamentar a perda do di-
reotor secretariei, comniendador José Mar-
tiris Pollo, c do illustre advogado da compa-
nhia. dr. Joaquim Xavier da Silveira Ju-
nior, perdas verdadeiramente sensíveis para
a vida da empresa.

Rio dc Janeiro, 11 dc março <lc 1912 —
Tliòmqs Delfiiio dos Sanios, J. M. de i'1111
.liutii, Arthur Ltiis Pedro de Alcântara.

.iii , ;-..:,¦-. a palavra o dr. Abelardo Sa-
raiva da Cunha Lobo, c disse que antes de
ser deliberado o preenchimento da .asa
aberta pelo fallecimcnlo do director secreta-
rio, vinha, cm sen próprio nome c no de di-
versos accionistas, solicitar da asscnibléa o
consentimento para que sc consignasse ha
acta dos íráballíos desta reunião um voio
d pr iumlis- mo pczar pela perda irrepa-
ravel para a companliia, do seu director, o
còíhmchdador José Martins Pollo, em quem
cün entontrou sempre ,1 inasi esforçado, o
mais cauteloso c o mais fonte dos seus dc-
fensorc-, prestando assim á sua memória as
homenagens revcladoras da maior gratidão c
da mais sincera admiração-

O dr- Thomaz Dcltitlo pediu tambem que
a esse volo de pczar .= : juntasse o qtie fazia
pelo désaiipiircciriictitò do diâSincfò advogado
¦Ir. Joaquim Xavier da Silveira funicr, cuja

ifcgridade moral era perfeita c ao qual a
uipatihia Mercado Municipal devia assi-
"lados serviços.

U dr. Anhur Alcântara também pediu qtte
¦ consignasse, ua acta 11111 voto dc pezar pdo
tlle.iii-ento .do pfçstiiíipso cbllçgji": Ov.dic-
avalctóti, distineto membro dó Cnnsclho'iscai, 

que cm tal caracter, preitttra i: cm-
.tíbia excell.entés serviços c scinprc com
eilicaçãb. Todos estes votos de pczar foram

'tinv.nteir e apnrovados.
O sr. presidente consultou depois á assem-

li':t se devia scr preenchida ott não a vaga'.iir.ctoi- 
iallivido, c assim daria a palavra

t quem desejasse manifestítr-se sobre tal as-
tímp-O.

Teve a palavra o accionista Alberto Sara:-
.1 da Fonseca e propoz, depois do algumas

considerações sobre a .necessidade do cargo
ficv.ir secrclario, que fo procedesse à

eleiçãoi Consultada a opinião da assonbléa
;obre esia proposta, foi cila unanimemente
RPProváiU. .
• O sr. presidente deolaron então quo a ciei-

'...-) 
que sc ia proceder era. não só para o

r.rgo dc ¦director. como tainbeiii para os dc
inembros do Conselho fiscal e seus supplen-
es, c assim suspendia a sessão por alguns
noni-ti! is para que os srs- accionista; sc

munissem das hciie.sarias cédulas pr.ra a vo-
tacão.

Reaberta a sessão c feita a chamada pelo
livro de presenças, votaram, uni a ttm. depo-
sitando suas cédulas na nrna, previamente
mostrada aos srs. accionistas como inteira-
mente vasia, vinte c citi.o accionisfas. dei-
xaudo um de votar .por sc ter retirado- .

Passando-se ;i apuração, foram convida-
dos para escrutadores os srs. commcndadpr
Rosário e Albert Uandsberg. ciue toniuram
logar á mesa. Feita a anuraçãòj foi obtido
o seguinte resultado:

Pára direotor, dr. Américo I.ttdolf, dois
mil duzentos o trinta c cinco votos: em bran-
co, duzentos e vinte e cíiicj votos.

Para membros do Conselho Fiscal: dr.
Thoma. Delfino dos Santos, dois mil qua-
trocentos e ciii-Oenta c oito v::'.os; dr. Ar-
tinir Luiz Pedro de Alcântara, dois mil qua-
írocettíbs c cincoenta e sete votos: dr. .loão
Manoel de San Jiiau. dois mil quatrocentos e
cincoenta c ires votos; em branco, doze vo-
tos.

Para supplentes xlo Conselho Fiscal
Eugênio Augusto Alves Mcrgulhão. dois mi
quatrocentos e quarenta votos: dr. Praxedes
Thcodulo d.a Silva, dois mil .quatrocentos c
treze votos; Anysto Cavalcante, dois flui ott-
zcntoà o oitenta c sete votos; Joaquim Mar-

3UJ«J-h-»-i'ljL§__JLti_J."'l.V W^IMII^IIIIJIimjM J_^¦¦-H»*'-^'*11'*1^

ques da Silva, dttzc-nl -s c i.nte volos, o dr.
Mario Pollo, vinte v.òlõs,'

A' vista de ta! resul.aiio, o sr. presidente
proclamou eleitos para director, o dr. Ame-
rico Ludolf; para .membros do Conselho Fis-,
cal, os drs. Thctm?.z Dqlfino dos Santos, Ar-"
thur Lute Pedro de Àlcíintara e João Manoel
de San Jtian; e para supplentes do. Conselho
Fiscal,.os drs. Eugênio Augusto Alves Mer-
gulhão, Praxedes 'Theodulo da Silva e o ei-
dadão. Anysio Cavalcanti.

O sr„ presidente deu .posse aos eleitos e,
pedindo a palavra, o.dr. lAinerico Ludolf
agradeceu a sua eleição, promettendo envi-
dar todos os esforços nara o progresso da
companhia, de.ejiii.d'p por 5tiá partç ser um
auxiliar,..de seus companheiro.'. E, por sua
vez, o sr. dr. Thoma. De.fino, por si e em
nome dos seus companheiros do Conselho
Fiscal é- supplentes, agradeceu a 'renovação
do mandato c a deição dos novos supplentes.

Tomou então a palavra o sr. Cunha Lage
c .pi-opoz que fossem a Mesa e os accionistas
dr, Noemio da Silveira e 'Ernttni de Carva-
-lho, autorizados a assignar a presente acta,
em nome de iodos os accionistas que com-
pareceram 'á assembléa, o que íoi unanime-
mente approvado

¦E nada ináis havendo a tratar, o sr. presi-
dente deu por encerrados os trabalhos e le-
vairtou a sesão. E cu, Eugênio Augusto Al-
ves MergttHião, secretario da Mesa, escrevi,
subscrevi e assignp a .presente acta — finge-
nio Augusto Alves Mergull;3o,L.F. de Alem-
car Lima, presidente. — Praxedes Theodulo
da Silva, Noemio da Silveira e jRriiaHi de
Carvalho.

^£jg|p Sosielá Italiana _
Navigazione Generale Italian.a-Lloyd Italiaao-La Vcloce-Ttalia

SA.IDAS PAKAA EUROPA
O paquete PRI..CIPE8S.- MAFALDA sairá nos dias 30 do Abril e 18 do Junho

Gaixa Auxiliadora dos Empregados
das Capatazias da Alfândega do
Rio de Janeiro
De ordem dn sr. presidente, convido a to-

dos os srs sócios quites, de accordo com os
arts. 18 cai dos estatutos, a comparecerem
a 2* assembléa geral ordinária, que se rea-
lizitrá, amanhã, 19 .do coj-rente, ás 4 horas da
tarde, no sa'6o da. 'Sociedade N-acinnal dos
Artistas Brasileiros, á mn Maivehal Floriano
feixoto n, 18, 3üiiiado; afim dc ouvirem a
eitura do parecer da- commissão de exame de

contas, tratar dos interesses sociaes e eleger
os demais membros ía directoria; de confor-
üiidade com o art. 22' c parágraphò único.

Rio dc Janeiro, 16 de abril de 1012. — O 1'
iscretario, Thcophilo Jiadrigucs. de Vargas.

Congresso Eencfioente Dr. Theodo-
rico de Souza

FUNDADO EM 26 DE MARÇO Dlf-90_
Secretaria, á rua Coronel Figueira de Mello

353, sobrado
De ordem do sr. presidente, convido todos

ns associados a consi Unirem a i" assembléa
geral ordinária, iintaiihã, sexta-feira, itj do
corrente, ás 7 horas da noite.

Urucin iio dia: leitura do relatório, balanço
Seral c eleição da coiumissi.o fiscal. — João
Rodrigues Pereira, 1" secretario. Em 17 de
abril de 1512. 3S40

Sociedade de B. Bons Aniipsüniao
úo Boü-fim

RUA S. JOSÉ' N. 122
Convido os srs. sócios e suas famílias para

assistirem á missa solenne que, cm louvor ao.
padroeiro social, será celebrada, na egreja do"íioni 

Jesus do Calvário, rua General Cama-
ra, 110 dia 20 do corrente, ás 9 horas da manhã.
— Oi" secretario, Manoel J, Marinho. .1093

ARGENTINA  24 do abril
PUlNClPEísSA MAFALDA.... 30 de »
•SIENA  ia de maio
PRÍNCIPE UMBERTO  21 do »
CORDOVA  25de »
UM13RIA  2 dajunho

SAÍDAS PAHA o rio da prata
ITÁLIA ;..,.:  1 de maio-PHlNCIPE UMBERTO..

BOI.OGN.  Odnjunho
PMNCIPGSSA MA.'AU.A... 18 du ..
BRASILE  31» da »
PRÍNCIPE UMBERTO " 29 do junho
ITÁLIA  18 de »
CORDOVA ,....,...-  29 do julho

' de maio

SAÍDAS PARA A EUROPA
O RÁPIDO U MAGNÍFICO PAQUETE

Sairá no dia, 24 do corrente, para 13arceloii_a. e Gênova

SAÍDAS PARA O RI<_> DA PRATA
O RAPIDÍSSIMO PAQUETE

Sairá no diu 25 do corrente pnra
SSa.3a.tioa, 3V_Co__i.tievldôo © Buenos .____L__*®s

Os maia rápidos a luxuosoi paquetes que navegam entre a Europa e o Brasil.
Aposentos e camarwasde luxo, da (• ai1 clas.a-s; esplendidas acommodaç.ões paraS' classe. Telegrtipho Mareoni, nsitetiâeres eleotfioos, jardins de Inverno etc. etc.
Para cargas, com o eurretot s.. Campiis, á rui Visoonde de Inhaúma I*

Para passagens e eutrns in*.irniao(i«q. iliritrir-se i SV,V, )\'W, V^lNV.NlA MAR-
T1NELL1.-UIJA PKUIEJI-O OU MVRÇO rW. 20. SAQUES E CAUBIO.

LLOYD BRASILEIRO
SOCIEDADE ANONYMA

Taperas a aaipS

U 1II f 4 Linha do norte. Sairá no dia 24 do corrente, ás 10 horas da manha, para
JíAlllA os portos do uorlo, até Manáos.

Í"l"F A D A ' Linha do Norte. sairá no dia 30 do corrente ás 10 horas da ma-
aE-íL-LIiA. nhá, para os portos do norte, até Manáos.

i_f-l_i\r Linha do Rio da Prata. Sairá no dia 24 do corrente, * 1 hora da
\/AÍiJLUii tarde para Montevidfto, com escalas.
QTDTtfl Linha do Rio da Prata. Sairá no dia 2 de maio, i 1 hora da
Ífjllli-U tarde, para Montevidéo, cem escalas,

LLOYD BRASnêmO -ATEBDA CENTRAL 2. 4 e 6

9Hd&

AssociaçSo dos E. Barbeiros e
Cabslleirüircs

SEDE SOCIAL: RUA LülZ DE CAMÕES 36
Dc orJenl do sr. presidente, em 2" convoca-

ção, convido todos os srs. sócios a reunirem-
se, 110 dia ttl do correiile, á 1 liora da tarde,
cm íisscinbl-íi seral exti-aorditiaria. Ordem do
-ia: A iiicsiua da primeira convocação; inter-
esses sociaes _ para a classe, urgentes,

Kio dc Janeiro, 17 dc abril de igi'3. — O
1" secretario interino, Domingos Ribeiro
Cabral. .1035

.El. @.
Glub Gymnastico Portuguez

Sarau dc poíso da directoria com o Con-
curso" das Escolas, cm 20 dc abrii dc 1912

A' entrada dos srs. sócios far-sc-á com «
recibo deste niez c a das exntas. famílias, com
os convites expedidos. — iiiis Vianna, V se
cretario.

Gaixa Humanitária des Pedreiros
RÜA^SENAnOK POMPEU N. 121 .

Edificio próprio
Dc ordem do sr, presidente convido 09 srs.

secios qui.es a sc reunirem domingo, 21 d»
corrente, ás n lioras díi iiitinliã, parn otivireu
a leitura do relatório, balc:tn.,-o geral do sr.
tlicsourciro c o.eiç3o ila commissão do contas.

Rio de Janeiro, iS de abril de ioij. — O
1° secretario, Anlonio Mendes Pereira Ma
chado.

Hoje, sess:
cretario Plini

B.íi.\ Amor ria Ordem
n:. ás S horas. _

EDITAES
Almirantafio Brasileiro

Superintendência do Pessoal

De ordem do sr. vice-almirante super-
intendente do Pessoal, faço publico qtte
se acha aberta nesta secção, por espaço
dc trinta dias, a contar de hoje, a inseri-
pção para o concurso a quatro logare. de
•jliarmaceiiticòs contratados para o ser-
viço da Armada.

.Segunda Secção da Superintendência
do Tessoal, em 19 de março dc 1912.

Dr. Venoncio Nogueira da SHva, capi-
tão-tenente medico auxiliar.

Goncorrtata preventiva
DE ARAÚJO & FERREIRA

Fernandes Sampaio & C, commissa-
rios da alludida concordai.., pedem aos in-
teressados remetterem suas contas, titu-
los ou reclamações ao seu advogado, dr.
Miranda Monteiro, á rua do Rosário n.
177, das 2 ás 4 horas, onde se acham
para lhes attender em assumptos de inter-
esse da concordata.

Rio, 18 — 4 — 12.
Fernandes, Sampaio & C.

i*^»!g_BKag_m-a-3Sffl»&---~--^^g

A?ÍSIS Mi

Ang.1. e Ben.*. Loj.'. Gap.*. Ganga-
noili do RU

Hoje,

J. Rosa Junioi

ecou:. ás lioras
ig de abril tle 1912

do coslutiic.
— O secr:.

SocisíiaüG Onião 6 BsnGficeíicia
RUA GENERAL CÂMARA N. 313

Edificio projirio.
Coinniunico á.i senhoras pensionistas que 110¦lia 30 deste mcz termina, o praso para o rece-bimeiiro das petições para a coinimiação di

suas pojisões, ficando suspenso o pàgameiiloas que não as requererem até esse dia  O
tlicsoureiro, Manoel Joaquim Cerqueira.

Ben.-. "Gayní"
Dc -.-i.cc.r.lo com o artigo 22 do reg

c em virtude de ordem do Resp:.
conHii.inico nus cr.iri..:. oolir:. do
que na ses:. a realizar-se em 24
terá logar a cleiçlio para o cargo
da off:. junto á sob:". Aiscmb:'. Gás:. Ordo Míyer, 19 dc abril dc 1912 (.'E:, V:.) ¦
O secr:., J. Cuunira 33:.

pari:.
Mest:,,
quadro

do corrente,
dc repres:.

Eon.1. Amizade Fraternal
. Dc accordo eom o arii_;o 337 do Rcgt.

Gcrt. d.t Ord:, e em viritidè de ordem Ce
Respt. Jlcst:., convido os cetrist. oolir:.
do qui dr. para a ses:. de 23 do corrente, nr
.|ti:tl
otf:.

Ord:. do Pod
1912 (.li:. V:.).

¦x etic-!.-.ii_r.i
junto á Soli:

a ceujao de repres:.
. Asseinbt. t',,r:.

Cent:., 19 de abril
ü Secr:., J. Câmara 3,

Club da Gávea
Recita sabbado 20. Não

resso; o recibo de março.
.'. Macedo.

convites. In-
O secretario

Club de S. Gbristovão
¦ían.rsEm 21 o chrb abrirá

íniíigueira. Iitsresso Min convites,
os ^r,-;. pocioi. coni o recibo tio

para unia
prira

Ofuli, 18 de i.brir
Manoel SolUo.

dc. 
'1912. — O i" secreta-

10,

Compagiiie des Messagcile,. Mariiics
PAQUEBOTS-PO.STE F1UNÇAIS

-Igniilia — Ituu .'riiueíio dc Sliuro _Q?

ANNUNCIQS
Roda da fortuna

CASA MINHOTA 
"

Ãtíostção
Domingos Alves, com casa dc pctis.uelritspede a seus nniipos e frçguczes que, querenido pass.r muito bem c com asseio e prómo'V.dão, como lambem bom vinho verde, recebidodirectameiite de sua lavoura, visiiem esia casaú rua Uriigiiayana 142, que serão estiuíaUoJem consideração-.

Pelo amor ds Deus
Pede unia esmola ás caritlosus almas a no»bre e desainpariulit viuva Marianna, de 77 umnos de edade. Esta. r_dti«(,'„o presta-se a r-.ee.

be-r qualquer esmola, onde a pobre velhinha
virá buscar.

Pela Paixão de H. S. Jesus Christo
Uma senhora, viuva, com 63 annos de eds-dt-, sofrendo ha longos annos de lesão oisa-

rica do coração, moléstia qne a impossibili.
ti dc trnbnlhar, p.r isso pede a..» eonieõe,.
beinfazejos uma esmola de oceasiâo. if)eu»ievará em conta este justo beneficio, feito -sitpplicnnte; cartas, nesta redacção; jiara A. L,

Leitura de e**. ipísdiccs
Itecebem-sc »s..i(.nailtes, a 3Ç1100 hhii.„-.j

4istribu_-M gratuito o catatogo, na ruu do»¦.ndradiis 71. leleph. 3.S90.

Curso conimercial
Dirigido pelo professor Ditige Ramires, tu*

fu;„i(la-lhr3_ periio do 'Mbwial do Ceuimcr-
cio ef. Lisboa.

.Knsiii o ésseriiciálinciite pra/tico. Habitita
muito i'r.;!Í,latiieii!le a f zer cíOTipturaçào •
correspondência tui-.t':'i«rciail, em portuguez a
Í-B-1C_Z.

Externato e inteniato para os aliwii.i.s que-«sejarein curso de jvn par*torios para quoíw
quer escola sivperior. R«a da Alfândega i_g,
sobrado,

MADAME RAMIRES DA SILVA. prof...s_.ra de cede, lia pouco chegada da Euro-pa.
ensina em poucas liçõo. a cortar todo t gciierrle coaifecçõe., com a máxima elegância. Faz
vestidos de paaseio, theatro e baile .egnndo ttmo_»s mais extravagiuito e mais chiou de Pa.
ris, por preços «om competência. Aliliir, tua
da Alfândega, na, tobrado.

Ou pairle franc-'. — Se liablu espafio].

A Callopedina Rodrigues i o único remédio
nur verdadeiramente extráe calloi. Em todat
as phannicias c drogarias. Deposito: Gonca]-'ts Dias 5_.

^"r,,^r^ 
?&*&£*

Tira Manchas
O Electnic J»pone_ lira qualquer mancha, d»;nxa, pixe, rordura « tinta ue oleo, ejii te,-los ot, tecido* dn têda, IS e caücniira, iremill«/nr at civ_t j v.d.#; -$50». Casa Posta!, Ou-• id»r 141. e Cat» Bazin, avenida Ceiiir.il, 131.

^.ouis Hernianny, Gonçalves Dias, «7, e Cas.-rio, Ouvida.-, i8j.

DEUAM UONTKM
Antli*. 5tt Cnvallo
Mederno 37. Porco
nio 202 Avestruz
Saltoado Pavão
Garantia 800

DA' HOJE, PELA CERTA

Por 5$OOOI
Grande saldo do calças de casemira

umeticannde côr

A ALFAIATARIA GUANABARA
O celebre 3* da rua da Carioca !

llll

Saídas para a Europa
AMAZONE (dlrecto  7 de maio
CI-IILI (iíidirecto). 21 do «
ATCÀNTIQÜE (directo)  i d. junho
M\G_:i.L..N(indir_cto)  IS de
CUIum.UÜTlli (directo).... 2 de julho
AMAZONE (indirectoj. ;....l6d_ .
CHILI (directo) 30 do »
ATLANT1QUE (indirecto... 13 de agosto
MAGELLAN (directoj 27 de »

"fi
o melhor pó
de toilette,
único inof-
fensivs.o

mais efíicãz contra espinhas, era-
vos, paiuios, manchas brotoejas
assaduraa, etc. A Talquiua asso-
tina cm poucos dias a peior pelle.
A venda nas boas perfumaria» e
drogarias.

Premiada com medalha de ouro
na Exposição de 1908.
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Cl. h Z

I m*t*Xi

o B -B tf\ §

^p5^ I
ÕL.j

O rj O H•»p._ce8
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'et

o üO
OSazs*

La
' nua Conyalvcs Dias 13

iSspecialid.de cm rcujjaa feilas para senho»fas; VestidoB para "toílebte* e muitas oirrjfoofidades. Bem montado atelier dc Costura,
)ara cojtumcs c fameaia. Preços reduzidas

MME. TEDKSCO.

Ouro
.rata, brilhantes, jóias usadas, cautelas díMonte dc Soecorro. compram-, e, pagam-a*icm; :ia rua Sele de Seiemlirr n. 215. »ji

O PAQUETE

AMAZONE
Cnmmandante Maynen, esperado da Eu-ropa no dia 2' du corrente, sairá para.loiileviil.o e Buenos Airits, depois daIndispensável demora.

1'reçn da (tassageni do
3- clnsso para Monte-
vidiò e Buenos Aires
incluindo o imposto e
condttcçilo pnra bordo

47$300
O PAQUETE

CORDSLLERE
Commamiantc Ricliard, esperado do niodn Prata no din .2 .du coi-renie, a tardesnliiri para Bitliln, Periiiimliuc., Dnlitif'l.iMbon. I.eixíies (viti Lisboa); e Berdétis

no diu '<;.; ao meio dia.
Troço da phssngérh do 3- classe paiaLisboa e Leixii.s lüSOIIO o m.ils CSOI>0

do impusto. ' ¦
Còiírtiicçilo gratuita para bordo, ás 9 lio-ras da niunliíi, 110 caos dos Mineiros.

A directoria do Grispó Carnavalesco Clm-
veiro de Prata, convida aos sócios para uma
Aí.cmbléa Geral á nui Dr. Ferreira de Aimu-
jo n. 122:

.«TEMI SE S. PAULO
Estracoses M-seiaanaes

Segimilíiõfeirá. 22 do correiile
s-f.\.'A- '**.-,

a\*nWP
uMiÍ**
iâi llii

A companhia expede conjuncthmente
com ns liilheter. dn 1- classe, (!¦ o 2- ca-
togorias.) biliieies «ia- cniniiiho du íerro em
1- classe p-ivn PARIS, (Qual ii'0'r.ífy) pelo
pre^o de 105 frs;95 cts. e do 218 frs, 90 cts.
parn Ida e volta.tendo òs srs. passageirosa faculdade dn desembarcar, seja em Lis-
boa, seja om Hdrd.òs para segult vingem
por via férrea, até Paris ou vice-versa
sem augmento de preço. ¦

N. 978
Hoje ás 7 horas

Estrella do Destino
869

Âgave Paranaense
-3868

N.912
Rio, 18—1-912

N. 298
Rio—18—t—912

upibíi I. Brâsieii'3
1

Pdlo amor de Betis
A viuva Maria Riln, lendo uma nha, pofnome Amélia, desd. a edade de seis meies,até hoje que tem 114 annos, nunca andou para-lyttca do conpo toda. Pede essa pobre nifc

pelas cinco chagas de Jesus, umn esmola pnrilhe uiitrjtor a si e « .ua riijtu. linjenlio d*Dentro S2, estação do Engenho.

Fs-ieiana Lucca
Pede-se aos bons corações «nia euntola iiars

1 sua .manutenção t dc seus dois netinho...' Kb-]la redacção presta-sc a receber qualquer obuld,'
ou um sua residência, á rua S. Francisco X_V'itr ii. 160. casinha 11. 4.

mm^mm
m1
i
Let

I

Travessa doi"^,

'.Gombi-iação"
Em qualro

pareôs

Kosario, 7

^/ç^/^/^àPI

Qúinía-feirái 25 do corrente

Etri vista da grande, difflculdade reco-
nlie.idíi pelos srs. passágòiròs que em-
barram neste porto pura u Euròpá, devido
ao elevado numero de visitantes e amigos
dos passaírnin.s só serio adnnitlidòs ;i
bnrdfl alé liuns boras antes da hora mar-
cada para tifparlida, do paquete. Depois
tlã-iuellii hora unleaineiito as pessoas uni-
tildas dns r_spet'tivos biiíietcs tl_ passtigemteráo ontrarln.

Para cargas com o sr. O. de MàcedO
corrotor da Companhiíi. — Kua Primeiro
da Março—97

Phrà: todas as Ihformaçôei com Sr. R.
CARniQUK, agente da Companhia.

Esta companhia de accordo cnn a llova-
Mai! Stoain Piícket ifo. o Pae fie Stãam Na-vigntiou Co. expede b'!!iotes de j- cl

oálng ria do i la o ida e volta,/¥i#c***i __%í«fei*^ r**. ^-/-i^l-^oaiiiffori.av-ao.tniiifOtidoe/voItfl, toitdo o''-¦ ^^n K-r.;^i#i mím.i^ passageiro a faculdade de Inlárrompor a1 a£í!-tí u ü ?*». M 1%, H .' í- l,'>'i . ylogl?ln <íni 'l,,aiíl!,Pr Ponto d.i itirierii.lò e
tSSi^-l n m^tivm *X-J> fM'-*'.-'H. ?eRUir 0;l v?'!ar!101' -Pialquer vtfpor da.B[ym* v V-f \&>rvãv *_5?«_S3^gf trás companhias,havendoflogar. _

ê
#
tX.*_r
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Wi *mm> ¦ ws
" -_-?-%¦ *mm B

I Musgo

S... Pu* l Brasil
908

Rio, 18—4-912

s.
Uio, 18-

Feãerul
431

A Auxiliacloru
6072

S-W*' Bilhetes tt Venda elu todas
lotericas do Estado.

as c«.. III flua Píiolfé U lim M Rua
Costureira

lapiru n. 309, 35S1

Cartomante romana
Trabalha com dois barulhos por 2$ c t.tu*

bem possue um baralho que trabalha junto (M
unia pedra e descobre qualquer s-i;rc_o, (|UÓ
só a vista pódc-sc acredite.'; possue um bréVC
muito poderoso c faz oittros trabalhos c llutlí
bem reza por qualquer moléstia; na rua SairiaAnna 18S, moderno.

franceia
Precisa se <'.e uma habilitada costureira,

franceza. para dirigir uni i'iii_ior.niito Atcücr
ile costuras, ein Pernambuco, n tratar nrstii
cidade cnn o sr. ..'.mcitla Rabello, á rua da
Unijtiiayi.nti 11. 96, sobrado, esquina da raa'
do Ouvidor. 4!í_

CavssS.o roubasio
Foi roubado na esfação «lo Rciilcngo, uni

cavallo arreiado. russo, jicdrez, com pouca cli-
ua c marcado .110 quarto direito, com as ini-
ciaes .1. R. 110 dia 16 do corrente, ás 4 horas
d'a tarde. 1; — 4 — 91J — Jpãp Ribeiro.

essores
Precisa-sc de impressores, um para itiachi'

na de eyfintlro e otilro liara Regula', dc pr,'-íeivuciii ile S. Ftitilo. Avenida Central 35 A
_Pjj

CASA
Compra-se unu, cm S. Cliris..ovão, proxt-mo ao Campo; nia de bondes, com quatro quar-tes eom jatuí-las. e demais dependências, ein

centro tfe terreno mt com terreno lateral, c
tilimni fundo;. Trata sc. por f.ivor, 11a rua Ei-'acio de Sá, 32, não sc adi" iti indo Ínterim li;;-
"'"¦• 

406.

Mlquilins. Augusta&«
•Residente

participa ás suas
dt que illttdou-S
do.i S:•".•o. *n

PARTI-'IRA
rua Visconde

. c lentes
6 para a
próximo

S. Cliriscovão.

de S.-ipticalij'
pessoas ds ami
ta Dr. Rodris
antigu Coiupan

••I»

Cas» wira negocio om Boínsiiccésso
rrata-s,
mero 1
milia, 

'

trato.

sc nina no melhor ponio .lo bairro;
na estrada dó Engenho da Pedra int-

còm coiuinodiis fiara ia-
tni.-it--,!, e passa se con-

;?.(-¦,

ii nua z cm-a!

w 3
a casa da rua A.it
ía:áo tio Sampaio), coni

.'iilar. jardim. ,.:

HDÊ-SE
de I

familia
para -..

: ma 1'.
mo.! ida
iii_iÍ'o
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venda
bonificação

4

Venda de

«__.____• V_ao_/ N_. m^inmil

Serão vendidas 2.000 dúzias de collarinhos para serem saldados a 3 por 1 $000

TUDO PELO CUSTO
A CÂMISARIA

DA

não tem competidora em preços, pelo
facto de que tem offioinas próprias,
recebe directamente das principaes
praças da Europa é é depositaria de
fabricas de productos naoionaes
seu ramo de negocio)

POR 49200

________________ v

1 magnífico chapéo de palha in-
gleza 4$200

FABRICA

mil

«____m

CAMISAS brancas com
peito de mousseliiia. . - • 2s300

CAMISAS de tussor Boi
j a-Reclame 2«900

CAMISAS de tnssor Bey e OítiíQAAcom peito de fantasia.. v"wV/U

Vestuários para meümos deséé
3$300

TOR MMOS DO CUSTO
Suspensorios elásticos. . . . $900

superiores . . . 1$300
americanos. . . 1$.00
legítimos Guyot. . 1$900

ii

ii

ii

SECÇÃO CRET
Tabeliã de preços de nossa antiga marca de cretone Inglez

PREÇOS SO NA LIQUIDAÇÃO
(>l-_ crolònc com 1,40 metro dc largura, garantido,
metro  iity)

7|i creloac com 1,1.0 metro dc largura, metro  1$480

9[4 crelonc com 1,80 metro do largura, metro..
9|4 cretone com 2 metros po largura, metro...

10[4 cretone com 2,20 metros do largura, metro.

_!?80
2SÍ8Q
28290

Çrande Secção de Camisas para Senhoras
PREÇOS ANTIGOS "agKjS

8ÉÍ
Marcas PIÍEÇOS ANTIGOS J^S$g

Camisas com ponto russo, de superior 4.1)00
•** " 

percalo (fo 2 _$OÒ0 aduzia, 3 por. . . / "\.

BCi.mis.is clc superior porcale, com pregui- 4í.9flfl"" nlius, de 30JOOO a duzia, 3 por ..... 7L,WW

CCtimisi)"" boiei

lima SAIA
7S

D 
Camisas finas de morira lavado, abertas

bem enfeitadas, de 4Sis0ü0 a duzia, 3 por¦W mm Camisas enfeitadas, com linho entremeio¦*¦ "" borda.lo, 3 por
F 

Camisas em calicot finíssimo, enfeitadas
com eritremei-)-- finos, 3 por

BRANCA ENFEITADA COM
BORDADOS, DE

BJOOO, PQH $160|BuhnibSliU COM BASTANTE RODA,
ENFEITADA COM BELLA
PITA e RENDAS de?5# por

_*t,i/s_ "B _S T"NP _I3rf_*-_ cm calicot fino, bom
WW-_T_<__ J«iN X*Wi_? enfeitado com renda

lorclinti, fçtianiocidii com fila, um , ,

COHF2STKOS era raousol,na bordado
trneoidos com fita, um.

artigo dc muito gosl°>

CQR.F.fOTI©S morim muil° fiuo'
do iDíüOO, por.

guarnecidos de rendas

1S40Ô:

2|503

GQ3RPISTHOS emnanzolikfi"°- <-°-»
a frente toda guarneci-

da de entremeio-bordado, úm
í^A-R "Pf-KT _2F,OC3 om tecido mercérisée,
WWflfiW _£_«__¦ t.. guarnecidos dc borda-

do infilcz e fita, um
(**fV%i .^TW_ÇFÍP'_,CS em calicot muito fino,UU^JrAJM ilUfé? frenle loda güárncjcicla

dc rendas de filo c fita, de S$000 por

|800
12$à00

4S38G
3S300

3SSO0

48800
De pares de meias pretas, para
senhoras, do preço de lS$OO0
a duzia, par &8

___ —. _ — * « ¦ rv /% f% Bastante largos, cm quail- tATOALHADOS ^*^!rr.r^aoa\ Do côr, metro
Branco, metro

1$,.60
1$Õ50

CAMISAS de bom cretone
peito de mo usselüia... 3®2O0

CAMISAS brancas com
peito de fustão de 5$ por 3*900

CAMISAS do fina znous-
selina de 7$ por 4»900

CAMISAS de tnssor fino,
com peito de uionsselíiia de côr... 4*900

7 collarinhos
finíssimos i*

iChapéos de pai ha /
ingleza desde jt*

gravatas tricot /
.de seda por

Protectores
para punhos, par

Mi;
1 - 'â

Io rfe i
3 pares de meias „*finas, fio inglez-* 00
Lenços com iniciaes \ *

ial*de seda, meia duzia 00.
7 pares de punhos, (LOnrf
ü fe cinco folhas i^DUII ' ¦£.

. ¦<¦

:-¦:

Grandioso e variadissimo sortimentode cobertores:
em todas as qualidades e gêneros, ,

a preços exclusivamente baratos, desde 1$500

UM TERNO DE BRIM TUSSOR J A' O
MOLHADO POR ..,..¦ ,. .. ti

SOB MEDIDA ••
Até o fim do mez

UIVI TERNO
de brâm de Unho já molhado

Secção de Perfumadas ... -

LOÇÕES PARA (3ABELL0 3__ ?f___ IJW
gr «*/ âj Ai^^f. ™ finlssltiio caixa ....

E3ZTRACTGS fiuissiuios, vidro .. ;ip
E2STHAOTOS finissimos ¦ vidro

maior

FÂeTA finíssima, do dentes,

Taslss as PeHüíSíarfas ©@ffB*em abatimento de SO o[o

O A TRAtJESSA X>_3_

Ámmt JtJjjM «tja-j^ ___t^^_____M_____E____i _______ ___¦

____§jM_****_M___0Í_ ^t•^fl_í?^_BÍ_P,T___N____C#______Ra

Por 19$800
d

USV1 TERNO
de casemira de côr ou tecido preto ou azul

Por 36$000
de brim de linho de côr já molhado

Por 22$000
de brim de sob* pa^do e branco

Desde 3$800
¦__¦____ _a_a»_»i-a

Um paletot para verão
2$900

de ss.gsaca p-^eto ou ps^eto fantasia

9$5O0De
—_a 17-i^"^-^,^^-^TTrrii'*Tr'7rrTTriirTt"*rr'T^~TM

Um magnifiço terno de brim
tussor loglez do preço de

üü$00Ò por 29c80O

AI
VIS1NHO AO OLUB o

«a^j _ç_ 
^^ ^j 

—
"¦_Jit:í^6«>;V__^'

UM MAGNÍFICO SOBRETUDO
tecido inglez, pura Ia

5

:____,.- ¦ <* ixu__iS R&M a__£_r_Sai 'wf n.-___ __. __._. _____

os feniânos z_z:; ^_4

j*flBBj_____P_s_

S

¦ 

._



iKlp"^ 7 - ,' * '/-';"¦"•¦'-; '— -^^-?---^--~^-^--~-::.:,:--:.:--.:-r t-. -:.---r- ... ,.. . ...:.t-.'Ww. tr""**" --:—v '.^ggSf!:

10

OS
de .AX.TTCB_JL'W"i yjbwjuIJW • g»J

-ftnffiEIO' DA MAlrflÃ a- ^xfa-Mr*,^9 da Abril de lfl 12
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PEQUENOS ÁNNUNCIO
_-__ _ ii i ii -¦ 

'¦ i* 
¦¦ '

por tapes treü* >*

Ê-mpregados
' 

(A -LUGA.SE itma.ania sccer,; trata.se na forli-
.,'«/» ,to morro «ia Conofiçiin. 4.10Ú

8 4 LUCA.SK uma coaulielra t-av .
6S? -IXinijiii.i itm casa «io patr»o; trata-se na rua Ivv

Z ri*l° ** V*''" "' ''''' 'l"1'""^- E"
'-¦ 

A LUGAM-SE creatUa em geral. agenç;a Valeu-
fc--, Aj-i Mití-lo do Ttio, a eomnitosSo e despe»»« c

'* tini ho n.ro d- entrega. Pedido, ao commissario
Agenor ri.rii.nal. 34J*

1 :! 4 LUiW.SK pnr uíeoo lima preta velha, muito
E /A-limpa, e cozinha bem; só re ahg» paja caia
...'. dt ura casa! sem luxo; u.iíeiece-*e cila wstp e».
fgjàt 'ar «m caia :1; fatiillla; trata-se na rua Haatio dc
ES* lt*p»g.pe n. aft;. 4l3a

PRECISA-SE 
«lc perfeitas corplnheirai e muci.i A LUGAaSE um quarto d« frente em. «a»» de

ra»; p*e».se bom ordiwixlo • «tt-so pen»ío. I -CMamika «_k> tratamento, a peieoas ninas; «a rua
1/^rt de ia Modo. Kua da AíMmbléa o. 69.1 Otrcallos oi. 3),anii, 1. S. CJinstovio, 434.

4i7j)

PHE<_ ISA-8K dtt bfiasfõhlnelelrai.,
n» fabrica velha >< 8. Diogo», a

rua General Peilra u. 423; outre-
ga-so liga de todas as qualidades,
em abundância.

ALÜGA.8G 
uai bom «juarto a «embotes do eçm

nttrcio, exigemiee reUrandass aa avenida Un
trai n. MS, a1 andar. 43J5

DRKOISA-lSE <le um copeiro • arrumador dí
jl ijua.io» na rua Pinhillro n. 37, CatUrte.

4lo<

X>UKCISA-SE de ania empregada para caia de
A -pouca família. Rua Pio Perro 11; 17. 4lsi

_f A MJOA/Sl? mna «r.-hora estrangeira para la-
-. £ .íV-.adeíj*. arrutiwiMra ou anta 1Í3 companhia;"'. 

È ma Silveira Marima «. aa, easa. 5. Canele.
¦ji 

' H'o:

¦| A LUGA.S15 tuna lima «lo leite pártugueza, „có m
/xuni filho, jia _ima da Csupell

: iitoiiesso. K. F. Iv.
n. 44, I5u;ii-

40 j«

AtUGÁ-SH 
«na innça fortugueia para arru-

tii_ulei:a. 'li-sc (ia:ii;a di sua cmducta; quem
|i,-r-;.iaT «Krija-so i rua do .Senador rompeu n.
à.7 padaria. ^'"7

A LUGA-SK Pbr as$ooo uma ama «ecea nova.
__tl.liii>i.u c carinhosa, i rua General Câmara n.
1»4, iobrado. j}i°

IÍRECISA-STi 
-de uma -menina de ia 1 15 annos

. para tonar conta de «tma creimw na rua Va-
aoa de Itanoõ 11. .-j. EUacio oe 84; 43JÍ

IiRIiCISA-Sl-; 
d«t uma menina de ti » 13 fimo-

. ipara eçitiços leve» c ama aecea. Kua Uitucl
Fernandes n. 4, Mejrer. 4°9-

PKÇCISA-SR 
de um pedreiro; qtur-se qucj te.

nha feirarmcntaj rua «loa Oanive» 11. 05. io;;i.
41'5

PRr.CISA-SIÍ 
de uma cozlnlielra para o triviai,

que durma no aluguel, «m casa de famila es
trangeira; paga-ne liam; rua Moura Brasil nu-
mero J7, Laranjeiras. '1044

ALUGA-SE 
em «asa tle ftmlHa uma «ileta tnde.

penietit»; na ma de S. Pedro n. 345. <3'J

ALUOAJSB «ma"»a!a'<"qããrto. em cua de fa-
Amiil-aj na rua dos Andraias n. »s. tf andar.

ALUGAIU.SU 
uma «ala e quarto te frente, for.

radus « pintados de novo. com toaas as coin-
mod'iiiadeJ paro cawl <»u rapaws junto ao cineai»
Rio Branco; avenida Gomes Freire n. 3}. 431°

ALUGA-SE 
o predio da roa Baríp do Bom

Retiro n. 110. «om bons conimotios, quinta,
iltoinlnacio electricá; aluguel ií-ií«oo. As cha.
vea estlo no o. ija; trata^e 1» rua rrateije
«le Março o. 51, iobi-ado. «Ia3 11 4s 2. 4ita

ALUG.MM.SE 
«Itos e balxiu da ca«a «Ja tra-

vessa Heraiengarda ti. 4-5, Meyer, completa,
tiiêtite Independeãte, dl*l»tulti O» wuplas aiaiwiu
modaçüís j»ra familia nomercea ott »»ra uuas ta.
mlliai, tem grande terreno e tica m<.to próximo
4 tsta;lo aluguel raaoavcl, 4333

ALUGA-SE 
uma magnífica sala de frente, em

í" anifai-; na rua General 1'ainara n. 151. |0f
100} mensaes. próprio para cacrtptorio. ;t

ALUG.VSE 
por t«o$ ipara,«ícriptorío. a aaU

da 'frrat- «Ia rua da Assembléa n. 43 >

P11ECISA.SE 
ile uma pirata copeira e airu-

madeira. Tratí.se ua Itstrada velha «Ia li.
jtica 11. âoi.

PRECISA-SE 
de uma cozinheira para casa d-

pequena familia, 4 rua General Pedra n. 439
loja. 4cS;

PRKCISAjSH 
de iions offieaes de bombeiros

hj-draulicos 4 rua «lo Aqueducto n, 88.

ÍiRKCISAiSlí 
de um «judante de alfaiate; na

rua «lo Se:ia.!.> 11, ana, loja. 4,]4i

P|RI"CISA-S'E 
de uma arniniadelra; na rua da.

Carioca n. sú, a» andar, 434S

PRECISA-SU 
dc uma cr.7.1n!ielra e mais serviços

leves para um ca?al iem filhos; na rua 00
K'achuehi n. 38 4.H7

PiIllOCISA-SK 
dc 11111 bom official sra.iifiro, pa-a

i.'n.-:i8. clariibiiias, etc; ua fabrica da rua do
Hospicio n, 171. 43a a

J}'Itivl'l.'.\-.S!í 
de uma cpuJa -para todo o 6ei-

. viço, pai;a.?e bem; na rua da Luí II. ço.

R1ÍG1SA-S1! de uma creada para todo o ser-
de duas pessoas; na rua Canipo AI»k e

.-asa J. \ 436i
PRIÍCviço

FREI 
ISA SE lie nm» !>•• florHta a«

ruu 4a Hu.liloek l.oba n. Vil, «loJer-
¦•. 1'rabnlli* pcrmiincnto.

IT-Ul-lCISA-SI-l 
de um menino que »eja de boa

. condueta «.- saiba !>
gtiaviinu n.

iir e escrever; na rua Uru.
4S03

PRECISA-SE 
dt um rapar, de 15 a i(i anno.

para terviços «ic cepeiro. 4 111a d..â Ma--ecat
n. ti, sobrado, (casa de famrt a). ^, 

-lolt

PRECISA-SE 
de uma creada para todo n v.r-

v!<o de «tuna pcasoas, que {.urina r.o aluguel,
na rua Maitvvell n, 114, Aldeia Canipist». 405.,

PRECISA-SE 
de uma cnpeira, arrumadeira.'.es-

trangeira, com piatica, i rua das Laranjeira!
iimtiero 180. 4o43

I>R!-l(1ISA-SK 
-de um pequeno quarto para 11:11

iiiiiço biw.tjíívIq, em <*ai>a de família, qiic Jiiu

Ía 
k- dc ?o$ c seja no oeiitroi Cartas jsira 1*.

fitho, ntstc jornal. 4<*.i7

PRÊCJSÁjSE 
<1c uma cr.-ada que durma uo

ahijpuél; para co^inÍia.r c ircáz serviços para po.* #)ueüa faiiiHía; ua aveniua Mcui dc Si n
•l.loS

IiRl-ClSAjSl! 
de lima empregada para

«¦in fiHTõs; na rira òa Sau<lc n. 357 •
catai
4-'0H

PH.KC.18'A.SH 
d.: uma milhara pam costr ro.tpa

de oicn-nça. en. casa de familia; na rua ruy-
«au.lú 11. ps. llotaiogo. 4Jou

IJlt.HClSA.iSlí 
«lc uma empregada para todo >

serviço dc apequena fa.iillll.1- prefere..-'i; ejtTaa.
gcii'3 e que liumia nn aluguel; na travessa Aüct
o. 36. -oi-trto ii ma 11. I,t*i:a. 4jSj

P-ltECI-SuViSE 
de ton homens para trabalhar tin

-lc pi c p'carèta e 50 <_avoqueiro3, 50 l'i'-
dr^iros, tpriuügftiis por conta tia empresa; tia!a-K
nu r.111 dos Andra-das u. it. botequim, (l».i 10
«s 4 da larJc, c para mais itiforniaçúes com o
sr.itafüio V>\è\ por <piom dcveni o* interessados
|fergujitar no m^smo eatabclecliucnto. 4ayo

5>:{IÍ0I9A:SE 
«lc tun 'pcji-mn itraba'Iia.Ur

bmis costumes;
pliàrntaci».

ruu Hntlilock I.obó n. ?l.
4_iSo

1JÍW.U01SA-SK 
ilo timii boa cozin-licira ü que lavsi

. tilgitma rouí'a; na j-ua Alice n. 5-(, sobrado.
I.r.ra:i.t(.frs-í. 4276

FiRI-lCIrfA-.Sl! 
ile 11:11:1 emp-rgada para lodo i)

wr.v-ço, p.ir.n pciju* na famlia; na rua <lo Hei
. «iíslc n.- ,S, i° pavim-aío. ¦ia! .1

PRECISA-SE de r.in co«idor para -machina lllarlí
X com ipr-liica. na fiiltrica do cliincllos I.uMta
na, .1 rua Oclici-fil 1'rtlja n, 30", i).)rtão tle ferie
láòjo. 4.-,-.-

«ma r>erfciín lavadeira c cn-
Clu-irlovão u. J,i

ueco dc Sá. 427'
Iiltl-jt'IS-S-SI-1 

de
. Rímimadeica; na rua dc

jicrUi do l.v

I-l»UKl.lSA $lí de um empregado dc i-: a i.f an
j[ nos, c.m ipraticü dc iiu.titmh, .pj^ti-se bem
d-i ;üt J'rci (';tiicc;i n. 4^8 c tr.ila.sc com •
í-r* -^t- Toscãno -'de Brito. 4^6

PRECISA-SE 
de uma creada que co»'ube ben,

para cozinheira e arrumadeira em casa de pe.
quena. familia. que durma no aluguel e dè prova-
dc boa condueta. Avenida Kio U-.anco n. 31
i° andar. '"."i3

PtRMCISA-SE 
.te unia creada afiançada para

todo o 6erv:ço tle casa de pequena família;
t ata.se na travessa Muniz Barreto 11. 16, He
tafogo. perto da |-ua D. Carlota. .|O0(.

PRECISA-SE 
com urgência, de uma c-eada de

meia edade,' para coanliar, passar a terra
alguma rt.upa, porém de rcpiltaçilo firmada e ipio
durma nn aliigucl; 'lá rua Visconde de Santa \/..\-
bel n. «s- Villa babel.

4-Ó.1

AI.MUAH-filE 
ca>l«a4t4a Mia ét> tttn-

te bem uaklíl.iH» • qntflaa e«a
lox eleetrle 1 • pref•* aiaiM «leiilee»,
M Pfiaaàe Familiar Caleaka; frafa
•!•¦« dn AUaear ,«4, ferie i— kaahaa
4e Mar, Cattete.

\ LUCiA-Slí a confortável «asa da rua dos
Araujos n. tss, para íamiía de tratamento.

AHH5A.SK 
a ca«i «Ia tua Voluntários da Pa.

tria líí mi, moderno, para faniilia do trata,
mento; i-nfn:-:iia-«e 11 trnta.ee na rua da Candeia,
ria n. 26. «ias 10 ái -1 da tarde.

AM 
«A-fSR «na kila eaaa aern dnea

«alaa, tree fuartaa, eaalaha, »a-
ãkeira e gai, dlatante da aaada • treas
«ala ntlaatea; raa da Bea VUta a. M,
eataafte de Tedea_es_8aales. (

A 
LUGAM-SE oaiM novas, jeoto Jod39,.,??-cKn-
anodidades, lu» electricá, ele., na Villa tu.

«iloe ma D. Amélia, esquina da <fc Paula ur>.
to Andarahy Ltopeíido. Tt«taü* "» Ailaiatapa
Lontlre», Uniguayana, 10a. *°7'

LLUGA-SK 
uma sala com tret janellaa dc

frense, na travessa «lo Senado n, 33. aobra-io.
4i7J

ALUGAjSE 
uma aata por 50$; na rua D. Atina
' 

" '"
LXety n. 3. largo do Pedregulho.

ALU(5.\-SE 
um arejado e indepenidtnte quarto

mobilado em caaa de fa-insll» «em çreanças. a
um •eahw áeecnte; informações «ia rua do Lavra-
dso n. 17». sobrado. 40o3

ALUGA-SE 
nm quarto, «m casa de fanr.lia. a

«asai eem filhos on a uma senhora;. na rua
Tliamas Rabello n. a6, pronimo da avenida Sal.
vador de S4. 3S85

ALUGA-SE 
em cata «le familia «le todo o res-

peito, uma grandt sala de frente com tres ja.
nellw luz e uida independente, co nidinito •
chuveiro, por Í5$J na rua 1'eriiandcs Out:iia:aes
n. 13. Botafogo. W

ALUGA-SE 
a casa II da xtia Gonzaga Iiaatos

o. 37; as «-have» eitUe na casa vizinha, e Ira.
ü-is il» na Ci,;-.dt dc Bomtm n, *;->, 317°

ALUGA-SE 
for 650$. o (reâio n. 434 da rua ,' _ ..^. g,R _ . . Aff-iaa • Paaaa ¦*

de S. Cleinente; aa cl„?es estão no; armarem A^«* le".m»^ M« 
"í-»«» 

•
aai eaaal de kaManiM; fará Infâmia-
aftea eeai a ar. tíalmarftea 4 ma Xad-

em -frente o trato-se na ««-«tida Rio Brancí n
103, «ata de -papeis pintados, eom Uavid a C

A LUGA.SE um «luarto indepeivdente a senhora
Xllflue trabalhe fora. com lua «tectrea, na r. Oe.
neral Argollo a, 103, em S. CMjtnvüo. 40/;.

ALUGA-SE 
nma hoa lota para «kpo3.to ou of.

fitina. na «ua General Caldivell. Trou-<e h
rua 1're!'Caneca n. 73.

A'LI-T,A-SE o pi-edio n. 39 da travessa Afíonso
Aza ?,!:--!-i ,1a Tijuca, jior 130?. i novo, tem
bom tirrcno e iílliiiiii..:--li a tuí -'"rtrica- A chave
está no annaíem da esquina c tratá-Si! Bg rua
de 'Santo Henrique n. iu. 4^/à

ATÜGiÃTsÊ 
mn quarto em caso. dc família ds

tinetn a moços do commeiciu; na rua
Co; 1 st!tução n. 40, «obrado. 4=6?

A LUGA-SE nietsíle dc uma ctua. a casal s:m
__n.fii.lios esplendida moradia para renda, na rua
iln> Dores 11. 37, estnçSo dc 'Iodos os Santos.

«ilo a casal sem íillio.
_  ,j..la, «ia Estrada do U:
150. estação do Itio d.is Pedras.

A 
LUGA-SK um comincn . _ . .
cora direito 4 caia toda, «ia Estrada do.lliq

•Jas Pedras n.

iRECISA-SIC <Ie uma criada para cozinhar r
___ ni-,i= serviços «le csea de um casal, _fxige.se
pessoa sét«'n c que durma no aluguel, tia rir.
bois de Dczcmitiro n. .8. Cattete. 4'S.

P

PIIKCI*A-8K 
de um» rr«ada pai-»

tads aeivlca de na» canal ai m ílllio»;
li-ala-au aa rau BarAa de ünurull-
ka a. 146.

PRECISA-SE 
«!e Im:is cigarreiro» para papel,

paga-se bem; na praça Titadentes n. 7».

IJRKAllSA.SE 
de uma raparigíiinha de cór naia

. copeira, em ca.a de familia; na rua llaadoch
Lobo ii. «no. : 3Í9S

PRIvCISAjSE 
«le uma coeinheira para casa de

pequena familia tendo que J.irinir em casa.
para o que se «14' tudo para a dom-.ida, quarto,
cnnia. coMiío lençol, colclião, 'rav-sieiro. fronlia
e cobertor; ria rua 1). Marianna 11. :S<i. Uota
fujo. 4oiil]

RECÍSA-SE de um crendo; na rua do IlospcioYV. 249. 39-. 3

PRECISAIS!dc homem;
casa de família.

de boa rnsnmmidcir.-i para roupa
na rua rraa.-iica Eugênio n. 332

PRECISA-SE 
de trabalhadores de enxada, paga

sc bom ordenado; inforiiu-se na ruj dt S. .lnsé

PRECISA-SE 
de uma perfeita coznlieira do tii.

vial, para pequena familia, dorme na casa; na
rua Silva -Ma-iocl 11. 165. 399"

PR1-XUSA..SK 
de meio offiria! barbeiro, que tra.

ba''hc bem paga-se 4oí, c cuiniJa; na rua de
S. Leopoldo 11. 133. 403J

ALUGA-SE. 
«4. 'por contrato, bom predo. c.

«enti-inc-.ite l:oiirtruid'o, -Com accommòdaçõç.
para d-.ias fainil-HS, tmdo 110 pavimento tuper .>:
duas -alas e quatro l>ori3 quartos, pintados aoce
cozinha, banlttirb dc açuá quentt* c fria, privadacie; o no pavimento inferior <Jur.s cápleild da
salas, tr«í quartos, cozinha, baiilie*rò^ privada
otc., todo illumínr> a luz electricá c gaz, cm
centro tlfi ierneno lardún na írt-iuc c bom quin
tal. a uni minuto' -ii> «"ollegio M.iita,-. na avenida
MaracanS n. 730 (eqüina da :ua Diity-Club'
òail: _c trata. 4-'5'j

ALUGA-SE 
uma casa com «ala. quarto e co-

zinha Independente, .para um casal sem fiiho?
na rua Almeida Bantos 11. 19. Engenho «le Deu
tr». 4037

A 
LUGAM.SE uma sala e quarto, em bom po
i-üo a scilioras fil.slas; á rua oa Luz n, ia

psilo da Iladdock Lobo. 4°3,t

\ LUGA-SE uma sala com 4 jar.ellns. na rua
Ldo Ouvidor ii. a8, i« andar. 404

ALUGA-SE 
a casa 11. 88 da traves«a da Uni

veisidadé; aa chaves estão na ma «lo Ita
maraty 11. 116; lrata.se na aven.da Kio Jlranco
li. 102. com Davi-l & C. 4"4'

A LUGAM-SE boas salas ís írente e quarta.
ÂAr-im ou sem mobília, a pessoas do commcí'.
oio oli (-..E1 fvm filhos. Praia do l;laniKigo nu
mero fl-l. ,. 404-

daekLekaa. IMU.

VENDEDOR 
e cobrador — Oftcrccc-se 11111 com

pratca, actividade c boa3 relações no commer-
do, dando íiador dc sua condueta com aa caias
onde tem trabalhado; quem precisar, queira ter
a bondade dc deixar carta nesta foltia, con as
miciaes L. V. C. 4*6»

VENDEM-SE 
terrenos tm Ipanema; & rua «Jo

-Hospício n. ia, i" andar. 4a"

VENDE-SU 
magnífico terreno de 3üX4j i rua

Araújo Lima, próximo á de Itai-io de M'i-
quita, lado do nascente e preço razoável; traia.se
com Eucherio, Saci amento 34, das 3 Is 4.

VENDE-SE 
um terreno cjm solida eilficaçío

4 rua Viacondt de Abaelc, junto ao BoujçVard,
me.le 33X44 c esti todo cercado com gradil ,^c
ferro. Eucherio, Sacramento 24, «Ias 3 46 4.

VENDE-SE 
por 8;ooo$ um predio com duas

sala» tres quartas, bom terreno, na rua S. Joio
de Csolíantby, esl4 reformado; in.fofiná-sé üa tae.ms

4jo4rua n. 135.

VENDE-SE 
um predio 4 rua Vinte e Q.ia

de Maio. estsçJo do Riachuelo. ed ficado
um terreno que mede 40X13J; preço, Sjtoootooo.
Eucherio; Saeramcnto 24, das 3 is 4.

ALUGA-SE 
um bom quarto com janella para a

rua a casal que trablltc foro ou r-»pa* do com.
me.xk.;" na vua Vlicoiiile de Sajucaby n. 383. jo-

ALUGA-SE. 
por 35Í, optimo quarto de frente,

fresco e agra«.av<r; rua Monte Alígrt n --

próximo 4 do RiadiueV.. &
A LUGA.SE o -predio para negooio^ e tem mo-

Arailia par» familia da rua dc S. Joüo Ua-
ptiita n. 96 Botafujo; chaves na mesma rua
11. 105. e trata-te na rua Stnador Euzebio nu-
mero 53. -

AI.UGA.SE 
em cs»a e faiiilllã. um comniodo

independente, a casal sem f.üios ou a senh-a a
íó ex.gem-se pessoas sírias, aluguel barato; na
rua Guiina'rte3 n. 59, estação do Rocha.. ^^

A LUGA-SK a bonita casa da ma G-i»aga Uai.
-fVtos 11. 20, .perto dos bondes do AndjfM}
com 2 salas. 3 quartos, latrina dentro «In easa
entrada ao la-do, luz electrca etc. As chaves es
15o no n. 33; para tratar 4 rua S. Francisco Xa-
vier 11. 340, canto da rua 7tam.ir.lty. 40;-

A LUGA
.flh-lros;

LUGAM.SE bons quartui para U10Ç03 sol-
na rua do Rtí-i.idc .1. 62. 42/'

ALUGAM-SE 
nm quarto c sala. cm caia. dj Ia.

mllia, o curei «--m (illio.; na vua Serflipe nu
mero 130. 3. Cliristovão. 4333

A 
LUGAM.SE caia» novas, o iao$ e 180$ na
elegante c nova Villa de Cintra, á rua Vis.

cor.de d-.- Sunta Isabel n. 73 i u;n paraizo 4 nat,'
peta fecrica Hluaiiinação «Itctiíca. 42j_

AlliA>E 
is.r CHO9O0O o aeree

linda predU da rna V» -ncea Icllei
a B4, H. ChrlatoTA», b-nd» Jorkcj.
Cllub.com 4 qaartoa, 3 aalna ete., e pu-
ria. hutiltnv<*l| aa ehavea catõe uo a. 60
a nicaaa raa.

4 LÚGA-SK irai bom quarto pira moço »ol
Xxtelro «kccnlü, cni casa de 11111 casal d-.- re*.
ipcito c m;i ío asjíin, ca-a ió dc nit^os de ir*
Vi'ito, quarto ííibbiJudo; na rua *lo Cattete n. .146
sobiado. 4-^8

IjtKrA-1SA'.9F, 
dc uma ipcqtuma pa a serviços o

vtr-í_ eni cít^-a »lc nm casal, á rua Ur. Jost
ll.v«-.iin'i, a:.",isa I). Affonso n. 93. casa u. S
Au Inraliy.

PKKCIRA-Slí de mna perfeita coíinheira « Ia
X vad: ira para pequaná familia; ua rua Uarru
Vcrniellio n. i4. S. Chj*istovfló. A2^ ¦

TTiRi.CISA-SK de unia mfniua «lc io a 12 annos;
I ;ut'- a^dar dc orcanças, que ít-ja_ car nho-ut;

'¦:i líongoá Monteiro 11, JJ. Jing-ciVÜo dc
Dentro. 4_.'.|l

íitUHCVSA-SK d.- uma creada pj:i ama Kçca '.-
I -.ia s -o:\iciH íovvò; ua rua lotado de á«i n.tu
nii-rn (.15. A2'<2

niHEClSA-W-l de unia boa cozinheira as.i_.i-la
JL tj-.:c durma no aluguel e faça mais serviços; nu
Ilniilcva d Vinte c «Jito dc Setembro n. 38:.
Villa Izal.u).

Í3iR'EClSA:SE 
<l«- .p'ntore;

. h. j... S: Chri>tovão.
;:ia Euiánclpaç.ld

_ 4£3;'

Í;rÍi;cÍSA.SE 
um senhor sn. rrsldente cni Co.

¦pâvabana t- não alin^çandu em casa, iiar.i tul
o hcrviça, d
e rem 1 gaçõt
çalv... Dias 1:

lUltl-lCISA-SE de uma pequena para serviços
X. leves, om casa dc pequena familia; na praça
Tír-identcs n. 483.

IÍRECISA-SE 
«ic mna creada .pa-a lodo o se,--

viço de casa de pequena familia sein crcàtiças
préfèró-se portugueza; na ma do Lavradio n. i?^'
sobVadò; 4006

r(RECÍSA-SE 
lis uítia berfelta cozinheira do

trivial, -para .peviucha familia, ordenado 4pí
dorme hacaü; trsia-üc na f.iu Gonçalves Dias nu
mero 30.A, c-.ua dc clia-pios. jjk;

de uma menina para serviços le."com 
uma erch-nça, pÒdciido dor.

mr fura; na rua Ua-ddock J.obo u, ;y, modertiç.
sobrado. .170,

IJlRKCISA-SI-l 
d.

. ves e brincar

PKEC1SA-SK 
de uma creada «lc cór branca, dc

ra a 15 annos de edade, para tomar'icoii.ta dr
crcauça; na rua Hambinn n. no, Cftsa VI.

Iílli-ICISA-SK 
ds -.una cozinheira de forno..5 fo

k5>"> pa-a casagan. pa
ta Gapbuldi n

de pequena familia; na rua Ánni
ãrgo dos í.eõw, 1-90

ALUGA-SU 
11:11a espaço-a sala .li frente, cni

casa de ipequenn tumi.a do tntamwHo; 1;
ua Alice n. ;o. Laranjeiras. 4:_|i

,4 LUGA.SE i-.-na boa casa a. um ca=al sem
_/!lfÜlios dc tratamento, eum dois quaftos. din
salas cozinhai d._.ponia, (lanliciro, água c qulnt.ii:
informa-se na tua da America n. s43, sobrado.

ALUGA-SE 
por iioícoo exccüente ca»a, co>i

duas salas tres quartos. bo::i terreno: inío
rna.st com o sr, Fonseca, á rua Imperial «. --'
Mcyer. 4opri

4 LUG.-VM.SE sala de frente e alcova. para ça
ãtÜLsal, em casa dc íarailla estrangeira, 4 rua Se
nador Dantas n. 88. sobrado.  406.-

4 LUGAM-SE casas -para pcq-.icna3 famílias, n*
XAiY.Ila MnHa, ú ma Scrüípe n. 246, antig
Real Gritndèisi; as chaves c<ia na mesma com .;
sr. Josíi tra ta-sc na avenida Kio Branco ni 10
casa'de papçis cintados; coni David ír C. 4o4,

illa ítala; r-m ííad
18; as chaves «tão na me^in

ua n, 167. armazém c trata-a: aa avenida R:.
Uranco 11. 102. com David & C. 4o'

->E por .
-CVquartos , sala, cozinha e quintal, 4 ma Doi
Uarciir.a H. 149. 4jj:

-íij.ÜGAM-SEí a 30$. 3}$ e 4o$oon, bons com.
^X.modos a nioços solteiras tm casa Lrnjw
oeepnda com magnífico banheiro, na rua Lut.

de CàmSes 11. ns. 4-i.

ALUGA-SE 
a casa n. 4,

ílóeb i,obo n.

AI.UGA.SE 
ur

Acre II. ;8.
nu poiíti para negocio na rua

ALUGAM-SE 
quartos .1 Iiom.-ns ou senho,.,

que lraba*!iem fora, na rua Xlicophilo Ott-:-
nt 11. 134, sobrado. 4_:i.

ALUGA-SE 
o i° andar da praça Tiradentcs

37; trata.se na loja. 430.

ALUGA-SE um commodo para uni rapaz. po.
-Cll-iSÍ, casa de família; na tua do Propósito nu.
mero 33- 38:7

ALUCA-SE 
um quarto independente, com janc -

Ia chaleiro etc. Fornece-se .pensão, querendo
e tambran mobilis-fe; nm Uwla Vista 11. 33, mo-
der.-io. Engenho Novo. Tres minutos diitante (lu,
tv>:idei e trens, 3*33

A 
LUGA.SE, cm casa de família, uma sala uc
frente, com -pen.«ão, a um cnal decente; na

nia 'fieze dc Maio n. 37, sobrado. 38JI

ALUGA-SE 
um contmodo bem mobilado, a pes-

íoi. decente ou a casal; na rua do Kiachueo
1. H2. .-y38.l4
»m „ m —' . ¦ n — " ¦¦ ¦ ' '^ *—¦-¦ ¦—¦¦¦ •

1 LUGAM-SE. por 40$. casinhas hyglcnlcas, a
ílgciúe que àão cozinhi: nem lave, nem te/nlia
L-reanças; na ru» do Mattoso n. 108; irata-üo no
n. io5.  

ALUGA-SE 
um bom quarto, em casa dc um

casal sem fillic-s; na rua Matto Gros>o 11. is»
S. Cbristovão. 3_»38

A LUGA-SE uma sala com todo o conforto.; n
Ajuoçn de tratamento; «a rua Ped:., Ameno

^tritiNDEMiSE lotis -de terrenos esplemPdos no
* iAndarahy, cm r-.ia transversal â de Itarüo do

Mesquita, promptos a receber edificação. Euch-.-r.o.
Sacramento 2s, (Us j w 4.

VENDEM-SE 
tres pr.-lios. 4 rua llar.lo do Dom

Retiro; trata-se á rua do llospcio n. 13 t"

\7*HN1>KM-SIC: 
nma graim .:....m, tom L- i

essa dc morada, c um» tmiüti de írente já X '^i
de fundos, na rua Jockey-Cluli n. .133, (rontel.-a
ao prado; trata-se na mesa», c-un o dona, 41.31-

VENDE-SE, 
próximo 4 estnçSo do Meyer, r-..j

Dias da Silva, por 5noo|, nm bom pre.lo nc:.i,
com quarto, sala c mais dejifíid ;:ia-, e um baria^il
para morada, eni cantro d« bani terreno, inidê nXís,
Trata-se á nia -I>r. Areia- Cordeiro n4 am, -Iíü
3 49 ia horas. K-.nyg-Jlo.

\^ENDE-SK, 
110 Eipiihares. bonde» 4 fortJ, \\\

.'miignlíico predio us-ubrad..d.i com «íuart.-i, >i
e mais drpfiiilcnciaB, pir 3tjõoJòoo, Tr.lJ .8 j
tua Dr. Archtas Cordeiro n. -'10, das 8 4s ia boi
raa. Euiygdio, 4'eS/

VENDH-Sli 
por io:ooo$ooo uma boa cata 01

3 quartos, > faliu., cozinha banheira,--latrin-l
ti»nquc dc lavar, com n m-.ros do frente pOi
ú6 dc ccuipiiniento, eom frente rara duas ru,,
Ütiitiiiié .t^tta, unia bviiiU i-i... úã tUi líWifotd
a 3 minutos da estaco da P cdade. Car::S níill

rnal a 5'. F.
4---J-

\7_ÊNDI?-SE 
uma casa na a_a da Gt>r'a n. ,):

trata-se na travessa Silva Guimaríes n, -lt
Meyer. v>l.i

Vr.EMDivSE 
na rua Senhor dos Passa) iim S^it

predio, ríndendo 301$ m-_'iisaes; na r:u di
Ouvidor 11, ji, a» andar 4'ai

andar. 4=1*9

VENDE-SE 
um lote de terreno medindo 11X30,

frente para duas .ua., 'Maxwell n. 3í; trata.se
4 rua Alegre n. 97. '315

\TENDEM-SE 
e compram-se predos e terrenos

Hcni localizados, assiiu como dá-se dinheiro
a Juros sob garantias. Com o solicitador Henrique,
á rua 1'oriano Peixoto 231 (drog.-«r'a). 4346

VKXPKV-Sl- 
aeiuprn pradios • Urre-

n-a o iioceititm-ue imeoiiiinonilas; ruu da
Quitandtt 03; Dart «i C.

\7BNDEM-SK 
e co^pram-te prédios e terr«ie«.

Trata-te com Luiz Ceila. Rua do Mupbia
a. 144.

VENI1RM-SE 
magnificei lotes de tenenoi. em

nrsitaçtea e 4 Ti«ta, f«ise canftrucçôes d
¦reifies e lecemtiiirçies, na »ta(io df Ancheta
K. J'. Central; tittaie no mesmo logar. ci-u
'f. LUia Cíit*, 311 doiniiifiot c quarta» lr! "•

a8. Cattete.

dois

334:

V-iartns

4 LUGA-SE por 130$ o prclio n. 39 da tra
_fVvcísa Affonso, :m Tijnca, Üluminado n luz cl
ctfica. com bom terreno; as oliavcs estão no arinã
;: 111 da esquina, e trata-se ua 'ua ds Santo llcr
ri.i-.ie n. 39. 4o>

A IiUGAl
ÍXncKòás

ni
ALUGA-SE 

tuna j."rla para ncgiK
rua dc S. CUriçlõvflo 11'. 1.53.

parle de uma casinba a um¦"' itti
15.

ALUGAiSE 
paric

sem f.lhos, c oj-clusii-ianicnt-i de inteira
fiança; na travessa Dias Pereira
tado.

lillCítll
-|32tl

,4 LUGAM-SE. p.i-a morada de íaniilia, os pre.
.n.di..5 da ,-ita Dr. Pedro Rodrigues ns. 19
ji. As cliarra estão nos mesmos alé 4s g hura
ila ntniiliil «.- irala.ss na Casa Suctna.' á rua J
Ouitanda ti. uo. '{25?

4 LUGA.SE espaço-a s?.'a
XrVmodo Índ{,pcnd".iiíe5; oa
K o Coniiprido.

ficnic 11:11 COlii
a Ltitc 11. 3*5

4a.ii.

VLUGAM.SE 
as casas ns. 31 c Ca da rua il:

Lidepeiloiioia perto do jardim e «Ia praa di
mesmas. AHigu*

•I-.-4

23,

cobradores) Auxi.

tuna crçaiia estrangeira, de cdade
ile familia; iiifurma-sc »a rua (tun.
i3, arniaícm. .t-,i,i

IJiMKi.'lSA 
SK do tj-cs amas: para cw.inlrar. para

. copeira c para cuidar dc inonínos; na ttave
Honor Ina n. 42,

Ijiitr.nsA 
su -:¦

x mais se: viços
Aliuiidega n. 2S4,

llotaí-jno. •ijj

uma lavadeira c engomniadcíra
de ctiKi de familia; na rua da
tobrado, 43:5

ÍiiUííClSA.SK 
dc perfeitas costitrclt-as

iiv'.u> dc homem, pa-a tp^atlur cni macMuai
a i.l 1
n. 11

Madu rua Marechal Floriano Peixoto
4j--a

ÜH.KCISA-Sií de tini carpinteiro nas obras da
£ rua Dr. 1'çrcira I.opcs, junto ao n. 37. Al;

4*"()/

IDHKtllSA-SK tle oosturelras e en-- Koiiiinadoiras; na fabrica de ca-
inisrtH, rua do H. JPeilro n. 134.

tjit<r.CtSA_Slí 
de um pequeno, de cor ou bi.m-

t-.i d- 12 i i4 a:i:u>-*# para serviços de copeiro
dc Sctcnibro n. 233, loja. 4212f.l hCtt

1JRECISA-SH 
'le uma cozinheira dj iiivial á

. rua du Unvidor n. H;. 4aoj

ÍÍREÇlSAiSE 
«le agente

itadara Medica; rua ut
iiul.ia da ma Central Câmara. Paga._s: «rdenaito
e commiwSo. 127a

PHHCISA-SK 
ile uma einnrpgiiila nu

ruu Nantu Antônio dos Pobres. 18
llnruntmlo.

iJRi-.ClS.A-S)-; 
dc ii nn sala c quarlo. com janella

- em ca-ia de iam.lia sér a, para. uni casal com
;!oi6 fülios pelas it'mrioiHaçõc3 dã lfabrica daj Olu-
tas. Quem tiver dirija-ie á rua Moura Brito nu.
mero 4o. 39'3

PRECISA-SE 
''c «'.ma pequena para ícr.içn-. lc-

v.s, e:u casa dc íaniilia; ua rua Moraes c V..-\

ORKCISA.SK de unia boa cozinheira e arruma
ÍL deira que entenda item dos serviços, para casa
de trajauicnto; na rua Conde dc Uomfim :i. inp.

PRECISA-SE 
ds um c-e.v.!a pa-.-a copa <•¦ iiia!s

serviços, como íc combina:-, para caía de tra.
lamento, dormindo no aluguel; na raa Conde de
tíomfim il. 109. 3^5J

Icarahy; a.« chaves estão
2_-o$ e 9u$oi.o.

4 LUGAM-SE "a rtia Palm, estação do Saiu.
Xl.pa.o, os 'predioü 115. -*S -c lo tendo qual.-
quartos.' duas »a'is Brandes, qulnltil. asua lia_'.a:i
te, com installação electricá, pqr ia§oòo cada üm
as chaves estão ira iua Ignacio Goulart u. 11 >
ca-a n. 1. -1-5Í)

x\:a .
LUGA-SE o armazém du

iõni boiis càiíunodos
ta-se no n. 46.

r-via do Matto»-
para iam'.Ca; t..

4ju

, I.KilSliem eaaa ile familia fnu,
e«"/.i«, um grimilc c .111111 «11!o pam lies-

soi» «le vo.uiucrclo e ni- trut.im.-iitn.
Dã sc «iu 11A > ' jnnt r Conlorl, i,r«-«,-«»
ra/.o»v«*l; rn» de S. Clftiiient - .'.10.

LUGA-SK uma sala e alcova de freni.
wpètíoas de tratamento, com ou seni pensai•nas um erplcndido quarto para caiai ou r.upasi

do coimiiercío; no "artro do Capim u. S sobrado

A LUGA-SE 11111 qu.úfó bem móbi'ãdò ixira mm
ijLsoltciro; na aven da Mem de SI n. 64.

\ LUtiAM.SK bons quartos com janellas a 4'"
niensaos, a mbçòs soUer.os; na rua Senadic Dai:
tiiá n. 34. sobrado. 4o:

4 LUGA-SE uma casinha para família r um
-TXsa a para moços soltei-os; na rua Silva Mann
n. 174, ponto do bonde. 4oo

LUGAiSE cm casa de familia tem crainç:
ma cala «c frente e quarto, para caiai p

r-enhoras. nas manias coíidiçôesj; não tem outr
•nquilitiosi t;;ila-?e na mesma; ú rua liarão u
Gitaratiba n. os. Cattete. 4oi

rVt.

4 LUGA-.SE o pr->dio da ma Passos Man-.
_il.li, 33 todo pintado c forrado de novo e co
jardni; ns ebaves estão na rua Barão dc Itamb
11. 61. Botafogo, o::Uc também £s trata. 39¦_.;

.4 LUGAM-9K :1:11a -ala c quarto para moço:
Xl-soltiiiros; na rua V. Joa.juina n-, 13. Pra':
VoniKiíO. 4.1"->

VI.UGA.SK 
!'tn commodo cm. casa de I

11,1 rua 1). Emitia Guimarães n. 51. Ca

,1 I/LTiA-Sl1' um salão independente com sala i
AÍ.q-.iarto e terra-;", a ca-al sem lillins ou pe
quena íamSa; ua rüa da Alfândega n. --12.
tir.-ulo, 4J4<

.4 LUGA.SE uma lica e confortável sala com tro
-TÃ-.a.-adas do frente, c;u casa de familia de todo
o respeito, a um casal «le tratamento; na rua
Corrêa Dutra n. 82, vroniuio aos banhos de mar.

PRKCISA.SK 
de bons carpinteiros e marcou* i

ro*; na rua lístacio de Si n. 79. 3»5j

PRECISA-SK 
.le uma perf-ta cozinheira de for

no e fogão; na rua do Itiacliuclo h
Srado; preferç-£c dc meia edade.

3«3 «o-
J856

ÕRECISA-.SE de uni rapazinho de 13 a 14 an.
X nos, <ie condncla abonada, para prestar íerviçofi'«-.-cs; 'na 

rua da (lloiia n. 90. sobrado. 383S

ÓRBCISA-SE ii-.- i::n pequeno -de 12 aiiiiós. para
L copeiro e outros serviços; na rua o Hospício

11. a4. a* andar. '''"<

PlRÈCISA-SK 
:!- uma boa c

sa D,-rl>y.Cliib 11. 17;

13-1ÍEC18A.8E 
dc lioai cor

Una do Hosar«, 174.

Oz :r,ic!ia a trave...
4.--J

i c ajbdãritc
4--2;

1>I(Kt'lSA.SIÍ 
parat limpeza e vigia dc um ci.

crrptorio, à yün General Câmara ri. 113, pa a
entrar almoçado ás 10 c eair *? 5, dc um menino
garantido, ganhando 25^000, sabendo ler e cs
«rever.  4.:_:4

IJUlvCI 
SA.lUi tle uma njcutna dc 10 a i4 an

. n.H para ama sceca, ã rua Fonseca Uma, j
Waijsue. 419;

IyRlvÇiSA-Slí 
dc uma empregada para todo *

, erviço ile um casal: trata-se na rua Gcncra
GaM\vc|l 11. 88; das 8 hoias ao meio-dia, A2V-.

PRECISA-SK 
de uma creada para serviços do-

mestiços em casa de pequena familia; na rua
Ia Co.ici.rdia 11. 62. Paula Mattos. 38.10

I?RKG!SA-SK 
Je nina crca.ia «le mela èdade que

. cuziilic o trivial c fjiça algum,serviço, dormindo
¦m aluguel; ua rua Ur. Manoel Victoriuo n. 355."iedade. 383,

r>.UUC.ISA-SE 
de uma empregado; na rua Plr

l:poe Camarão n. 14? ca^a t. .iSfij

| >REC'1SA-Ui: dis 11111 ofHclat d«« f«r-
relra fará obrai, d<> aerrulbeli-o;

rua da Cencciçáa 135, Faudlfio Bra-
ktlrlra.

um bom official iiiarccnclrc
para trabalhar dc uociedade, dciii capiul, na

rya Cone ral Câmara n, 3-18. 4j.iv

pREClSA-Sli dc

iU^CISA Slí dc umá'auto
124.

J. ale >.
Cflíiiara :i

naga-s
obrado^

1'eada branca -para ir
Oo$uoo. Kua Geiieral

41.3-1

1_liRI-.ClSA.SK 
dc 11111 mu

para scfVÍÇOS \c
íiera" Camat*u n; 1 .'4. sobrado.

1JI.l-X-ISA.SI-l 
di

, seccas c iiitsii:;
me; o 1.-4, tob a-Jo

16 a :
-10ÍOO0. Rua

4i.i

COJlMUtC
-. Kua

•a3, lav;i:!viras< aüia?
Ceneiat Câmara mu

4i.tr.

)j>HHÍ 
ISA-SIÍ dc uma empregada, que dè pro-

. va; dc íu.i condueta, pa.a copeira c arruma-
dcir.-i ao 2' ar.dar do predio u. 11 da tua Uru-

IJUECJSA 
SÜ de uma cozinheira para pequena

, íam.Ha, que durma na casa, Kua Silva Ma-
tioíl iii 165. Ordensd> 4o$ooo. 4:íi

1.>RMCISA-Sii 
dc u:::a nioclnlia para casa ,1.' um

. casal; nSò sc fnz questão dc côr; paga-se bem;
rns dó Hocha, estação do Koclia. 4 i^j

-li:t::i'isA-si:

mero -.-5-

iíhi-.cisa.si-:

dc um eaxeirb com praí*ca d? scc.
dos pequeno; ma da America nu

4158

de carpinteiros na [-aa da Mi_e
05. 4is5P

"PRKClSAjSK d« um aiiTibnl-i de
JTpratica á rua do Mattoso n. 10.

le ioiõci. cai"
414Í

IÍJRECISiVJSE 
d.- una empregada _ pa-a coziuli

:e lavar paia casa i[o pequena
Baiub'i:a li. 15 Botafogo.

familia t á

1>RECISA.SK 
«lc um moço com <vi callgrapliia

. CírtJi i J. Si», aèsti iomü. '.»íj

\-I.t'C-.\-Sli 
o prc-.lio n. ci da rua Prcs dente

.Iiomèciaiio, cm -S. Domingos t.Mcllii-roy); a.
chaves estãò no n. 27, armazenr e trata.se na
avenida Rio Urattco a. 102, cora' David & C.

4048
ma casa para famiui
quartos, coeínlía

,4 LUGA.SE uma
-Aíala.s. i!"i. qua
preço razoável; na rua O-ga n. 10. Capella

com duãf
terreno, etc.

U1.111
358.'

4 LUGA-SE 11111 grande armazém latlriUiaiid 1
/'ll.pjitado dc novo, tem armação, próprio par.¦jualquer negocio; na rua General Pedra u. ;t
aliirtiit'! barato, ê tambom at; vende o curti at;
paga 130S, rende 3Í0Í000. 391

* LUGA-SE a loja do predio da rua Frei C:
.r^-ueca n. 208J tratit-£.e na rua da Assembléa ni
ucro ii". Dr. 'iarces. 3S''

4 LUGAiSE n a" andar da rua dos Oiirlv.
JlXíiií 67. próprio pa a um casal sem filhos, qu
não cozíilic cm cü*a; tambem sc aluga uma grai
dc alcova tó. 3-^y

ALUGA-SE 
uma íoa caia com

duas S3'as c coüinha. aluguel (iuS mensaes; l-ls-
:rada dei Engenho da Pedra u. S(>, llotnsuccefso

: trata.se na venda da esquina. 384;

ALUGA-SE 
para eícHptorio uma aala «le íun.

dos; na rua da Carioca li. 22. sobrada. 391.;

ALUGA-SE, 
em ToAs os Santos, uma cas:

com quatro portas, construi-ção moderna, em
írente 4 estação, podendo se-vir para cinema, ar
marinho, armazém, etc, ou mesmo i»ra do.a ne.
.ocios- trata-se ua -pliari.i-.cia Fonseca'. 3491

A LUGAM.SE niagrfficòs comincítoa, com 01
Asem mobília e com ou sem pensão, a pessoa
imito sérias, ein casa de faniilia; na ma Man;
s Barros n. 369. 347'"

4 LUGA.SE o predio da rua Senhor dos passo
An, 133; as chaves estão defronte na -.-arpin
ária e trata.se na :ua da Misericórdia n. s'
erraria. 343

A 
LUGA.SE uni esplendido rr\.c!iaii_er( cor
iodas as cominodidadcs precisas, para um alelit

Je coftura casa' sem filhos ou moços que ãfiau
.em «ua condueta: na rua Marqueza dos Santt
n. 39 (Iaigo do Machado): trata-se na mesma.

4 LUGA-SK nm eaplcndido commodo, em ca>
-.1.'.!e fomil a aliena, pira um casal sem fi lio
¦u moços «lo conuiiercio: ua 111a Silva Manoel ti.

•ne-o i'45. 3J'

A t.l-tiA-SK nm quarto com janclla dc
Afronto i*»in pensão, sito ã rna Semi-
dor Daolaa 18.

4 LUGA.SE por io;? o bom predo da rua liar
.".lide Uom Retiro n. 119 com bons cociujoi-
"tintai c .Iluminação e'i'clrica; as chaves estiÍQ 11
•i-.ma rua n. 13:1. ' tiato-ese na r-ia I* ininio
1* Março tt, si, sobrado das n fis ;. f-o-

VENDE-SE, 
em HoniFi.iccr«sr>_ nm bom prédio

distante da estação cinco ni.tintos-, trata se 110
'argo da Carioca 11, 17 i° andar, cala 2. co:u o
sr. Adayl dc Vasconcc!lo3; das 3 4s 5 horas.

\rEKDR-Siv 
por 10:000^, uma boa ca*a com

tres quartos, duas aalas, cozinha banheiro !a-
trina tanque de lavar com m metros de frente por
66 dt cotitpriniento com frente para duas ruas
bastante apta uma bonita vista; na rua dc Itolafu.
go, tres minutos da citação da Piedade, Cartas
neste jornal, a V. !¦'. 3314

VENDE-SE 
ou líóca-se por predio nesta capital

uma pequena fazenda cultivada po* macti •
nas afiricolua e distante duas horas pela letrada
de Perto Central, ú cuja inargem est4. Tiula-

e com Siqueira na Avenida Central 11. 3, ,0.
brado, ou rua Oito de Dezembro n. 1(3. i»88

VENDE-SE 
o predro novo da rua Victoria 13a.

tres minutos da e-tação dc Ramos; trata-»., no
mesmo. 4a8f.

VKNDEM-SJC 
e compram*se predioi; jgoíoooÇ a

1:500$ sob bypolííçcas, a juros Je 8o|o a 10 »i|n
ao anno; heranças c juro? de apólices na rua Um
guàyana n, 3.1, sobrado; Caetano Louzoda. 4054

VKNDE-M-Sl-l: 
por ao:ooo$, predio novo. «.brado

e lijja, ua rua L,conoio de Albuquerque, tia
Saude; 33 X ;--.[, terreno c:a \'i!:a Isabel; terrenos
le 10 X 30 uiá. na rua Prudente de Moraes, cu:

Copacabana'. N'. H. -- Cn-as e terrenos em outr-ii'ogares; acceitam.se eiicgii-.iiicndas «ozoaveli. na ma
Uruguayana n. 33, sobrado; C. Louzada. 40SJ

\71ENDIC-SE 
na cidade (.c

inío-uia-se na ruu do Ou..dor n. 71,
dar.

\rSNI>BM.fi-S 
lotes de terra de ioot t Jjo». f»-f.

do renl» de «arada In!'- -ii Inha auaillii

.,1 um bom :rrr*':i 1
a< 3 ^.'

4:i,i
'

com a o*.
ltrifldo,

de par
.ala Mac

I»
bado: iifnrma-, na nada •<

VENDRM-SE 
terrenos e.i

Ramo, 1 de Olailis,
Potto de Maila Angu

. nat «taçli, ii
er-eno |i.:.i. «,
«ete caiai, i.;l«ia Angu', tenuo

uma para nageulo; fea cem frente par* • »-..,
tendo efits para embaniue desembarque; p*:a
inferniscôcs na Estrada d: Mar a Mana Angu' ji-,
e«t»ç?.o de Olurlat, i*f

VKÜttll-SF. 
nm lolr -le terrena cam

SÍMIIO na roa Bei-n irdu, eslai;*» d» '

Kncaiilado, Preço li:04» :ilO»; Truta-aa i
¦a caeriflorlo delia tolda cora A. '
Hearta.

Ia.

TTÉNDEM-SE: por ,1:500$, um predio 4 trarissa
V iDezcscis dc Maio 11. a.i, com duas sala., salcta,

•o/.ín!ia, quintal ãrbo»':y.ailo e grande abundância
Tagua, e outra casa nas mesmas condições, pir
;:20o$; para tratar com o sr, Souza, á rua Ama-
ia 11, si —• Dr, frontin.

.4 LUGA-SK uma caía cuin 11111'It.-.s. na rua Padre Miguel,
floresta. Caluniby,

.-ua cuin uma sala e dol, qua-
10 n. 33. antga

34.1:

decente n»

.4 LUGAiSE 11111a casa com ci::.-o quartas, dtr
iVsa'as despensa com porSò terreno com aivo
res, muita água; rua -Sn-.ui ('rua n. 23 Andarahy
_js chave* c&tão ua casa ao lado, aluguel i8o$oóo

t LUGA-SK o p-edo n. Ca da praça liarão <l
lí>.j3runinioud'; ar- chaves estão; por favor :i
llòulei-ard Vinte e Oito do Setembro n. 417. pa
daria, «ide se informa. 3^9

4 LUGA.SE uma ex.-:!lentc sala «lc fcnlc. :
-£-Vru,i Caro'ina Meyer n. 34'. Meyer. por 3"$
pt&pria 'i)ara niòçós só'teÍros ou seiilidras, fica uo
uiitiuto da fs-taçáo do Meyer;

A LUGA-SK 11111 commodo; na rua Vaz de To
iXlcdo n. 180. 38.S1

\LUGAM-SE, 
---oin pensão vários quartos e

ía!a dc frent-*. com ent adas in dependente
tendo a casa uni vasto jardíiu ao lado,
tara recreio. Hua Silva Manoel n. 103.

propri
4,8

t LUGA-SK a casa da :11a do Vianna ti. 30.
X-Lcóm 3 quartos, porão hiiiitavel ngua, jaz
c grande quinta1; traía.;c na rua Abílio II. 0/
bonde dc B. Januário; 4071

4 LUGA-SK uma boa sa'n a moços do cwn
/Vmcrc;o. á 111a do Aquidaban n; 178. Meyer.
Trata-se na mesma. 4073

AtIíÜGA.SK a casa da rua Figueiredo n. 10
-í'\c--tação do Mcyer, com 3 quartos. : sala;
mas dependência?, jardim c quintal;
As chavis cstSo m ii, 15.

•CÇO 120?,
40Ú6

A IAJGA-SI3 a «;sa da raa D. Clara n. 22, em
irV.Todos u-i Santos, tem 3 quartos, 2 sotas c
mais dopeaidcücias. jardim c q um tal. As chav-r
citão ua cata ao .ado. 408*3

A LUGA-SK a cau.iH. rua
ÍAqilcMUc
arma
Dia

ia rua Leoncio de Albu.
74. Saude; ns chaves estão »•

Io esquina; trata-EC na rna Gonçalvc;
85, sobrado, do iheio-dia ás 4. 4o8:

OKKCIÜA-SlC d; uma lavadeira, na rua Mauá
í. n. 13; para tratar conl d. Senhór-Ulia Ro.na:ia.

PRECISA-SK 
dc um empregado copraor na piio-

tottrapli'.i Meyer. quer.se um joven act vo e
honesto, terá grande futuro. .tS;i

ÍíRKCISA.SK 
Je nm pequeno ou pcqilwia, para

copeiro tle um casal; na rua Maranj{ua;>e nn.
mero 34, sobrudo. T.apa. 3^3
«««¦_____________¦¦__¦___________¦¦¦¦¦¦«-
Casas,

commodos
e terrenos

ALI
2i.pt

f/UGA-SM o bom sobrado da rua Senador Pom
,t n. 185; Uíita-ie no arniasem» 4.15 H

4 LUGAM.SE confortáveis commodos, a ca?.ui
X ou a iei*.:ioT.;5 de iodo o respeito em casa dt
familia de tratamento; na rua Corrêa Dutra nu
mero S2, proxíino a«»s banbos dc mar. 4j;;«i

A LUGA-SK um optimo coinni.^.lo a um cara'
-CXou a senhoras ile todo o respe"0. enl caia dc
famila <!.-• tratament; na rua Vinte e Quatro dc
Maio :i. .4'j. Rocha.  4333

4 LUGA-SK e:n casa ue familia de re-pclto una
l_HLíaliníia de írente com dttas janelÍM, a ca^a'
*em filhos ou a moços do commercio com ou
•¦cm pensão; nio tem cozinha; na rua dc S. Vi
dro n. .'--p. 4331

4 I/UCAM-Slí wn bom quarto e gabinete com
jt^Lfiácadas, tendo vista -para a avenda Rro Hiü.ico
i' uma ou dua.í fecilitoros fèfxM ou casei sem filhos;
pra \\r e tratar na rua Evarúto da V-!ga n. '
'oja. com o sr- Valeutim. 4307

4 LUGA.SE uma caca montada para barb.lro -
-CVcliantlarla; t-ata.;e -aa rua J-:.; Jjí Rtls itúi
new;iií3,-,15iigçn-io:::tle Dentro. ôSl:

A LUGA-SE
-flãnodicn pre

Al
p nsa.

sala bna para advogado ppr
proço; ver c tratar na ruu Ürügúyn

n. 123. niodèrno. eobrado. 4059

LUGA-SI; ò sobrado da ayeitda Mem de S'i
quartos 3 salas co.::iha des-
c quintal. Trata-se na loja.

4...'

AI.Ilí 
A-í»E um térrea» em üirtheray

jior ttOtfSiMIO, propri» pan i;urng •-.
ua rua Viücnude dc li-iigany, junto t*
(lanlarelru. Iralaae nu avenida BI»
Rr.inee n. 109, vaia Bavld & <*.

A LÚGÁM-SE casinhas a casal que trahalln
_C"-4fó:a ou a moços solteiroí. Rua das Laratijeira
n. i.j. Preço 5o$ono. 418;

A LUGAM-SE uma sala e quarto em casa. d.
-Aiami!'a a um casal sem filio-., na rua-Con
çeiliclro Zaclia-las n. Ci. moderno. 41b

A LÚGÁM-SE aposentos magníficos., em ca.a d
rXfamilia á rua Visconde d.* Ab.ielc n. ^9. W
,'a Label.' 4iS

4 LUGA-SE. cn. casa dc família de todo o r
A~-.-e'to. uma grande sala dc frente com
iaiícllas de frente, a l»m canal sem f.lhos .
p-ííiras que nio tenham creançás; Rua Miguel
F-ía« 11. 67. 4"

.4 LUGA-SE um quarlo a pe«oa
Alatl ira do Senado n. 10.

^ LUGA-SEM uma su'a e qit*-to. grande, na
-fX.írnite ila ru». Aluguel otm mil ríis. Par»
,-er e tratai 4 rua Dr. Manoel. 1>». Tratar. 103,

A LUGAM.SE o» armazéns novos, na estação da
Apièdade. um dos nielho-es pontos na Estrada
'íe:.l .'.e Santa Cruz junto 4 rua dl Piedade; tra.
•n.se na rua da Pii-dad 11. 130 a:inaz"in. 91;

tiRBClSCV-tSE dc aluga uma casa nas immi
'. diaçües do Cattete. que tenha para mais d«

1 qtiartos c tres ou quatro salas. InitalIaçSo • I-
trír.i hanl.e-ros c recu-ar iiiriitulj trata.se n:
na Andrade Pertence 11, -t. Cait«e_. 4j.:.i

'.RKCIFA.SK altigaT aposentoc. sala c. um ou
Idos qua tos na 111.1 Marechal Ploftano pi
niiindiâçò si em casa de íaniilia.-le respoto. O.

iV-.-lis 4 caixa, com as inlciacs T. H.. ncsla rc
b-.-çlo. 4J"3

t>SBCÍSA-SÉ comprar 11:11 pequeno predio. m
1. i-cntio da c dade ou proximidades, por v:c;'
.Vodco ou pequeno t- rreno. ("arta p. e. T. na
ua Gonçalves Dias n. .17, a Ernesto, i:ui'ca::,I.

•tu e niiniern. NSo re trata com intermediários.

1 (llHt ISA SU nliisar pa le ile uma
I e_ií.a ram aal ..quarl», ead <h'.qnta

lal e agna rm loc>r bem arejiido. Ili-ie
llnilor eu pu|fa<iieute ad«-anliid«, ; carfu
a Silva Knntns, enlxa poatal ».IíH.

VENDKM.SE 
par iS:-ooí c p:oooí os predio?

na rua lndépcndeiic!a, cm Icarahy, para I-
uidar; ac.elttr.n-sc cífcrlas, na rua Urugiiayana

'i. 33. sobrado. Carta-.io l.o-.i.-.ada. 4149

^^I'^^1R 
SK nm bom p-td-o. com accohtp

ÇÕC3 para familia regu com uma ehaoan*
nha e um lote dc terreno ,• :.ido. no líitac'0, »
rua S. Frederico; fata-' -. próprio, da. .-j
ás 3, â rua licnedlclo llipolyto a, 13?.

\ri:.\"!lE-SK 
por 9:00.1$ .iidilio ila •ni ',

' 
construcçío, com platíbanda na frente, «cada

au la.lu tendo 2 sjas, j n. ;... g-an4e.s com jn-
nellfls, lOvreJor despensa. - c cozinha tanqile
e caixa dfaáüa, edificado ¦ m centro de tçrrt.iô
próprio (tiXiioms.) fechado, lendo.na frenli Pt.
rapeito com ijiaüü; trata-.-t coni Carvalhoia, va
rua Senhor dos Pasmos ». 7*- '¦obrado. 3^yj

\rj*;N]>lvSK nm terreno com uma pequena ciL-i
t uo centro, com do riir.i '>s de freut?, i 1 ia

Brasil u. 10, Vicdad'; para ver e tratar na ru*
Teixeira Pinto n. 4;, Encantado. Armazém do !'.-•
cJo. jS>-«(

^^i^NDE•SE 
nm soPdo pri-dío. com acconi-.u.>"<-

ções para fdmrUa regula', com uma cíucm¦..¦•!*
e um lute dc toireuo ao ado. no Eatac'o, 4 rui-
S. Frederico; tiaU.sc 4 rua Josí Maurlclv 11.
com o própria,

uma ca,a nj ua Marfa lo>é íaó,
por .100$, cot)1 ..i' s.ilai, rijis qisnt-

[os c cozinho, tendo gãllinb. i», bom poço e ai-
gumas plaiitiçOesi triita.se na mesma. |

3*ti

tr/KNDE SE
V J). Gata,

"tTK.VnilM.SE 
dois lote, de terrena, á rui

V Mal.Utn.s Silva, c:n Inliaiima; para ver e Iriiaa
m rua Caminho dos 1'ilaret- u Í34. à$$4
-lM-:\')ill SE pni- 9:000$ um |,r

X tovno. tsm a salfte, 4 quar
edio *m S, Chr

Ouvidor n, S8. Lyrio.
purtos, etc; rua >\-f

3*;'f

l\tENDE-SE por lisioool grande sotdo e Iitiil
» ediíu-ado predin de do • uul.-.re», á rua Si-pre

nador vergueiro; Ouvidor /•'¦(. o Lyrio. iin

^j,.y!^,bÊ¦SE 
por itSc.t uu. barraeüo coberto A4

lelltM franoezas, tiirdindt* •¦ terreno é'i nirtro^
or 44 metros, 4 rua licita V-sta; Oupor

l.yrí
vi-:., 

^

VEMDE-SE 
uma caca separada, por 500$, pro-

pria para pequena familia; trata*sc na nu Ma
ia .lo-é 11, So, venda (D. Clara). 4(4?

Í7*1'.N1'E-SE ;»r ibo:ò6õ$ metade de um granir
V predo com negocio e contrato, no centro du

¦onimerciò, rendendo 9:000$ livres por anno lúu
li- luvas 110 f':n do contrato; só negocio directo.

.1 ma da Quitanda n. 1.1.', com o sr. julo. 4141

SrilNDK-SK o predi.) e terreno da rua Conde
T de Porto Alegre 11. aS, estação do Rncla:

trata-se com Machado, rua do Rosário a. 115,
'oja. 4t"

\rKXDEM-SE: 
por ío:obo$, tres bnns projlot1 cm Copacabana; tres lindos e liem construi I"

prédios, inteiramente novo», na melhor rua dc SSt.
Clnistovão, pir fi:o.-io$; duoj casas com bom |,'r-
reno. cm Inhaúma, Pillares, por 8:000$ com bondes
á porta; só com o; compradores, na rua da Qvi-
landa 11. 132 com o sr. Julio. 4i«ii

VENDE-SE 
tttii pradlo no Meyer, rua Dr, Dias

da Cruz, com 2 salas, 5 quartos e mais dc-
pendências, cm terreno incd'ndo dc frente 18 mo-
tros e 13.1 de íuii-los; tralí-se com o dono. á rua
do Rosário 11. is4. 4151

PRECISA-SE. 
para 11:11 c.-isal

metade dc uma ca.a, poiriii. de unia fanuui
eem f.lhos. dt

porãn, dc uma fam'"
ile rrspet.-.. até 3Ó$oooí Pôde, icrpcnder ;.a a :
rua da Vi,:a Alegre 11. 16, para S. J. l-enian.
de». 4171

\TENDE-SE 
u:n trrrei) com barracão, aa rua

llelo Vista 11. 17, esquina da rua Medeiros
próximo á rua D. I.uiza, Piedade; trata-se no

CpENDK-SE um terreno com 30 por. 40 de f.ui-
V d'.í, distante da estação do Ancliictu 13 im-
uio--; rua S. Clni.to.-_io ti. Cio. K' barato.

*5TENDE-SE nm predo no Sampaio, co-.n Ires
» quártoi; duas salas, cm centro de tetreiio; cs-

crever a Costa, na rcdacçüo de=tc jornal. l***'Ço
i4 coiftos. 4--Í3

4 I,U.üA-SIi uin bom predio. com 5 quartos, 2
2Xs^as, varanda, entrada üo lado c quintal, na
rua Muni/. Hàrreto u. 34, Botafogo'. As chave-
t'-:ão r.a rüa Uvòiieás n. o, ondose trata. 4097

,4 LUGA-SK, em casa de um casal serio, um
___rA.Kc.ti commodo, a uma senhora ou casal .du.
cc.iíe. Rua D, Atina Nery u. 363, Koclia. 4116

LUGA-SE sa"a dc frente
jpemlente, a moço solteiro,

dc 0'indn '. 691
X1 mobuida e uiae

na rua Marquei
41.1-

.4 I.UGA-Sl* uma eaia de frente, mobilada, para
Alcava'hciro na avenida Gomes Fr.irc n. iií
sobrado. 415?

4 LÜGA-Slv para família um sobrado na Ia.
-ÍAdei.-a do Castello n. 12. pintado e forrado
não tendo qtiintál; tratá-sê na raa Julio Ceas*
n. 22. Sobrado. 4ij6

4 LUGA.SE cn quarto a casal ou moços e:n
AÍLcasa dc famlia cbnctvirada, independeãte, v.a
rua Barão de Guaralyba n. 1':. Cattete.

A 
LUGA-SK a casa da rua Si'va n. 19. En-
cantado, por 7o$ooo, e coiti íiador. Aa cha.

«es A|15q Jia 'ua Pá n, 136, e trat^se na rit?
do Kiacliuctõ, sobrado. 41a.

4 LUGA-SK tinia b-a sala de frente na aves.
íldi Rio Branco 2. :;, í° a:'-Iar. —¦* dc fa-
—li*. ti?j

\ 
LUGA-SK íun comniodo. na travcsM de Sá-
iloff n. 11 casa ., perto «io Cgjjcgiò Milita-

* LUGA-SE o clielrt da rua Pedro Americ.i
ri.il, 351; com duas »alM quatro quartos, Hnd-
vi.Ia jard 111 e liorii preço' 160$; -.rata-u. ua tra
veima de S. Francisco n. 3-'. ccuíctia.-ia; a, cliave
estão 110 mesmo. òJSJ

,4 LUGA-SK o sobrado da ru» da Misericórdia
£\ay, 63; as chaves r«tão no arhiazehi, emba'xo

e trata-se na avenida Rio Uranco 11. ic-', coin
Daviil 4 C. 3_-i;

A LUGA-SE uma sala em casa de íaniilia: n>
-ín-ua du Rosário 11. 176. canto da rua Uru
guayana. .ior-

4 LUGAM.SE excetleates atioser.los e frente dr
ii-rua a um ca«al ou a senhores sérios, em ra-.-
de pequena família dr respeito. Dá.-c pensão; 11--
rua do Lavradio n. y3. 4oai

4 LUGA-SK uni còinníodo com janella. n-.ittj
-TliclAro e arejado, cm ca*ã de família; na rua tio
¦'-¦tt »p 1 1 if T-,(hr. G'or'a« io*?

uma a fala c frente e diver
j, .1 inoíoí àt :03, em c.

anira: ii rua ,1- S. .Lisc 11. 55 1» and.

4 LUGA.SE
/Xqiíártos, com ?:n
dc fnini".t ¦

Ali 
tíASl-SIl uma espli-niliila sala e

nm liom quarto, juntoa ou Ki-para-
d.is.eo «i optíin penso... a rapazes de
tratamento ; na rua du Lapa ÜM, casa
do faii Illa, euiu leda confoi-is.

4 LUGA-SE a uni cesal sem filhos, mtta.le da
2Ícasa de outro casal; na r-.u Coronel Pedro Ai.
vea n. só. Praia Formosa. 39£2

t LUGA-SK unia sala pequena, com direito
_ilA.ciizi.-ilia. por 41$: na praça D. Antonia u. lé
caía 5 junto á rua l-*rci Caneca. yy 1?

4 I_.UGA.SK um bom consultório- dí írente, no
-f-Ai" anda: do predio 11. :i. ::a .-ua Uruguayana
trata-se hõ mesmo. -loiy

\LUGA-SK 
uma sala mobilada, muito bem an*

;ada e por Preço medico, para solteiro ou casal;
trata.se na rua da-., Laranjeiras n. :ti. 4oll

qüãrtó em caia dc fàmÜiá, a
i'c:o; na prsça Tiri'ie:iíc9 mi.

4ou

\rEN"DK-SK um grupo de duas boas casai, na
¥ rua Imperial 115. 174 o 176, ;irinc'pal da esta-

ção do -tlcycr, ca.Ia uma com duas salas, d ,ií
itiartos, salcta, cozinha; banheiro c mais depca.
dciicí-i-, jardim nn frente, varanda ao lado e uom
Ultimai. Ilontles á porta e distante cinco lillntito?
•Ia Estrada de Feiro. Infofnia-Ec na dc 11. lyfl
até ás n iioras ou, por capuc'al favor, com o r
-rancii-co Neves, i-.iu Uruguayana II. 41, casa o-
frutas. 4-'77

VITENDE-SE, em frente ao Jardim Zoológico, uni
T terrçtio n:ve!atl(i, com to metros dc frente por
¦> de fundo*": trafa*íc i rua do Ko;arJo 115, car-

torlò, com Carvalho, ,

^lrEN^lK¦SK. 
na rua Ititmaylá, um lerreno n:ve-

lado, tendo 18 metros de frente por 3Z i.

TTENDE-SE por 4:500$, na Piedade, um banite
V chalct novo, tendi -> qua-tos. 2 salas c mr.

dependências, c grande terreno arborizado; trata
«z á rua do Rosário 11. 113, cartório, com Car
valho,

\TK.\'D!r.M.8E. 
4 rua Mara Lopes, tttrcn

11 de frcnle por 17 i\j dc fundou, d'!|.iii.eí
da c?'açíln de Madurclra a .1 3 minutos;
4 rua do Çimplnho n, 100

,'ii
;e«

r
\jrKN'.'iBM.-SJÍ 

a, beinfciiurai, sendo um i.i««
lei « quatro casinhas, rendendo 130$ mentir,]

na rua Dr. Pa,ios 11. jC D Clara; tratã-sc :t.|l
rua da EítaçJo n. 1, jíij-

TTENDE-SE-.nn bom predio e grande teFíedfi art
> norízado, preço 7:000$, tnforina-tcna roa nõ-llf

Romana 111 d\, •ÍCiigcnlio ííovo

ApíNDÊMÍSÊ 
por 28:000$ .|n's prédios nMti' dados, na rua Salgado 

''.-ulia. 
próximos i tV^

Condi dc líi-.míim Kstes pred os tém tres qiu-ÍM'
duas salas; coainliíi, *, c„ ne., e satisfazem ti«dA*
as «xlgcilclas da hygicne. Trato-se 4 rua do V-'-.
sario ii, 135, |!.'''

X?*KN"1H;1 Sl-l o coiilialu d.- incd o paro iiepió!»
V da ma S. João Baptista 11. 9*. Botafogo: cij>3

ves na Airfima rui il. 105, e traia-se nu '¦:*. ^',<
tiadoi- Euzebio n, 53.

—-¦'.

TMNOEMJãE casai e terreno» em Bomiuccyi»
\ lítiiiioi e Turra Nova; t :it:.-se com o »r._ r.li

va, á rua tít. Caiiheinie l-"rota o. at, Benu
euCcrUiQ. •'*?

\TENDÉ-SB"um bom ultlo ui
* Estaçfo do B.i '<á. oom muII

¦ plantações e si-vtpes frutó
duas caea o boa ttaúm

TTENDE-SE um terreno nivelado, em bom po.-i'n.
Vua c'dadc, prompto a cdlficar, 7 X.50; que 11

tas
fprãs, _
dopoço. Infopm— - ^niaMai

1LL? rechal Floriano, t -17, oom o ar
Donato.

nat.
:isar escreva a Cosia, redacção de.-te jr»i

401.1

\rENDE-SE 
na eitaçSo

terreno, 20XC0; ifaÜ-sc 11:
71, 2o Wádf

Uiacliuclo um botu
rua do Ouvidor

4108
"TníNDE-SE aa rua Dr. .l-.sc llyglno uai ma-

V unifico predio novo. eom .- bons quartos c ma r
áciümiiiicidáções; trata-se á rua do üuvdor n. 71
.¦" andar. 41"»

\711NDK-SK na rua liarão de S. Pell.t e_p*ei.
V dido prc-lio, rendendo 3.10$; trata-se na rua

do Ouvidor 11. 71, 2'' atilar. lliu

VENDE-SE 
uma imporunte fazenda de ctfé. cm

ceica de 370 mil pés de csfeeiroí todoi noiiis,
montada com tudo quanto possa precisar uma ia.
i-áida bem organi/ida, como sejam: maeb niiinni
completo,. csrroF, bois. tropa, etc. ete. Iloâ ei-
trada dc rodagem, a 11 ou u liüometros da clda .e
e cttiçSo Central. Priito pendente de 7 a ! mil »r
rokai. Também se vende uma fazenda annexa eipe
elal para criar, «spiclafs pütagens e aguada, co--
rentes e abundantes preço anooot, tem duzemoi
e tantos alqueire». Informa.se na rua S.. Fria-
ciieo Xa7ier 11. 312, das I ii 11 1 dal 4 ai 8 ho-
rm. e em Rezeilde, Estado do Rio, com o «r. M-
eolino Gulbot. >°°

VENDE-SE 
por :o co-,!oi uma grande chacr»

em Car.:ad:ira. a 5 ou í minutos da estaç'10.
eom boa casa com tres sala, e cinco quartos em
u metros de írente e '.9 de fundos; com poma.- e
iardlm; trata-se ::a rua S. Francisco Xavier 31a.
da, S il 11 e das 4 ás 8. • _.»

VENDEM-SE 
l.i.a lotes le Krrenes, na «Jtt-

tão de Aticliietâ; tiala-ie ua mesma, com Car-
'*i Zainini.

\TENDEM 
SE loles ee serrenoi, com caiai m

madeira > pt.mçJes de 30$ meniaei, au m.n-
ple.ment. ter.-c-.iei e «itios eom pomar, «ufaurt, ••
tt linha auxiliar, e«taçio d, Andrad, A'»ujo; tra'a-
«e conl Benigno Ar-iiada. 145!

fundos, p*cço razoável; trata*se a
113, cartório, com Carvalho,

rua do Uos:

TTÉNDÉM-SE: p^r r,;joo$, licíllente predio coni
V chácara, nn estação dc liamos; 8:000$, prpj o

r.a rua Lins dc Va.conceitos, cm centro de te-.
•cnòj :0.\* i;^5.. terreno na rua' irunnyi'i:
¦-¦000$. predio edifcado cm terreno dc irXfionü;
mate ou menos, cm rua transversal á de Voimú
iar os da Pátria, Kua Uruguayana n. 33, sobrado,
Caetano I.ouz.ida. 4291

\7ÉNDE-!3Ê por ;.-:n-,$ bonito terreno na tra-
> vcâ3a da Uníveriidaíic, próximo á de Barão

de Mesquita, com 25 ms. •!,. frente por 55 Je
fundo:.; trata-se ua rua Urugiiayana n 33. nw
demo. 4--I3

TTÉNDÊ-SE um bom tcrrc::o i '-.ia Miguel dc
V Paiva ii, 205", Catumby. Preço 55o$ooo, *í trata-

se cm o sr, Foitteà on dr. IVdro, lití-rl lira.'.) —
Ca.c.-.d-.ir-i. 4-'8ó

ALUGA-SE 
tini

moços ío conau1
mero 43. a».

yI_C.\.-S!; 
uma parte de e

iosarro n. 170, Io andar
scriptorio; ua rua do

3901

4 LUGAiáE uma boa casa para pequena fa
rVniilia; aluguel 8i$ouo: informa-fc ::a rua dos
ÇflSiitfrsa n.M yíaáa, Ca-.timty. -!.-;a

TrBNDE-SE a niagniíi-ta casa da rua D. Anua' V Nery n. 4í)íí. entre Kocha c R:achuelo c.*'n
tte-; quartos, tluáa ?ala*( salcta, loai dcap3tV?ai
quarto com latrina, banheiro, boa cozinha, tudo
rodeado dt* janellaa. boa constnicçüo, com tres ts-
cadis de pedra, um bonito porüo aisoalhadò, com
qua:to de latrina. baahcTo, chuveiro c tarniuc lc
lavar, tendo regular terreno com àlçunias ^rvoreí
c ajardinado; só :C :uo_lra aos domingos e_ traia-
se r.o mesmo; 4-M3

"MNDKM-SE d.vs prcd'03 na rua D. Clara
ns. 203 a J07; -.5 prédios e^t3o alugado? para

ncí;cc'o c rendem i-'o$ measae3, uma venda -1-*
<eccos e molhados c. oii*.r-> botequim c quítau Ií;
tr_ila-£c com o dono, no u, 203. 4231

T71ENDE-SE uni solido predio .'. rua Visconde
dc S. Vceníe, Andarahy Grande com 3 «1.111-

dea llia^Qft £ salas cozinha e todst as nr.\U aeconi-
niodaçúes para ía:nií-a ile bom tratamento. Vrí:;o
de occas!5o; ést5 desoecupado o coni o !ia'j.:te :-i
dá hygie.ne. Ivticliêrid, Sacramento ^-t, das 3 úí 4.

XTl-iNDE-SE
V um grande terreno piano e muito

chírio, 5acr2a::nl3 ;í, ia 3 is 4>

no ponta
ter

bonde3 dc Irihaú

VENDEM-SE 
na "Prnha", rua Aynio'é, e«,tu:na

da Ealrada 
*i:r_2 

de Pina, diitante 3 minutos
da estoçio da Penlia, superior», loles de terrena,,
a viita e a pre-taçô.s; tra!a-»e no local, ao, da-
m'ngoi e feriado", d.t 7 is ioi|a da msnliS, eain
o sr. Cnéjo. l.(-»»r muito ia'ubre, ser.ido por
(o tren, diários e tüíUnte meia liora da ciial:.

ÍÍTlENDEM-SEi por to:'iio$, predio novo na ruo
V Muralori; aj:ooo$, dois prédios no melhor jo-

gar da rua Visem.lc de Ilatiria; 70:000$, predio
-ovo. pira renda, na rua Senador Kuzrbio; ia:oo.i$
P.-cdio cm centro .lc terrens, ::a cslaçSo ào Meyer;
8-l:ooo$. predio novo tia rua P.-d-o America;
14:1101$, predio novo na rua S. Chrstovão; c,:n
negocio e contrato; 42:0110$, prcd'o novo. de loja
c sobrado, na cidade; i..:ooo$. bom predio e ler-
-eno, na rua Camarista .Meyer; 54:000$. tres pr_e.
d'òs novo?, dc renda d" 750$ mchsáes, cm Sãi
Cliristivão; 19:000$. predio nn rua Pauüno 1-V:-
nandes; 21:000$, prédio ti&íobradado, na rua \';i-
conde Jc Itauna; ;_t:oiio$, predo novo, .1,; sobrado
e loja, na rua Dr. Affonso Cavalcanti. Kua Uru-
guàyana n. 33, sobrado, C. Loíizada. io-,--

\,I-MNLiE-.sk 
uni pr.dlo coiistru do de n.-.vj. 1

dois quailoí, duas salas r cosinba, ItriílU
30 metros por 11 de frenir: na rua Joaquim T.íjj
xeíra n, ÍJt Wlo daa Pedra»- íí(|

F.Knil-SE. rara renda ou para nig
V j/cm predio ná rua U'ug:-av n 238, :t:idd li-.ÍT

íojai, um 5alüo, doía quartos cozinha e o'!** rí^
nhas hon ftuídíjBJ irtfbrmaçõf! '-om o ir. Jayihê VJM
fueira, a mrttíía rua n

\r-fiNtíE,W.SE 
c compram - iredo, e '.".tMti

J'ua do Hospício 11. 109 i* andar, dal j ,« ;'B

ÊNü'ÊSÍi um dito na rua Real GratideitS. ••1fl|
ío de frente e 130 d. fundos, e pedrèi .-•;'

trata.ir cqin Lyra, rua Marechal Pterlano :i.
Ca,a d: Pianos.

VENDlí-fE 
um terreno eom 46,70 para Ali

Cavalcanti, JÍ Pira N.-rv Pntieit* e z8 pa-B
Visconde Amorfiso i.iina; com Lyra, raa MaVeculH)
Plorllno ii. fi, Casa de P anos.

\71KNDE-SE 
um f.-reno na rua de .SinVAnnil' esqiillia Ja de Hehedlcto Hipotylo; tra'.a-'e .- J

Lyra. tua Mareobal 1'lorlano n. 71, C 
'

Planos.

VENDE-SE 
um bom prtdo na rui

nanilts, com 7.7Ú de fr-ue por
com Lyra, rna Ma"ícha) P.ln.i ,no

a Paullno Vtti
S4 ât fijnljll

n, 71, Piaii.i,j

VENDKSE.nni 
bom predio na rua da AltllM

dtga, próximo â rua tT".»omayana, «indo looi
niensaes líquidos, bom emprego; trata-se co:-i I.yrjJ
rua Máreclíal LMõriatio u. 7t- Casa dc Pianos, 3

i. 
-—i •

¦\7EN'DK.M.SK 
tre: pted:os assobrad.do'. c.ll[V

V sjrticçÃo moderna, eMa*>'lo rf-ndendu 140$ ^tJÉ
uin. l:\rcs e ilr.çembaraçailo. nor 30:000$ os ;Tsi
no laVgo da Cancella ($. Chr <tov2o), tüo se 3«!.;tj*(
iam intermcili.irios; trata-se na rua Fíaclz n. i.íj'
(estação 'Io Riachuelo). 2iit

V"' 
iiNlTl-f-Si: um grande terreno, Tlvra e dei.'
embaraçado^ lendo quat-" ca«as, per ;(3:qoiitr

na tua Maiiz e Harrós.
mediarios; na rua 1'lack n 135 «tajío do ií a-
cliiiclo. iS.j

Não se aecaititm ijUei*!
Ri

\rKN"MIi-SK 
uma boa eus» eom j qr.iito». 11 

silas; despeiUa; coz'nha. ('ande quintal c-iat!
arvores frutíferas e porão oue pôde ser hab

na rua Flack n 13$. eataÇ-tstraU.se
chúcío;
eat£_<;í.o.

i cisa e na menna rua, a $ min
13:000(000.

babiitlrj
do Rljí

inales ..»

.'irKNl.K-SK uma casa nova, apalacclada, coai
V varanda, grande terreno todo creado do ar.vnigr:,— , . .

agna com auvuiqancia;
estação do Encantado*

rua Tavare:
4115

VENDEM-SE, 
c::i cinta Tiiercza; dois luagiii-

íieoi prédios para residência; íiiforma-:; na
-ua do Ouvidor ::. 71, a° andar. 4103

\7!'KNDEM-SE 
as seguintes propriedades; para

¦tratar com o ;r. Cândido felix IíÍ5,io, á rua
Gonzaga I!:-.=tos n. ;:8: -

4:0311$ tres casinhas na rua Gonzaga P,astòs,
9:030$ um prcíi'o novo :u rua Senador Soares,

ainda não foi hab'tado*
5:000$ um predio ::a rua Amazonas, rendendo

ico? nu-nsaes.
.'0:oooS uai predio novo, na rua rorcira Nu.ie...
!?:ooo$ iir's prediõs novos, r.a rua do? Artista-..
19:000$ dois bon*; prédios ua rua Pereira Nunca-
-•;:ooo$ (lor5 pr;i!'os na rua Corrêa de Oliveira.
37*tòoo'$ dois prédios e um terreno, ua vua dc»

Artistas.
14:000$ um pn Jb na rtia Maxwell, coai tua lei-

reno de 11 X 50.
3:80'.$ am tirrcno na tua Theodoro «Ij Silva.

dc!3>C4o.
4:49;.$ um terreno r.o Engenho do Dentro, Junto

á linha da bondes, medo 23XO6; J i-s
terrenos na rua Gonzaga Bastos, tendo
J4 M So e outro .«o X 70, a C.;o$ o mef.)
•!e testj-Ja, e outro; terrenos pa:a divarsos
irejoí, ia?3

\73I!NDE-SE 
um Prtdle 4 rua Lula de Can:,?;».

le-:: esplendida loja e bom lobrido; |r»!»-i^ i
rua ll-.imim n. i44, llotafogo tu 10 i|a ás 1»
V.úTé* do d»,

\rKX!)K-SK 
um bom prrdio á rua do tiàvrãdir,

próximo á Avenid, Mem de Si; trata.ic á caí
Humaytá n. 144, dai 10 i|_t I, ia da da.
—...1.. —... ...-.>.,..i. 1- ¦_ ,—,—- , ¦¦¦_¦ . ., 111MI1

\rKNDE-SK 
por 14:000$. em S. Oirlstovío, :i»

predio occupàdo por negocio, dando bom ;-"..
dÍmento, fi tem contrato: t^ata.se i rtia*do Kota-
rio ns, cartório, com Carv»lho. 4w4

\TENPEM:SE por 14:000$. no Moyn, dois ',>',!«
V dios le platibanda, com grandes terrenos ii*

boriiado;; !r.-.ta-se i rua do Kosario 115, cirtõiíf,
com Carvalho. 4I1J

—— -a*

VEND.KM-SK 
por 31:000$, próximos ao caroCJ

de S. Clirístovfio; tres predin novoi, díndòl
bom réhdiiíieiito; trata.se 4 rua do Ilo.-T.io ti",
cartório, :o:n Carvalho. 4:17

\rEN--_)I':M.SE'7or 
17:000$. na Plêíáde;',Itmijrli' dios coai todas as regras da Uygletic, rendalijCI

cio$, bondes i porta; trata-se 4 ruB do Hoaua
n. iij. cartório, tom Carvalho. \'*n

VENDE-SE 
muito ein conta üm* pequena

."'nha, a'fiin cono vendem-ie alfros í '

jos de casa, por <eu dono ter de retirar--e
f6ia; a ca.» (em dois quarto» e tinta sala, ...
-lha • lindo terteno; rua Prudente di MorílJ J1,;, estsçlo Dr. Pioutin. Tratas: na milr.Jj

3\

\rENDE-SE, 
em C»!:iba:idí. municipio «U I

Go:-ça'o, a;d(i grande lituiiçSo, terrer.o prsp!
«•a - pomar, perto do bo.nde e eitrada dí^jjttçB
pira {ratar i rua Mo:»ia César n, <y, S. GerÇLÍj
de Natheroy.

~—-T?,
_17ENDE-SE, etn S. Gonça'o. uma eíuci'* -íííüÇ

V caiai 'srrtno próprio, pomar t arvov, früli
fins, «iois minuto» dos bondes «lectricost Ut
rer e liolar á ma iMetrira Cw,r n, $;, S, Ccitfjj;
de Xlcüitii-)-.



SS_a_SHSSi

HÉpii^P

OOmOSfÔ^A SfÃNÉI- Sexfcí-féira, f9 de Ákiltfe 1_ i§

iV.l.NliBM-S-. et prodioi seguintes:
<¦;;,>,_$ um» avenida cuni doi. armazéns na frcnle,

dsndo dc cmda tnenul msoÇ, em rua
trinsvo;-s»! í clc Marli « Barros.

55:000$ Ininírtante palacete (novo), com coiiimo-
«lidadcs para família de tratamento, c. n
tucto o conforlo, om centro dt: terreno,
cm rua ttansvcrsal í de Haddock Lobo.'|t.:ooo$ uma avrud.i nova, cm uma das cstnç3i3

.dos tulmrbio», rendendo 9ju$ monsau. •
¦ Üj!. ..importante predo em ccittro do .gramle

terreno 'bem arborizado, com todas as criai"."-inoijillad.j p»'a regular família, junto' 4
e.UClio do Meyer.

aSio-.-.$ uín Jircdio caiu coinniodidades para grani,
fami ia, na rua B. -I.uir. Gonzaga. ' .

13 :ooc.$ ulu pred o completamente reformado, com

Í 
quarto-;, i salas, jardim, etc, cm tmip

as melhoras ruas de 8. Cliri«_lovSo._ „
21:000$ uma cisa assobradada, na vua .líauwnó

Leroài-dcs .(Botafogo).'.,.-
l-llOOPÍ dois prédios 

"novos, 
na é.laçãr. do Mcy_r,'

j3:«ioü«. dois predio' novos, pa rstaçSo do ilfjer.'
lo:o_oj uni predio com 3 quartos, duas salas c

. terreno, -junto 4 eslajSo Oo A.yer. ;
,. :ooo$ ijuas casas de .negocio, cm -frente á esla-

,ç!io do Mttfcr, rendendo 30QÇ0QO.
iji-ioc-S mil jircdiu novo, com fl quartos, duas sa-•- '¦""•„ Ias, Quintal, ctc.j tia rua Ju_ IviigeitiúV;
7:0110$ uíii prcd.o novo, na rua Vaz '1'ol.t'. i, co.-n,

, qi,ir|«., * í»l»«, »]e, j"AV-iii 
iliiles, tom outros, de s:oooj a í.-.ooo?.

riu UHrfía?' 'loenl.tladcs; qmp _sta-|e «1'nbe'io joli
Iiypoiliccií-'de p -dios, dc 8o|o a iao|o, cotifor-ne'
a lo«3álid_r«lej trata-se na rua do Carmo "n. C6,-'i?'
anda", sa'a -n. 1. .' 4n.f
»¦ ¦».¦ ' ' ¦ —"¦¦ ¦ ¦«*¦¦¦¦«" «-¦ ¦—— ¦¦¦•¦—¦»¦

fl*"Í..\'111'-SI' mn terreno com jSO mil metros qua:.
V ilrad.s c propriedades quu rendem desde jâ

('.'- -.pulas c tanto, emais um pequeno, ua HoSca
ilo Míitloi o dc cima vae do Meyer ao EngcnUo
dc Dentro, lendo uma das ruas íicnle para a rua
llr. Dias da Cruz; inforr.iaçScs com l.yrn, r.ia
íMarecItal Ploriauo n. 71, Casa de Pianos, que
.-.recita, medante pequena conitiiIssSo,' o encargo
de- comprar e vender «casas e terrenos, - . :

¦\*r'Jv?fD_í:SE 
na rua Hermeliiida, em Calttutby,

1, logo no principio, ponto do bonde dos Co.ui-
ros, tuna casa com iSXaj; trata-se com I.yia,
ma Marechal Floriano n. 71. ,.
r—- —•¦ ¦-—- « —; -—— — ¦"¦ ¦ «I -——..¦¦. .. —fc

i^. KXUIÍM-SK um ehalet c I- casinhas em ura1 t terreno _ e nicdc dc Irctitc 18GX504, na Es-
Irada Nova ia 1'avuna n. a6, rendem 705$ tnen.
aacs.i con Lyra, rua Marechal l'lotiaiio 11. 71;
Casa de 1'iaios. Jíní

"XrENPEMrSÈ 
do's lotes de. lerreno no Meyer,

y com 22 metros de frente j>or Gj de füudo3;
liala-se na rua de Santo Henrique n. in.

«Xn-jíS-DIlM-SE tres lotes dc terronõ cm Dr, l'rplu
1 1 in. in.-.l.!itIo 11X 48; trata-se com o sr, Adayl

«I .'ascoil.cllos, largo da Carioca n. 17, i" tnda-,
tala 11, .', da- 3 is 5 horas da taulc. 4Q»o

SníNlH^r.SE ou «rrendam-sc o excellente pre.
V dio c avenida com seis casinhas, dando o.m ma

rtnia, á rua I^uiz de Camões n. 74. As chaves
filio na avenida, casa n. I; para tratar á rua
ii Cnlirlc t. 79, sobrado. . _

Ti Tl'iM)E.r>E um grande predio na Aven;di Ctn-
li trai,. áaiiío perto dc 5:000$ por mez; com
I(yi'a, rua Marechal lMoriano n. 71, Pianos;

^^EN'I1I^SE 
um csplenddo lerreno (não pre

cisa aterr», por ser alto), lendo 22 metros de
lietilc por .15 metros de extensão, esquina ds rua,
110 saluberrlmó barro do Uio Comprido, O terreno
r próprio c eslá livre c desembaraçado; para niais
ilitunnaçõei cim A. ltatallia, rua do Rosário 148,
kôbrado. <o}7

.""VT"---J-1sI_-f*. 1C uma liella propriedade cm Copa-
I » cabana, perto do Lemo. canto de rua, com jar.
d in na ("reate; com dois pavimentus, sele dortni*
tüiioi duaí «alas, dois banheiros, despensa; cozi-
ai.u, av, c. e mais con.modidadcs; para mais inC-orV
inações c»t» A, llatalUa, rua do Itosario 11. «4 .

,/\J.líNI)lí.SI2, no nidlior ponto da rua N'o. _a Se-' . iiliora ie Copacabana, um esplendido terreno
com ii imM.Vi de írt-nte por 50 de funJos, bondes
i poria, do l.einc t- Ipanema; para .mais iii-foiuia-
Coes caiu A. Dalallia, rua <lo Ko.ario n, i4S,.
ioliíadoi . _«:

ptTrUNDlí.SI3 «nn terreno' na rua dos Toriciéiros
y 11. 159, CoMcàbana. com 15 metros de fr.Mitc

por -Ij ue funãfts; .rata-se dircqtaiucnttí com l.yra
íua l.aiga a. f), casa de. Pianos. . J_
-tri-iNUl-i-Sr, 

«ro dito na rua Jorge Itudgr, enj
I . Villa í>ab<4» com 45 dr frente por cento e lan-
loj tit; hni-ft; com Lyra, Marechal 'Vloriaiio

\TiC.\'fH; 
SK por ij:oüo$, no Mcyçr, «ni ohílleí

eom todas as regias «ria liygicilc, tendo-.5 quar.
Ios, ,í áaía'5, todos cnin janelas, c.gralide lef-rcrtoi
li.iin-üe,'.â' rua do lí«..ar?o' 115; cartório," com par.,
isliio. _' «li^S.
msjxwsEEmmsi3aB5ESSB&aB3&-

)_'íJ£eâ
A lyUGA-Slí. S^âó-ite cartas de fiança, barato,

liará CKa, rua General Câmara 11. 124, so.
Jo ÍiíuiJí)». *|;íi

A LUúAM SIS novo-í terno» dc casaca e «obr
Xi-casBeã, ua rua do Hoípicio 222, sobrado, «
quina di avenida, .Passos, 20, tado do dèiitwtãv

A VI.AS v liçó:. particii aríà de pò tugitez, fran.
l\:ri <; ingtci:. |>or preços módicos (melbodü
]|erlttz);, iJiiinir-sc a Viera dc Castro c lloJ^fi
Shernau, lítu do Hospício tt. 19..

A UXI.,ÚDÒRA MláDICA, rua dos Aii!Í«.d-_
J 1l.ii. . S5, ,'eMutfia da Gene-ai Cwnána, d^nlíitas,
nfodicos c necdicam-oíuos u.eili»rLtc c$ uteci*a!nw-i-te,
iJixcltft i}wnc4iato, de acca-do com o rf.ij*.i'aiiien*to'.

\'S 
ahnzs bcni.az.jas ped-.- a yluví' Cailota, com

finco fillios, todos pequenos- ínofadõra ú rua
do I_.wriiiien.ton. üj. fundos i'cg:i pelo ültior de
Vem No mo Snnltor, um oholo -t'cí]uoti» migalha
ij-!. venha luítioríir n sua triste Eorle. Deus pa-
(raia cam a sua pol.cção a quem íe compàd.-céi
dn sorte da i«bie Carlota.

. VKI.IIA 1'KUCIANA, sofírendo «li nio'c-lia
/Xinènravtí, .epdo çxtrçmatuçutc pobre, prde uma
1 i:iin'a pc'o amor d- Uíus v pur alma doi Üèu-
pa.ciitc5, - aos bt/tis i-_> açõci que tinham pena tle
q.jent Koítve, com edade dc 74 atiüo*1, cem auxilio,
J'ií«lsm entregar nesta redje^o qualquer obolo que
< IU se presta 11 enircpar.

A VIUVA _Jl.K.\«A'.l)A i_le 11,11 cl,„!n nniA VIUVA Ut-UNAitDA i-t-de um chuio nus
j.\boui c_j:acOci, paia sua iitánulciiySq, acha-se cn-
ícrnu, com ji atuios de edade, >s*&iii rscuvhos tle
espécie alguma. Queiram por favu; cnvial-os á
ixrcncia d:5ta foíhní

ANT1C5 
de comprar o remédio i&còúsèliiâdo p

o preyti da drogaria Audrè, ã rua Sele de
tcmltr-n ti. n. iimximo u Calhedral

KiÇP^S SUrERIORRS. CONCURSOS etc.i-AC-um.te _be:t«« as matrleulas para anilioi oa
Wxos. no "Curso fropedeutico", á rua Primeiro deMarço n. im, dirlg.do pelo ar. Washington Gar-cia. Atilí» diumas. Taxa fixa 30? in.nsaei qneda direito a oatudar todos oa .preparatórios. 

'

E' incontestavclmente alimenfb de primeira or-
^deni o leite maternia»do, produeto da Compa.«a üe.Laclicinlos d». Juiz de l:ó.-a; rua..vie-
ode de Inhaúma n, t}. jjgu

EMPRIíSTA.SE 
dinheiro pitra «fbras dc prédios,na-.rua' (acne.I Câmara 11. 31S. ¦ '• _)_ri4

IP 
IA IRA da Carvalho, cando viuya, céfa e tondo

-Iduas lilliai menor.* pede de Jo.llioa com «a
.¦luSoa pot*^a ao glorioso Pae Eterno que lhe dí
ao toque da graça aos coraçâea dos bons negocian-
t<-a, .pau e miei de famiiia. que a aoecórram com

-alguma aunola para o asu auatento, vivendo na
CKtr.nia pobreza, patsando «em recursos e dias «em
a intento que Deur bom pae recompensará a quemo-Jiar p»ra esta inielii cega. Esta car.dosa reda-
oçao (>reata-ae a receber toda * qualquer eiuiolf
tom esto destino caridoso.

ESCRIPTAS 
A' MACHINA. Pat-se lodo c

qualquer traball». ,a preço módico. Uua Julio-Ceaar ti, yo. au andar. ., . 3514

ESCOLAS 
SUPERIORES E CONCURSOS. O"¦CnciO Projwdeutico", á íua Pi-.meiro dc Mar.

ç».-.n. ioj, dirigido por um bachard eni direito e
em .Letra*, funcciwia diaritntfmle com au',a_i diur-
na* e nooturnac. Taxa fixa de 30$ wcasa».. En-
«no aério e melhodxo.

Ij>RtBURGO. 
Per.são Lamas. Diária j$ooo. Rua

. Tres de Janeiro n. 27. 343-

HVPOTHECAS' 

~na~cldadT 
ou subúrbios c%m

NÍc|lioroy, juros de 8 c 9 o|o; Hospício y;,
Moura, da 1 ij 4 horas. 3331

I.\I«POTlÊNCIA. 
gonorrliéa, faísr d:5àppar«x«r

verrujas sardas ou panno 110 rosto; rua Cuj_r_
tino 41. s, estação Dr. (Fiontra. .* 4"j*

IMPOTÊNCIA. 
Cura-se com as garrafas de ca

tuába. remt-dio vegetal, vindo do seitão do Ceará.
encontra-se na 'ua da Harmonia n. 38. «3

INGLEZ. 
Uma íenhora ingleaa, ensina esle idio-

ma. cur aula ou particularmente; avenida Cen,'
trai n. 13, 1» andar.

LGONTHIliR 
& C. Itcnry & Arniando, sue.

. cessores. Pcrdcu-sc a cautela n. 67.745,
desta caia. ..Sf«8

GONTHIER i C. Uenry & Armando, eucec..
-J.r sores. Perderam-se as cautelas us. 70..7/S

73.620, desta casa.

rJ_nAKJA, 
cllra, nriiiíf. o eulra* fru-

/Inv, . en.prn-S'« q_iti(iuor porção r.a
Hua U. Manoel 33.

TÍfOMãTA di ....
lTXajudaiitc, ordenado 1.00$; na casa Au AIagazi<i
des Mod

chapéos. Acccita.se unia para
ado 1.00$; na casa Au

«Riu Gonçalves Dias u. so.A 4Ji'
¦M-.-O conip _m niaiitimentos sem ver o preço t
1. qualidade que vende nos "Doi» Marca", á rua
Eatacio de Si n. 70. J3J0

O,, LEITE niaternisado c encontiado na rua Vis-
conde de Inhaúma 11. 63.'

OS 
srs. Sampaio Coi-réa & C, tslobclcc ilos í

rua da Ca nu ea ria n. 2. eâtão recebendo o me-
llior cimento da aetual idade. "Atlas", fabricada
na America o Norte'.

O, leite niaternisado é recommeudado p:.os prim
cipaes médicos.

ODR-;' 
:I1R1T0 E SILVA, especialista de mo.

Icitias de crepuças. t-arteipa « «eus èlíenteo c
ainigoi que trantinriu a »ua residência para a rua
Genera' Polydow d. 19!,

PENSÃO. 
I-'oriiccc-se dc casa dc famila para

qualipter ponto, por preço moiHco com muito
a__»-lo c variados pratos; ua rua Silva Mano..!
11., 103. 4}27

ÍJRECl&AJSii 
ontpmr tuna padaria no sulíurliro'

. t* que seja boa; <[..¦¦•;.. t.ver cm condiçusa cs.
crava a Costa na redacção deste jornal. 4319

PRECISA-SE 
«lc noivos para tiatçr papeis dc

casamento cm 24 lioras, com ccrttdões; i)0i'...
so.ooo. Uua Genora] Câmara ti. 124Í sobrado;
;-..-.-.'¦•. ¦:..-. *}30

Í'Xt\Kt\ 
c.i_a di uma famUía de tratiuücnto, pie.

, CJS...M1. de uma lavpfleir? c «ngoniuia-dciraiíiu*
sejn perfeita 

'.'principalni-Ni^v' 1.0 cnyomtuãdo.. Quem
-íüo eflver nas condiçõ s é favor não sc ap oe-CU-
lar. trato.cc ua rua Club Atlilet-ico n. 23 (largo
«Ia Si'g-u-iiib.l-'ciia). , ^3¦'',

TKKO-EKSSORA de piano. Unia moça habilitada
i íecciõ-lá piano, a preços módicos; vae a co-
niiuiVo. Uua Aluirá valdetaro n. tS. Sampaí».

OINTOKICS. Cli.ima.se it concorrência paia .1
Í p.nti.ra de uma casa, -no Pcdrcgulho; lrat..".se
na rua Dias da Silva n. 2?. 383^

PKRDivU-SE 
a caderneta n. ...;103 d o The

Hrlili ll.-.nk of Siuulli America Lctd.. de conta.
cí>1[TL.ite_i cnm limite. 38.1

ORÍtCÍSA*.'SE que todos saibam que Dart & C.
1 fâo os únicos especialistas para bypothccas ia-
pdas: Quitanda 63. 355.J

£.>Kl\CISA-.SI. de a numas dc trancei:, portuguez
JL iiigkz, piano, violino, itiaudõlim, pyroatãvura;
pintura meta'ca japoneza cm relevo, jíliòtomi.
n atura, bordado? cie. Carioca 50, 2". 3.90

V,}'!Uii.'l:'A-Si; l.iiar cõm Jo é E.ancii-õ da Silvai
x. uatu;al de l!..r;-a M;u.;a. Qucui souber do me?
mo pede-fl* maivdal.o á avcciida passos:-n. 100.
tòbradò. [tara tratar dc negocio do seu interesse.

P>KliCISÃ*ál. de um .o-; o, rapaz novo. sério c
JL trabalhior paia um negocio atacadista. D.pende
de pouco capital; lrala-su ha rua General ÍVdra
u.- ;'• da ' ás 3 ho as. -íojii

PiRISGXSA.SE 
atumnos de franecz pratico, pçr

inez mÇ. R.cgis de Ia Coíombíère; travessa de
S. Fianciwd «lc l'«.ii!a n. C. das -I ás 9 horas.

PUECíSA-SE-Aliuimos 
<lo plano,

. violino e bandolim; rua Ditli-
1110 5, Villa Ruy Barbosa.

J5ENSA0. Dá.ís para fórn ou acecitam
\ sionistas de casa de fainilia; na rua du K

. tido 11.

( l..i;'r«»M.\N_'!'. D. Mara l-iiuüia 11 primeira
VI/cartomauíõ do 1!.asil e de Portugal, aiiUa á
r\::.a,_. fàmWás du Cnteridr c fóia da cidade, qu
roíifidta p.»r «ar tu, tem a j tres onça tíjs me ua ,
t.:.ie,. ne.te gênero; rua Miguel de li ia*; n. qx
l.oinlc- dc B. Chr«t...iio «¦ \'iscoadt de Itauna
t tia dc iaw:rBa, ..'.l \

Í"^uU'i' 
\1)0ílí. d.- canr.aá ct cerõulas. precUasc

om a^gunani ftratlc.i para ajudai-u*; ua rua üac-
-.' iclí l.obu u. 40S. fubiica.

/>OZINIlKlUA, rrccisa.se pára um «uai; iu
l.'.ua de Saii-'Aiiiia u. um. sobrado. 4,;i...

rilOSTURAS. IVr.'ita cosiurcirn f.i.: vestido.
V-,;c'o; ttltlínÕs f.piirinôs cassa c litilró, 15$ c
í.-o$; de lã. co$ c ?;,?; dc &?da c velludo. _rj? t,
?i$; na 'ua da Carioca n. 51 ü" andar.

/ li'*iH"K,V-SK ilq r.» 11 -Jl) contos.'-].-, rs.
^--.u» picdii» nu cout»'» Ua diilmlo i«m
buns <M«i.lii;õos. Cnrtti» u t*. áú. I'. (io:«
icio Hli;!.

pMi_OUi.SK a cadtrnela .ta Caixa Eçor
L do Rio de Janeiro e n, 3.9-^7-. 3' sêrit

pen
Re.

38 2 3

Mica

3IRÒÇUREM conhecer o leite malcrnlsado,E
"í"l:'Kl'l'iU-S!. 

a cauieVa u. 20Í883 da casa de
A. bniprcstiiitcã sob pctiâiorcs dc Adalberto dc Ari.
diade, fita â< rua Sete de Setembro ti. 227, A
proyrd ticias j.i foram dadas. 410.'

ÍJERI-liU-SE a caderneta <!a Caixa Econo
X ca 11. 302.533 da 3* sér'c. 11

ê .OM-PRA SíJ;itma casa com tios quartos^ cm i:.:¦, t\nw\ •-.-.d á llaíldõck l.obo; trata-se na i'--¦
l,obb 11, 83, açõügue. 3SS

/M>:.Tl'Ki;iUAS c nprendiics para collárinho"./jirec^am-.c na fabrica d- col_arinho3; j-ua 11 .«

Í^0MP11A'_S13 
tudo que represente valor. To

_;f;0>», ftwtaçie*; inove R de toda.-- as ^üaUdaibs.
(it.taíi! e ferro velho. Htta da Mii.íicóid.a nu-
ntt-ro Sj, 3$$}

('•OMMviHO. 
alugt_fe uii._ ejípaçoso. de frente

independente, em casa dr uma fe ti li ora sú, d-
'dt'.; iúo é cara dc comniodos, ,netn ha outros
vi ;"-'i.i._; na r\ia do líi.-iehuelo n. 195, sobrado

(>AK'J'OMAN'rK 
estrangeira com grande conlir

.w.iíkiUo da »:te, garantindo seus prognoiticoej
r-íievfií oe sciia prc&timos, á rua de S. Juec nu
tu "o 3I, i° a .da .

pARtOMANTE. Trabalha «_.m tie. baralho.
v J .c ibrc ¦ quakjucr segredo c possite uni ia ii
1 a;i (j:íe coiitbalc 0= a/~ircs tanto cjninierc¦&•.
Ctiiio d.imeílicos e faz outros trabalhos, que iv
£. vista imiloui avaliar-^e: na uua do I,avradio 'i.
NJi '°.-:t- consultas n aÇooo das S da mantó á
jo da noite.

(*lOSTURlílliA. 
Patcui-.sc vestidos- pelos uH.riò

-/figurinos a preços b..ratis?.mos; na rua Panie
.rtru-hu' ti. Bo lüngcuho de Dentro. (Náo tr:i
f guriiig iia'porl'0- 3S.S

pAIlTOMANTE E chiromanlc, — Trabalh:
v com trcs.baraibos diffcrentc?. dando bons p'(fnítMicoí bobre neauoloa e outros mialcrcs da vida
,-j.ir c5 c t„ outros trabalho., peio nu.sino system
t;a çanoniaKtc italiana; consultas da- 7 às -p d-
inatiiii, e d_u_ 3 ás o a noite; ua rua c Sant-Aniiti
Ili líü. 4..;l

1> 
V-.Ü pira moradia, a um casal sem fithos,

.''.un bom porão, com a condição de a senhot*.
;\ .1V no serviço doméstico; na vua dc Ca
i.tamby 11. 202, Meyer. *j3pS

ÍlilMlÜlKO. 
IViibp avultadas quantias fiara ció-

-^lirega eir, l:ypi»í,!ieea» de pred os c terrenos :.
í» ujo üo anuo; também empresto n l« rdeiro.
em inventários c desconto juros de apólices c
•coutas dc *n.níaterios; Fctfciro. rua do Ouvídõi
n, G8, moderno, sob*'odo. 4;.s

npiBNUSTA, rua do Caltolc n. ao.', fobraíio,
S/íí*r trabaMios a -prcitaçôcs c p.ir preços b *V^
í-ÉSnnoi c cam ta-antià e solide/.; rua do CáUcU
kl. 2 02, èoo r idò. 4 3.'.'

DfV-SE 
pens.o para fora almoço c jantar. 2<?-

lierò tle pHntelra qualidade c co.n a^.;eio paga.
1.C4-.10 adeaillado: na rua ll. Car les n. 7, S.CIi i.-
tovSo, ca.a tk* faniilia. 38;»*
!»—¦'¦¦¦  1 ¦- —— — .-.¦ — .—

|\R. llKBNNÍi l)0B SANTOS, «dvnfido. Ac.
L/ceita causai civr.» criai naes. conimêroiaes 1
irphsuologtcat; dc 'Vnd- (>? ante o Jury; tirais <'
Inventários incun:be se ae cobranças, ds compra
e vc'.... d: prráioa e terrenos, c d-* qua -fine:
outros negócios próprios de s<ia profts.\p; 109 ri-a
do 11 ;¦•>;• cio. 109. ic andar das \ ks 5. Tcte-
|.i:-ae 11. io42. Residência: rua V .Ntj.-ti nu.
V.10 i;;. Àidcia Cimpurtii Rio de J%'*shi"t

pttl.0 A.MOE DE CHRISTO — Folicidad: Çui.
Ü lon, viuva, ba dis i^nnoi r.o fundo dc unia-
mia c ttm reçür^Ok, vem cm nome da Sacfadai
Fai->vâo e Slpr.te dc NTos_o Senhor }&=:m Glirísto,
«í.kIt ao*» bons corações e ás a':n..s caridosas, unsi
fsnwv'n pna nl vío do seu êoffrimento, que v bom
D; us a todas rècauípensara esse aclo dc cs iJade.
A; t-nno'a: podem .cr trttierue**; tictlti rrdacçào.'

OARTI.1 RA. Mme. 1'aimyra, com longa p at ci
1 uns liospiiaçs da Europa; cuia twda» as ufbi
içs^as das ici-Iiora; de utero e ovariòs, evita a
gravidez de processo seguro tem dór ç recebe
jiartu ionlcs cm casa; ua jua de S. 1'edro u. 1S0
íolirr.ilo.

Ü5DR CAUIUApK. Uma infeliz mie com cinco
1 í liic-s todas riicüorès r sem recursos a^um; yn*.
inndu as msío:«f iicc*i__idado. implora aos bons
corações c pela alma daquellaÊ que lhes s5o caros
f.pla Sagrada Paixão c Mo-tc d? Nosso Scnbor
Jesus Òiritlo, uma riiUQ.a par a.lus avaliar' o-
soffrlniènta;. rí.U bitelir niüe recebe qualquer
donativo. J'ódff ser enviado ao escriptorio desíi
folha, á infel z viuva Juliã.
"f>l*".LA 1'aÍMio dc Cliristo -— .0 mcuÍiiò;",\a5o da
i Cruz, iòrpliÔó", Cego e mudo com 10 aritíi 5, pedi
jvr car dade qualquer quantia pura o seu Miilenlo-
j ít favor no escr ptòrto deste Jor ti jl, ou em suí
rejEldencia, á travessa Grite dc Maio n. 2j. Ci-
:l_,l- Nova.

pENSAO! Fornecci-sc a domicilio; na .r.ia Ilaú
i. doei; l.jbo n, 90. .íS-.-

MB_______B__ggag_^B 1 wmm^Mfffesf^m inmi n i msawwmsammmia&BsmMa 1 " mbh_bbs_
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TENDE-SE 
u'A MOEMA: Cha-

péos, plUW»s, azas iitiis, tlô-
i*es,KJwes ei**_.'-orM> «m-so espiu*-
liiho.s e chnpéb-v. Ãixom^so pos-
ticos de cabello tíaido; Ilud-
dockLobo 73. ... . .. 
*t7"E>>''1E*iI--Sl-" 

hahu«ti_s p«:-a e-íiJv5 > S8o_o.
*. coliininas diías a' *i5joo; tVaves.a dw Bejação

, n. 40. io.ii

Premiada nas Exposições de: Mííladelphia --Madrid — Viennad'Austria
... .... .¦ .. -ji..i. ¦.. .. ........

Paria — Bòrdçaux — Wi Wüè Jánéro. — Lisboa — Porto, etc.

A PRIMEI»A . 
"DO. MUNDO

Estômago- Figado- Intestino- Bexica- Rins
A Jgua fie Vidàgo im&ê uma agma vulgar fabricada ahi em

qualquer canto. E* unia agtia con»_agTada por toda a sciencia,
como provamos iudiçàucloj^t entie muitos milhares

OS SEGUINTES 400 CEDIÇOS
que tem sçonséSSiacSa o uso c9a ACsSIA BE WDAOO

Souza Martins, Adriano' Pimenta, 
'Alfredo

Fi_ruei'r-d'o, Alfredo Luiz Lopes Alfredo -u.
Moraes, Augusto de V-ascouccÜos, Barlipi...
Romeu, Darral Félliíipé, Bento Maria da Cosi.-
Üiu-eiico-rn RodriSuea,' Oarlos' Cliairnpoliman
Bordallo Pinheiro. Curiós Tarares, Brito Pon
tes, Francisco Gnutil, Oliveira Feijão, Jo.-.
Ba-ptiaia Goiiíam-es, José Gentil, Julio Jos.
Moincciro, Monjr.rdino, Pereira da Mol.a, ftti
iiV-KÜa Ourto. Si!\«a Rosailo, Simões Barbosa
Silvu ^«'ciTeira, Souza Rcfoios, Mc-lo BTuyner.
renreiro Sàítèdiis, jJrbi-no dc Freiras, Vii.m
Ito Machado, \ririato Brandão,, A.,-Angus? u*
M'el<o, Abel de Campos, Abílio Barreno,- Ab'í«lit
Porres, Affonso Cordeiro, Affonso 1 .nhcjro,
Affonso Viatn-.a, Alberto llcssa, Martins do.
S;.n:o3, Albitio Antunes, Albino Bapiisia, f\i-
bino Valente, lAlíbuqüefcjuè", Aleixo Giicrríi-, A
frtxlo Cos«.a, Alfredo dos Santos' Figtleircdo,
Alfredo. Maolrado, A.frcdo de Magalhães
Agostinho de Souza, Almeida Ribeiro, Al ves
da Cosia, Alves da Fonseca, Alves de Msi-ga
íliães, Amte.-ai, Leal, Américo dc Oamipos, Ana
elcto d'e Oliveira. Anieelo de Oliveira Xavier.
S-titer Sid, Gomes FeÉrcira, Va-z Mucedo,
Araujo do Nascimento, Amaral Pirrait, Amo-
nio Augusto de Alineitla-, Anlonio Augus-.o ;dc
Azevedo, Bernardino Roi)tie. Antônio Cândido
Neves; Couoçiro Mwtiits; Aútoiiio Bdiianlo
Costu. Anlonio Joaquim Borrooha, Anlonio Jo-
sé de Almeida, Antônio José da Rocha, Amo-
nio. de Loncasi-re, Dias. ÓJiveira, Antônio M.i>
ria Pinto. Auionlo Pereira de Matl'os; An'-.«-
nio Ronue Ferreira, Anlonio Rodrigues Pinto.
Anlonio dü Silveira, Antônio V«.ílc,-:Gí(in«-.i l'i-
uventçl,. Aragão.' .M.omcs,'. Arànties Pereira,
Araújo c Ca. :rp, Aresla .Brancq, No.aiieira í.c-
mos, Gomes Ferreira. Arnaldo Coeího, Arnal-
do, iorres, Vieira de .Almeida, Arthur; Bra-_ja.i
Ferrçi-ra de Ma«cedo, Araluir Furtado, Ai-ilnir
Riiv.-ira, Arsenio Botelho dc Souza, Aiscílio
Cordeii'0. Augusto José das N-evès, AuSusto
Lobo Aivesl Aúgtisto Massa, Augusto..' Sebas-
tiãõ' Guerra, Angiis-o de Vasconcelos, Avelino
Cairdõsp, Avelino. Gomes. A«*eliivo Moaiíciro,-\j-i't-s Chaves, Ayres Kopke. Ayres Ornelhis,
Ayres «los- S-UtU-os, Azevedo ¦ Maia, Dttrbòsn
Leão, Barbosa, lliirros da Fonseca; Baptis:_
Pereira, Bello Moráíesl lleiijamin Teií-.ein.i
llci-iiai-diiio Moreira, Bernardino Sí«'va, Bom-
jardim,. 1308% llenH-liard, Caliritit, .Calhulr.
CaàitõiiU, Cii:i-pos Miranda. Ca«ndido- Pires
Car.liii Pirr-,, Gomes Rosa Cârl-ós Botclrteiró

Cario-s Corria Botelho, Ciirlps Garcia-, Pina
Machado, Caíoís Salürajo, Cnrlos Lopes, Car-
us Muniz Tavnrcs, Carlos S.-intos, Cvryadio

:'-.i Si-lva, Casvro Soares, Celesí-ino de Almeida,
Castro "fcobo,. Ce_t~_iiio' Dias, Casetniro dc Vás-
concellos; Csíqúéira Magro, 

' 
Cerqúeira da'.v,«-*!ia. 

César.,.Barbosa,. csar Fcrnandiís Pinio,
Ctiiirfiõ, Cle-méncc Moraes Sainnento, Corrêa
Miir«|ues. Corrêa Mendes, Corrêa das Neves.
Coriez, Corte Ue_, Costa Felix, Costa Nerjj
Ooitto Jarditt-f Craveira Lopes, Cruz-Nosjueira,
CupaKlnti Uibcifo; Curry Cabril, Cu5,;odio Cn-
lieÇ". Cymbrau-. Borges, D..I.-IS M.óra', Damião
Fejix, Dius Pinheiro. Dias .Boccoirc, Doni-in-
-ma «le Azcv-do,. Domingos Gonçalves; I«;<itiaT-

¦ lo :Mot-'.'a., Eduardo -Cmilia,- liduardo Corrêa,
IWtra-rJo' de Barriis,' F.dtta-rdo de Oliveira,
.tóhrardo 

*d>i 'QlíV.in. 
Mot'-fl Eiysio de Moura,

Ejnlio P.naeKó. Eniygdio Cruz, Eiiij-g.lioGo.
nes, Dias Neves, Eniygdio, Pereira Cru.., Emy-

#lio Rodrigtvos, Estcvain dc Vaseoncellos, Es-
««eres Lisb.-io, Eugênio Sampaio. Ettgchio Ri-
iieijro fie Alnj-íi-.Ia, C-osta Ferreira, Fernandes
Cosia'. Feni.njdes Silva, Ferreira d.t.Cruz,.Fer-
rçira -d-e Macedo, Ferreira Marques, Ferreira
finto. Frj.ll.liiv Francisco Aiíonio Loureiro.
Francisco Paula" Camloso de Lemos, Fèrreittt:
Gaspar, EuzèTOp Leão, Fra.ucisco Aiu.-.r.vl..
\l-ar.ri\s Bil\-o} Pulula Borba, Santos Figueire-
do, Ritííicisco Sçromp, F.muèisbo Vieira. Uo-.
pes da Silvíi,> Nogueira de Oarvalho, Ftv.deri-
co V-iiJciitc, Oíifd-t' de Mor.u-s, Genovc.-a Ue-
í.ndiiih-1 (D.),' Gião, God.n.io de Faria. Go-
.nes Ribeiro, .Gems-ato GueJes. Gpmalves Lo-
pes, GcmçtrXvM ..-Xlutlòs, Grani.-ielio, Gregori-o
_''çniai_ik'S,. Qíifc-JEs Fintp Silva, Guerreiro Nu-
;ries,. Gufhermjp Nogusira, Pereira da Cunha.
.Urliaiío Ivibeiro, Gusmão, .Henrique -jBasfos.
iPenriqite Uo.eiho, Henrique Gomes, Hypoli o
\K-.tres Jardim. J.tynie Neves, Jayme Ribeiro.
João Alves: Marliii:«, Pereira 

'Neves, 
Pereira

l'.::-Rol*l'.a, Souza .Macedo,: João Chaves.-João
!«e Fig-uci-redo; João Jacintho da Silva Corrêa,
ioão José Rodrigues. João Paulo da Silva Tiri-
o. João Pe;!.ro..-João Rodrigues de. Deus, Ro-

ó-igltes dos Sau-.os. João Siaueão, João Silves-
iv cie Ali'iiel«b, -J'oaquim dc AAm-cida, Joaquim

Ivoeha, Pires doa" Santos, Joaquim Cosia. Car-'o«.o M.iíh ia si Joaquim Evaristo de Almeida,
loaqúim FV-rna-.ules Cosia, Joaquim Luiz Mar'his ',']õrílão 

José de .Abreu, Silve.iiu Moreno,
.'"sc Agos-lnho ile Sóiiz-a, José A- dê N,iza:
reth. José .AftiuiiÊs Roflriitucs, José Ai„'tuve= <•

S. Castro; Freire de Vasconoelios, José Cor-
réa Dias, José da Costa Pinto, José da Cunha,
José Guedes, José Lcife dos Santos, Moraes
Sar.neiv.6l José Luiz Mar.ins, José Joa-ijuim
de Oliveira, José Maria. José Magaíliãts, Cor-
rê,i Gon«>*a|h-_s, José Manoel Ribeiro. José Ma-
n.i de Aguiar, José Moreira, Joi.es, Cosia B.-.-r;
i«ei.-o, Pereira Ainado, José Rodrigues, Josç
Paduá Sucino 

' 
da Silva, Teixeira Saiiiipaio,

José Viceme, Julio Ou-doso. Jtisiino de Car-
valho Korth, Lemos Peixoto, Lopes Barrigas.
Lopes Cardoso, Lopes Martins, Lttcio Martins
da Rocha, Lticio Nunes, Lopes dn Cosia, Luiz.
Augusto de Olh-cim, Luiz de Oa_ro, Luiz Lo
her o. Machado. Maciel Leite de Araujo, Ma-
nirel Abreu, MÍanool l_pts Ferreira, Mauo-cl

'..-í Gos ,i Riv-lia x*,ni«<_. 'a Cr»» ri«iior, !•'«¦'•
namles c SÍ!>a. Pi«eire O.iria, Gonçalves Mar-
ques, Manoel iairerda. Manoel Xavier, Mar-

a. 1 .«_ ¦ ü.\. .«tu. i - ¦ ti. t. .i_.r<|Lic> U'il Cua
M.imia. Martins Silva, Mathetis Sampaii.,
Mattos. Chaves, Mai:os Chaves, MaWos Cr.i-
ca, M'aximiano 

'Pereira Meira. Me"o G^raMes.
M«:ello M. Bombarda (morto), Mirabca.i.
Mont-eroso, Montes Moraes Calda«s, Moreira
Júnior. Moreno Morgado., MoKa Campos. Mon
lon Navega. Neves e Cas«ro, Nicoláo BiJl-çu
court, Nogueira Lobo, Nuno Porto, Oliveira
Sor.res, Ortigão Miranda, Pa-redís, Pedro
Naz5.ire.-i,-, Pereira Aguiar. Pereira de Bàrtos.
Pereira Bap-lisla, Pereirti das Noves, Pery.
Piedade, Pinto Macliudo, Pinio e Moura, Pi-
i-es- ée Limii. Poearira, Ponte e Souza, Por
delia-; Pr..«g_ía, l_-ita'.-ho, Ramos, Ramos de
Abreu, Rsip-hac-1 Cyoiior. Raplrae. Fuclier, Re-
doado, Riboiti. Abreu e Souza, Roberio Frei
re, Roçadas, Rocha Manso, Rodrigo Cuinia.
rães, Roaipana, Roset«l'e. ScooSduTa. Sa:'.-.izar
de Souza. Salvador Motla, Samuel Passos. As-
lorga, Santos Júnior, Dtiarte da Silveira. Sei
pião, José de Oarvalho; Sikia Ana«ujo. Silva
Carvaího, Silva Passos. Silva Pereira. Silva
Tellcs, Silveira Moreno, Silvestre de Almeida,
Si .lnt> Coelho. Simões Carneiro. Simões O.ir-
valho, Sola.no Souza Garcez. Souza Oliveira.
Souza 'feix-eína', Suzainino', Tavares Pcsl-as.
'I-Sxetra de AliiicMni Teixeira Bastos, Teixeira
Diniz, Tlilerno, Silva Leão, Ti-io Fontes, 1«>-
var de Ijem-os, Urbano Cardoso. Vnsqties Ma
chadõ; Viccn'.e Ferreira, Vicente Rocha. \ rei
na Fi.'liO, ¦ Vieira 'da Slha.- Vit«o de Carvalho
lki.p i..a, Xavier c" Zefcriuo Fíi.eão.

São .10. nie-ílicos!

."V7"'KXDKM-SK uma vitrine com porta de aço .
í "ma escrivaninha. Botilcvard Vinte e O to «ir

Si. K'l"'o ii. iijii. Viila Isabel. ujç es.

íbeomatisitiii
VTlíNlJKM-SE 

fim» tílburyi;, cíu hom.. «ítaijo., Cr
reioa e dois cavallas para os mesmos; verti*.r>

sc jeiuos ou separado... Para tratar, rua (.'oronr' I
Fie'.w'ra de Mello n.. i84, caia de pa»lo.

\**EN*I'i;.SE 
por 300$ um tilbiir>-, cm bom e»-

lado; ru« Vinte c Ü"a'r«>. di-Mu o n. 5B7.

VENDEM-SE, 
por motivo de liqu.daçEo forçada,

fogícs para liateis. restaurantes e .emitia.; si-
maçút-, _ia'cõe» e bn.jucas. copos, vrltin» e todo-
o» iitcitiüios perteiiccntes a qualquer ramo de rr.
gocio; inoveis, todos u_idi>s. Kua «I» Miscrltótd1.
"• jjj; * ¦ . J«)J<«

VKNOEM.SK 
ovos de tallinlns Cíclrnchiiia 1

lirahma, 11 i.-S .« duz ¦; tiareisa do Navaria
ti. Ji, Catumby. *

f$..oo o ki'o de ívip.rior j>ecf-
A* Copa üo Commercio, rua 

"do 
Un.

'\7"E.N'1*E.SE

T fiada; na
oario u. 135.

Y"ENI>E-SE barato na Casav Affonso Rego, Fazendas;
Modas o Irmarlnho. Compre iu
só Nesta Oiaa, que vende nats
bnrnto 20 :\, do que na Cidade;
rua 19 de Fevereiro n. 90.

rKNDK-SlC, barato,' um piano attcmi.o, copo de
ííarao do tíütii' Kct roaço, boas vozes; rua

h SS, Kiigcnlio Novo. 3S6'

T^-IvKDE-MiSE. a noivos e débil lados as deiici.-
T sas c forUÍeccdoras balinhas de leite "Saiu*

lar", i rna da Quitanda, 63. 35.0

VK-NOIÍ-SK 
a .$50;-) o kilo de superior fo:aba'la

especial j ua A' Copa do Commercio,< rua dn
Rosaii,) ii. 135,

\fENDE-SE 
a jSí-oo o kilo de rebnçadoi de Li

boa; tu A' Copa do Commercio, rua do R*
iario tt, .135.

\7TiXDK-Sl. a $100 uma, ou ?$oôo o cento d.
V rapaduras Santo Antônio. ua,.V Copa Uu Coui

¦nerco; Uosario, 135.

VENDE-SE 
a i^doo o kilo de biscoitos Còmli

nação; na A* Copa do Commercio, rua do Ko
«ario 11. 135.
"ITENDR-SK 

um bom p'ano Pieyel, formato 6
eni piTfcito estado;

. formato
l.uiz Gonzaga

3/

Como oslditpresvênt entre e.^s-âQO'medicos encontram-se a par de pro*
fessores notaireis, os mais distiiicios clínicos.

A ílidagffl por ser mais ricamente miheralisadà e assim de acção mais forte
encontra-se nas boas pharmacias e aconseiha-se de preferencia para quem de-
sejar seguir tratamento rigoroso, tomando-a como quem toma um remédio.

A ^?Sds|j© 2, procure-se nos resíauranís, hotéis, confeitarias, casas de molha-
dos, etc.i e toma-se simples ou misturada como qualquer outra água mineral,
ás refeições ou fora deltas.

;-,. Entre outr.i& casas a Àgu_i.clo Vi(lag,*i> oncontra-sn tlcsdc j.i ú vcnclanns ségúinlns: Café do Rio, rua do Ou-
vidor; Urasil Slore, rua Prinvir¦¦ do Mtri.to 2R; G .iVrJòrnraias', Vóiiida Rio Braiioo 150; Gare Syiiipiitliia, Avenida;
líio Branoo O-í, Cnrífèitariá Pasclioal, rua do Ouvidor 1*2(3; Souza Fernandes, rua Visoonde do Rio Branco 54;
Pliíirniacia Granado, rua Primeiro «lo Março 1*4; Confeitaria Carioca, largo da Carioca 8; Confeitaria Vienna, tr.i-
vossa de S. Francisco do Puniu 0; Café Java, rua do Ouvidor 191; Hoie. Corcovado, Painriras; Rotisserie ««L'i
Bpursp», rua Primeiro do Março 3; J. A. Ilodrignçs, rua Rosarij 90; Teixeira Bói'g0Si& G.,rua Rosário 110; Polis-
queiras ii Portiiguoza, rua Gi-m-ral Cl-tirnira 10í. Gáfé Mourisco, Avenida Rio Branco 105; Café Bellás Aries, Ave-
nida Rio llraneo 110; Restauranl «A«i Riu do Ouro»,rua do Rosário 170; M. Carvalho & O, Avenida Rio Bronco
1G:.; Restauranl «A Variua», rua do Rosário 151; Gcigaria Araujo Freitas, rua dos Ourives 78; Restaur.iut Madrid
rim Gunçitlvos Dias G9; Rcslauraul Brasil, rua da Carioca 10; B.San Ios & C, rua da Assemblea n« 20; Hotel Vi-
ctoria, Caltele,

Kepresentante exclusivo :

'ÊaWÈ 4S*»

raça Uronçaives mas,
UMA 

viuva hr.iiitta desc-ja .ir -paia casa d.- u-.n.i "ÇrjJNDEM-SJS doi:
fmiili;. dc -lotanicnid parti ajudar -i mesma. V-i^af.inlias üc. raça

Dí fiança dc sua comiuct». Quem tjulzer terá ..- Wírii-1 Ãtiselij,'.!:
fineza dc mandar içsjiostá «para a rua dc Suiit
Anua ti. 11.(. 'casa 11. ;. 4__5

ra nni-onal dc meia cdadè c bon

creança:
onai

rua da Irtissaseni

V . \I.\ Ecnlio
\J; nt cucntM,
ca-:du5a' para stír.'<oa leves, acüíiipanlíàr
uu serviços dt* üiucc (jessoa sò, nuo exige
c fim [wssoa d.: bons ntodos
n. i.-;.

ÍTMA sc:;!iüi-a h.i'-.i;i-..,.la
vJcm bua rtsi-dcncia
lições ]>or semana; rtta I.ui/
çrto ilo Éncanlaiio.

:ciona niuüca c piau-
mensaes, sendo th:;

Carneiro ». s4, esla.
2-C'h

{Ji.\RTl-:il..\. Mme. Maria ]'kciosa Pinto, pai.
i leira, foniiadn i>«_la liscoia Mçilco Cirtirsica do
tí-ftrto. c pc'a Unculdade de Medicina do Uio di
f^iiciro. faz -;:!j-r ás t>uas cucnte.s e amigas, i|.n
kçresíou de l'á*ris c outras capitães da Jvitrei'a
liara on^lc tinha ido. e or.de melhor cstudoii h-u-
proccásoi de inolc-lías da? icnhoias. coaccpçõc,
clc. i>or novos processos ntIC &Q parati!.do?. NS
,'. «Icixtm iiliitiir. c^ta c i|ue Ecmp _ tem da-li-
í'è' fi as meitioras provas como são dt1 _ s&lira co
nhçcrUãs, faz partos c^ r';ccbe (urtit ri entes, em
•ua casa. em pensão, i praça dos Governado; .*
i, C t° ándac.

i^iUKM desejar vtr-se Irvrc dos atrazos da vÍüj.
V^aber o pensanieníò de pessoa de amizade, at.
'rair amor - hons negócios, tratar todas ns doer».
,:..?, obter o que desejar por mais diífici] (jt;e seja;
¦ia rua Cupertino n; S. estação Dr. I:ro*.r.iii, tra-
hãlhos scijntíf»cos e garantidos.

f>Oni.R'I'Õ DUZZONJS & «-*., fabrica d. ctap'
i.ide sot. Impondo c ucpórfÃção.i Uua da »

i;^i.M caridade não ba salvação. Quem deseja:
ipuma *rcceiia ou conselho crp.ti", indicando.)liemos
meios de curar.se dc qualquer. aifcraiidátle, antiga
ou recente envie carta ao Centro Ksp rlta C :*.*.-
í^iro do âul, caixa do Correio " ¦ $2?^ com as
seguintes infoíinaçGes: nome, edade, residência e
ilguns ponàcnoks da tno.esttâ; envie um k1!o pira
d resposta. 3501

•"jiil.llAS d. zinco usadas; iirccisa.se r.a ru
Xlladdoct. l..jiio n, .uS; qu.iu tlv.'r «iucira e.i-
viar propostas.

rnUASPÀRSA-SE o conti-ato «lo nrcüio j.aia iu
I rocio, du r-ia -dc P. João Baptista ti. 9 . Uo

13fogo; as chaves estão na mesma rua n. 105. t
trata-se ua rua Senador Ktizcbio n. 5.;.

s TMA senhora |trecte> dr -um commodo arejado
iJcom pensão, em ca*;a d* famiiia, ua r.ia dc

S. Januaro nn imm;d ações; tr-ata-se ua 1 *.:u l\-
rcira de AUnc-da n. 1, Mattòso. 4245

rjMA senhora viuva, com 66 nn.ios quasi cega
V) ptde t_?> bons co;sçôcs um obolo para euí
subsistência. O ÇPntlo új. Manhã rrcübí qmlqucr
»i_o'n par. o velbiohl Anuncia.

Í.TMA sctíllora dc lodo respeito d.-.ej.i. falar rom
IJ CarÒÜna Augusta ferreira, iu rua General IV.
lydoró n. 101. *'t-,J-'

5T.\1 casa', precisa dc um., sala cm ca.a dc fami-
¦U lia no centro; não cozKihani c:n casa; rua
Acre i). ;8. A, 1!. -Iiy1

|TM 
,1

v_y'casa
tuóçp solteiro; bem colocado, tendo sua

lada, precisa dc unia moça solujira
ou viuva que queira tomar conth dc sua-casa;
pode-se iiílormar á rua Uarüo d:* S. PeHx n.
i-g sobrado, ou escrever com a> Ict-as 5» M..
para ser procurada., 4,í,;>
"X.Tl;N-n!.M-S!\, 

pVopriòs para dentista, um se:rc«
V tara. uni armário c uma pequena cortimedá

com i-i gavetas c 11111 espelho, tujo por joo$; na
rua do Cattete tt, sos, sobrado'. 431J
"ípiNtífiM.SE i-.iii. to.lc-llc-coimiioda, d

> . um psyçíiéi tambem dc peroba; rua >
202

peroba,
oo Cuttett

4_-'"

_. i-:n*]')1-:M-SI-: gallinlias c ovo., garantido, d.
. pura raça Lcghorn branco, as melhores po^deí-

ras do mundo. Para liqirdar: um 
'<r.\do 

temo
lirahma claro 1.20$, um bellissimó gatlo Cí*êvè-
ca-ur 40$, gallinlias .de puríssima raça Mim
!>_la, Gochinclina ii.ir.ui a c 1.1-,-is'hvi p.*-_i:i a

1 >S e 2o$ a cvlcça. Ver c adíiurar. R.cuto Cn'..,
ci/ Seliad-ir l'ti tudo. n-CS
"tTEXblí.SE 

uma casa dc quitanda, livre c des-
_ embaraçada, ua rua do Matto_o 11, 176, biiu

aíreguezada; trata-se cont o dono. 4231

T7-1ÍND.E.SE. á rua do Carmo n.
. china dc escrever, cm bom estado'

Shot; picçu módico, Jixpoí.a das 10 as

cavallos, dois carneiros c
tudo muito barato; á rua

... Meyer; .-¦

\7_-.-..._•:_ sk¦«.-10 Kiçli linrti-r, r»« Rt.fr
^ ílcs i- '.Ili Vi.Uu-q li;ii-:iil-.siiii.is, rua

í.iiiiiiiii 5(\illu E_i:y íliu-biisu.)

\Ji;M'];.Si;'i:iiía máciina para alCaatc, .por 6í-$;
t rua Pres"dí.ilç Barroso li, "71. '3i43

¦"i^XfiK-SK *'a *5$5">(i o líilo dc superior mau-
f-iii,i içpiftnia in neira; na A' Copa do Cot»

ício, rua dqíRoiario u. 135.

Ie 'peroba, dc $700
1 oj6

Ç^ENDEM-SE ,|jés «lê inésa, de p
S a íSioo; rúa tia Relação ti. 40.

!T7-K_.D]?_1-SI$: dentaduras sem chapa, trabalio
V q ponte a io$ cada dento] exlricçõcs íciii dor,

garantidas. Uua do Cattete n, io'? cobrado.

'JTIUVA I.uiia — Pede, pela Sagrada 1'aixSo t
v Morte ds Nosso Senhor Jesus Christo. ura otituo

para sustentar c. _o í llios, que vivem tia exlroMÍa
uccessjdádé^ pois que Deus ajudará quem q_':l.
tiver pedade.

H rKXDEM-SE e compram-se moveis e pagam*
.' .e bem. Guarda ca.acas,- iGõ$ e i8ò$ouu.
Guarda vestidos, 45$, 120$ e 1305.100.
fainas "Mara Antonieta" 70$. 80$ e 90(000,
Ditai resetorias de 40$, .5$ c 50J1100.
l>itas tnarquèzas, :o$, 30$ c 35$ooo.
Wèíás. de cabeceira, 20$, ?;$ è 30^000.
(luarda pratas, dc 35$, 40$, 50$ c i__$.io_«.
Guarda com da, 40J. 4?$ c so$ooo,
Ijavatorios; de 90$, tio$ c uo$ooo.
Colchões para casados. '8$, 10$: 25$ e 30^000.
Ditos para solteiros, ,.$500 e 4$ooo.
Vetidcin-se por preslaçoes da melhor fôrma que

sc combinar. Atteudc-se a chamados pelo te'c*
ptlnilc 11. 4. ,193.

Casa Confiança, rua do Hospicio n. 235.
D.. Tavares t C, j.. o

V.EJ.1 .EM-SE CALÇUE8 RARA» MENINOS
3 a 5 auuos  1$_00

a 8 a .......... l$ÜOO
9 a 12 » , S$000

91)--E.ua Visconde do inhauitia—09
.'uximo á Avenida Central

\rT"E.\'Dt'-SE 
.um nrojecior Patlic;

o operador do .'atlic.
trata-se com

\TKN*DIvM-Slí 
e compram-se ch-apas e gramo*

phohes e conccrtam*ae apparclJius; na rua de
S Tcdro ti. ao;. 40.0?

\TEN'1'E-S1Í, por. motivo de mmlatiça, «in ...
\ va!3o marchadur, negocio urgente; rua Vício*

"'•A 252 — Ramos. 4055

\/.JjNDE-SI. 
uma nteia mobilia, estylo antigt,

-;',_i perfi-lo estado; trata-se á rua du Ow dor
11. 183, sobrado. .039

V^KtVDH-STí utn cart-tnho dc mão, próprio para
V urutazeiu; tua líüas da Silva n. 11 (Pie.
dade), 4juR

^7J;KNpE-SE uma machina photográphtcà, 13X18,
t coai objectíva, obluiador, cliasis c tripé de ma-

deira, por (jo$; na rua do lioiaiio 11, 177, sapa-
teiro. 41 _r>

«..«;>"¦¦"")

bronchlíos, dafluxnii
Ii.rínHnv.íi etc; i-tip.

m papicl 1 ootti ,1 Hriim' (ililii-fla prep'«r.idodiAdolplio Vaaoohisollos, nfiü u«m diotn. voiv
«le-se na rua da Quitanila n. ! . l.t,ir<.i*lMda penti-o 39 o Assis Cat-tiairo n. 9.

Elliouautlti»»,
ura qu.ilquarleuthatiãrrio. tl>

Tiiridu- immadiatv
mento as dores—romodto prlvilegiii,i,i p«UOovi-rnn, vomlo-pe nas plinrmitcias de Ado 1«
mio N-tisçout*,ellas—Ilua da Quilanda í7-
Itua ICnjjonlti) du ne.ílro 33 o Assis .arr.íl»•o «J—1 vidro 4WUU

Pluirmacla di
Giíitflaiiçi—Cii9t
ftin nida há 23
antios-TUua «1a

Quitanda-27—Ondo tllo -cunsulias ii dr.
Lob a \'innn_ i <las _i ;is 4 li.irns—P dr. No-
guaira Lisbôn, <ln 1 ás 2 horas—Kiliifóa -
Ilua lingonlm de UetUro 39-oiida (tà'ooi_
sulta e tlf. Silva <í Sá dns lt 4'. 19 t -AlSll'
Carneiro 3—das 10 ás-,U «horas.

taepãia

£ea____e_s_ã____e___
Cêas d_ Christo Nom ricas

molduras a prostaçõôs, esrtfoga

f "i-^" Casa k Gps
38, €onstituicão. 38-:: .

Vossos filhos, iSmpp.
no Paraíso da.s cr»»n-
jas. ó ondosa èjiciHitri
maior sortlmento. tno-
llior qualidade e \prO-
gos mais oomts.odi>_i
R. 7 de Soiomhro 100
Casa unica aspjclal.

VESTI

H Fillios a filhas, de pre-fsrencia do f*aiiii«i»
das oi-qanças,'. òlli' st
encontra tudo quanto
á nccessni'ii) desda a
meia ao chapío. H. T
ds .Soiembr.i 10). Cai»
unica csiBcial. '?.

wos _ filhas, no Paraíso»
das creaiifrts, colfiss»,
Gorilmentb da vostidl-
nhos, costumas e.en-
xovnos para collèglo

e haptizad «s. Kua S*i.t
Sotombro n. 10,), Cata"fühíoaospecia.-, . ¦¦¦;

Vista aos cc^os I --^t'5S:
bllco rjua soflra da vista o uso tia legitima
Ajjua ds Santa Luzia, como o colllrlo'inala
eliicti!., taiitu no listado òhronlco domo
agudo, das moloslíns do alhos. Custo dt
egitimn-!J_00.ó vidro.Únicos depositário,
lii-uzzi i-C, rua do Hospicio ti. 141;

miKA Cura radical.-'som
injecsjflò ! Olitom-
so uiiia-.iiura rapl»
da o ci.ria da to-

dos os enrrimentos racontes ou ci.ronlcos,
dores brancas o rotonçfto das iirliui^, com
o uso da '"0 PI ATINA'! unico esiieoiíloo
arité-blqi-OiThagico quu cura cm poiicit.
dias. som ser prociso lj)J0Cf_t0 !.. Cuitíndo
com as imitafò.us !. Uiiic«i deposito—l?har-
ciu-o Drouuriu do A. Ruas & C. .aiitlg»
Pharmacia Simas, Praça Tiradónta-'.i.fl.

17" UNOICM-Síí c compram-sc moveis novui c
V" u já dos. itaga*sc bem; tia rua dn S. Prans^co

Xavier n. 45., colchoaría e deposito dc movéiã. Tc-
leplionc n. 497 — Villa.

*. *"K.VMK-SIJ tecido de arame a .00 téís o metro;
V --ii? <*¦*? do Sfitcnibjc n. 195

ENDE o corta moldes barato.
O professor Brünori dipío-

tiiadó pela escola de corte do
Paris ensina a cortar cm C li-
çõos iiséiihtfías e homens. Kua
da Carioca ll* 3*andar.

\rKNJ-K-Sli 
um phonògrapho com trinta e tan*

tã.ê chapa-; im 1 ua S. ChrÍstov5n 11. 610.
¦triíNDlS-SE «ni I i-.üo paiiii allcmíio, teiti pônei,
\ uso; na rua Ur, Carmo Ketto 267 (proximc

á aveu.da SálvãdÒr dc Sá). 3561

TT-líNDK-SK um piano alléuião; quasi üoyo, con
t cepo de aço, c para deíoccupar logar; na ru..

Ucucdcto llipolyto u. 49 (ao ladü da matriz dt
Haiit'.\r«iia). 3SI-.
"^ri-.XDIvM-Sli 

inoveis novos e usados,, a preço*
.¦ sem competidor; na ma Vinte e Quatro dc

Maio n. 505. Sampaio. 4068

17l-!N'Dl'.M-SIÍ uma mesa elástica com Ire» taj.r.i.
T uma cama paul 5U para casados e um scrvçu

dc tòtlétle, tudu cm perfeito citado; rua General
Bento Gonçalves n, 76, 1;ue.ij1io de Dentro;

\"ri;.\'lil'. 
SM um liom pr.iiia. porfe

rua do Sacramento n. 34.
por 4_!u$.

41.0

g|sm*
«il
t»-.S8 *-e ! 3

__ i-B

El'
t o

_y sa

\7?Ji*NDI.M-Sli 
madeiras servidas, molduras e toi-

ncádos cm geral; rua Senhor dos Passos n. 51.,
casa d^ J. Feinattdeí Spafcs ú C. 4i.j:

\71^i\TDE;SE grande quantidade; d" ripas de
V para .eatuque; rua Senhor doi Passos ti.

coc>
56.

r. Custavo ítrmbrusf. c^¦•
* serviço da hydrothàrapii na rolyolfr

nica da .Sunla (lasii. Tratamento iioilani»
das molostias iiitunias, ospédialmonté mo«
le-lias nervosas, ostomago o iniostlno,
anemia, obosjdado, ,-isllirliísino a noiiraí-
tliouia, por meio (Io duchas o outras ap-
pliçhoõort hyilrothoraplcasj mass.-.Ko-n, mn>
tliod.i do llior, reeducação dos mevimotilin
e diaio-ica. Consultas das lí üs 3. I\u»
üruguiiyana 3.

Br-;Íaro;ftrÍo^__sés
pratica da liurotia. lluspicio 77. Ua 2 As 4,

Acalia M r«cbcr o míii iperfc.ooili
io, epparoUios, raratindo ncnclmir.a «lér •a miio- seguram^ na» InjecçOes Ur. llwod».rtto Nmciiiij.-itol iu, SMe dc S:teutli:o it *

is 4 horas.

606

"í/*''N'ni.-SE 
a :$ o küo d_ finissMtio* biscoilo'

. de Mai.cna; na A' Copa Uo Comaieráo, ruu

i rjiNI)l*,M-SK frango3, ovos c gali.nhas dè !rãça.
\ Us Ovos que não derem pintos serão trocaios:

rua S. Clemente ll, 49.', Botafogo.

NOVA EMA
::: ' 

A0QM««J raOQRESSO EÜHQPI
Empregados do comjriercio, rapazes, moças,

crianças, etc,
TODOS DEVEM SER FORA AVANTE

AMADOR-PHOTOGRAPHO
__ Al ?.?

ca l:r.iy

4--.ll

¦\*"i:\di;.si-

V luso, na
o _r. Horm'n
bcaria.

! meia mobilia dc canclla, com pauco
raa de S. Pedro; Informa-se cmi
ão, na rua de S. Pedro n, i6->, o..r-

"1^.ENDE-SE úm cstebelccimcr.to s-.-.i.i-b c_ rcr-tJ
V -magnífico; próximo á travessa Vlora. '1 rua

Sele de Setembro n. in; c_á inonlailu para c.Có,
ii as serve para uma ca^a dc leite, pois cai min;
lado .pára esse £im e deponde de pouco capita'.;
para tratar com o sr. l,ar.;yellc. U motivo da
venda é o proprietário estar doente. , 4550

.. (Secção do material da Photogmpliia Leterre)
coino pionoirii que sempre foi, ueSta;Capital dó progresso da arte,
uoabandq «ic receber da Europa unia colossal factura de app.arelhos
sii|.ii!rt«)re,s, p..r prei; is ao alcance do todpisj resolveu veirdél-òs a
pi .sliiçíí';... simii ina-is, üléln de me-lhòr divulgar o eslendero gosto
por esle ti li 1 o iustruelivo sport, comproincUeudo-sc u ensinarão
comprador até final perfeição.

Com fiador idôneo o pretendente poderá levar immedialamenlo
o apparelfío.

Ha desde 4o$ooo até maior preço--- T-líOA.M I33_PLlÒAÇOIl>-s
Kowíecc-sc cataloifó a<is aclttica Srs. simadorea

'{fK.VDlJ.Si;
V pe.dal; á rua Pcrel«c

(.NfaUiiio).

barato, boa machina .SiugerV» tini
ra dc Almeida u, 34 C - S.

4'í-l
"irESDE^SE

V (costurai co:
Caldwcll 11

pnr 50$ uma perfeita machina dr
tu cstójo c tampa; á tua General

240, antiga l-ormuia. 41ÍÍ4

'T^líNDEJií-SIÍ duas niichinas para farer ci^a^-
í 'os. novas; tua do Livramento n. 54. 1*rcí*
ifiâooo. i.iSo

?KND.E. 
Mmõ. LAVKNDÕsní,

Cáz o relorma chapéos, lava,
tiiiRo e encrospa pluinas, faz
_.L_UREZBS <í posliçoM do ca-
bello. Carioca 11,1* andar.

1 magiíil co harntõtiium, grande
Alexandre, com 17 rcgi-tiu:; e

cm jierfcito estada, próprio paia egreja; ua rua
Pereira Nunes 11. 194.
"\T1;;XDCM-S1-. 

(kias caixa» de ferramenías dr
V car,'i'ittc'ro. na DÍÍicinh da I.i^lit. Ettt.c-a tu.i

Cdròhci Figueira dc Mirllò, c lí-ulcvard- de íião
Christovão; trata.sc cuiu u sr, ALuiu Isalas. da-
10 ás 11 horas. 3909

"íT.Eírpii.SE in
V fonitatò, dc

"írENDUrSU 11:11a \:
V par módico preço.

bc-Uai e arreios; rua
ioy.

:tòria, reformada de uo
com uma 11 oa pai cliia

Kngctihoca ri, 36, .\"cf
..51

JVrKífDJSM.Slí canários belgas, um lote de si,
V pur 250$. novos todos, entre machos e lc-

mçasj rua Paula líriio n, 27, Audarahy.

\r.KJ*Dli-SE 
uni-llndissialo piano allciu-0, con.' cepo de nuMal e cordas cruzadas, sendo .1 caixa

de madeira dj itogüeírà; iu tua da Alfândega ro4;
-òliradii, .-S.14
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"V7ENDEM-SE: tlènlad-.ira.
. roas de ouro a 20$; 1

a prestações mensaes. Uua

a 5$, por deutr: co-
Ivoti a 15$; trabalhos
!u Cattcte ii. ro_*. «o-

'VTISNDEtSK uma pensão mo:::.Ia com/o ma-
xiinò conforto, cm predio novo, !íhimÍ:tado a

luz clectrica, com tp quartos bem muüilícdji; na
rua do Rezende 11. m,;. ..*2_
*\r;EXDEM-SK os ns, ia, 13. 16, 1. .1». 19,

ro, 21 c 2: d\ t,cUura pitra Todos, 00 anno
de 19.7. c o anr.o de 19-3 conr/clo, c c; n*. 35,
."S. 37, 39, 4». .'¦ 4 _ 43 e 15 ds 1905, eoi«
numoro dv t° anno; vcu.la.v.-5e_ latnhem os atino:
«:_.• Itp; a
dos; á rua Senadc
3 is s lioras da ta:

.or.i-l
làliC'

Quixètí, cnc.-.-!:
11, 41, tobradOi

dí raça; na As-
. do Ãacitr.rà.

."tfãjNDEM _"*?"ot«s e «gaJUnha
> cu.rra lí->_.e 'Co.tr. 5;. la-dt :

XÍÉND15M-SE. n-iia nioliiü... por SoS; ura i.j.r-
\ dalo'.^;.'., ...-5; ütn cuarda-vestidM', 60S; utna

meia elástica, 453f; um eíagére, 40S; um guarda*
c^r.a, :•?; utna ntesã d: calieçeiraj i?5i w
tàvatorio; 45$; i:'mi cadtir- ú: batuco, u;:ia ütt.t
com mesa par.. '*fer_ãrj;a^ camas, cadeiras e tnãíi ri-
gutis tnovê!sj rtra li^ia-.-o de^Sá n 76. -1'r

V-E.VDE SK ;.òr 50$!.
t c com c:;a nova.

iooo uma boa r.iura. manfa
P.ira ver c tratar ua cha.

í.:ih Ramos n. i.i-, bonde ib S,m-
ta Aiçxaflüàrtá daã 7 ái n horas da manhS,

.HÕ5

TTENIlIÍ-SK a Jíoo réis o p.-ir.it. rom 13 balas
y esjieciaes, de ovo; .-ia A' C-j;.a do Cóinmercó

Rósano ;;. 135.
"tTESl-E-SK 

e i?6oo o kilo de _ure.-ior;s biscoi-
» tos il; Águas e Sal. na A' Coj«a dj Còmmtir.

cjo. Iio-ano, 135.

.7-K.VPK-SE a i$ooo o kilo d; liirco tos Maria
> tpartilos), na A' Copa do Commercio. ru.

do Uosario 11, 135. ¦

T^E .DEM SE frangos de raça ná cii.i
. rua l*aula Ranios r.. i4r, boi__Ic dt

liacara da
- Sama

xan-.lrn... .Ijs ; is n horas da manhã. 34^4

Dr. Jasi I. ia Sifara Saltos,
Medico e parteiro

Especialista om moléstia das senhoras 6
criniiças, sypliilis e tuberculose.

Consultas de I ás 2 lieras.
203 - UUA DA ÜRÜÔÜaYANA - 203

Altos tia I _i.u-m.icia Brasil

GONORRHE'AS^
nu rocentes. cura nertn e giraiiticln em
poucos «ii-is, dc toiins os coiriiueiitus, fio-
res brancas, rctcn.si«« di úrinns olc, com o
uso de um espécilloo espccittlmo.hu* pre-
parádu ua pliurinncia llrazil. Vidro 3S000.
Hua üruguayana 20S.

Or. Ânnibãl Vapyes Clinica
nisdica.

Moles-
_ tias das

senhoras. Pollo o syidiilis. Diagnóstico t
tratamento prátioti du sypliilis e tuber*
i-ulusu. Aiiplloaçào «lo (iJ6 nus casos indi*
c.idos. Ilesid.ittcia: rua do Lavradio n. DO:
Teleiihone 120:!. Consultório á run da Ca*
Tioca n. 62, sobrado. Das 2 ás 5 lioras.

Externato maurell ~ ííaig
paru qualquer I.scolu. Diurno o na-
rluriio. Htm 1 tio Sutcuibra 11. 4 70,
!• o 81 limiares. 39QJ

l)í!VH1.Tf?0 T'nh0-de div"st"1«-
xrXL\XXXJXXt\J «jütidstas, avu*tadai
quantias (iara cnijircstar sob hynothecaa d*
preJius bem locaüíaJos, a juros c contliçõei
muito favòravei.', c bem assim jiara cou«pr»r
prciliüs e terrenos de qualquer valor, situa-doi
c:n bom local; l.uu Cordeiro, rua «ia Qui-
ta_i<ia, M9, sobrado. i ijro|

ATJLÃS~~ÊRATICAS —
De franc:z. ínghx. aUctnâo, esoripturaçSo mer.
cantil e cálculos commerctaes; rua du Rosado uu.
mero 172. tohrado.

CoaaulíaaQraflaiíiMKlíffií!
listas, oliéc-ados de Paris, Berlim, líorna
Londres, Vienna e Lisboa, curiuii todas
aa niolnsiias nos homens, senhoras 1
creanças; s da manha ás 10 da noite—
llüa M.-.Kloriano-üã. Pharmacia. Evitem
curamleiros

rs. Miranda Mon-
eiro, Octavio dc.Mei-

Io c soliciiüdor C. Mattos. Rua do Rosado n.
i;-. sobrado. Adeaifani se custas.

Advogados. £f;

S
_i 1 ¦ TinCol3Hna,s«

r. Masson da f onseca X %$
sua v agem á Europa: Consultório-.•Jor-
mil do Commercio, 1* andar, sala. 9 das
ás 5 horas Residência; Laranjeiras H14'

fintüra ideal sara-n.ida
ira rostituir ao citbollo
sua côr original preta
j cn.timliu. — l'101-o,

{0$IIOO; pcl» corr.-lo, lu.ln 2$00O.
Dc|io_,llo geral, ma 1 dc 'iclemb.a 133.
It Kauilz.

_#u.yy

¦1

\rKSDli-!
> tua EU;

própria para
; CKcdadí).

pa-,
™ 

[
la-,

TÍENDE-bE a t$.i0,. a duzia Je asna Corciíj.
y ds; nim-li-se a domicüioj na .V Ceaj -J.. C'j:;.

merco; .;:_, ii Rosário i. n«.

Borzeguins e botinas Con-
dor, rio bezerro, para colla-

MS Rio, de 28 a 33, obra d- du-
raçáo etôrtia e de impar me-

íbilfJatlS aiisoluta.—Avenida 1'assos 120 A—Ousa Guiomar — a quo tem nm mácaeí
á porta.

Betíing's Sport
1*RA(.'A DA REPUBLICA, 305"Gruta cio Campo,,

mm Delicioso
refrigerautô
Espumante sem
álcool.
Telep!i.lí43Cai-
xa postal 244

,mé. OLGA.M!_r"bul^;S.
para consultas d.* todas as c'_t33C_ curioardidçè
asimriptos privados, coininerdn.i c' intimo». Kíltudo. c conseluos cs.icciacs .oV.;; a v«la me os «lí
l.recavcr-se. Dis com a síialòt clareia os iny..
tenos da wíía t a roí^j dos atrazos. Fai rcinMa -par e. a tran<iu-|'.<i,dt no lar cisimento» düíl.
ccis. Cura emlr.iaiíuei e impotência e ' anji
outras <lo-nfr_._,, por m:.o <!a oraç.o. Craodiinethoao çjpj regu'ar qualqurr ISMimptõ poimais «utlcll que seja. Tollsinitl infalüve! <ía sor.
tr. Trabalhos garantiti-ji e ao alcance de todos.
Consultas todo» os dias, das io hons da niauW,'ii r í- noiUi o» aa Cau.âi Ci.-i.vo_i'«o;.
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CORREIO BÃ MANHA'^;^^^.i_WT,'U^e__].iâMlii.
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A n A Tir_TT A MYOPIA-PRB8BITA
AU AJjU U jg VISTAS FRACAS
iSTOlD.u. Único pr«par__o «Istent» no mundo
qu, rístltuo o vigor ás Ylstai o»n.»d»s ou debois
• nue ovita a n-ca.-Idad» de usar oouloi. D» ura»
vista invejável atodus, mMm„aoinSeptna|rania'iM.

vinda naOpuseulo e prospectos explicativos g»t».
«fí' fí*ty Co. - Caixa Postal 1.421. V voi
Pharinacia da Hua Lui. do Oamoos «.

Louças |
a.a.i ile gra.n para
liquidar. Hnznr Her-
mlnlos. Rua do Mat-
toso n. 4. 1'onto de
100 réis.

Um Uno apparelho
pnra jantar, do por-
celuna ingler.a,
dourado, e fina

pintura, liaznr Hn.mlnirm. Rua do Matt.-
¦o n. 4 Ponto de 100 róls^ _.

-jr

15.000,
Mtio apparelho para
jantar porcollana In-
jrloza, dourada e de
(Inn pintura. Bazar

Herminios. Kua do Mattoso n. 4 - Ponto
_e' 10ó réis.

25.000

Wattoso n. 4

Uma duzia de colheras
alumínio para hopa 2.000
uma illtft pira oafé. lia-
zar Herminios. Rua do

1'rinto do 100 ruis.

2.500 Um ferro para cnp,om-
mar e dar lustro tt.zar
Herminios. Hua do Mat-
toso n. i, .'uuio do 100rs.

Unia duzia do pratos de
granito, cassnrollii.
ciai-que oom tinas azus,
a ..ooo, como novidaiio.

Bazar Herminios. Hua do Mattoso n. i —
'Porto üo IOJ réis,

3.500
/•__! I IdTJSl Kebcllo dc Carvalho parti-
V yÀL.J-> I y* çjp„ aos seus amigos- e
clientes i)uc mu-ou o seu gabinete <lo n. 6o

para o n. T4 '1* rua GouçhIv*. Dias.

Dr. Loiz do Bittencourt fü
a operatorla ; especialmentei moléstia das
senhoras, peile e syphuis.-ConsulUs das
S is 5 da tarde-SOí rua Uruguayana S08.

Altos da Pharmacia Brasil.  _

Impossibilitado
do trabalho

Attéstõ que, soffrendo, por espaço -e
tres .-innos, do uma Inflaminav-o de olhos,
que me impossibilitava do trabalho, fiquei
radicalmente curado com o Elixir de No-
giieira, Salta, Caroba e Gwyaco, do sr.'iliarmaccutico 

João da Silva Silveira. U
referido é verdade, pelo que passei este
e .assi.no,.

Anto.io Yikira da S. Cunha.

Vcndc-sc n.9 boas pharmacias e dro-
.árias desta cidade.

Casa matriz — Pelotas — Rio Grande
do Sul -- Caixa postal 66.

Deposito geral e Casa filial —-Rua
Conselheiro Saraiva, 14 c 16 — Caixa

.1 i.)S — Uio de Janeiro.

LOTERIAS
DA

CANDELÁRIA
Fe-Extracçõea sob a fiscalização

d.ral o Municipal
A'aS horas da tarda

59, AVENIDA RIO BRANCO
A única qne faz extracções

pelo systema de
URNAS EESPHERAS

59

pos'

3$000
•ADVOGADO

OftvMor 11. (Í8. I
fruto o causas conterm-

Dr. N. '.olcnti
no Gonzaga; nui do

nt.fii)-' cxtiJtc«;5o da uso
osas. Adcarita custas e ilc-i-

— Um bom pnr de sn-
patos om lunii marrou
cinza ou xadrez, paia

_ homens o senh.iras—
lüu A", Avenida Passos— Cisa "Guiomar»
'a que tom um macaco à purta).

jm. •¦ •"" (Ataques do R.ttR, Dr.
-.l_.l_.nOi_. A- l|e Araújo IMiarma in
rli iniid.d. t-üv.i Arimjo fsta.ao do
E-lí-HWfw.Hi j,ochrt> Nllta. Ail cana.
do interior dovom sor acompanhadas do
sollo.

CLINICA DE MOLÉSTIAS DOS OLHOS

Dr. Moura Brasil ?ae-Br tara Brasil Fil
Consultas to.los os «lias rt:- semana 110 lar ao da Oailoca

«8, das Vi às <* horas — Tclcpiioiie ».34o.

3Elealcl©_iolsts:

e Passos ManoeS, 23 laraipas;

Leilão ie «n
Casa -andada em 1867

EM 19 DE ABRlü
L.G0NTH1ER4C.

HENRI ARMANDO, _ttc_esso.es
45, Rua Luiz de Camões, 47

O» Srs. mutuários podem re-
formar ou- resgatar as; suas cau-
telas até a véspera desta dia.

QUINTA-FEIRA, 25 DO CORRENTE
23' Plano 13

10:000*000
Só jogam 0.009 bilhetes inteiros divi-

didos em quintos.
Inteiro 5$85_ oom o sollo.
Di-ae vantajosa oomiuisaio

aoapedldoa demais de 100.000
M. B.—Em virtude d.i íoi os prêmios su-

periores a 2001 t.r&o o desconto do 5'1.
Os pediaos devem ser dirigidos ao

lhesoureiro, Sr. Antônio Plácido
Marques, á

59, AVENIDA RIO MANCO, 59
Caixa do oorrclo, 48 — Xolepho-

ne 2.8 .8,
RIO JDE «JANEIRO

ARMAZÉM NO CÃES DO PORTO
Aluga-sé nm que se está construindo, de

2 pavlineiiíoa, entre ou afuiaí-ní - e íi todo
de ferro c cimento, solidissimo. Tem 4rea de
mil metros quadrados, sendo $00 .ara cada
pavimento. No sobrado pAde cttrreg.r i yon-
tade até 1,500 kilos por ntatro quadrado,
Único no gênero no Brasil,v^ecebcm-ie pro-
postas por concorrência & rúa-Mareclial Fio-
riano 55, dr. A. Monteiro. \' ¦¦.-¦

,, JULIETA E EMILIA
Pedem, pela Paixão c Morte ile N. S. JesusChristo, um obolo. Velha», doentes e ssra nin-

,'Ucm por ai, agradecem a todor-, em nome do
lom.Oeus, as esmolas que rccebèreni, por int.r-

médio da administração deita íollia.

í Creme Virginal Queiada-";1,;
[Rniâc.n. 1» p-IIh, tirar rugns e mim-
nlins. Fo/, um e_ui|ilrlo nniiiellczamcn-
Io na riill.s. Is' onroiUrado a run Irei
Caneca*.

Sorauambulo-Videntc g'H.
tis nos cutii-ulmiiles um poderoso objeotn
para combnter atrazos e oliter o que se
qner.—Btiá Senador Furtado 114; ca.a -.—
Das 12 «.s 9 da noite.

1YICTUS
Tônico vegetal para
os cabollos, nxtlrpa
a caspa o evita a
ítniíila ; ;i venda no
deposito, rua Vis-
conde Ktiuna 1.5—
Prana 11 de Junho.

outros hábitos vicio-
sos e moléstias ner-
vosas. Tratamento
sem sofi.imeiito e

sem pieiudiõar o doente. Dr. Cunha Crit.
Hua tia Carioca 11. 31, das 4 ás ã

Embriaguez,
1.100.

\led-

MEIAS
BERÇOS

para crianças, untea
«asa (íspecial; na rua
•Sete de Sotehiliro; ioo.
Paraíso das Criativa..

nickeladns para
présontos:rua Seti
tle .Sulonibfo n. W9
Paraíso das Crian-
.as.

ia fraqueza sexual esj
gotiimetilo nevvose,
põrda das Coroas por
oxoossos ile 1,1'iíbiillio

-nn de prazõrj otiram-sn cotn o Ki.ixili
htlrVI.» W.'.VM0STE.\1C0:: Ktrra.li--.800)

6 vòiida uni Phhnnacla litM.il a rua Urit-
Ljgunyana n. » 8.

lüipotenc

Medicina estrangeira
especialistas, curam grátis todas as moles-
titis em ambos os soxos e creanças; 8 da
manha As toda noito: rua M Kloriano, S5,
Pliarinuoin, Hvltom cürundeiros.

cura itulictil
c rapiila <le
noui-asllic*

nla.lijsCérlsino, falta «le menio-'
ria, niieiiiia. oliloroMO, tubur-
culos<>, l,vni|.liHli^iin» e dorci. do
ciibõçh. Hua Hospício 18, Dro-
2_nria' llorrini.

PHOSPHOL

b____i
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|l|5_S5i31r toejBt

IlUlrl /jpflaB |HTtTÍffif

IIMft Ja n _l_r ]___t

BHMt __\\t_r oyj| mW

AO MERIDIANO DO KIO DE
JANEIRO

Centro Horário do Observatório

Relógios Unge
Ouro do 18 kilàtès

BREVHSflENTE
Acceitam-so desde já ins«ripç8es

*T. Albert
Ex-chefe d'Àteliòr «Io Ia Sooiêté Ano-

nyme d'l-Ioi'lõj_crie de Gerievo
(Sui-so)

68 Rua Uruguayana 68
mo DEjANEirfd'

sos
Mine. Ida Martin, cx-contra-'mo.stra da casa

I.eilno participa ns sitas cxnitra. freguezas ^c
ainigas ijuc ú encontrada ;'i ma d. Asscinblúa
n. no. "Maisoii Scducliaits des Dantes'11 oü
dc serão attendidas com a nlasínia brevidade
e gentileza <: com toilns ?.i ultimas novidades
recebidas diríctanvení- de Paris.

O melhor liquido para
limpar todos os metaes.

Externato Minerva
d> / r\C\ «M«"««.in»»"'0í-P*e- mhrlb. secundário,oommoroial e de adir
Tk/.l II ,os'¦ ¦"¦•••>',-lluN. *,>m ís.o tis escolas superiores, línsino prat
UJLLI I "*"«»i P|,r" ei'«"'i;ç«' dclinguas vivas; Aulas diurnas en
tTUw («<> nu- 'S » 89) — 

j tm-nas"

nua dolló"
sarlo n, l?ií,

sobrado.
Cursos pri»

mis-
leo

noc-

, .ÇO-», ívuniiln .'nn-.n — i;n<«i» l.iiliHiiiir j
(n i|ii<. tem um ninutioó á porta)

_&9 O __ __,?. _-k-
WjM *_W_J9_m_Ww Vwt^-t *jÊt

\Wt __P^^^^^__M_A_tf_S_^_ai_Ü^^^

RHE01ÂT
O

I
idifsyi

Verdadeiro sue-
cesso dii tliéiapeu-
tica brasileira; IV ii
melhor remédio tia
jictualiüiide para
cura do rheumu-
tismo.

O doento adquire
grande tillivlo, l^po
npos a Ingestão da
2' coilíer.

Rkuinaíismos:

syplillitlco
artionlaraHUdo
artleul.ír chronioo
golttiso
arthritismo

dor sciatiCti.

IIdI.os dopuültarla* <

Silva c^_ Oraiiaclo
Rua Assembléa, 34

Milhares de Mulheres e de Homens
APROVEITA *Ã O

Lendo as seguintes linhas
Clcrmont, is de fevereiro de 1897.
"Havia jA muitos mezes que soffrla dc dõ-

tei de cabeça, eecreve _im«. Darbln, pro-
iesiora de piano em Cleroiont. e uso podia
fazer nada. Tinha palpitações e mio gosto
n» boca. De manli-. ao sair da cama, tinna
dores de iíhb. ."Depois, não tive mala nppetite e custav»
me respirar. Quando me forçava p»ta co-
raer, a comida me pesava no estômago como
si fc_9e uma ma3sa de chumbo. Alem disso,
andava com ob nervo3 t.o excitados, que nao
todia mais dormir dc noite. Finalmente, cm

pouco tempo fiquei
tão fraca que não
podia mait me ter
de pé. Experimentei
diversas pílulas, di-
versos xârôpiâ e ou-
tros remédio». Ne-
iilium melhorou o
ineu estado, Apo-
derou-se de mim uma
grande tristeza c,

,/tíf^ desesperada, «ó cs-
rf^- perava morrer."Foi então que nm

medico, aquém se-
k! roconieclda cm-
quanto vivcr.inandoii-

MME. DARBIN \w t0„lar) de manhã
.- i noite, um cálice, dos dc licor, de vinho
de Quin tim Labarraque, me assoguraiulo que
era o rei dos tônicos c que em pouco tempo
me rcstitttiria a aaud. - as torças. Mamlci
comprar uma garraf-i 11a pliarmacia, e come-
-ci a tomar deste vinho, Bem muita esperança
c com pouca confiança, pois já tinha expen-
.'ditado tantos rcme.ios ' .."A partir do quarto dia, os oifoitos ja eram
admiráveis, O cstcin:i„o coiiicçoíi a poder di-
_crir c já achava sxbor nos alimentos. ^ Em
pouco tempo voltou-me o soiimo e com elle »»
forças. Minhas dõrcs de rins e as dôrcs dc c»-
beca desapparcccrain.''Ao cabo «le vinte dia?, estava comple
taniente curada: Qne felicidade dc recobrar a
5au.lc ! Como 6 alegre de viver I Desde união,
já lá se vão dois annos, nunca mais senti o
ívonor accoinniçttimcirto da terrível mo-lcstia
que escapou de me matar, c passo agora per-
féHahicmc bem."

49 uso do Qiiinium Labarraque, na dose de
um cálice, ilos de licor, «lepois de ca;la refei-
;ão, basta, na verdade, para restabelecer em
j.oiicò tempo as forcas dos doentes por mais
,'Sgotadas que estejam c para curar segura-
uciite c sem o menor abalo as moléstias ile
languidez e dc anemia, por mais antigas e
nsi'_ rebeldes que sejam, como a de madanie
Darbin, O Quinium Labarraque é lambem
soberano para impedir para sempre a volta da
nolcsiia.

A' vista da? numerosas curas em casos
lesesperados, obtidas com o einpre.o do Qni-
iiium Labarraque, a Academia rfe Medicina
-le Paris não hesitou .111 app.õvar a fórnui-
Ia. deste preparado, rarissiina distiticção que
rccoinmenda este produeto á confiança dos
lOentes dé Iodes os paizes. Nenhuin outro vi-

nho toivco mereceu cita honrosa approyação,
Iíis porque as pessoas fracas, debilitadas

•leias moléstias, pelo trabalho oti os excessos;
os adultos fadigados pelo crescimento muilo
rápido; as moça1; qus custaram a se formar c
a se desenvolver; :n senhoras paridas; os.ve-
llios enfraquecidos pe!a edade e os anêmicos
devem todos tomar do Quinium Labarraque.
!£' especialmente rceoniincndado aos conva-
lescentes;

O Quinium Labarraque vendé-se em garra-
fas c meias garrafas e acha-se cm todas as
pharnláciiis.

Denosito: Casa 1'rére, rua Jacob a, 19, em
Paris.

V. S. — O gosto do vinho do Quinium La-
harratiue â bem amargo, mas convém tem-
'¦rar «;»«.' a própria ijnind é amarga, eis por-
r,uc o amargo do vinho de Quinium La-
'atraque é a melhor garantia de sua riqueza
le quina, e, por conseqüência, de sua cffi-
cacia.

ACTOS FÚNEBRES

f
Pauliifa Dias ds Azevedo

Manoel José de Azevedo, Diva, Os-
car, Raul e Maria dc Azevedo, Kuge-
nio de Azevedo, Eurico Dias, Maria
Amélia Dias, Eugenia Dias da Silva

Reis c seu marido, Manoel Joaquim da Silva
Junior, c sua mulher, Marianna da Silva Car-
doai e esposo, Kmilia da Silva Bricio o esposo,
Amélia da Silva Jacarandá e esposo; sogro,
filhos, irmãos, prlmoâ e cunhados da sempre
lembrada PAULINA DIAS DE AZEVEDO,
agradecem de coração a todas as pcsioas queos acompanharam 11a dôr por que acabam dc
passar,-e, de novo, as convidam para a missa
do sétimo dia, que será c.!c_rad_ hoje,
sexta-feira, ig do corrente, ás 9 horas, na
egreja do Santíssimo Sacramento, pelo quese confessam eternamente gratos. 4083

i
Virginia Garcez Granthon

Fernando Granthon Júnior, filhos e
filhai, nora e genro, Argemi.-o Ribeiro
da Silva, fazem celebrar mbin de sc-

mm tinio dia. por alma de d. VIRGÍNIA
GARCEZ GRANTHON. esposa, mãe e sogra,
hoje-, sexta-feira, 19 do correníc, ás 9 ij.
horas, na egreja •Xo SS. Sacramento, para cujo
acto convidam seus parentes e amigos a quem
agradecem.
am—wmmÊmBÊm~~——wmm—wMmat

Francisco Jos. Gonçalves
FRANC1SQUINHO

A viuva do dr. Archias Cordeiro,
e filhos, d. Aijália de Macedo Piincti
tel, coronel Nãpoleão PhiMj>pe Ache e

__ famiiia, Manoel A. da Silva filiar c
famiiia e Manoel da Costa e famüia, tia, pri-mos c, amigos do finado FRANCISCO JOSÉ'
GONÇALVES, convidam as pessoas de sua
áriíizade e as do finado, para assistirem á
missa que' pelo repouso eterno de sua alma
mandam celebrar amanhã, Sabbado ro d'o cor-
ivntc, ás 9 1I2 horas; na egreja de S. Fran-
cisco de Paula, antecipando cordiacs .grade-
cim.iiíos a tcilos quamus comparecerem a cs-
le acto dc religião.

t

Quarto

1T7 1.--S-T/.
V I > .1 v\y \." rlix 1 y. 1> V A
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-DE ED: MJ-IEELLES
Doenças íiitc*;ias ?. di% creançar» vau uriiwrÍM, '['BATAMIÍNTO KAPIDO UA r.OSDKRUlíA-

in!¦. Tt IIK,lU't:t.<iSK Plíl.A TUDKRCtü.INA. ty.
d. nlillit, DYSEEPSIAS, lavagem v!e e.loinago; rua

I da Carioca, 33, das ,) í< 6.

faculdade d@ Plresfo
TEiXEÍfSA DE FREITAS

(UNIVE5RS1DADE ISTACIONAL)
l>ij)l«ni.!i!s e cci-fillca-os eft-uacj* aos olliciacs

Osesaiiias A* tidmissflo ròhll.iin«-so cm alirll, sondo validos 03 oxamos pro-
stados ms attti_.i:3 òoll,egio'_'a.uipui,«»dò8.

lnjormâçOoB das 10 linras tlá 'íiaiihfi ús'4 da tarde, na praia <le Bplnfogo 'UM

2-h 

Um hpp.f-llió

5$ÔOO IS\r:
jtiritnrn: 110 grande bavalairo da ttm Ss-
tia...' Kuzolíio 11. iti1. Pruça II do Junho,

9«.5oo Duzia <ie liilliere.i
urierlcYihnsí logiti-
mos; na rua Sèiindór
l-',ti/,obio 11. 16", Pni.ti
!1 de Jtntliii.

Empotensaa

Um npp.ivellio
para cha o café,
:ií peca:;, itotll
diitiratlo o Une

pit!t"r;t: un (jründe bavaUlro ua rua Se-
na.Di' r.:.!'-:e)ii-j n. iiw.rriioan do Junho.

11S5oo
iriUK^ti'- ui'tttOS do ffrntli
110 ijriimla iiãwioiro
Kifxòblò n. 16j; lírára
V<ií'!i'i larffti.

Uir Uno iinpate-
llto do «tollottc»,
com ti poças,
oom lindas ra-

0. por duzia 3S5O0;
iía ríiii Stmttdoi'
On.e de jutilio,

— i;jãcTilàvíV-s pre-
maturtis,' fr.iqiiu/,,!

f-extinl, emmagrocl-
monto rápido, depfiu-

pernmcnto do forças, curam-.•• rnplaii o
ladlc.liffente pelo'poderoso idnico iniisoü-
lar VINHO de CACA.0 101)0 1'ilOwl'HA-
TADOdoA.A. i.astki.i.òES. Vendo-se

it rua doB Andradas »ô. Drogaria l.ãctiócó

Coqueluche\m
— loystín rclirldcv

lironrli.tr.. fr;ii|u<i-
/» piíl.mo'nitr,(i.tli.iiin-
sóTdÜl.ülhiéiitc polo

pódev.so tônico >1o nppnrolhn rosplnVtiii
rii'.— I_I\I1''_. PIHANGA (Piiliuiil,; Cuia
qualquer tosse o eyitii a tiijicrciiloíe. LI-
toltüs giiriuuldos etii quatro collieres". Vón-
derse na Dró/jaria ràciibeo, .rua dos An-
ciráilfis 11. Bi).

O próprio Ifitt m»*eTTi_.
Um verdadeiro «sombrj na al.M.iilaç.ío

.as ci_hiii.-_«.
M5o «l.veen hesitar as iníif.' ç chefes ile fami

lia. Mais d« uni inilhSo de creaiiçm eçüo j«:i
ío creail.9 com o (íteo.

DEPOSITO OERAIi
r.a casa

Avenida Central 110
A' EXPOSIÇÃO

Ahtga.-e uai de fwmt'. iãíopenileJile, mobi-
lüido em ca.a q_: uio í dc cqín.indos e e-sa
dc uma sesAora -de edade de cr-ufiar..;a, para
«111 sentior que diescjâ citar com sosígo. Rua
rfo Ki.»'-V"'" .„-

A 0 BOIS FUMÁOOfl
fl^n.opMi.I«aP6atro

¦j+jtj.iipít

A. F.

Tangerina
l'ara Imje
K' liuento e frio j"*"

10

I»

PAPEL DE CIGARROS
DO QUE O

RRAliNSTEIN Irerê»
PARI»

VerntcBiloro- üo EstífloTriww.

féradcCcncarsoLeiSDSHS 1908

FUMADORES, EXIJAM

MANTEIGA PALMYKA
K. .i.i">'.t bíswíía j»far:a k. i$jioo; surtiOo íí-:»''.

o, ütco;
riiito, -15. rua

5
. dourai
ti.ziá

P5 4f\ d*

Um !'.'io appnrò.
uio para jantar,
cotn 73 peçns e
rlch plniuin, còhi

íieros tle'ttlumltiio para sopa,
no grnniio bavateiro da rpn

•bio n. 1 GO — 1'rn.a Onze do

doi
li,.;_:.i
liaiifil

ÉJunltc

a-.i

Ijtn fino ai
lli 1 piiru j
éoni 62 pe
rióa pinliiri

tmiiiio pata
s Iiar.it ir,i

100 - l'ra

paro-
ninr,
as c

, com
üOpit.

I'a rua í^í;-
i Onze do

ã
ei?'

na-

it"l

¦U ,.'

MMm

I vil

Um liml
rolho para ..¦:-
lotte-, 

" 
'."in '.

peças; rri-in pnr-
còllíuín logHima.pnnellas [erro .'.tiro, kilo
15'.^ t'1. 11 «> yrunai! liiirateiVo dn rna Senador
Euicüio n. 1"' ¦-- Pi"": ¦ 11 de Junho.

h senhoras ü^il
SX.fO Icerador da vida), (piceonti) dizo seu' 
ivõnie, I" UM vi-íüip ytJE UA V..DAÍ :io
assini tlCMi'ú.a fortes e teráo oleite túigihén^
ta-i.i p mclhovüil.para robüsteeer liuiiboin

OVSníio moianlco 11 SÍfe.
conhecidos ?'í o presente, o portanto o
ma!.-', útil a-J-' oonvaléseeiuosi 11 todas as
piií,8onsfi'apiiseásii!i ns.doleUe.V.ido a bitln
Encontra bo nó eua Primeliu deMarijO n-i'
Drõiraria íililunl.

Espirita Sonniamlmlo- gfò
cotn clareza Iodos u.s sogredos o ni.vHtc-
rios da vida humana, fazendo clsvnppHr-:
cér'òs atrizõs, embarnçosi riv.ilitl.idesjpoí'
mais dlKleoisqüo sejain, o trntamont > da
qualquer moléstia, polo oiplrilismo e sei-
eiieitis dcnutiiis; dingnoBtlcos « progiios»
ticos soirtiitirieos o õfnrantidó.—bus 10 ás
4 da tardo e itosi'. ás 8 tia noite—1'ra-a da
IlopUbllea r,>ii, s diraüo.

1 I Ailaptnç.fio pòrlé.it
do ilélltttdÚl.S iiom
pietns. Os nossos tiii-
b.úlhos dehtiiHos ns-
seguram plena onnll-
an.a u possua qne os

usar. Chapas üüSOdü ~ Cada clintò 'ii 00 —
òoncerto vapidti do licntnrturns lQ*iOU0; ns
trniialliós oin ouro. g.-ani!",'platina o Ilriili;'
W.dvk siríin feitiis a propôs módicos o
pelos systemas mais mbtl.rnos: nonlitim
npparolfiii ôontroguu som que seja vorill-
cada a su i perfeita iidupticüo. A'_ pessoas
i)us pedirem fnoilitamMs os pagninonins
pur presl liales. Mau spriéht 'Ientr,'-ti. Mai -
tins v Wultner. lUia dá yuitau.ia u. 56
1. andar.

Elegância e bollcza cm
rostos feiniiiíiios

Extirparão radical tle pen-
nugens no rosto, manol.as atar-
das e do qualquer defeito na
pelle; pinta oa cabèllos com
perfeição, trabalhos soientHü
eos moderno., por melo ds
massagens manuaos o oleotrl-
cas. Possuo um preparado que
faz desappareoer completa-
mente as espinhas, restituln-
doa Importância de seu eu .to
si o resultado r.fto fdr ütatia-
aotorio.

Rua Frei Caneca n. 3,
sobrado

t
em todas

as Tabacarias
Vonda por atacailo : S" BÊllIMaBOíi *

BSYÉ8,!>0,ruaS.Peilro; Jos» rnANClüio
eflHRi;. i t--, "4, "A, rua ilaíAseembl.»,
Hlu-de-Janeira. 0

o ein todas <_ boas catas

O
i=H

Mpui olhos te loni.rnm olarn.-
vigo.voscm o brilhantes depois qne ou
íivcí* usar a "Jigna Bnlfat»--
ftü.ravllUoaa" de.L. Ho.ou_.-i
15' o subuailu dos ituicilios de olhos
iiívà rida a «orto do ptirgaçics tio
'Üioj, tira a caipn, » cominliSe. 'nel

,iil«'«, as dòveii nemilijiciii', ti>ir.:
Miuiitii, (¦ o grnmle rrttnurader -..'
vlstn, tuiioo nrnmiadr ia Kipiisisil'
Siioliiiinl deFOS;

Qualquer irrltnpüo nos il lios ile-
apãfêec ooin n iipi.liosç-o de 1 itoün.
Venile-Eo nus priueipBÜ llRigírlils t
Vhiiruiaoias.

AOSIíTES:

O
füf
t*
Bu
i-
tu
IA
tu

u.
I*.

Eruestlno Francisco do Nascimento

t Mári. hyrio do Nascimento, seus fi-
llios e niais parentes, fundainehte pe-
n.orado.1, agradecera ás pessoas (|iie

acqippanliaraiii i sin ttólina morada.
os despojes niortaes de seu pranteado c in
esqüccivel esposo, pae e parente IÍRX'KSTIN'0
FRANCISCO ÜO NASCIMENTO, e convi-
datrí-11'as par.i assistirem á missa dc sétimo
di.li que. por seu descanço eterno, inamliini
rezar, hoje, sexta-feira, 19 <lo corrente, á>'
O horas, na egreja do Espirito Santo, Jo ,'argo
do Esiacio.

Ablrjail

t lAdriío Accacio Pereira dc Flguíir*.'
do e Em-K_ Nascimemo «k Figueiredo'
participam dos seus parente» e amigos

_ . faJlcci mento dc sua filha AllIGAJL,,!,
O s_hiinw«o funebr- teri io_ar hoje, sextiíj
fefati, 19 do corrente, ás s horas d» tárde, d'aí:
Traves»» <lo Guedes n. íí, para o cemitério!"
de S. Prumusco Xarier. '.!

Joanna ds Oliveira
Tobíaa Rodrieue. e sua mulher Pc'-*j

itpp.ii BarlíeTt, filhos c ocroo convidaníí
to-an oa pessoas dc sua amizade pari
assistirem A missa de Mtimo dia por

ateia de JOANNA I>E OLIVEIRA, anianlii,;
sabkido, _o do 001'r.nte, As 9 horas, _a egreja
«íe Saivt. Awtonio dos robres. J

f
t Torro
»7r\UADüOl!VII)0l\»

Artlgcs para luta
6* hoineiia o minlnos

TI R.\ll«l dt 80»
br» ORsaca, fraqtw, J*>

queii, 1 è piiletot
iuúo o necessário para luí» ...^

..¦,.,M--M*——,_.---...—¦¦—— —.— HI--1 __^

Fazenda
Vtnde-ie uma. em plena produoçío c.fe?''-

ra e pastoril, com 350 alqueire* de ttrrçs, em
mattas, capoeir.es velhos, puto. dividido»,
com cafeaaes de diversaf edadea, perfeitameu-
te confortável, montada t colonizada, distan-
te, por optinia estrada de rodagem, uma légua
de importante estaeio da U. F. C. do Brasil e
desta capital 6 lioras de viagem, próximo a duas
cidades Importantes, uma mineira e «utra flu-
niinense; infontiaijões á rua Municipal 11, 13,*
moderno. 5467

Manoel Antônio Siniõss
í" A-NNiVEttSARIÕ 

'

lianra Cândida Pereira Simões e. fi-
llios. José Mendes Simões. Simões Ft-r-
nainles «t 0. e Simões Pereira & C-

 esposa, filhos, sobrinho e cx-sõeios do
finado JlANOlil, ANTÔNIO _ SIMÕES, cou.
viiláni os seus parentes c amigos para assis
lirem á missa que em suffragio ile sua alnu
fazem celebrar, 110 alfar-hiór da egreja d»
I.apa do Desterro (fergo _a Lapa), liojf*.
sexta-feira; 19 do corrente, ás o horas, ntUe
cipando os seus sinceros agradecimentos.

f

f
Domingos de Ia Cuesta
Çoiroeição de Ia Circsta, Rosa dc Ia

Cuesta t',r.iscn'x), Antônio de 'là Cuesta,
Ganhen e lulio dc Ia Cuesta (ausemles),
agradecem a iodas os pessoas que se

dignaram acoaip.iiih_r o enterro de «eu prcm-
t-eado marido, filho e irmão DOMINGOS
Dilv IvA CUESTA, o convidam todos os seus
amigos para assblirem á missa de sctinio dia
qu..-, pelo eterno descanso de sua alma, nuui-
dam rezar hoje, sexta)feira, 19 do correu-
te, ás 9 horas, 110 aítar^nór -da egreja do São
Francisco do Pauta-.

Paiiliiie Caroline Lefelivor
A famiiia Marc Ferre, convida os

seus parentes o amigos pára assistirem
missa quo mandam' -rezar hoje,

sexta-feira, 19 do corrente, prim-iro
anniiicrsário do passanient. da sempre pran-
toada PAULINE CAROLINE I.EFEBVRE,
na egrej. de S. Francisco dc Paula, ás 9 ho-
r.rs, o por este acto de reunião e caridade,
desde já se confessa àgradecid?

í
¦l\-

Engenheiro âjudanie
Par

caõa i
eom i

um escriptomo

inicie ei; Ti. II.

(te clinico
íi-hc de

de iinpòrts
mu. Kespi
dacõãoi

I15O

AJUDANTE DK KSCHii'TOJ{IO
s.i coníincrciíil <Iss;a praça

preei. .1 ilo um rapa;: !iabiii"ado para -.-»J¦ t."
de

qionrar.
i.-a (1.1 um rapa;:

ceçrlptni Hespp-la
!,i roditegão,

f
Marcolina da Motta Amaral

CRUülXAKS -• RIO DE S. JOÃO
¦Eusebio Ferreira do Amaral, rua ít.u-

lher Anna ilo Amara'! e seus _ íühos,
lendo recebido a inesperada noticia <lo
pãssailièiito <le sua sempre chorada míir.

sogra c _vó MAUCOfdNA DA MOTTA AMA-
KAT_, çonvidoni 03 seus parentes õ amigos para
as-sistirem á ini<í;-. de Irigcsimo ilia, que mau-
dam rcAir pelo repouso eterno de sua alma,
bojo, sexta-feira, 19 _o 'Corrohtci ás 9 ho-
ras, na eg-.ej.ifiie Pacheco -¦ Cordeiro do. São
Gonçaío, .'intecip.mlo a todos os seus sinee-
ros ági:i'lc;i!i'.en'.i-s. 3816

Norberto José da Silva Coelho

f
cs U;

O capitão José 1-eão de Aquilio IJ.il-
Ciro e sua famüia, penalizados pelo
a.sãinehío de seu saudoso ciiiiliádò e

compadre NORBERTO JOSÉ' DA S1I,
VA OOElilIQ, mandam rezar, anianli-, sab-
b.ulo, 20 do corrente, uma missa cm _ suf-
fr,it;io de sua ;'.in'.,i, ii 9 horas, na egreja de
S. João Baptista da Lagôái convldati.o para
K_3« --'.cto ile religião o caridade seus amigos
e. parentes c 03 ilo finado. .125*1

Aos bons corações
Angela Fecoraro, viuva, de 85 annos de »íá<

dc, p:,r-!ylic„ c cega de nmljos os olhoi, «em!
nitioi de subsistência, implora dos coravõei,
bem fornisdos, pela «agrada paixi» de Jeauí.
um obulo, que suavi.c aa agruraa de sua ve'
Ihioè.

Que Deua proteja e illuniine oi jnieroic»
mie velam pela pobreza.

lista i.d,'>cc,<<a recebe per caridade, <iu»l-;u»f
Mtru'í'Vo «IHC Mlí" *r*:\ *nv\x\<,*f

Mmmo. Vaguiinoi1 l_r.7i0.ii
Cartoiiiarite, somuainbula vidente e

prophétisa, também deita cartas o lê
pelas linhas das inâ.is ; note o res-
poiiavel publico que eata eomnaiit-
imla trabiillia lia 23 par £4 annos nus
«ciências ocoiiUas. contando diversas
iiiodlutniiiriitdes; dá consulta, todo.
os dias, dos U horas d» inaiilnl _s 9 da
noite ; na rua de S. .Frederico n. 4,
morro de S Crirlhs: Estado da Si.

Pelo oceultismo
Diz tudo e faz aquellcs que estio separados.

Traia de Iodar, as moléstias, por ntals anti.-.i
¦pie sejam. Attcnde a charuailoe. Consultas
das 8 óa ir. Rua Visconda de Sapucaby
n. .iit. — Fernandes.

86 para senhoras
Btüeza « saude, encoiKrsue o_ nr* S. Pe-

dro -ji,), •iolirado. ,
'Miiin. Syivi. Mtllo -oom vi_r,t_or eleclrico'

e massagens «clentiflcaimente appíicndas, tira
rugas, cspinlin-, sanraa. .pennugans, signaes d*
bexiga, mancha, do rosto, corrige «ratilqucr de>
feito d',i pcilíe c do nariz; «inge o ca.ello de,
preto «om um preparado especial, owi, qtlí níilj1
suja a cabeça, 11S0 (Uíélhia cabello e tinge ato.
a raiz «Io mesmo. Consulta.: da. 9 I9 7 OU1
noite. Tolopbon. _-S. .38»

Photographla
Compra-se, no centro da cidade. Inioniu-'

cõi-s das 11 ao meio.dia, .. Avenida Rio Dran-
co 11. 105.

_PÍ£U10
Vcndo-so ttm em conta, autor fraacer, eni1

caiiiurçiido <lo novo, c em perfeito estadóv
Trala-ao ua rua da Prniidia o.*j. 4204

Dcieja-ee subcr a residência ia «I. f.ii
Massagista, moca suissa ^ue fc_ irtalB.lgefl.1
na prinecicá Otlugana e ultimamente íiü Corp
Diíilóii

Cede
cansar
Cartas

io dc Petropolis.
O. H, T.tcv.i

V*l
8-A-X.^L )

=e a 11111 cavalheiro aistiuctoi para ãcS-
ólitiiir.as horas do dia (pessoa discretaVs
ilesta rcdac';!io, u Margarida. "J

Professora de piano
lii!SÍnam-seprincipiantes dc piano aio$nieit-,

siioíj um casa ila professora. Mcthodo -.aralW
iidó. Uua S. Francisco Kavier o. 3C7. ',

mmnmw

ATEWKR Dlí VK8TÍD0S
Participamos ás exõiaa; familias que tc".

uma hábil modisla franceza pira fazer os n
Hiores vt.íídos, Fcilios: ',h)n 25$, do lã -
.:'j.-;ii-..,!,.t't taillctir i«S$» vcsíitlo cie noiva r}0$o-
Pa.eiíiba lit'r> eiu 1.: -horas. Temos
a escolher. Casa de fnr.i.ia á rua llatld
Lol« .!¦'

¦SENHOOAS!
E HKKHOKITAS

Hão compre rs. risa 5a
chapéos! sem primeiro» v.sitsr o tjran_!ic-ci sor* timei&io! e os b?«r_riíiss.-
mos preços!! do Sülsifazis.
des iÉories, á rua
ves Dias n. 20 A.

¦ÜUüü IIHJÜIUDI
CAPITA- 16.0 >O:OaO^0Of)

C.il.-iru do «'icilito popolnr
íOperaeõss banoiiriiis, o.ori»5<5e.s ustiaes
cn co:n"::errio o ihdiistrltij caixa ocouoiiii
p;i, etnprostlinos sub penhores.

Cn-tetra lijiioiheoii-la

(.Decretos n 10:í3 II de 11 de novembro
1500 e ti. H\" da ló th -iir.vi da ÍÍJJ).

Rua Primeiro de Rflarco, 51

_£r£'^-_03PtC_»X_i

- wi

iuo espouitíiisco

«ARCA REOISTRA'. A

CO 11 IJAS GllliAN
('rnniiooto onmpnst
dr,; Monto Uotllniii
provado pela uir»
Goralda Siuide l"
é Asi-l-ior.cia i'ti!
F,s ado do it:.-'.

IV o :ne!'! v
contra as I. n
mulestiastlév!'
)íl':S. I'" illtill:
se iiitera.

)•'.' dn ffoslo ;

iO II-
A'i

•", do
. iip-
::o;ia¦IjIIoíi.
icsi d .1

rotiiodlo
bitlg u> «
[ISIl V-3,"-
.•il. Küo

«.'lt'-

Fórmula dn HcreiiltàdoospocialistaDr;
Leonidio llibsirn. Poderoso resolutivn
empregado nnslij droceléSiUomiitócelèsj
oárcoealás, viürlooceles u tumores de
c(tiiiiqüet'Vnftlure'„ii; Inftilllyél nss orchi-
te6, rhr.uinatisino, nevralgias « eolicaij
(la.i creanças.

Pliarmacia Mello: P.ua da Constii.l-
.'«10 u. i:í.—H!o de Janeiro;

r.ei. :

R<
Escrii

lhas .1

DP.S. MONIZ FR]
RI * "''-' Mlv!l«AS -'. i Dotí
MARTWS PEKEIRA

i, : (JI.Ull A'l'HI,l-.l'iCij n. )
do Hospício n, oó

: ás .1 e <!.n: i ãs 5.
Medico Cirurgica,

fe_»)

Con

Orthopcdia, S;v

I Drs. Otkoii Pi.ne_i.tel \
e Teíà-èirá Martins. (

f
Álvaro Ramos

Ahianl
o lioras;

il, rrèríte, ,1s
de N.

.-•imã do

sabbado, :;o do cn^
á rezada, na egreja

ci. dn Piedade, uma missa, por
finado acadêmico A.YAUO RAMOS.

S«;-.is paes, demais parentes e amigos,'' são
convidados, ]>ar,i assistirem ;'i esse .cto rc-
ligioso. <]uc, pessoa de amizade tia fatiilliá
MAMO KAMOS. inunda celebrar.

Piedade, 1. de abril dc 1012. 4271

f

111 um
Subúrbios da CentralI

f
do An

DOO.S KAKATOS

'ü1
run J-.ijj.nlo !v."¦'.-. .;.-.

Tr.tnmohíii pelo^ procor.
mais modernos e t
0ã'/.eS — "r. Burlluiil

1jEiIIj.AU Hei LlIlVaLo
w«

giieí.ti Uniu
tiop 1!). Consultas dar- II. 1

r h.v.-a.~ 
„ trist

qua

U
::).

ara que v.ver i

Retratos
ila À.sõ

tr:
tòí
do

Iía, D8.

íi':'.í;í-pií í-'ii '.-' 05 diaSj
balli. porfolto; nn plúi.
rapttia do Coiumercio
TcíxéiPAjJtislp., ik rua

ninoi',
Io et;
amo

jiriiv.í
mpadoi sem
sèninlíigrlris,

SALDOS 3
d. píetos. lua
oustú «ie

co;*., 1'.. 3 &i:...i
veadesu» a13J a 3C$, e iiue Vír.aeaKU a 7-j. o*.

ie? e i-'$: üo-A; avenida Pusios, ca;» u-aivaar
Íi que tom uui aaeseo 4 íotla.i

li
fortuna, saiiiti>. ^or;;*. atuo * r»rrc«i
ili.il>. HUiiliür ntf 3 yns tr !ii!:-i-!::«v. pa
«li:'.d 1 »r.iirlrj,ia brochura gMtis. dò proíe--
m-i ¦ "1 . lí t>. :líí, Moiilevníil ilnii.i; ,\oii
v, I . IMKIS,

23 de abril de 1912

A. CAHE2T c&
•I, Kua Barbara do Alvarenga, I

t'2'j) inortoviio)
iANTIiV.A I,K0l'OI,DIN.\)

ICni frente ao instituto N:t,'i--initl tio Musíe»

; Tendo de fazer loílio etn 23 do abril 3s
¦ |l ip; hninsdti iimnliã ii<; toriuN os i «-nlio.
! 10. cum o ,11'hsii dc -íí nic/.e« M'in'.'ii»«>,
pievinctn au.s srs, iiiiittitiiins f]ue pbdctn

11 .igiitãi' ou reformai" :if sutis cautelas titú a
jrefortda hora,

Esla cns«« não <em lilitios
.•...-'Veiive Louis Lelb & C.

h Atílio-
nados a

irntlavel':i nem
purgantes. Níio 6 voirennsd.-VniVo trriti os i
tnVtcsítno.; li' tjii boni ip:e ti muito.rfio
d > pelos módicos.

Drogaria tio Pnvo, lttm de ç. J •
ou cm toiiiis tis tlrosarlas

KypGcí'.list*is cm vic-?!iás i!:'.S SCnhCVilS,
ões ei» sor,-;!.
Cura radi '-i! «ia sy;
'irrluiüia.

pn: opera-

e dtt

Pihiíes
O uiil o t-r-ttui

Esftsfador
PrecísiUst de um perito estufa

Garagc Iri.t. Paga-se bc.it, Rua
geiras a. ..O»

lor p.-,T,-, a
dás IÃfán-

Casa para negocio
.1 raspasísa-.sç o comri

negncio. próximo r.o íai
to do." lióildes de ioo ;
\ot, com o sr. ii.iva,

1 _, ii..

Matadouro, pou-í.Viiia-sc, »or ía-
Mariz i Harros

3506

Cáeües e í°
MJIE. OUYF.iRA inge

iílipras) parí.íc;:';:.'.*:< ;.:c. c
¦:,, ..pi.- .i:.ii:>:e i:i :'u íivo

Iuo suja r.w.-.ií •:¦•¦:• i
,-i!'-cn. f,?.ran:Hô •:-- ,¦ ãí:

noc),

T

_i.n;>-'f
47, i!í7.\ m 4S._3IBLBá, 47

i ,'..\»..U
'lll 

I ¦!¦¦! ¦ IIH I .' I WU\\\ I' IIUM" U-UL—ilLlL

lijsencuhldos, HeooiistMdòs,
AfcrKKestlts, tcrthiccncii

'^FONSECA
I pvcvinc 

'

Oriecls js 1

•«,-Jís m_!l
, Piii.Vei-i

itaas anng-as n 1
que ittiaba do çòtilivüái'

o seti vtl.eiicr dccojlçU
a rua do Ouvidor

ti. I-ÍS. :i. (ti.nlír>.f.i_:i fiillíi

UU1 íl

Mpa

: 0'35
1THU

»i.So8y3llS \i\m\
!^'àôS

Mme. Moutãufiòl

Tèssé

Raul Borges Cnlmarãss
tCtilTO;

O ilr. Augusto GniraarSes, sua se-
11Iior.11 filho-, e nórn, ituindani rezar
uma mis'-a de 7" .-lia. cm intenção ,'1
alma dc seu querido é incã<iiieciveí fi-
rnião -c esposo. RAUL B0R_RS Gtll-

MMÍÃIÍS, aiiianliã, r.,i!«bn.ilo, 20 do corrente,
.'11 o hora.-, no altar-mór da csreja matriz
di'. M. S. <i;i Gloria (largo do Machado). 4257

Ma.G3.ina da Motta Amaral
(CAVipií. - - ÍÍSTADÒ DO RIO)

Siiuplicio ferreira dn Amaral; Julic-
ta do Amaral Sáíitos, Márcillp Ferreira
do Atiiaral c i-siiosa, Kuziliio Ecrrclra
do Amaral, esposa e filhos. Eponina
laral Martins t seu esposo. Urbano Mar-

nus n fillio;;. M.irieta do Amaral Oliveira c
seu e.4noso, Osório Lopes _e Oliveira, c fi-
llios; Romeu l"cri*eira do Amaral e csposii,
Iritieü Ferreira 'Io Aniaral e José Pedro <to
Amaral, esposa, filhos; ucnrOs e netos dc
ViARCOI.i.VA DA MO'I"l'A AMAUAIi; con-
lidam todoí os parentes e anii.os para assisti.-.-.!« á iníssa de 30" dia rpie, pelo deseansn

terno de stia alma; mandam celebrar, iiiiianliS;
-.iMip.ü.i, ão du corrente, ás . lioras, na egre-
i.i .b S. J;r.:::cisco de Pnuía. 4163
SKSWS§?iK»3tSS_W^^

Aloxaiúlre da Silva Monteiro
f Antônio Ja Silva Monteiro, Joaquim

:!a Silva },|onieiro c Artlmr «Ia _ilva
Monteiro, parlicipani o lallcciniento «le
sen querido irmão ALEXANDRE DA

li,VA MONTEIRO, na Suissa, a -- de mar-
•: dç IO'2- c convidou! todos os parentes c
!íilg03'í> a^sistircni á ntíssh dc trigcàimo dia,

será celebrada; no altar-mór da cgrèjá de

l

Vende-se qiiasi de graça uma boa AÍtiia.$<
em losar salubro, boa fonte d'agti.1, dlitiWjC
da esi;i';ão Ai minutos, sutiurbios de PW<r_
cmnby, coiislnndo esta de casa du família íoil*
2 quartos, 1 sala, varanda, coilnha. etc, _Vi
bqnirpoinar dc laranjas «.ue rende ujn ciiaíoi
de réis por anno, um outro de frutas <!e eoiidi^
que rendi- de duzentos mil réis para cima, v«P*>;
er.Kcnho dc cavallo para fabrlcaí.u de f)_.-'
vilho c farinha «le mandioca, criacSo ; niuits»,
plantaçOes, co;i:o sejam maridicí;., cniUiu;.
caiina, ete.

(Jiteni desejar pôde dirisir-«e ao sr. I,
fiiye''-- Pimenta, venda proxiiua d. reíêi"id»|
es,titç-o« •?]

Engenho de Dentro
Alujanv-se «ioi.-, prodios, na rua Dr. Btdiipç,

n. 15B, as chaves estilo no 160; «rutro njk ''
Gttineza 11. .«8, este eslá atento daí 7 áS* 5
tarde, com bons «11111,10.. aalaj, cozu.iai
«tiliitiics; tratam-se 110 Novo Mercado, pra.
Cèiiiràl tH.

Bom ..egocio
'fra,i'passa-se 

por ,j conioa de níi», a rttstc
qne queira ;nsta'ínr na capital de «S, ->1H1
uma industria qtie lem privilegio por 15 CS
nos, e negocio muito rendoso; informâçoc,
á rua Senhor dos Passos n. 87. loja, ,4

Carvão doméstico
O mais cetim.mico c o mais pnririo pari/eas..s de fanillta. _ hotel*. Vcird.-se eni c..*s

dos umebü agentes Eráncisco I.eat & (.'. Riu
Primeiro de Mà-rçj) 11. 9: (rabiido). Entre-
gas á domicilio, 3507

Alta cartomancia
Mine. T_„ii«l, iniciada nos n-«ysí':rl,'fl dó

oceultismo, posMiido a de griitrae poder «:i
RUtônciág oconlb.í', diz o pncoente, o passador. ;tn:diz o ftiU.ro. Vaz m;aqm'r trabalho para'
o bí-m íi:-i.r, como ~eja: (XHwmc.ntoa «lifíicei»,-
ecõncilínçiíes e cmb.irsçç-3 çorhmcrciiic., etc.

rua Ci ne ai Ci.v.;-ra 2C3, pavimento 11- ?¦

l-raneisc
correiUc,

iccipadn»

;deás 0
'au1-, üíni, saft
lovns. pelo qu: se c

agradecidoü.

•«.io,
'.lú' 30

Guionjai' Austiii
(DOXDONGA)

Bradecem
iligiiaraiii

Ansi d<3 ish^éaliéiirb

Subscripçao
ílora noa b
rid&de, para

orações
l«oder irai&r. Pèd

«tra nl« rtilaçcSo, t M.ri» Mj>fdil«n»

pt)t c.v
etn unviai

Pelo amor de Deus
Ho

tE--»e a ree.licr çualqutr esaiolàj
V»)l_3)5i_ t'.ri tnÕMf.

•M.'. ',1'ST!
l;.t íuni

de 7

riiPn e
Ias ut;
milhar
prima,
c nn-

í-fii-ja

bs ¦
I (DONDONGA)
os*c parentes para ;i;r-'iiii-
dia. que será rezada, rs

lo ' ."iritiii c íí. jorvi.*. auiíi-
corrente, ás 9 i|- horas.

^^^f^^—imitr\^mmmuií9d—mu—m
íanaci. Pimèíitèl•Jttrthi e Tiv.r í

— -"-'¦' fÂ* ro," i-.:-:'.,]";..'

.&. MESTJ í.. an

nmw do A,.;_- icei.. ão'ceiiiiteriü
«hc«;ao .r^«- para assisurcn .1
onde a p.brt I ,-cra celebrada :

scst.-í:!:3, ás

FILAS CHAGAS DS CHBISTQ
V.tsit llllliori, .«.lijiido-,.» tlo.ntt -J >^r.o;. «

ítr.íibF.iiilítfttla gc trabalhar, como prova cam >t«.
:.-..'td» jii.dicQ, * com auaa f.lhu. «tattáo u:n»
lubsiculoía e ü*\ü püd<*nrlo .ribilhãr c *tv.n ter
fiicío. ;iar» aualfiiiía^sc e' i_ su.iin duas f;i-3.. p*«*
.árúlo :s.a malsra. Licccasidaàes. itru por ino r*áf*.': vísibàs caridcsi-i e áa ilmM bemfaiejfi, pai*
! mRes <!: família, pur amor d« »::s fi!hc. t pc»
;!nia di tcas parentes e pela Sneradu Paisio «
Mo:t! dc Nosso Scnhcr Jf.<_r .hrL«to, anis jinii)!».
para o sen .uiltnte t pin alHviir o. seus eoíftj*.
nentot : st« iíisi (lltiti, pois qnt Díü» > iode»¦'jrí. rs&o_!pe.«n. - V.«ia Ponh.r.de Miütosiii-ii»
ti. 34, ant^gi] só, pr;:ncir cuca, boft_í da Catumby• :.<>í<!..r. V_t2 carídofi reds:çio nre.tx-.'j a t'«*
t.-líCi- toda e «jtialrju-r «sniola c«ai «ile Jeitiuo cia
y.òw.o, ..

0^_£3_A. 1

IfíK
imlo

\C10

,1 -,
IM:

egreja da
3 i;2 hc-r.e.

inieine, toa itjni
Sutimo íí.ãj que
Cacd;i_riü, faoje,

4293

-HZ
: .1=305,
raiiize

:-,.i que i-.-nhi armarem (jue te'
Camões, Andradas Ò_ avenida

roa I.ir.3, nesta imnt-diaçjo, entre
0,1 «;,i--ix'ut,. couros; tr..:a-se com J,.
Hn-.el Otobo ua ru. dos Andradas i.-.j

O íi n 11 ffe it v
rrccisftrsç »_'; pccsosí ht-bü:

jr.iço, pura a üímpres. Auto
: na gftragç èí. Euipicsa. . .*.~* 

;_>-

'H
Av. w

.__¦
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Programma official da V corrida,
21 de Abril de 1912

em

1" purao -• Experiência «-..(Aolmaes de J
annos—Pesos espécies.) — 900'metros —
1'teinio : l:5uOS0i>j.

_•- 1 nrazio
I— .Qtteen

52 kilos
KO > i

-._( 3 Jurista 52( 1 Sttlotne 50
4. { 5 Stizette.'. 50( G fllca' 5i)

parcojo — Diana — (Éguas europcas do 3
annos — Pesos espaelaes) — l.GW me-
«ros- Hemlo'; 1:500IüOO.

!•— l' Somnnmbula 52 kilns
2- SOlivette S2 »

( 3 Brava.. 52 •
V 4 üuiijará. 52 •
( 5 I.avnli.re  52 •
. 0 Üeamy  82 >

3

3' parco — Yplrnngn — (Animnes nacio-
nãos de 3 annos — Pesos especiaes) —
1.51)0 metros — Prêmio t 1:500$0')0.

i-~ 1 Ttlo Pardo  53 kilos
**¦- 2 Zola  53 .

( 3 Soberbo 53"( ', Flor deLIz 53
' l) Mar-iiti..,...,, 91"i G Aurora ,.,,... 51

t pareô — 18 íe Julho - .Animnes _• s
atinos — Posas tapeiiiite.) — 1.600 metro.
-Prêmio: itfJQgui*..

1 Roelc-Ferry.  53 kilos
51i— &-Fauna..

(3'C-ndor  53 •".._ ( 4 Hiimllton  53 »
. (Srhnriseu  53 •¦* "(dP-mp-n..*  51 •

5'pareô— l*ra'o Flanlneose—(Animaes
do qualquer p.i l„ —Pesos especiaes) —
1.690 metros — Pr.tiilo: L:60GtÚOO..
Nero.
Uarrabàs..
llonuparte.

4'Bén
3 Lamartine.

53 kilos
53 »
53 »
53 •
53 •

6' pareô — S. Frunclieo Xavier — (Ani
mães de qualquer p.,iz—Pesos especiaes)
— 1.7U0 metros — Prêmio : 2:0"K.'l0'/0.

lZadig 54 kitiB
OpnU 54 »

Voluptuosa 51 •
4IUoCluro 5. •

7- pareô — Guanabara — Animaes níu-io
naes—Pesos especiaes — 1.609 metrôs
-Prêmio: l:5Ui'_uO0.

ligly 53 kil«s
Astro r* »

Soberbo 53 •
.Indiana 81 »

5 Vou ver 53 •

jÇos srs. Sportmans
Façam o BOLO SPORTHO

IVA

CASA CAYANELLAS
RUA DO OUVIDOR, 137

Que além do premiu anuiu distribue lindo,-* brindes
*\s vantagens do "BOLO SPQRTIVO" consistem na ma-

neira segur.j porque elle é feito
Para a corrida do í-1 de abril no u_.-y._l_- ach i-se exuosto na vitrine da acro-

ditada CH9.I ACCACIO LKITE á HUA DO OÜvlllOH N. 168, tutu, rica ohalelainci cem
nnirt iiteilullia r.xii h lllntutes e punia curtida 11 ro .luar sa 11111 •*•_ no glnriuS"
Jnil.il) Cluli dnsdi! jileiii'iiii r.irào em exposição um bello estojo contendo uma beu
Bula v uiiaiilu-cliuTu com un _it*.t_e. du ou,'., na afatn.ida C.VSjV AO PAlíA"JUEDÀS; i HUA DO 0UV1ÜOR N. 132.

yi-Lc E_Tb_"i, e_L© s-ali-* e ©s*tâ, sã, "veancaa et, aesvilixte
obra:

SOCIOLOGIA APPL.CÂDA
A

Verdadeira Revisão Constitucional
Pelo engenheiro militar

Samuel de.Oliveira,
Prefacio pelo eminente Ey.wi© Ébsm.êft.o

Nessa obra. o áiiclor ilá terrivei combate ao rfigirnen fecloratiyo-prosi
«rloncinl, e èsinclà dfi modo completo a nossa Rctunliduilr* polilien, ofiimigt"
rado P. 11.C, ao miisiiio lenipo que traça a psycliologiii do chefe da po>
lilit::irí*pi.jjj]'t'iiii;i brasileira. K' um livro que deve andar nas mãos de todo
o brasileiro patriota'. j .

1'iisoseu conteúdo;
PrefacjioídeSylvio Rom.ro—Dedicatória—Divisa do auclor—Caminhos

«errados— T.èr«Uologiii pnlilicu — Bollezns da noss:i federação —- Bellc-iis di.
nosso presidetieitilistno —Consórcio soianieo — Sentido da verdadeira revi-
são — Re.fuúiçttb das übjccçOòs ao tiiiitn rismo — Refuta ção das pbjoeções <u
parlamentarismo —0 P. R. C. — Considerações geraes sobro a actualidadi
brasileira."!} exercito c os politiqueiros—.Nota.

Um grosso o bello volume. 4_"000
Polo Correio 48500

EDITOKES:

Jk., J. 3DI3 CJ&.S-^IXjiZZO «& C-
IS4, ?Ki_a S_ Ji.sé, 114 — Kio de Janeiro

MOZjG «.Combinação» (l.a Serie)
7, TRAVESSA 00 ROSARia, 7

P. ti;|iorle,ie.!a
1 Brazfio i! Si.i«,eto
i Queen o llcít
3 Jurista e Salomé

P, V|,lruiij{ii
Iiio Pardo
Znlti
Sulierbo e Fldr I.iz
Manha o Aurora

p. in tio jiiiiio
liuck-Kefry
Piinnn

li C. illlioi' o Ilrrinil'01
4 Pli iriseu e I 0:n[ié

P. lliami
: 1 sornn iinliiila

1 2 Ollvettii
i 3 Hiievtí o Guajiirá
i 4 ljttvtiliíre e lie..uty

( :• SliSlK )
P. I',aili> lluiuln. ¦>. S. Franc. Xuvior

Nero e Hen ; 1 /.tid u
Um rn lias j 2 Opnlti

Uoiiapiirte . 3 Voluptuosa
l.uititiitiiie 4 (lio Claro

- ltlrlf,*JLAi;E.\Tü -
1" Lugar marca  2 pontos
Empate •¦  1 »
Dupla »  3 *

N. II. — A dupla é dos animaes que correm no mesmo numero dos parcos acinni
.'ómWhados;

V. lll «le .T.illio
1 Itpck-Kerry
_ Fauna

Cundor o llnmilton
nittirl.cü o 1'ompóa

P. Gunnnb.ira
rgiy •
Astro
Soberbo
Indiana e Vou-Ver

IbYiIIPKATINA
ESf>EGrPÍÒÔ DA EFIYSIPELA.

Preparado d» píiarmaceutico II. POSSOLT.O
T

Tratamento radical e garantido da EKYSIPELA.

S SOüTOQS 6
_>I5 JÓIAS, L-ll2Ljt_>.GI'Q3, GIUMO^HON.QS B DISCOS

(AK'I',1 PATII\TK IV. «a
Precisam-sò da agentos cm (jiiürquer csi.uio do Urasll

Peçam prosiiectós a Hicardo Angnuto Biato
KUAÍJOS ANOUADjÍS N. 7«-(Próximo ao lar^o tio Cupim)

niO DE JANEIRO
Èstti cana utici é nem tem filial.

COÜPANHIÂ SUL AMERICA
Empréstimos hypothecarios

A partir de 1- de abril, a Companhia SUL
AMERICA empresta qualquer quantia sob garao-
tia de predios situados nesta capital, a juro de
8 ojo; pra/.os convencionados, sem cobrar commis-
sao e sem fazer o proponente despeza de qualquernatureza,

1 liATl 1 ALEXANDRE
Evita a casim c a q :«Ç«la «lo cabello, d.i lhe
iljurc rcjuyene.ee. li' o linicu tônico que. na
tptiitfi nitia.ii de pr.itn, faz com qne os eabello
br.mcos voltem á cór primitiva e nào queima ii
pelle. A «lUVKXTI DU tem merecido os melho-cs

iiresdospessoas cuid. idosas na conservat,:f!ii do oubèllo. Ó grande consumo euide numero de attesliidõ.i que pòssuiinos n s iiiiimiuu & recommendar » JtVE>'l'l. ni<: como o melhor dos tônicos para desenvolver u crescimeut') dij ctibell", lornan-
di -o abundante e macio, A caspa é umii das maiores causas da calvica : a -UVEATU
3»E èxtitieue-ii em quatro dias. 1'rei.ro 3SÜH0. A' venda em todas ns boas peifumarias edrpRiirlas do Rlo.-e em S. 1'AUI.n—Biiracl.'. Cuutp. Approvada pela directoria de SaudiPublica o premiada eom medalha de ouro n i I_„jiiislç.-n do ttKn. ' uidado com as imi-
_çôes. Peçam Juveuluile Alcxjiid.o. 1'ara a cutis usem TÁLQUINA'

loüvi
JRTJII.t

PÍLULAS de càferana
ABREU SOBRINHO

-* Bea6ei.Mai«ita«
F«_«3»«_ |_alustre*

Tntermiitexite-i
tv N«vralgi«_i
>fulto oulcicido oom ai fal_iifloayO-»-i e linitanOe.

. vV^2£!-fB,08,lar»?»»___:"Sa.a"."» Cid tt C.-rutt úo llusplolg J^,

Receitado ha mais d*-5 annoa pela, sun. midncfes módicas
Honrado com muitos attestados módicos e de^peissoas radicalmente curadas — podendo os mosmos serem

visto» & qual _ ter hora com os
Depositários: JT: RODABTE & C. ~ Lavradio 27

#

m ANGEiLICÂ ^
BELLAA DA CUTIS

Dispensa a
piutura e torna a

pelle branca
Tira as sardas,

manchas e
rugas

^

Torna a cutis
aTelluclada. Con-

serra o pó
de arroz e ini-

pede que
o rosto se torne

gorduroso

A» VENDA NAS CASAS
Bazin, Hermanny, Barbosa Freitas, Perfumaria Nunes

£ em todas as principaes casas de perfumarias

aBfaSafaB*saÁ

t^jr\-,-tlDfS^i

_-£^^Ífl»»í__J__.

fí-sIs gsopulai* e Elsarafeira
da Qap'_fa! :

gr- Pede aos srs. freguezes da Capital e do"^ 
interior não fazerem suas compras

sem visitarem seu armazém
A reducção que fez em seus artigos de verão é tão grande quecansará aclirâração a quem vier verificar

Ka set-.So rto «jonfecçSes sol, liioilidn n. TORHÍj DO ToMISO desafia conco.trencia
pois òont'otst:ioiia tornos <Io (Jaseiniras puilrffes modernos de eores inalteráveis a

50*000, «0*000, o 75$Ò()0 Te.nos pretos tia clioviors, erepes, cliagonaos ou
cas miras a 45*000; 00*000, <50*00O o 70*000

Jük. Torre cio Tomtoo
é na Kua .Se<<i de .Soteinlirnjunto á PrsicaTlrattentes'.,¦¦

204 CASA DE 4 PORTAS 204
Tek-phne 880©

jÉ'..Tijft

/piI ¦¦_ . Cri-* «a

y$ÈJr.

ts¦ees a
14$000

Superiores :
Só tia k* Quitada

áe Prsila
Fabrica de issstru-
metitas da cerzia¦II • h k Caic3 -31

"-• Corações caridosos
Pela s.iifra-Ta pUixaó tie Nosso Üei-lioi Jcsüi¦"lirisio, uiita iilfiili. viuva, rom 68 annos dc

:dailc, Briveiuciilc 
'doente de iiioTestiiis in-

uraviriã, soin po.trr 'trabalhar e sem ariumu
ilgiitn, pede utna csinolri á caridade «tos bons
¦ora.õcs. que Deus «larri a rocontpcnsa. Esta
•aridosa redac.üo recebe qualquer esmola pa
a a viuva Sar.ios.

QUARTO
De frente, iiuopeiidente. inoiiilado, em casa

le senhora só e de edade, aluga se a uni
enhor; na rna do Riachuelo ii)5, sobrado.

Precisa-se na Fabrica Olival ;
rua V de Março 00, lí" anilar,

CSDASE H3VA 60 ll&M£82A£0£S
Compra-se um terreno de S ato por _ju «'i 50

11 et ros 011 casa em ruinas.
Ofíerías :'i rua i" dc 

*.Iar;o "". charutaria,
'-'om o sr. Augusto. .iti.:

1 cviui
I ftJIEiVIl.*,
I FE-RL.J.. DCSILIDAD- —

âOmaüactloofjnaisfcofiòfnicQiü uruc-, inàtttvsõel.
• til(iii„lltli"-tiiún„iFalii'IcanU".i

Dr. José Pe.lro de Araujo, cnm íü anuo.
c pratica; consultas grátis, nã IMiarmací!'onseca filial. Rua Coronel Fiüiieira de Mclk
15. Ü. Christovão.

0oi9*ar pon* me_.ida em
seis lições

Professora habilitada ensina cm seis li«;õc.-
a corar pulo sys**.iva allemão ou fr.vnccz.
prepàraildo a diifipula a executar qualquer
figurino. Em turma rediic.ãb no preço. —
líira Miguel de Frias n, 40.

Dr» Teixeira lidariins
Medicò-operudür

1 Consultas dns 7 ás 9 horas da noite j
Rua do Lavradio 27

Aves Mineiras
DANTEL MYNSSBN & COMP.'Rua Eyaristó da Veiga n. 134-

Avisamos aos srs. consumidores que rece-
'einos dsaraiinç.nte aves c oves. que vènttomòs
•or preços sem -cona^etulor.

Recebemos aves e ovos a coniiynação.

Pensão Aurora
Casa decente c asseada, tendo passado por

rande reforma os arejados commodos, e pre-
.-.3 sein competidor; «juartos. 1$. 3$ e 5. ; sa-
nn. 6$ e ;S; rua I.uiz de Camões n. 40, ao
..lo do theatro S. Pedro.

NOVA DESCOBERTA!
Ficou ci-alniiTite pmrada i cun dn"Atthma e bronchite astbmitíca", com o po-derüso " El *'r »iiü-.iiiii.iiati.o de lliüiii".

cipecífico t-jet»! de inconte*ttavel valor
«c ent fico. Nâo ha um 56 cano qu_ nUt 1:
obiervc a cura imm.d!ata, com ene pred:-
gioio medicamento.

Únicos depositários; Brüaxi k C. — Rua
do Hoiplc o, !-*4-

- *m m âfeii y<*w ¦__,__

8i ,*s *Vi j*l í.h \\k (ftmm 1 Silíl li
f_c_/ "83 1*3*3

gg .iMJwtrime--_1i___u_j_„

m

mm*r e___í/ w

.: Cara infalüvel das fetires "paínstres, laterailtentes
e 'beliòsas, 

sezõas, nialéiiáí^fâfiamiriaiiçõôs do fígado e
jtteçiii aiiíiaüas, n8?ialsias_ opflação, tcteríc.a, amarei-

lió. etc, etc,
14 AS PÍLULAS DO DR. C NOTAES não sv. coriinndêm oom

as p.-iaiiii;e_s. K um prmducto fornriliidu por uin clinicu a buli-
s.du e coiiln' -idissiuin. A sua efntmr.ia é-girrantiilà n cora pro-vada pmr iimiimeri'is àtt.stados do povo e pulas *iutorldade3 me-
du'.{_s as mais oitimpatciiiti!?.

,, P-ram ente veg-. tans.. Não exigem dlrto.
1 v A vand^ n.a< boiiin |itini'innci:is » <l-~.icrt.rl s..
i^^"*«'-«"i »<* -cli-m illr-.rtlr cnm „«. Ini-tniiiti-B «. Fi,b'rllttilr5t>-.. *Eil-

j.TfriíTH.lis d» Uc. C. *iqvao.« • vcrlíiqu m «emprr a esircllii vitir-
iu-lh.i, iu «rri i'e_i_lr.iili,..

Riotiurd .Suiil.ird de Astev.rl". Ro do J.inelro., (Pariz e Londres.
Preriiliid» nas tiriucipues exp isi õ,:s d» tiiitiulo..

D-liosi-ai-ios: Drogaria AS1:AD.Í0 & MIM, raa de Si Pedro 82

_S_j_l HEI GmiSTOFLE
^$M0r

lilüGEBI-ü

ISXDOHO MAR-Z
Riprcsontante da fabrica

ise — ouvidor — 13S

sTJjRoisrrrE.
O innis p pile roa d iIih «'.rúniçoa Rcconi._ituiii.et4, c

lj"ortiHcaii _«;'_•»
1'i'odiicto.obtitln da nssoclaça.0 estrie- _i|.;f,í_,«rk,«1,rtt,1,lí,,t.._,rulae meticuloso dok wI.VOíí IMpilOSpiíSllOS
de cil, do soda e ilo inngiiesi.i — no ai-lil« phnspburtc-, nos extrartos Jo _,,ln
e «!«¦ cofu o ao cucai, muIiivoI «I«*-.^u.-.l«.i-__«I«>.

¦ DeposUMieral: PHARMACIA E DROGARIA CAMPOS HEITOR &C
IilT.V URUr.UAYANA N. :*r,

ovmanrai

CA-LLOS Union medif.-impnto, pura exlcrminio
cnmplülo dcsle fiugellü, é o «Cillivio
Duarte», tim 5 diiis podendo após sua
applicüçàò, calçar-se sem u menor in-
comuiodoesoni suj;ir as meias; PREÇO

l.ísõOO. línitíòò depositários Onanudo & C. Rua Ir dc Março ns. 14, 16 c 13.
ltio de Janeiro. Vende-se em todas as pliàrmacihs.

Tomem notei © r_.-r~.c_ s© eRC(."u.'ecsn,"i___. a

ALFAIATARIA SANTOS DUMONT
l£>-__, Rua T de Setembro, 192

Liquida seu enorme stock de roupas feitas e sob medida,
por motivo de balanço. — Verifiquem nossos preços

ggcjgagfl|WB__E__Ktti__E

ainda;: pcvde curar-se i i i náo desanime
SE SOFFRE DE

Vf rviislsmn . .
I''iilln ilo nicmuri:»
Terrores naclúrn.s

Tllllf ifllloso lirstrrisino
Faliu dt- utiprtlto Atifiiili»
At-iqiif. Iiisomnl»

r-.d. estar carto quo encontrou o romedio para curar-se: e.lte medi-
ctitiitint.i cluiiia-ss

PRECISA SE
Estucadores. fr-Jroiros, scric:i:«r5, pir» gran-

les obras na cuiade da Vicioria, lníonna-se
ita rira Gsncrai Câmara 213.

Aos dentistas
Vende-se um instrumental completo em per'cito estado, d«r gabinotí c oiíicina, pt«r pre.o

reduzido. Informa.ões: J. Ferreira & C, ave-
nida Passos 77, sobrado, ev.uina Senhor dos
Passos s. 61.

o rei djs lonicoi 'ortlflcanio-,, éo mu bailo e aj rid-V.l dos rom».Iios phonpíia-phs t-
phutáilôs 4 d tn,ti3 «ix.uri nitit, i >, è o mis psrt.itb o nuis ás.tinilavelim

- ¦¦:¦¦ 1 ¦-,¦-• ií .«"•« ¦

? Um superior trem de cozinha, ferro
esmaltado para cozinhar para 8 pes-soas. um talher completo 73 peças27J900. A. M. MACHADO & C. Ruada
Assembléa IO, moderno. — RerneU.-
se para o interior.

TINTURA PREC! S*
cló P*h.ari_iaoenttco João "^sricyttail "*

O mais celebre e universal ._i>èi:iiic_ pnr.. iodos os maliis du est.mhg«

Apnfòviiçrio Fcdor-il — Príiiietrus preinios tio Rxpôfslçués
Attestudon do medico» dia lodosos i-.sti(!"s dn Unt-ü e.o .strangelto

Milharei dc iitt.'8t.nlo« diydticnies curados

DliiPOíSl IO :
SILVA ^kJa-XXT-TO -S_.C.

IÍLIA _,'• DE 31ARÇÒ

GÍRANDE PEüSâO lll_¥E_1SAL
Aposcu.o» de 1* oiilcm

Preços sem competência
RESTAURANT ABERTO TODAA NOITB

PROfl.IlCXAItlO

JOSE' LABANCA 3
ANGELOÍsaNTOINIÉ

177, RUA UHE23 mm\M ÜNTIOIDOSINVALM)
Telephone 3738 - Central

COLLEGIO ABÍLIO
(Curso Anne.o da Ünlrersltlatto Naitlonal)

EQUIVALENTE AO < OLLEGIO PEDRO II
ENSINO PRIMÁRIO E SECUNDÁRIO

INTEHNATO 14 EXFERNATO
Rio de Janeiro — Praia de Botafogo 374

As milns Bii.lo funcciontiiiilu dostlo 3 de («VAieirn.

EiTRADA DB FKHRO VII1CI t.lSJSi fFOLIS

Horário dos trens iIr pns n^elros n pinilr de 1' de janeiro tle 1912
Ditis úteis, r.riiitliis e siiiitillctidos

Ptirt. i.lieg. Hart. I Cliog:
EmIuçôc» Estações —

TAItDI'1 MANHÃ

Cnpitil  3.30 .... Thero.opolis  6.30""i-iia.ie  
4.50 .... Itnizdii Merra.:.. 7.-.H

Mntfé  5.00 .... santo Aleixo  7.41-tanto Aleixo  5.15 .... Mtigé  8.00'¦ -ii< d:i Surra  5.35 .... Piedi«da '.,.. 8.10
There/.ripolis 6.30 Capital 9.30':

ií
=J=5=a— '•

DUM1MGO*.
T 11 Ir N rs IJ 15 PASSEIO

Piirtida? d;i Capital ás CHO d:i irianhil e clié_fiüla ii Tlierezopólis As 0.3tl da manlii.
Partida d'i Theruz ipnlis ás ;i.30 di. tardo e chegada á Capital ás 6.30 da tarde.
1'n'Vos das p.isstiKeiis para Therezofiolls b vice-versa : Bilhetes de idafliOoy. Ida o

volta, no itiesme .tia in,$')t)0, o mi 3 dias 12_00i o com ir, dias 16JU00. '
NOTA : Os trens de p iss.io ná i triiisportario bauagons nem eticomtriíndns. •_
Informações : Na estactlij da '"mpreza i Pitu.a 11 dj Nóvainürb: Telephone n, 1351

i 4237.

-JE-Eg********-*-************^^

111 ilil 1» li Iti
Casa f„airiz: GEDTSCRE \M&Ê Ul 0! BERLIM

tt*Ti i'«i1-__~TiV'rt'r**'*T-****-T._<'/A?i*-'_

•1

FUXDADO í:\I 18SG
""""P**  I i—I | f"»«-i*fin—

Capital e Reservas: 37,500,000 Marcos p

_Caixa filia! no Brasil: RIQJDEjW^^
Em todas as opsraçüss bancarias e abona por Di_riJi_ITl)u M

... 2 °/. ao aflito: £m conta corrente* . « ¦
,i nii tw gana—aa u enan ai *; i mm am

A prazo fino por depósitos de I rr.ez.
"3 1110/0=?.

7,
•/.

I

A prazo indefinidos
retiraveis com aviso prévio da 30 dias, depois

• ' de 3 mezes .'*.
Em conta corrente limitada

- tttt tr\\

5'j. " "

K1I
5 »/. tr n

cem caderneta s
(C.oiiiaiitoristiçáo especial tio Governo róderal). 4 "/« " " "'|

II í U '"li BIIU u
Comr.aahia de Loterias Nacionass do Brasil

_xtracc.es pnblic&.i, sob a fiscalização do governo federal, «^s 21(2
e aos sabbados ás 3 boras, á rua Visconde de Itaborahy 45

_E£O.X-E3
•"MG-OV

EEOJESs
Por l$6oo

__\.zxiaiXili^ -A.Tctia.ia.lit8,
A's 3 lioras dn turtle

lOOiOÕÒ^OOÓ
por ssotio im ni:inios

Gi*atide © extraordinária Loteria para S. João;
340-1-.

TRTS SOUTIvIOS
EM 21 E 22 DE JUNHO

|- I00b00O$0OO - 2- l0i:0O0$Ot).é.
3* '200:000(000'

Por ÊS5503, em elecimos '$.
«ií

Osjedidis da bilhetes do Iht.rlor devem ser acompanhados «ic mais SOO ríli
para o portado Correio o dirigidos aos afrontes iieraas - NAZAIXRTH A C íili idn Ouvidor n. U.-Caixa 817- Teleg. LÜSYEL'.

PHARMACIA E ODONTOLOGIA*^
(U11.iv.p_.sidade Nacional)

DIPLOMAS EQUIVALENTES A03 OFFICIAES
Os exames de admissfin roali/am-se em Abril, s^nd.i validos os eximas pres-tados nos niitlKns'co!leglos er|tiiparados ao Collegio 1'edro II.
Inforntai,.iies tia praia de H-làío_ro 37i.

Eam ^T Ba -WÍb

20 annos de triumptio...! Milhares de curas
CURA RADICAL EM 6 DIAS

A ln.leeçài>Pnl,n«irt» _ o medicamento mais conhecido para o tratamento da _o-norrhéa, por mai" rhronlca on ajuda qm seja; dosapparec. com o uso ds um só vldr»'evita o estreitamento s náo pridiii n menor dor. A' vendu ern todas an oliarniiciii „ws^KS^^sa®PACUEC0, ruados Atidra,ii3 n- 95-áms*
BANCO MERCANTIL DO RIO DE JANEIRO'

C7, Rua Primeiro de Março, OTPrcsidente-Joào Mibelro de Oliveira e Souza. Dtrector-Aeenm* Barbosa -
BAXCO DK DEPÓSITOS K DI!SCO.\T«S-FAZ TODAS AS OPERAÇÕES BANCAttíj.?

C.nla eorrente d* ni.vlmeat. m.'i-tf"""""•'¦¦•••"•"¦••'¦• * 
!•'¦

Vê
-•nim oorrenie a* i-ovlmcot.

Letras a prêmio \ ,|=
[84 ma

ne»
«¦•!••
siee

ra.iei
84 renifis.

Al nota?promUioras a yrazt de um e dils .-innos sio • nlttidai com ceup.ns paratitr!mes.ralm<mi-, corre.ppn.dentei aos joros. ?'*':$'

k..



'X1' "•"r^3f?
¦tf»

¦°%
r.Ç*-!

vflg*^
^w^-fcL- .'"<#• ífêS. -W

ra tâiiàÉffi
1

60 Rua da
Carioca 62 OII^lSi$IAi IIj^^m Empreza

M. Pinto
Inegualavel prògramma novo.HOJEI

Garantimos ao» nosso» seloctos freqüentadores que o nosso programam de hojo bato o —record
sou extraordinário conjuncto:

Arte. Belleza. Encanto. Assumptoa finos e emocionantes.

hoje:
pelo

Trás monumentais lllms dt grnnda metragem em üm Sô prêgramma.
O resumo do todas as prolluoçõas. Successo sem precedentes. Sucoesso em toda a linha.Treâ iníxcedivãlS obras dé art» elnamiitngiapliicu
O resumo do todas as produoçõas. ,...- .—   ... 

Em nossos reclames nada so exagera, liniitamo-nos apenas aimunuiui* os nomes dos filnis:

1a projeeçào -- 3DESr33IÍ3VC03Srj^.
Dcsluniírahtissimo fllm d

2a projeção
DeMÜnhrantissimo fllm d'Art n. 23 da laureada fábrica Diniimarqiíez i NQR.DISK-FILM eom 70o metros dc extensão

dividido om 2 parlas a 38 quadrtis

CIRCO SPINELLI
Companhia Eqüestre Nacional da Capital

Feitaral- Boulavord da S. Clirlstovâo-
Director a proprietário, Affonso Splnelli

HOJE «X.f^-.AV8 HOJE
GnANDIO.SAFUNCÇAODA MODA II , ,EXTRAOROÍNAI-rO SUCCESSO II

ALTA NOVIDADE 11

Grandioso e bellissimo drama da vida real eom 800 metros da nxtnnsio dividido em 2 partas
o lt quadros. Obra prima da fabrica CINES

3" projcccfio —- fORMENTA
Grande drama social, scenas da vida rol, com R00 metros do extensão dividido em 2 parles e 50 quadros.

Cuia das melhores ohr.s de arte da fabrica IÍCI.AIR.

HOJE e todos os dias sèssõôs continuas tlosdo l l[2 horas da tarde até a meia noite.

O ladrão e a Policia
Or.-intlloiu Pfinfbmlma

desempenhado pelos celebres cacs di-
rígidos polo pròtessorMr. Arry Llchsori

Fabrica do gargalhadas
VI3U PAU A CHIS» 1

varam*

William e Cardona
K.taántiliiòa do fama mnnill.il![ I

sssamaBgÊBMmsttMa——•—-

$$PERY & PERY $;$<
Acrobatas excêntricos

Terminaiu a 2: parte tio «spóciaoulo com o
ai.platidi.lo drama :

Os Filhos de Leandra
da BmJ.imiit de Oliveira

Sempre tilírriccSes o novidades. Amanhã
grandiosa funcçlo variaria

CINEWIA-THEATRO CHANTECLER
Empresa Julio Pragana & C. - Rua Visconde do Rio Branco no. 53 e 55

Companula do operecás, mágicas c revistas, dlrlgitia pelo dlstlncto ensala.Ior A. DU FARIA

2 ESPECTACULOS 2
A\S 7 1[2 E 9 HORAS DA NOITE

PELA PRIMEIRA VEZ Ei» PORTÜGUEZ „... .
I- e 2- representações da Opereta em 3 actos, de Georg Okotikonsk, musica do Maestro Jean txilDert

traduzida do italiano c adaptada por Osório Duquo Estrada " SÉ
i&Ãkáizli tSWi L. *bJ !

PI-1KOV vniSNS : - Siisiani, limei.*.. Mnilens ; nia^mln.i, Conehi»:» E«caJer';DeIpJlinn, Maria Santos; Rosa, Dlnah
Ferreira; MaideU,,, 1, mr.Pores; l">nn; Jiiiia; ?;:painai Auialia: V Dama, ,i^^mnn; ^nri.do^s |A,^^-qg|S'jllilíiíüèfíõ; Mmiliis VcIbuí llünato.Síitteí'; V i murei, MiU nusu»; Cliirciiooy, Míndonwi Alç
ahímlssarioi J. Daptiutui Vivara!; Silva Vl.ihrin. - 1'óriylíIfulüS, ICstiulaiites; CuardaR, etc., ot<

GRANDE CORPO DK COHOS
Acção do l" c 3- actos pàssa-sò ria casa do burilo «les Auuiais e o -'a9,t0,nc0.^""""°!1qs,i «?een„tôí

Mise-en-scêuo do A. de Faria.-Oreliostra sob a direoeio do Maestro Costa Junior. - U »-Ado* Je_;"'"fn°fi'"lsi,FmnrTJ'ovos do Jayíne Silva, montados polo hábil machihistn Antônio Noycllnoi-Vestuários confeccionados nas oíucin.is Aa í.mpresa.-
.;[fn;..,^ ,ln l„; nla.ilnti.n n,.ln n ln.>l r- T. - i si 'I A KníTK —AHOI'fifirH (1 il .1. C.ílStli:— Calljlloi MS lifl II. UO ASSiS.

para
Kiir"

liil.Tj II', Itld «ISi.llli.tl piv vivun.v.j. «J..-Í1 ....-».„ j— -.

A Empresa nao poupando esi.rç.os pwaoorro.sponitorá preforeacl-itlo publico pela sua cnsa do illversiies, chnma o nttm
•a a m.mtasem luxuosa da Opciela CASTA SU.XANKA caprichosamente montada a on.™Ma'P.«!°*W^
•ia o Maesiro Costa Junior. Preços; Lugares distinetos 3$, logaves numerados 1^0", 1- clabse 18. > J3WI

wnis^: ¦L tm Bs-zacrsasaaRsgcpgggw \ ¦weomi« roa. gBgg '¦ g- wjjiwtwjib^h'* S5ES5'!:!' SS5S5! ÊS 'TTrsn^^'!!TT^g^!!I". .-!!•* -J!b-^*!^?^a':rtnett—™^r^ SÈ5£5555S?B£S ''m*^^^^'í^^m^'Bm2m'^.. gSR5S5S --

Todos os di-is ilas in da manln\ em deanio venileüi-se bilhetes no thc-itro.-Nap se acceitam ehcòmmbhdas pelo tclophona.
Amanha — 3* a •'»' representações na CASTA Si ZA\;VA.

(SOUTH À3IBRIGÁN TOÜR) TEMPOÜADA DE CAFÉ' CONCERTO

HOJE! - Sexta-feira, 19 de 
"abril 

de 1012 - HOJE !
A\s '•> lioras cm ponto

GRAXOIOSO ESPEO^rAOTJLyQ'yARlADO
iaagac3TH3>iE*aiggi*ia~.ggegg*w^^

HEi-snl-to Successo ES3Cl"to!
ll.-is notáveis ImilariiiíiH licspniiliolria

lL,ll^.§ll,SREA ^^ 3AII
FIELD and MANSEL Poiriturh liistii.niarióo et

.Íoiij;laa*« au ClHiirottes
Mü.M.lii.MAJ. S».t:«.*KS!>0 UA

Liliane ! Pina D'Ivrese! Lliia Pasqucíés! ele. etc.
Domingo,'21 de Abril ile 1012 — 't.Sfnsneiôiiarii líslrras \

OTl)I>*%r mui <;il>OV!I! aonibíitiis cômicos
GLADYS :umI Ar>ltlSHl!! caiitalifcos c Imllarlnos coniicõs acrolmtas

JMI1ÍAL.ISA oliaiitciisc frtniça ise
DAIUiOY eliaiilciisc fj-ançaisc

Preços e Itàrá3 do aestuitio
Rllhctcs A venda na liiltiétorla ilo Tlieairo das 10 lio: hs da inaiihã em diante.

50 - Fraca Tiradentes - SO B*mpresa_Couto Pereira J$z O.

(HOJ SE— MÃ^VÍllBMõ^RÕGRAMMA NOVO ~MOJIE
j Exhiblção «Ias mala receniaa o soaaaoiouias prot|^icçÕ£S ai^istlciis^do maior successo!
Ccuieçara o prògramma eom o estupendo drama da vida raal, oom 330 iaotro3 do oxtaasào,

dlvldlco om 2 pai-tos, sublima e originalíssima éòneopoâò di fabrica Eílslr

at-jaçir-OiTy^ Ep»»|pa 1^^°% ™i~^ "1% jw TOT^11%v*T iTjri /%. \
pA^ =f**ííl» mtSm **H>a*0A» -alia &«&.V.Ji»i «&«nâ X Xu3 mtSLa o&m m£S*, 9

naaai .»..¦ -~--*TrewmnKrr™—:~--—"—————^—nrnn iimimi nr* saesmaa tnttAWsamamBiBnísiBSBeBaBxmsaaMiiasaeam^

GINmLWíA

i\rftLí-iiióc HO JI 3 jaolréef

Inpoccavel intei'pi-ctaçã» r.or part- do artistas doa aeguintoHtheatros parisienses :•« Vaude-
ville. Sarah Barnhardt, enalssanoe o Porto St. Martlm.»

Segulr-so-á o magnífico drama histórico, roíirodtiziudò o film traqico do líozziò, favorito tia rainha
MARIA STUART.no anno do 1540

O FIM RE l/M FAVORITO— Vvimm'*° tnh"% ^lsüco da fabric;i
TRAVE'S OS PORTÜOÁL-WW»

ile tm liiinieiiio:*, nspccios o coísiumás p.iriiisiiezes.ENCONTROU UM BOM EMPREGO zS^^™ Cümi" com silu;"-0e3
NO PARIS, SEMPRE NOVOS I' REPKTIDOS SUCCI5SSOS 1

T^OTST.A.Xj ClIffSI

t-, Manoel Francisco 'jga^^^ I3COJ35S - SeXta • felr£b, 19 - lESOJES
liinpicsn Onsiro, Pereira A feilva — tieren- jt... Manoel Francistii)
Estrada Ile.. 1 ile .Sanin Cruz

IÍ0JK ! - Sêxíaíeira - IIO.IR S
Prin cira parto

l'ni;i beilIsMÍm» tliu
Segmuln parte

N<* PAI.CO- II grau llumi c iiiniiuiiieiili.l
iliama cm I pro!oi;ii, ."*. netos e ti

qua li'..s

T-tNlS RO RECREIO
Ksíréa da coiii[!íuiiiía de CSíE^s&aasü Soêszís

dc rCii»-rcsso ila sua toúriicc ao JCstudo »!c ia. Paiilo

Segunda represènlncilò da celebre poça em 5 actos do 5"icrre Itcrlon o Charles
Siniiiii!, trnilncçao de EDUARDO r..\nniOO

í

DK

iinonieuhristol MM êMm^ ^^
.Potllti par'.0 tOfln íl COtlipílIlllin. A. S S Iiorns *áawanTm*^-"**1"^woesssss^ABEatíssssas&easagas^»^gr-n^*i=?^rg™^i^-^yt^.^^
em ponto! Todos ao iinvai t.• 11s»».
Dilhetes A renda nu nrinuzem Castro Pe-

reir.i ei Silva.
PREÇOS

Cad.nr.is dal- classe inimorinlis. lííiOO
» 3". : ISOO.i

Voirnndas  S500
Ao lerniin.ir n ospema. nl.i haverá bon-

dos extraiiidiiuiriiis pura ,i cidade e Jaca-
fòpngiiA. — Eni ensaios o grandioso dra-
ii;íi om V nct...s ii Ti ([iniilros,
l'm ii.iiifiii.ji.i n:is cn.stau ila Brctáiiiiti
ou Dciiiiiiiiiis <l:i Xnit».

A ni ii ii li A
O Co mie .lionle Chrlslu

Dnfresne, CII1U?JT1A.N'0 DE .SOüZ.V ; Zazâ, Liieiha Pores, e outrus papeis pulo.,artistas Aii'.:n.'.to Campos, Casar de Lima, Mario Ar»iso; Mat os, Carlos Abreu, Samuel
Itosiilvoj 1'odroNiinos, Victor, M. deiCarmen, Luiza iPOllveira, Elisa Campos, Ilormi-
nia MiitliiSj Juüa Silva.
Sccuario novo, somln o «Io ultimo neto, <lc grando novi-

dade, pintado por JAY.MB SII^VA

ffKsrrwn.^: í«»ain«raEti*Jcwi'.*^riAsaTf itMWttcattWBH

Mobiliário propriedade de CHRIST1ANO D*3 SOUZA
t'oa,aeeido pela elegante CASA l)OUX

PRIlOOS K IIOltAS 1>0 COSTUME
Amiiuliã-Amor de Perdição. Doiuingo-Matinée ás2.horas.

THEATRO S. PEDRO_____
EaiiMtEZA aiOR.VBS & com*.

Companhia Lyrica Itítliíiha
Maestro director de orshssira EilMAIMO ANDOíFI

ÍW3EI ESTREAI H0JÊÍ
Primeira representação da grandiosa opera em \ aotos, do immottttl maestro C. VEÜD1

¦aés*\*tlk>ja uün BÊSmara^ nC»7iA|>Ji BC3S9M Bfi-tBESraaC UM

PlüKSONAGÈXè
Aiita (Sfihlava otlono)
Amneils ,'l'igli;i dei Ile)
Rainahiiis (i.upitario delle güárdle)'..!.
Aiiionasiro (Re tlMCtiopii)
llnnlls (Capo dei láncordot!)
II Ro
Um M risrigoiro

ESTI1ER TANINEIil I
PAOI.A UART0I.L77.I
PERRO POLI
PIETRO EIESOTil
C.EZAHE TOUUINE
N. I.IMONTA
N. N.

Eacoriloti, SaccrdòtVesse, Ministri, Capltnnl, Koldatl, FunslounrLi,
Solilavi, Prêgionicrijlütlòul, Vopolo Kalr.lo, eteíj etc.

40 — Córistas — -IO Corpo do lítvilé Banda om sofiin
Trompas lC.irj'i»!t'les Xuaicrosa coinparçarfn,

Vreros iinjiiilaiu» — Eiiz.-is, 1103000 ; Camnnitès do 1 *, J;>S00'J ; Canvrotes do 2*
30S00O ; Ciideiriis tle lv, CJtiOji; Cmlolras tio 2', 15J.KI: Galerias nobies, 'sOOO *, Galerias
numerildnSj SS' 00. Os billietos iltsile ja a vcntta na liilhcleria iln Ihentrn,

J^.va.aiaJxBL - RIGOLESTO.¦Ooxtslíxiko — HSTiEíi-tlxKôe.

SESSÕES DA MODA
nimorosa orciiestia. dirigiila pelo maestro PEERONE

\ MÜHMML PROGRAMA NOVO
com dona grandiososfilm» tio sensação

O DOMINÓ BEâNCO ,
lmpressloiiíintc drama plasslohal, cm 3 aotos c GOC^

metro--, cujo eiiic<,lu e diisliínibradora cnscenação cò.nstt'..
tuciii vci-iiailoiü-a novidade.

PIIA1Í09-FÍLM - BERLIM

,TE DE AGONIA
(NO SKKTÃO DA ARGÉLIA)

'-*" Tmpnncntls.siino filni dc grande successo, etn tres actos
o OOO nictros, mostrando um ataque dc árabes a colo4
nos francezes no Interior de Argel; sendo estes salvos'
milagrosamente jior um c;isal fie valentes compatriotas,*
lia o combate con» uni leão, cm pleno deserto, ciiipol|faiit«|
scena absolutamente nova cm cinematog-rapliia.

OAU3IONT - PAUIS.

âS RUIÍ8A8 OE DELHI
Cidade da índia Ingleü-vonde nitlmamente se celabrarain ns magestosas c nunca,

cxcedldns festas a S. 31. Cemgn V, du Inglaterra, ecroado Imperador ilas índias. Em
Verdadeiras o nltldlssimas cores naturaes, pelo prucesso Kiaemauoior, exclusivo i&
Cinema Avenida.

Revista mundial de grandes acontecimentos recentes.

A' CONQUISTA DA DACTYLQGIUPHA — Alegre o mpvU
mentàda Comedia americana.

JSdison— Pf ova-Yorlc.

SEfilJM) \ -IP-KTCÍ:A — Programnia novo. O drama «oelajj
CAUIOI.VS PAliXIOAS, em a actos» e 2.OOO metros.

PUAUOS-l-lLM—UliHLlM

T#rç.'i-r<>lra—0 assombroso (lim passional A TOlinii D» PAVOR, em 2 actoffi
e 809 metros.

GAUMO.NT - Paris.

I Aliigam-so fit.*is yfide.t.'d is fabri- \ícantes, preoos
I vniilnjosiis

cinema Odeon
Tísxsrwíwsasirrs wjcg^j^rsapg^

I Ultimas ncívidá
des do Miliino
ImIiiis Gaumont

e Cines

Avenida .Gomes fliiivíri TilVlTOA OFft DUlV^fl Empresa
Freire, 13 a 21 ÜMlillàllISl) 1(10 Bli.iMtü William & G.

Empresa Zasnbclll k*t V. — Endereço tolOfirvapliiçò 03>I'^0>J
!PxtiM£ayrgr tSÜ3PStCR365B8S SO

F
GriíiídoíCómpanliia Naoionil.ileiMngions, Revistas a Operolas. Director a onaaiador

actor Ijiaiidlu fopopuliirlssiitio)
Ri-gciité ila oiolicsíra iiiaestra t'AVU\0 D3 SACRAMENTO

K0JE!-5exte-feira, Í9 ds Rhrli ds 1912 - HOJE!.».
Glorioso successo theatral!.,.

T£ar*™» Tf—» Q cini-'ci'"íinii comas OT", SíSve 39.vroprcisoritações;docoinl-
v , , .,, JKl^-ÍU Jii; «J OV/i50Ul/!5je|s-sliiib vauderillo em 3 actos e 1, quadros,Verdadeiro assombro cinemalogrnpliieo. Coüjundo iiiaravilliosoijiio rccommctulumos eom a máxima confiança aos nossos diElihelosfrcquenladorcsi adaptação de João Cláudio

= SELEGCI0NAM03 =^=^=_-

SOO

Muita Ina
e ventilação

Ko vasto eíilíio do osparana soiroo íoca.á uai liarinon.úso sexteto
composto do hábeis professores

Cosaforto
e eleganeia

vaat'Ê \l^^iM.imKe
EXCEPCIONAL P&OGRâMMA

lliosoijiio re
3ELEGC

i TM — rtinjjento 'Irania dc Cines, do dulrirnsc desfecho. Scena--da vida real muito verdádòiras.
ia«^."Myya rH. \^ i B í III nn dos mais liem euldiicins lllms ipio tem npparecido...

^™^SIkií7 "8™^>W ^"J Sà. V •"% <Oí W^IT^^a*? S* /^k íír:,!?I? (,{!Sonvu1!vi'1," '"'í0, a.i ;.r livrp, (-.lioio do peripenins rmticiiinaiitissiii.ns.lju plena

800¦SÉÈTÈ.ÜB

?M Pi ^NA QPRTAA "'S^sse^
Ciiiiiquaiitii os iluis miijj; sliuiis üluis Hiipra, representem mais de que um |ir»'s-r„iiiiiia c.vliiliiieiiiON aiuilis •

GUERRA 1TALO-TU RC A:^K^fc ,,lca,rai,J Gllenv°-
GSl!{710ní JOUina! ' l.'llim0 l,."1"1*r0'-) \'--««:itoi imn. t s iiuiiultnes; ilu ieul | DiiioiiiiiN n.ln.itá iimíio extra - i) C.IXI.1IUO P. (I ".Í1H.I-»» - Deliciosa cliartrowuuiiiwiiiuuuiliui niii.ivs-in. il.i<Kui.ii.|.i-:n a mhhI.-i .!.¦ rnids ¦¦m i (r e-*. na niallnga ulliii eóliliü i iloTCiue».
TEISflA-TUlKA-A grandiosa o omoeionanto scena dranuilica, rum na lítiropii alcnnçvu uiiia vordiidèiia coiisagrmirio, d. fiibricanto Gaumont com* SCO metros em2 partes A Tonai-: uo r.VYOH

F1LIAK-Í :
Uua da Imperatriz G!*, iicclfc,

ltlia dos And fatias "81, Porto
Alegre. Onde alugam-se o ven-
deiii-so lllms e nppareltíos ci-
néüiatógraiiliicos, para o norte
e Slll i!u Uru.sil.

9 • • •
i>Hssc-éii-!SCciie do netor líraiulâo I...

Pat li Lira original de Pauliiió do Siiçrhmento
níqillssimo gtinrda-roup.i da a.r.'.iiiaib Casa SiòéSno. — Adoroeos iío .1. Cosia.—

íir.l>elloii-iis de !'¦ storinn. — Scoiiarios lindos ila .litynio Sllvií,— Cotítrrt-rogra D.
(illllMHlão».

As sessões terão começo ús 7.30, S.õtlo 10.20

Ss^eweíBBesüSe : - O Dlalàíiiii&Ò cio ^»aiai3
OpoiiUa ¦!.> t".l'll)J3 >|A(• AII

Numeradas, 1SÓ03 - De 1-, b"0'0 -Do 2-, SôOoV-Bilhotos á venda das 11 liorastè-& c:n diante.
l>omlnjío- Grande maliiiéo ás 2 Íi2 horas.

^^^^^^^^^=^??^!^!Sy,?*^I*Pg^™^^l?'iy '^-¦"-•-^^¦^:^g!*g?:?w ggg^E^!^SS555S?S*5S^S^il^S55Sg SSBSJSSg SS^SSgBSP^SBSSH g! 5 BSSEIg!^! W B! ' 'tnTnwnnrnri" imum

PAEÇÜS FLUMINENSES
Empresa : ANTUNRS A COMP.

Antigo Largo do Machado
HOJE- SEXTA-FEIRA -HOJH

ltóeifn cti.o uo rinoiíialo-
i;iaplio Ui\K.

SENSACIONAL PRÒGRAMMA NOVO
Do qual fazem parto os dois films d«

rer.l successo.

A DAMA DiS CMBLIâS
soa motins, ilivldliios cm 2 partos. Ite«

prasentado pela grande r Inimitável artista
unlVorsnlmonta conhecida.—Mme. SARAÜ
nilKNH.UtDT.

JUIZ
GraniUoso film da laureada fabrica N0P.<

DISK C;, DOO metros de extensão dlvl-
didos om 2 partes. Este (lim encerra

unia tticse sobro os terrivolseí-
feitos do liypnotismo. E 4

films novos e do leal successo.
Dan II linru» ila (ar.lc cm iloanfo, funr-

einna o HIXIÍ — Tiro ao alvo • ui«l\
cjrandc iium.io .Io dlvondn.

Proprietário J, í?. STâFFÃ í7B, Avenida Rio Branco, 179

.«aiE.i-uíV^ííias

ESCRIPTORIOS:
Avenida Hio Branco, :S.j — Sti••>

Alngaih-se evendem-Sí lllnni
o apparélhòs eineiimtograpl-.i-
cos. Ilua Grétry, 3 — Paris
Escrlptorio dt Reprecentaçio

Bi iiiieira Oxliibiçao do film d'art íi. 23, cujo éiitreclio eneceipa a fraude scena filial da tragédia de
e que a-MORBISí^ lez amoldar á eiiieitiato^Taplua adiniiavelmente

E
O seu titulo

ViNlW

y.!iaaJW

WMkm
&frWÊ,íf'¦ *

j*v-4 "V-iyfJj ;i-^v--...

ÊHm
ix-ínsL g-ar-antiai da lina forma a-aoip-tELâsL pela ESjfaro.sjitla fatoriesai tíLinaaaaarq.u.ezi^

A sua acção é desenvolvida em 899 mètroá de exiensco coacafesvadss em 2 partes

'ms

\í.; .*¦ ^'-Inv-tw -i r-o ' ,1o d'a".,.i nt, l"l ^ 
ü,.í, iV'1''*''1 !S"° -.,..,• ., '*"'. *«=r. dí.rer lemo} ile aiü^at o 0íff,i,:„-'.lio 'm u poxtvd ,mr tar.çc amar por cila; pnnsn. IÒJ..3 i.Iiomi, quê L pcr&ri crmaíir df inrjcl^fjí N V'Á Jí ' ,,n, I, 

' 
f ?' i^".''0 

iU':" r?'"3' '"-^ ",ioí*

«rrran).-ir um dama .;uc tiâa iaiticipasic da v.a. sua orts i"tá cm iiariille*o á sua fama. ' ',.: I*™"™** '« «¦«•¦J nl'-üall!a. laitcado ,,-jario di Maria, púcsc a j.JL* i.h Imito do 5. -.1 a uma lal craiidc?i' ' fie dur «.,'•'„.,•.-' rS < . ÍD,S.K' ,csl'\ cm íJ'"1"'.» l>ar:dí!o¦òfjta da tragçiiia. nem discaiiibas-í |.ara a ui- De iikikIÍí-o ao /:.laljn Ae lailrã^ao civallu-r^i * ' ?„,;'"* 1' ¦'?." l'"\ "!^'' h,c0;,,ür a '*c,in l1"!o' !< !« '* -.omeca a acarx-at-a. J 
i" jó ,'..," Vi, 

' 
,,í -'le -i = a!'.',' n° —"í '¦' "a>n0 dl,ür*'""1* N""11 '«''""'"•

flíHiladí ilos oliaiiiadoi arraujis t!,Li,:n,,. dc ingrato ao ícl; de Lidado ao ariitocraià Wuii n ... " *° .VV- Í' • "¦'U':"1!"!'-' 
ic-°M ' ,loí c M"": a :,C,;J" w*>«í*i'.ladai imrfm. r.o v;r -. leu 

"n ¦ ' =He a ct.angula! a addiwr. depôs da rápida deserpeio; 5! Mi uáj

tr, .:,,,":» a ce.-,. de ,, o ,',K,M,.., ,,, W o ULl V ».W 
.^ 3S*,& <t%;La^ ,^3g .'^^ ^ ,ii^^°c^^%1-^i;Á-co^^^^ ^ ^j i^ r^^^ ^^^^ f íS c^T»^ X^sofe'^ IiKFÍS^ ^'"^^ -Io a cx-itara.

2a parte - NOS BRAÇOS DO DESTINO
3a parte - TTilYLA. BOA

Film dramático dc Ambrssio. Concepção dc alto alcance
moral e elevado desempenho artístico

XDA. CBEADA - Divertido íilm de &mbrosio
¥ parte -- Manobras navaes na ^ii6oia Film do natural suiprohendido du-

raute as manobras da esqua-
dra da Suécia


